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0 c o m í c i o d e d o m i n g o 

Verdadeiramente imponente a 
manifestação popular de domingo 
último, na capital. 

Os regimentos da guarnição es-
tavam de prevenção, a municipal a 
postos, e a polícia cercava a gran-
de massa dos manifestantes, for-
mando, por assim dizer, o cordão 
sanitário das instituições. 

Momentos antes de aberto o co-
mício, o major Corrêa, representan-
te da auctoridade, chamou o sr. dr. 
Manuel de Arriaga, para lhe decla-
rar que não eram permittidas allu-
sões ao rei, ataque ou referencia ás 
instituições vigentes e nações ex-
trangeiras, nem consentida a dis-
cussão de pessoas. 

Ficaram d'esta forma resalvado 
o prestígio das instituições, a popu-
laridade do rei e a liberdade de 
pensamento. 

Após este aviso prévio, consti-
tuiu-se a mêsa, sendo acclamados 
Manuel d'Arriaga, para presidente, 
Hygino de Sousa e Azevedo e Sil-
va, para primeiros secretários, Ba-
sílio Telles e Affonso Costa, para 
segundos secretários. 

Fallou, em primeiro logar, o sr 
dr. Manuel d'Arriaga, o intemerato 
caudilho da democracia portuguêsa, 
que foi delirantemente acclamado. 
Apresentando seguidamente a lista 
dos oradores inscriptos, ao pronun-
ciar o nome do tenente Coelho, a 
immensa multidão prorompeu em 
acclamações d'enthusiasmo e em vi-
vas ao sympáthico luctador da jor-
nada de noventa e um, fazendo-lhe 
uma manifestação como raríssimas 
vezes se poderá ter visto. 

Durou uns cinco minutos, tal 
vez, êsse extraordinário phrenesi de 
enthusiasmo, vibrante de indigna-
ção contra o regimen que nos ex-
plora e nos rouba, pois que o te-
nente Coelho representava alli 
Revolução. Foi, pois, a Revolução 
que quatorze mil pessoas saudaram 
em delírio. 

Significativo e eloquente. 
Fallou seguidamente o dr. Hy-

gino de Sousa, que leu o protesto 
votado no Porto, no comício de 13 
do mês passado, e que foi também 

'^approvado em meio de acclamações 
ruidosas. 

Concedida a palavra ao dr. Duar-
te Leite, lente da Academia Poly-
téchnica do Porto, a sua apparição 
foi saudada com estrepitosos ap 
plausos. 

Não falia só em seu nome, diz, 
mas no de todos os seus collegas cor 
religionárias da Academia e outros 
estabelecimentos d'ensino. Como 
até agora, continuara defendendo a 
causa republicana e affirmando con-
stantemente o direito de fazê-lo 

Assoma á frente da tribuna o dr. 
Affonso Costa. A multidão recebe-o 
com uma salva de palmas prolon-
gadíssima. âr 

Diz que tem de fazer declarações 
semelhantes ás do dr. Duarte Leite. 
No último comício do Porto disse o 
que entendeu dever dizer, aquillo 
que sentia, o que em sua consciên-
cia pensava, contra o regimen que 
nos explora e nos rouba. Garante 
que, no dia em que veja incompa-
tibilidade entre as suas funeções de 
professor e os seus deveres de re-
publicano, deixará de ser professor 
mas continuará sendo republicano. 

A ameaça do presidente do con-
selho, na câmara dos pares, respon-
de mais uma vez que não a teme. 

No dia em que não poder proce-
der assim, abandonará a sua cadei-
ra de professor para continuar a 
manter integralmente as suas opi-
niões. 

Mais uma vez, ao ouvir estas pa-
lavras, cheias de enthusiasmo e de 
fé, o povo de Lisboa prorompeu em 
vivas á Pátria,, a Affonso Costa, ao 
tenente Coelho, a Basílio Telles, a 
António José d'Almeida, etc. 

Fallou depois o dr. José Benevi-
des, que terminou o seu discurso 
pelas seguintes palavras: 

«No outro dia, o sr. presidente 
do conselho disse: se fôr necessário 
saltarei por cima da lei.» — Pois 
bem: preparêmo-nos lodos para o 
ajudar a saltar.» 

Teve a palavra seguidamente o 
sr. dr. Camacho, que mandou para 
a mêsa uma moção do Grupo Repu-
blicano de Estudos Sociaes. 

Leitor e moção foram acolhidos 
com demoradíssimos applausos. 

Seguiu-se-lhe o tenente Coelho, 
o adorado heroe de 3 1 de Janeiro, 
cujas breves palavras, breves mas 
enérgicas, palavras que eram mais 
um brado d a l m a de patriota do que 
um discurso, fôram phrenética e 
delirantemente applaudidas. 

Serenada a imponente manifes-
tação ao martyr da primeira revo-
lução republicana, teve a palavra o 
nosso collega da Voz Publica, dr. 
Jóão de Menezes. Perante aquelles 
milhares de pessoas toma um sole-
mne compromisso: Combater, por 
todas as fórmas, ó regimen que nos 
vilipendia, enquanto lhe restar uma 
gôtta de sangue. Appella para o 
pôvo, e só para o pôvo, porque: 

t El-rei, regalado de festas, não 
tem olhos para vêr a nossa miséria, 
nem ouvidos para ouúr a nossa lás-
tima /» 

A o c i t a r ê s t e t r e c h o d o Correio da 
Noite, a a u c t o r i d a d e c o r t o u - l h e a 
p a l a v r a , q u e o n o s s o c o l l e g a r e t o -
m o u , m o m e n t o s d e p o i s , p a r a f r i z a r 
b e m o f a c t o d e a a u c t o r i d a d e t e r d e 
i n t e r v i r s ó m e n t e n o m o m e n t o e m 

Imperturbavelmente ha de conti- q u e e j i e f a l j a v a p e l a bôcca do pre 
nuar a servir a República, dedican-
do-lhe o seu tempo, a sua energia, 
a sua vida, se preciso fôr. 

Não teme a violência nem teme 
a lei, dentro da qual procede. Pelo 
facto de pertencer ao professorado, 
de fórma alguma abdica dos seus 
direitos de cidadão. 

Esta affirmativa brilhante foi co* 
foada de phrenéticos applausos, 

sidente do conselho de ministros. 
A assembléa fez-lhe, no fim, uma 

ovação extraordinária, delirante, 
prolongada. 

Succede-lhe João Chagas no uâo 
da palavra, que termina, por entre 
o palmear estridente da multidãOj 
pelas seguintes palavras! 

«0 regimen está Moratório, mas 

o pôvo também. Vamos a ver qual 
dos dois caminhará para a morte». 

Fallaram depois Alfredo de Ma-
galhães e Alves Corrêa, mandando 
êste último, para a mesa, uma 
moção, que é approvada, seguida-
mente, no meio de ruidosas accla-
mações. 

Guerra Junqueiro, o extraordiná-
rio e genial poeta, foi recebido pela 
multidão com uma prolongada salva 
de palmas e numerosos vivas. 

Lê um primoroso discurso, que 
bem poderia chamar-se um vôo 
d'uma águia em demanda do azul dos 
céus. E tudo quanto pode imaginar-
se de mais beilo, de mais correcto, 
de mais grandioso. 

Durante a sua leitura, irrompiam 
d'onde a onde bravos enthusiásticos, 
que eram arrrancados do fundo 
d'alma para serem arremessados ao 
sublime cantor da Morte de D. João. 

— Este discurso deve s a í i ^ ^ 
publicado, na íutegra, do n o s ^ p i -
lega O Paiz. 

Quando Guerra Junqueiro aca-
bou a leitura, foi immensamente 
applaudido pela multidão, numa 
ovação unânime e demorada. 

Alexandre Braga, que succedeu 
no uso da palavra ao grande poeta, 
terminou o seu vigoroso discurso, 
em nome dos académicos republi-
canos d'esta cidade, pelas seguintes 
palavras: 

«Se a nossa pátria cair, ha de 
cair de bem alto: — depois de er-
guida pelas nossas mãos. 

E, até ao dia, nada mais». 

Seguiu-se-lhe Basílio Telles, o 
adorado luctador do Norte, o ídolo 
dos revolucionários do Porto. 

O seu discurso, enérgico e de-
cidido, foi coroado por uma estron-
dosa ovação, entremeiada de repe-
lidos vivas ao austero revolucioná-
rio. 

Fecharam a série dos discursos 
o socialista Theodoro Ribeiro e o 
académico de Lisboa João Gonçal-
ves. 

Encerrado, pelo presidente, o im-
ponentíssimo comício, todos aquel-
les milhares de bôccas se abriram, 
para dar logar a uma torrente im-
petuosa de vivas bem significativos. 

Era tal o enthusiasmo, que os 
chefes republicanos fôram convida-
dos pela polícia a demorarem-se, 
para que não houvesse mais ruido-
sas manifestações. 

Não pôde precisamente chamar-
se um comício a esta grandiosa 
manifestação popular. E não pôde, 
porque foi mais do que isso. Foi 
uma sentença de morte lavrada por 
doze mil bôccas; foi o comêço 
do stertor d'uma monarchia que ha 
de em breve tombar fulminada pelo 
veneno da própria deshonra. 

O regimen entrou nas últimas 
agonias. E o comício de domingo 
foi como o raiar d'uma aurora de 
fogo a esbater-se nas faces lívidas 
d'um agonisanle. 

lho de ministros a última redacção, 
que foi approvada, dos relatórios e 
propostas de lei relativos ao fomento 
agrícola e que sam os seguintes: 

1.° — Irr igapão e co lmatagem dos 
t e r r e n o s 110 Alemtejo. 

2 ° — Reorgan ização dos cel leiros 
comrnuns . 

3.° — Estabelecimento ' de depós i tos 
g e r a e s agr íco las . 

4.° — Modificações no reg imen pre-
dial d ' aque l la provínc ia , p r i nc ipa lmen te 
no q u e respe i ta á e m p h y t e u s e . 

5.° — Estabelec imento de colónias 
agr íco las . 

1 

OS BRUTAMONTES 
E humilhante a frequência quasi 

quotidiana com que as folhas, prin-
cipalmente de Lisboa, censuram os 
exaggeros e aggressões da polícia 
sobre cidadãos pacientes: 

Os desmandos de cima sam 
exemplos contagiosos, que se alas-
tram em abusos de auctoridade, 
numa indisciplina pavorosa de per-
versão e anarchia. 

Hontem, por exemplo, os jornaes 
da capital noticiavam façanhas de 
arrombamentos, uma mulher em es-
tado de gravidez arrastada brutal-
mente e descalça até á esquadra, 
espancamentos, prisões injustas e 
violências, em nome da ordem, per-
petrados pelas agentes da polícia, 
numa sanha*de cannibaes! 

Todos os dias recriminações á 
polícia, em toda a imprensa, por 
lodo o país. E os clamores sam 
i n ú t e i s ! . . . 

Chegámos a ponto de nos achar-
mos incondicionalmente sob o jugo 
policial. Não ha leis, nem garan-
tias 1 

Ella arroga-se a tutella discri-
cionária em todos os nossos actos 
E, insolente pelos poderes illimita-
dos que o mêdo dos governantes 
lhe tem concedido, leva-nos a pon-
tapés ! 

Ha de vir tempo, em que pare-
cerá tam inacreditável que êstes ex-
cessos sejam stipporlados,como hoje 
se nos afigura inverosímil a passi-
vidade com que em outras épochas 
as massas se sujeitavam ás iniqui-
dades e á oppressão de classes e 
instituições, sobre as quaes ficou 
pesando a maldição da história! 

A « P i o l h e i r a > 

PROPOSTAS DÈ FOMÊNTÔ 
O s t Augusto José da Cunha 

apresentou ante-hontem em conse-

À CONDEMNAÇÃO DO REGIMEN 

Terminando o seu artigo editorial 
de terça feira, consagrado ao comí-
cio de domingo, diz o nosso collega 
Tempo: 

«fim todo o caso o comício foi ve r -
d a d e i r a m e n t e i m p o n e n t e , não sô pela 
concor rênc ia , m a s pelo symptoma elo-
q u e n t e de q u e o pôvo p o r t u g u ê s não 
es tá reso lv ido a de ixar - se expol ia r dos 
seus h a v e r e s sem u m a res i s t ênc ia 
ené rg ica e po r f i ada» . 

Como se vê, a monarchia portu-
guêsa está sendo condemnada pelos 
próprios servidores. 

E assim que um jornal d'um ex-
ministro d'Estado nos diz que o 
pôvo português não está resolvido a 
deixar-se expoliar dos seus haveres 
sem uma resistência enérgica e por-
fiada. 

E assim é. 

Attribue-se a el-rei D. Carlos a 
applicação d'êste nome ao país em 
que nasceu e sobre o qual impéra 
como monarcha hereditário e cons-
titucional. Se é verdade ou mentira 
o ter o acttfáftettrafftè" aicanhaéo o 
país de «Piolheira», vá lá agora 
s a b e r - s e . . . Inclinamo-nos, porém, 
a não acreditar como verídico o 
facto de ter S. Magestade proferido 
a phrase porcalhona — elle que, 
depois de qualquer visita a estabe-
cimenlos públicos, acha sempre em 
estado de elogiavel asseio o mais 
recôndito cubículo onde melte, cu-
rioso, o seu real nariz. Depois, como 
havia de sair dos régios lábios essa 
palavra feia, se não é habito de 
príncipes aprenderem a lingua por-
t u g u ê s a — tam variada e rica em 
termos realistas —como nós, s imples 
mortaesaaprendemosemindiscretos 
diccionários ? Decerto não houve 
mestre que ensinasse a el-rei esse 
vocábulo, nem preceptor conveniente 
que consentisse ad usum Delphini 
um lexicon vulgar. Seria shocking. 

Pois mais shocking seria proferir 
um rei aquelle vocábulo, que até 
põe arrepios e faz coçar-se a gente. 

Como quer que seja que S. Ma-
jestade viesse impressionado de 
Paris, depois de vêr maravilhas e 
ouvir a Ivette nos salões do Figaro, 
o caso é, que ao estabelecer o con-
fronto do seu país com a França, 
podia ter encontrado Portugal um 
reinosito somenos, nunca porém 
Piolheira. A não s e r — j á digo — 
que alargando o sentido d'êste termo 
indecente, S. Majestade tivesse que-
rido, empregando-o, significar ape-
nas um país de paras i ta s—a julgar 
pelos que vê em volta do regimen. 

Neste sentido, sim; Portugal é 
Piolheira. 

E com »cova dos ladrões» e 
tudo. 

Ha milhares de parasitas ladros 
lá por cima, desbastando á tripa 
fórra a substância vital do país. 

Ha parasitas semelhantes em 
cada uma das variadíssimas ramifi-
cações d'esta planta indígena, con-
demnada, a que chamámos nós-
outros Monarchia. Parasitas no tron-
co e nas hastes e f o l h a s . . . 

Ha até quem estude para para-
sita! Quem leve a mocidade inteira 
á procura de um nicho onde se 
alape contente e vá comendo,' co-
mendo em todo o resto da vida. 
Começa, como é sabido, o bicho por 
espreitar de longe o conveniente 
logar—• um canto de repartição, um 
canonicato pingue, uma commissão 
sem trabalho — e para lá se enca-
minha, ou mordendo o pescoço de . 
quem encontra diante ou mettendo-
se por costuras, como sóem fazer os 
parasitas da espécie. Na conquista 
do logar vae o bicho caminhando, 
caminhando sem dizer aos outros 
para onde vai, com medo de 
os outros façam cauda com el 
como o processionário do pinheiro. 
Desnorteia-os, caminha só. Vê a 
escada a subir, que é a empenhóca, 
e vae-lhe .seguindo os degráus^ »té 

Sue chegue, finalmente, j o s q^io, 
ma m lá chegado e bf do, 

Contínua^ 

aue 
elle, 
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toca a inchar a pelle, a anafar-
se . 

Ora, foi decerto êste viveiro de 
parasitas nacionaes que S. Majes-
tade viu, ao chegar a Paris, com 
vista clara e limpa. Em França não 
viu tal: foi talvez êsse o motivo que 
levou o nosso rei a alcunhar o país 
de «Piolheira». 

Assim é que está direito. 
Braz da Serra. 

UM CÚMULO D E C O H E B É N C I A 
Diz A Provinda, do Porto: 
« A imprensa r e g e n e r a d o r a r ep roduz , 

em n o r m a n d o , as pa l av ra s q u e no co-
mício de domingo d e t e r m i n a r a m a in-
te rvenção da a u c t o r i d a d e . Sam uns 
i n n o c e n t e s , os r e g e n e r a d o r e s I Não ha 
nada q u e aff irme melhor e s se a m ô r do 
q u e , t r a n s c r e v e r , em n o r m a n d o , allu-
sões g r o s s e i r a s ao r e i l ! Que s ú c i a ! » 

Viram bem:—allusões grosseiras 
ao re i ! ! 

Pois essas gravíssimas allusões 
sam palavras textuaes do Correio da 
Noite, orgão do sr. José Luciano de 
Castro, antes de lhe ser servido o 
chocolate do poder. 

Sam as que seguem: 

«El-rei regalado de fes tas não 
t em olhos para vêr as nossas 
misérias nem ouvidos para ou-
vir as nossas lást imas!» 

Ainda bem que os jornaes gover 
namenlaes concordam com o pro 
cedimento da auctoridade, man 
dando calar, no comício de domingo, 
o nosso collega João de Menezes, 
quando fallava pela bôcca do pre-
sidente do conselho de ministros. 

Um estadista de Anadia intimado 
a calar-se por um esbirro policial!.. 

Um presidente de gabinete fa-
zendo allusões grosseiras ao rei!., 

A C O M E N D A D E C H R 1 S T 0 
0 governo francês acaba de pu-

blicar uma circular lembrando a 
todos que usam quaesquer condeco 
rações mais ou menos semelhantes 
á Legião d'Honra a conveniência de 
juntarem á condecoração de seu uso 
um distinctivo que evite equívocos 
com aquella. 

Esta circular foi motivada pelo 
facto de muitos indivíduos, que não 
têem a Legião d'Honra, quererem 
fazer figura de tê-la, comprando 
algumas das condecorações estran-
geiras, que mais se assemelham, 
com especialidade a da nossa Ordem 
de Christo, cuja semelhança com 
aquella é extraordinária. 

Um jornal parisiense, apreciando 
êste facto, diz o seguinte, que por 
certo não é muito honroso para nós: 

«A espan tosa quan t idade de com-
tíiendas de Christo q u e em França se 
c o n s o m m e como s u c c e d à n e a s da Legião 
d 'Honra quas i q u e dever i a p roduz i r um 
sa ldo mais q u e suff iciente p a r a cobr i r 
o deficit annua l do o rçamen to por tu-
g u ê s I» 

Q T 7 E A 

O vapor-corrêío de Havana traz 
notícias gravíssimas. 

A situação da guerra longe de 
melhorar parece aggravar-se. 

Um passageiro chegado a Cayo-
Hueso e que merece absoluta con-
fiança, diz que é grave o estado da 
provincia de Havana. 

Ás guerrilhas Aosta e Delgado 
tiveram um renhido combate perto 
ú ^ ^ n á g u a com 2 0 0 homens do 
ba P a r a l e Hespanha, occasionan 

Outro combate se travou entre a 
guerrilha Arango entrincheirada nas 
lomas do Grillo, termo de Madruga 
e a columna Aguilera. 

A lucta durou oito horas. 
As forças leaes tiveram nove 

mortos e vinte e cinco feridos. 
Os insurgentes conseguiram en-

trar na povoação. 
Ante-hontem os revoltosos ata-

caram um pequeno comboyo mache-
tando todos os viajantes. 

O estado sanitário não pode ser 
mais alarmante. 

Ha mais de 2 0 : 0 0 0 enfermos. 
• • • 

â a 3 p t ) 8 Í t Q e^roortos e otwe feridos. 

0 Gonflicto no Lyceu 
Continua ainda á frente do lyceu 

de Coimbra o sr. reitor, que Iam 
desvairadamente provocou o deplo-
rável conflicto que todo o país co-
nhece. Mas se s. ex.a teima em não 
seguir expontaneamente o único ca-
minho que dignamente deveria ter 
seguido, a opinião pública insiste 
em fazer pesar sobre o sr. reitor a 
mais formal e plena condemnação. 
Na verdade, as opiniões não se sub-
dividem; por toda a parte é segui-
do o mesmo critério de apreciação 
do condemnavel procedimento do 
sr. reitor, que tem tanto de illegal 
como de irrisório. 

Em Coimbra manifestam-se lo-
dos no mesmo sentido; e, caso no-
tável, sobre um facto occorrido ha 
onze dias, mantém-se insistentemen-
te o mesmo modo de pensar. Por 
toda a cidade, em todos os pontos 
onde se conversa e se discute, nos 
passeios, nas lojas, nos clubs, nos 
cafés, o objecto das conversações é 
o sr. dr. Gonçálvez Guimarães, que 
acaba de adquirir unia bem triste 
celebridade. E é pena, porque s. 
ex.a teria merecimentos para muito 
mais. 

E não é só em Coimbra; pelo 
país além, todos os jornaes, nomea-
damente os que fazem echo na opi-
nião, têem commentado e castigado 
com phrases violentas a insólita ar-
bitrariedade commettida por um 
funccionário que deveria, antes de 
dar um passo grave, medir as res-
ponsabilidades que de l l e adviria 
para o seu nome.„Masosr. dr. Gon-
çálvez Guimarães, desprezando con-
veniências e considerações, não só 
se esqueceu do que a si próprio deve, 
mas foi muito mais longe — provo-
cou, com uma inhabilidade que o 
deslustra, uma corporação que ti-
nha obrigação de respeitar, e offen-
deu nella o professorado de todo o 
país. E isto, sendo s. ex.4 também 
professor 1 

Porque, pense-o bem o sr, reitor 
do lyceu de Coimbra e os únicos 
cinco réis que nesta desgraçada 
questão o acompanham — a digni-
dade do professorado é em todos a 
mesma e sam eguaes em todos os 
direitos, as garantias e a indepen-
dência. 

O sr, dr. Gonçálvez Guimarães 
está absolutamente só na tristíssi-
ma situação que se creou; porque 
de nada valem contra a impetuosa 
corrente da opinião que o conde-
mna, as opiniões apaixonadas e fac-
ciosas do pequeníssimo grupo que 
o acompanha, de cinco ou seis in-
dividualidades que, sem o conse-
guirem, lêem pretendido formar uma 
opinião favoravel ao sr. reitor do 
lyceu. Entre os seus próprios colle-
gas da Universidade é geral a cor-
rente a censurá-lo; e, comtudo, o 
sr. reitor, em vez de procurar uma 
solução airosa para ura conflicto em 

que tam mal ficou, persiste em dar-
se ares de tyranno. 

Corre por ahi que o sr. dr. Gon-
çálvez Guimarães ameaça tudo e to-
dos, que veiu de Lisboa prenhe de 
ameaças e de poderes discricioná-
rias que lhe foram dados, dizem, 
p os srs. ministro do reino e dire-
ctor geral d'instrucção pública. E a 
nós, ao lembrarmo-nos dos ares 
que se dá, affignra-se-nos vê-lo de 
cota de lata, saião de arame e ca-
pacete de papelão, brandindo, ira-
do, um formidável montante de cor-
tiça. 

A fazer de papão, que talvez 
tremam de mêdo os que ameaça a 
sua cólera trovejante . . . 

Mas não deve o artificio produzir 
o que o sr. reitor esperava. Os pro-
fessores do lyceu de Coimbra, por 
s. ex.a tam indignamente desfeitea-
dos, certamente não lerám receios 
da solução do conflicto. Fortes da 
justiça que lhes assisle, e apoiados 
na opinião pública, com certeza não 
se põem a tremer de mêdo diante 
dos planos tenebrosos e das machi-
nações destruidoras do sr. reilor. 

Na altitude que tomaram, serena, 
correcta, digna, mas intransigente e 
resoluta, não receiam as iras de 
ninguém. Basta a arrimá-los e a 
forlalecê-los a convicção de que Kcumprindo um dever sacra-

— o da defêsa à outrance 
is direitos. 

E ham de cumprí-lo até ao fim, 
estamos certos d'isso, porque não 
pôde esperar-se o contrário de ho-
mens que têem a consciência dos 
seus deveres e a nítida comprehen 
são dos seus direitos. 

Não deve, pois, o sr. reitor espe-
rar nem submissões nem considera-
ções na lucta que provocou. 

* 

Os professores do lyceu do Porto 
enviaram aos do lyceu de Coimbra, 
a propósito da questão a que acabá-
mos de nos referir, o seguinte tele-
gramma: 

Porto, 26.— Os p ro fe s so re s Lyceu 
Porto felicitam ca lo rosamen te co l legas 
Lyceu Coimbra nobre a t t i t ude q u e s t ã o 
d r . T h o m é . — Professores Lyceu. 

A êste telcgramma responderam 
os professores do lyceu de Coim-
bra com a seguinte: 

RESPOSTA 
C o i m b r a , 2 7 . — C o n s e l h e i r o Costa 

A l m e i d a — P r o f e s s o r Lyceu Porto. 
Os p ro fessores do Lyceu de Coimbra, 

reunidos hoje, a g r a d e c e m , v i v a m e n t e 
reconhec idos , aos seus i l lus t res colle-
gas do Lyceu do Porto, as ca lo rosas 
fe l ic i tações q u e lhes di r ig i ram e a 
p rova de so l ida r i edade q u e acabam de 
lhes da r no conQicto em q u e se en-
c o n t r a m com o re i tor do Lyceu.-
Professores do Lyceu. 

A Turquia declarou já não estar 
resolvida a abandonar a Thessalia 
enquantoaGréci ínãoderumagaran 
tia segura do pagamento da indem-
nização de guerra. 

Em consequência d'êste facto 
parece que a occupação d'aquella 
provnicia se prolongará por muito 
mais tempo do que a princípio se 
julgava. 

O partido liberal grêgo vae pas-
sar por uma transformação radical, 
elaborando um novo programma. 

O ex-ministro Delyanuis, que era 
o chefe d'esse partido, retirou-se da 
vida política, passando a residir 
como simples particular em Corfú. 

A situação em Creta não é boa. 
Entre musulmanos e chrislãos lêem-
se travado várias escaramuças, al-
gumas das quaes de consequências 
importantes, pelo grande númeio 
de mortos e feridos. 

D E H á 2 0 A N N 0 S 
Como noticiámos, reuniu-se em 

Coimbra no dia 2 7 grande parte 
dos estudantes que em 1 8 7 7 se for-
maram em Direito. 

A idéa d'esta reunião, sympáthi-
ca e respeitabilíssima pela delica-
deza de sentimento que revela, sur-
giu a alguns d'êsses generosos es-
píritos em Lisboa, numa conversa 
das muitas em que, passados lon-
gos annos, nos comprazêmos todos 
em recordar o passado. 

E dedicaram logo todo o exforço 
á realização d'essa idéa, convocan-
do todos os antigos condiscípulos, 
que ainda existiam disseminados 
pelo país além. 

De cincoenta e cinco que ainda 
restam, reuniram-se trinta e nove; 
que os outros dezaseis, uns pela ín-
dia, outros pelas ilhas, não pude-
ram dar ao seu espírito a mais ra-
diante alegria, que porventura ham 
de contar na sua velhice os que 
aqui se reuniram agora. 

E vieram a esta romaria gratís-
sima, de pontos bem distantes al-
guns, e d'um d'elles sabêmos nós, 
que andou setenta kilómetros em 
diligência — péssima diligência e 
peores caminhos, — até encontrar 
comboio que o trouxesse. E chegou 
no domingo, cançado da viagem e 
doente de antigas doenças. 

Reunidos todos, consagraram á 
memória dos condiscípulos mortos, 
dos companheiros da mocidade ale-
gre que já não vivem, a primeira 
homenagem de saudade. E no Pio 
celebraram um singelo mas eloquen-
te offiício fúnebre, em que alguns 
proferiram discursos emocionantes 
de trislêza. Percorreram também os 
logares de Coimbra a que se ligam 
tantas recordações da sua vida de 
rapazes, os logares em que, pôde 
dizer-se, se passa a vida académi-
c a — o Choupal, as Lágrimas, a 
Quinta das Cannas, o Penedo da 
Saudade, e tantos outros de que 
as gerações académicas conservam 
sempre recordações imperecíveis. 

E num grande jantar, que leve 
logar dum restaurante á Sé Velha, 
celebraram no domingo o encontro, 
que para a maior parte d'elles será, 
sem dúvida, o último. 

Entrevista de cumprimentos e de 
despedida, algumas horas fugazes 
da alegria rápida de amigos velhos 
que se encontram um dia e se afas-
tam logo, para nunca mais se en-
contrarem t a l v e z . . . 

E por isso que nos deu êste en-
contro a impressão d'uma grande 
sympalhia e d'um grande respeito, 
e saudámos a todos êsses rapazes 
d'hontem, que vieram por momen-
tos banhar-se numa alegria cheia 
de saudades — a das recordações 
inolvidáveis da sua vida de estu-
dantes. 

Tiveram a gentilêza de nos vir 
cumprimentar, parado que fômos 
procurados pelos srs. drs. José Pau-
lo de Mesquita Gomes, Francisco 
d'Assis Clemente, Manuel Paes de 
Sande e Castro e Emílio A. Ribei-
ro de Castro, nas pessoas de quem 
saudámos o curso do 5.° anno ju-
rídico de 1 8 7 7 . 

Carta da Figueira 
J 3 é d e j u n h o d e 9 7 . 

Passaram as festas que attrahiram 
a esta cidade urfia concorrência como 
não ha memória. Os comboios da Bei-
ra, Torres e Alfarellos vinham reple-
tos, 

No dia 23 transportaram mais de 
dez mil pessoas. Só Coimbra, que con* 

t i n g e n t e ! N a s r u a s , na noi te de 23 , 
a n d a v a m m a i s de v in te mil pessoas ; 
mal se r o m p i a p o r e n t r e t an to pôvo. 
O b a n h o santo foi c o n c o r r i d í s s i m o . Lo-
go depo i s da meia noi te , havia milha-
r e s d e p e s s o a s a b a n h a r - s e . As ba r r a -
cas a r m a d a s d e s d e o fo r t e de Santa 
C a t h a r i n a a té d e f r o n t e da fon te dos 
So ldados , a p p a r e c i a m ao c la rão de 
u m a ou o u t r a fogue i ra na escu r idão 
c e r r a d a da noi te , d a n d o u m t o m phan-
tás t ico á p ra ia q u e e r a invadida por 
u m f o r m i g u e i r o h u m a n o , q u e a t é de 
m a n h ã se c o n s e r v o u n a q u e l l e vae -vem. 

As fes tas no ge ra l a g r a d a r a m . 
S e h o u v e fa l tas e o c o n j u n c t o não 

c o r r e s p o n d e u á espec ta t iva ge ra l , não 
foi a culpa d a s c o m m i s s õ e s e s im de 
m u i t a s c i r c u n s t â n c i a s q u e el las não 
p o d e r a m v e n c e r — a falta d e massas, 
q u e não p e r m i t t i u q u e as i l lumina-
ções fossem a gaz, e o ven to q u e no 
p r i m e i r o dia não de ixou q u e el las pro-
d u z i s s e m o bom effei to q u e e r a d e es-
p e r a r . 

' S e o ven to teve ê s t e c a p r i c h o no 
dia 2 3 , e m 2 4 d e u l o g a r a q u e as il-
luminações t ivessem o seu m e l h o r êxito, 
s e n d o m u i t o a p r e c i a d a s as da P r a ç a 
Nova e do C o m m é r c i o . 

Foi alvo de m u i t a s c e n s u r a s a com-
missão q u e t eve a seu c a r g o a festa 
da ig re j a , pe la m a n e i r a c o m o deixou 
v i r p a r a a çua a b a n d e i r a . 

C a u s o u i n d i g n a ç ã o m e s m o o acom-
p a n h a m e n t o q u e e r a d e u m ridículo 
p a s m o s o . 

C o m o l e m b r a m , com s a u d a d e , aquel-
les t e m p o s e m q u e as pes soas g r a d a s 
da t e r r a f o r m a v a m c a v a l h a d a s com 
vis tosas f ò rda s a c a r a c t e r e v i n h a m 
fazer a g u a r d a d ' h o n r a á b a n d e i r a por 
q u e m t i n h a m u m re l ig ioso r e s p e i t o . 
Hoje , não ha r e s p e i t o n e n h u m , e por 
isso u m a pe l in t r í ce r é l e s q u e provo-
cou o r i so de todos q u e a p resenc ia -
r a m . 

Os r a n c h o s t a m b é m vam p e r d e n d o 
aque l l e c a r a c t e r p o p u l a r q u e mui to 
t e m p o aqui c o n s e r v a r a m e q u e t i n h a m 
u m s a b o r local q u e e n c a n t a v a . O Ma-
lhão, Farrapeira e o u t r a s m o d a s po-
pu l a r e s , e r a m aqu i c a n t a d a s e dança-
d a s como e m p a r t e a l g u m a do país . 

Ho je e s t e s can tos e es t a s d a n ç a s 
f o r a m subs t i t u ídos p o r m o d a s impor -
t a d a s n ã o se s a b e de o n d e , q u e , des-
nac iona l i s ando os d i v e r t i m e n t o s públ i-
cos, t o r n a as r a p a r i g a s , e s t a s formo-
sas r a p a r i g a s , fo r tes , de o lhos p re tos 
e express ivos , t a m a d m i r a d a s p o r to-
dos os fo ra s t e i ro s q u e aqu i vêm, e m 
u m a s donze l las i n f a tuvadas com uns 
r e q u e b r o s e u n s c a n d e n c i a d o s q u e lhe 
ficam m u i t o m a l . 

U m a decadênc i a c o m p l e t a . 
A t o u r a d a foi u m fiasco, m a s por 

q u e o pessoal não p r e s t a v a ; e ass im vi-
m o s bois bons , c a p a z e s de se p res -
t a r e m a boas s o r t e s n ã o s e r e m apro-
ve i tados pela ignorânc ia e m ê d o de 
uns , indolência de o u t r o s e a té des-
lea ldade d ' a l g u n s , q u e p a r a com o 
caval le i ro m o s t r a r a m b e m essa desleal-
d a d e . 

Mário D u a r t e , q u e assis t ia á corr i -
da, foi pe lo púb l i co p e d i d o p a r a ir á 
p r a ç a ; e a n n u i n d o ao p e d i d o e obt ida 
a l icença da a u c t o r i d a d e foi, e com 
ga lha rd i a , s e m o p a v o r q u e dominava 
todos os ou t ros , m e t l e u dois p a r e s 
de f e r r o s b e m e m u m l o u r o de pan-
cada al ta , d e q u e t o d o s os profissio-
n a e s f u g i r a m . Teve u m a ovação deli-
r a n t e q u e fez ficar a m o r d e r - s e d e in-
veja o p r ó p r i o Orozco . 

A conco r r ênc i a e ra e n o r m e e Coim-
bra es tava b e m r e p r e s e n t a d a . 

A r e g a t a c o r r e u a n i m a d a e t a n t o o 
Club -Gymnás io como a Assoc iação Na-
val se r e p r e s e n t a r a m m u i t o b e m , ha-
vendo c o r r i d a s q u e d e s p e r t a r a m ver-
d a d e i r o i n t e r e s s e . 

As c o r r i d a s de ve loc ípedes t a m b é m 
d e s p e r t a r a m cu r io s idade , m a s é u m 
g é n e r o de apos ta q u e vae p e r d e n d o de 
moda , de m a n e i r a q u e nos fes te jos 
f u t u r o s p a r e c e d e s a p p a r e c e r á p o r com-
ple to . 

Aqui t em, pois , ao c o r r e r da p e n n a 
a d e s c r i p ç ã o d a s fes tas r ea l i zadas nes-
ta fo rmosa c idade no dia d e S . João , 

Até breve. 
& 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

F i z e r a m acto n o s dias 2 8 e 3 0 
e ficaram a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s 
a l u m n o s : 

Faculdade de Direito 
H / 

1 . ° anno—João Elys io F e r r e i r a L u -
cena, João de Mello S a m p a i o , João de 
Penha S a l e m a Cou t inho , João A u g u s -
to Ayre s de Azevedo e J o a q u i m Au-
gusto M a d u r o . 

N e s t e a n n o h o u v e 3 r e p r o v a ç õ e s . 
2 . ° anno—Francisco F e r n a n d e s Ro-

sa Fa lcão , F r a n c i s c o Maria G u e r r a dos 
Santos P e r e i r a d e Vasconce l los , Gil 
Ayres Alcoforado , G u i l h e r m i n o Mar-
tins Sa ra iva , H u m b e r t o de B e t t e n c o u r t 
Medeiros e C â m a r a e J a c i n t h o Igna-
cio F i a l h o . 

Nês t e a n n o houve 1 r e p r o v a ç ã o . 
3 . ° anno — D o m i n g o s A u g u s t o d e 

Sousa R ibe i ro , E d u a r d o A l b e r t o Bar -
bosa e F r a n c i s c o de Sousa F r a n c o . " 

N ê s t e a n n o houve 3 r e p r o v a ç õ e s . 
4 . ° anno—Não h o u v e ac tos . 
5 . ° anno—Frederico G u i l h e r m e da 

Fonseca , Ge rvás io D o m i n g u e s de An-
drade e H e n r i q u e Vie i ra d e Vascon-
cellos. 

N ê s t e a n n o houve 1 r e p r o v a ç ã o . 

Faculdade de Medicina 

Não h o u v e ac tos nes t a f a c u l d a d e 
nos d ias 2 8 e 3 0 p o r t e r hav ido exa-
mes de p r á t i c a . 

Faculdade de Theologia 

1 ° anno — Nicolau Rijo Micallef 
Pace . 

2 . ° anno-—João Antón io d e A g u i a r . 
3 . ° anno—João M a r t i n s de F r e i t a s 

e J o s é J o a q u i m d e Oliveira G u i m a r ã e s 
Jún ior . 

5 . ° anno—João da R e s u r r e i ç ã o de 
Paiva. 

Faculdade de Philosophia 

1." cadeira—(Chímica i n o r g . ) Vol . : 
D. Lu i s d e C a s t r o e Abil io Maria Men-
des P i n h e i r o d e M a g a l h ã e s Mexia . — 
Obrg . : João d e Sousa P i n t o de B a r r o s 
Cachapuz , Manue l d e Almeida , A d r i a -
no P e r e i r a da C u n h a e A l v a r o Alfon-
so S a r d i n h a C a l d e i r a . 

Nes ta cade i ra h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o 
e fa l tou u m a l u m n o ao pon to . 

2 c a d e i r a — ( C h í m i c a o r g . ) Vol . : 
— A l e x a n d r e A l b e r t o d e Sousa P in to , 
Alvaro P e r e i r a S o a r e s . 

3 . " cadeira — (Phys ica , 1 ." p a r t e ) . 
—•Vols.: Sebas t i ão Es t ác io Tel lo e An-
tónio R o x à n e s d e C a r v a l h o J ú n i o r . — 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'nm forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

I I I 

Como a filha de Fontaine 
desposou Bérard 

Quiz r e c u a r , mas nâo o fez tam de-
pressa que não r e c e b e s s e um bei jo q u e 
elle lhe e n v i a v a com a ponta dos de-
dos. 

Sorr iu , córou e e s c o n d e u o ros to 
nas suas mãos de l i cadas . 

— Lá vou I, gr i tou J a c q u e s , fechan-
do a janel la . 

— Oh I d i s se ella z a n g a d a , e s t á doi-
do. . . 

J acques punha b r u s c a m e n t e o cha-
péu, e dizia comsigo m e s m o : 

— É neces sá r io se r es túp ido , como 
0 que ha de mais e s túp ido , para de-
morar mais t e m p o . Has de i r . . . . has 
de i r . . . E necessá r io a c a b a r cem isto 
por uma vez . 

E, sem ref lect i r mais , desceu a es-
cada do qua r to , galgou a o u t r a es-
cada da mesma casa, e bateu a uma 

O b r g . : Appa r i c io Rebe l lo dos S a n -
tos . 

Nes t a cade i ra h o u v e 3 r e p r o v a ç õ e s 
4 . a cadeira — ( B o t â n i c a ) . — O r d s . : 

Antón io P e r e i r a de Sousa Neves . — 
O b r g . : Lu í s F lamín io Te ixe i r a d e Aze-
vedo e João de A n d r a d e da Motta 
Ve iga . 

Faculdade de Matliemática 
1.° anno—Obrig.: A l b a n o d e Ba r -

bosa Mendonça , A lbe r to C a r d o s o Con-
s tâncio , J o s é Affonso F e r n a n d e s . João 
M a r q u e s dos S a n t o s e Miguel de Mou-
ra M a l d o n a d o . 

N ê s t e a n n o h o u v e 3 r e p r o v a ç õ e s . 
3 . ° anno — O r d . : Raul da C u n h a 

P a r e d e s , João Ribe i ro B r a g a , E u g é n i o 
T r a j a n o de Bas tos G u e d e s e G r e g ó r i o 
de Mello N u n e s G i r a l d e s . 

4 . ° anno—Ord.: J a y m e P in to , José 
C a r d o s o de Menezes Mar t ins , José 
T a v a r e s L e b r e e J o s é Lu i s d e A n d r a -
de M e n d e s P i n h e i r o . 

DESENHO (curso ma themá t i co ) 
1 . ° anno—António Tave i ra de Ca r -

valho, A n s e l m o F e r r a z d e Carva lho , 
A u g u s t o d e Paiva Bobel la Motta , Ay-
res de Gouvêa Alcoforado , A l e x a n d r e 
P r o e n ç a d e Alme ida G a r r e t t , An tón io 
de B a r r o s R o d r i g u e s , Antón io F e r r e i -
ra de Sousa J ú n i o r , An tón io G o m e s 
da Silva R a m o s e Antón io S o r i a n o 
M e n d e s L a g e s . 

Nês t e a n n o h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o . 
2 . ° anno—Bernardo A u g u s t o Lou-

r e i ro Polónio , D . Car los de S o u s a Cou-
t inho, José da Costa P e r e i r a e Silva e 
P o m p e u d e Meire l les G a r r i d o . 

N ê s t e a n n o houve 2 r e p r o v a ç õ e s . 
3 . ° anno—Carlos de C a r v a l h o Bra -

ga, Domit i l la Hormiz inda M. de Ca r -
valho, Alvaro Colen God inho , An tón io 
R o x a n e s de Ca rva lho J ú n i o r , P e d r o 
Pau lo Bon de S o u s a , A d a l b e r t o No-
vaes de Ca rva lho S o a r e s Mede i ros , 
J o s é Col laço Alves S o b r a l , 

N ê s t e a n n o houve 1 r e p r o v a ç ã o . 

Notícias diversas 
Consta q u e no dia 30 do co r ren te 

viram rouoi r -se nes ta c idade os mem-
bros do cu r so do quinto anno médico 
de 1877, a c o m m e m o r a r e m o vigési-
mo anno da sua f o r m a t u r a . 

Era de 22 médicos ê s t e curso ; ape-
nas falta um , ha t empos a s s a s s i n a d o 
no Cadaval , q u a n d o alli exe rc i a o lo-
g a r de admin i s t r ado r do concelho. 

• 

Concluiu na segunda feira a defêsa 
d a s suas theses o l icenciado s r . d r . 

por ta onde se lia; Fontaine, obras de 
cartão. Foi Carolina Fonta ine quem 
abr iu a por ta . Perguntou: 

— 0 q u e q u e r o senhor ? 
—Fallar ao s r . Fontaine n u m negó-

cio g r a v e . . . 
— P ô d e e n t r a r . . . 0 s enho r é nosso 

v i z i n h o . . . Alli e s t á Fontaine. 
—Que ha de novo?, pe rgun tou ês te , 

t i rando as lune tas . 
— S r . Fontaine, disse Bérard a rque -

j a n d o de cançado, sou o vizinho do 
q u a r t o de f ron te ; ha dois annos q u e 
móro nes ta casa ; sou e m p r e g a d o na 
casa Nither & C.a; c h a m o - m e Jacques 
Bérard , e v e n h o pedi r - lhe a mão de 
sua O l h a . . . 

— Hein?! d i s se o tio Fonta ine a tu r -
d i d o . . . Queira s e n t a r - s e . . . 

— N â o s e n h o r . . . Se me dá l icença , 
vou-me e m b o r a . . . E o p o b r e r apaz 
s u f f o c a v a . . . R e f l i c t a . » . vo l ta re i áma* 
n h ã . . . Senhor , minha s e n h o r a , os 
m e u s r e s p e i t o s . . . 

E Jacques saiu t am dep re s sa como 
t inha en t r ado . 

— Q u e m é ê s t e h o m e m ? p e r g u n t o u 
Fon ta ine . 

— Ê o vizinho de q u e te fallei. 
— È doido I 
— Ê posss ive l , mas tem d inhe i ro . 

Entàm c o n v e r s a r ê m o s , d isse Fon-
ta ine . 

J a c q u e s e n t r á r a em casa Vermelho 
d e s d e a pon ta do nariz a p o n t a dos ca* 
bel los, e dizia i 

—Que atrevimento o meu I 
E, Aimée que tinha comprehendido 

Vellado da Fonseca , ficando a p p r o v a d o 
nemine discrepante. 

A cer imónia do d o u t o r a m e n t o deve-
rá rea l iza r - se no domingo, pelas 11 
horas da m a n h ã . 

No lyceu d 'e? ta c i d a d e começam 
hoje os e x a m e s pa ra os a lumnos do 
per íodo t rans i tór io . 

Do q u a r t a n i s t a de Direito., s r . Manuel 
Augusto Granjo, r e c e b e m o s a pr imeira 
pa r t e dos seus Ensaios juridico-sociaes. 

Trata da e m p h y t e u s e o p r e s e n t e vo-
lume, e da const i tu ição da família o 
s e g u n d o , q u e o auc ío r annuncía em 
prepa ração . 

Agradecêmos a offer ta do exempla r 
recebido. 

Foram ad jud icados a Francisco Ro-
d r i g u e s d '01iveira , pelo lanço de ré is 
2 : 0 2 5 # 0 0 0 , os d i re i tos de por tagem na 
ponte da Portel la, sob re o Mondego. 

• 

O n . ° 8 0 d a Mala da Europa, q u e 
acaba de ser publ icado, i n se re duas 
be l las g r a v u r a s do c ruzador de g u e r r a 
Adamastor, mandado con t ru i r na Itália 
pela commissão da subsc r ipção nacio-
nal pa ra se r e n t r e g u e ao g o v e r n o por-
tuguês . 

Começam hoje os e x a m e s na Escóla 
Industr ia l Brotero. 

• 

Deve rea l izar-se á m a n h ã a eleição 
da m ê s a da Santa C a s a d a Misericórdia, 
d ' e s t a c idade . 

Eslám indig i tados o s r . d r . Luís da 
Costa e Almeida, p a r a p rovedor , e o 
s r . d r . Porphyrio da Silva, pa ra sec re -
tár io . 

Pedimos p rov idênc ia s a quem com-
pet i r pa ra q u e se não repi tam no pro-
ximo sábbado e no domingo as scenas 
v e r g o n h o s a s q u e se tem presenc iado 
na fogueira q u e se fez pelo S. João e 
S. Pedro no largo da Fei ra . 

As pessoas hones t a s q u e t inham a 
infel ic idade de se a c e r c a r da dança 
v iam-se logo o b r i f a d a s a re t i ra r - se en-
v e r g o n h a d a s pelas pa l av ra s obscenas 
q u e alli se diziam. 

Diver t imentos d ' ê s t e qu i l a te não se 
d e v e m consen t i r em Coimbra. 

• 

Casou ha dias, em Paris , o gigante 
aragonês, que em Lisboa se exhibiu ha 
cê rca de t r ê s annos . 

a ph ra se , vendo-o e n t r a r em casa do 
pae , dizia f e l i z : 

—Fing ia - se m e d r o s o ! 
Não i r ê m o s mai s longe : as duas 

c r e a n ç a s a d o r a v a m se , ca savam-se dois 
mêses depois . Êste a m ô r , q u e n a s c e r a 
tam d e p r e s s a , não d iminui rá em cinco 
annos . A pr imei ra n u v e m t inha appa-
rec ido ao p a r t i r e m de Paris . Uma crea-
da t inha dito a Aimée : 

—A c a r r u a g e m q u e es t á lá em bai-
xo é d ' u m a senhora q u e veio t r ê s ve-
zes para fallar ao senhor . 

Aimée t inha de ixado Paris com esta 
dúv ida . 

Ao r ecebe r a ca r t a d e Rémond , dis-
s e r a : 

— S e r á is to, meu Deus, o q u e eu re-
ce io . . . 

Por isso t inha dito a Pornéon: 
— Estarei na Capella á hora m a r -

c a d a . 
Queimou a c â r t a . . . cus tou- lhe , por* 

q u e e r a a pr imei ra vez q u e occul tava 
u m a coisa ao m a r i d o . >. 

IV 

Ôs rochedos de Sainte-Barbe 

A capella de Sain te-Barbe foi edifi-
cada pela p i edade d ' a lguns d e s g r a ç a -
dos a quem o m a r p e r d o a r a ; q u a n d o 
sacud idos pelo oceano , mas t ro s e l e m e 
par t idos , ve las rô ta s , se vi ram perdi -
dos , a joe lharam e fizeram o voto de 
cons t ru i r , em- h o n r a de Sa in te -Barbe , 
u m a cape l la e m q u e a rde r i a s e m p r e 
um cirio b e n t o . , . 

0 cé l eb re g i g a n t e l em quas i dois 
me t ros e meio d ' a l t » r a e pesa 178 chi-
l o g r a m m a s ; as bo ta s q u e elle calça 
têem 41 cen t íme t ros de compr ido por 
16 de la rgo . 

A noiva , r apa r iga de 17 annos , faz 
com elle um per fe i to c o n t r a s t e : é 
baixa e mui to f ranz ina . 

Bevistas e jornaes 
O J o r n a l d o s C i u i n a n r e n — Rece-

bémos o n.° 10 d'este excellente e módico 
semanário illuslrado, o úuieo nêste gene.ro em 
Portugal; com este número termina a primeira 
série que com toda a regularidade é semenat-
mente distribuído aos seus leitores. Eis o sum-
màrio d'este número : 

Texto—Os combates da vida: Joanninha, a 
Costureira, por Ch. Mènouvel. — As grandes 
tragédias: O romance d'um soldado, por 
Alaycar. — Entre o céu e a terra: — A cidade 
aérea, por A Brouw. — Contos para creanças: 
— João ri e Joanna chora.— Palestra scienlí-
fica:—A pressSo athmosphérica. — Secção re-
creativa. — Expediente. — V A L I O S O 
B R I N D E do Jornal dos Romances. 

Gravuras— Joanninha, a Costureira.—O 
n.° 207 estava de pé no meio do quarto e 
ges t i cu lava . . .—A cidade aérea.—Os apaches, 
subitamente assombrados, largaram a fugir. . . 
—Brinde: Especimen das gravuras. 

E d u c a ç ã o N a c i o n a l — Recebêmos o 
n.° 39 desta interessante publicação semanal, 
dirigida pelo sr. António Figueirinhas. 

; A ex t r acção dos callos por meio do 
CALLICIDA Franco é infallivel depois de 
6 ou 8 dias de app l i cação . Felicito o 
inven to r por es ta útil d e s c o b e r t a . 

C o v i l h ã — A y r e s Cesar d'Almeida Pe-
nha. 

: 

- ^ - i T r í ç a r a s 

Dam-se a quem e n t r e g a r na Quinta 
da Nazare th , à Arregaça , ao ex . m o s r 
Ruy da Câmara , u m relógio e c o r r e n t e 
d ' ou ro , t endo n u m a das t a m p a s g r ava -
das as iniciaes M. B. e n c i m a d a s por 
uma corôa de v isconde . Foi pe rd ido na 
noi te de domingo 20 d o - c o r r e n t e , 
d e s d e o Hotel Mondego a té á rua Sá 
da Bandeira . 

Grande Utilidade Commercial 
Novas tabelias de câmbio directo entre 

Inglaterra, Portugal e Brazil 
POR 

A. DE SOUSA PAUPERIO 
Desde 6 a 55 3i/32 d. por 10000 réis 

Preço, 200 réis 
A' v e n d a em todas as l iv rar ias 

0^ mar inhe i ros , sob re tudo os mari -
nhe i ros Bretões , tem a inda a doce 
c rença de q u e uma oração pôde t i rar 
a g e n t e d ' um p e r i g o . . . Acalmou-se o 
mar ; os mar inhe i ros p o d e r a m chega r 
ao por to . Logo q u e poseram pé em 
te r r a , d i r ig i ram-se desca l ços ao cimo 
dos rochedos , e lá a g r a d e c e r a m á pa-
droe i ra do barco q u e os t inha sa lvo. 

Em menos d 'um auno fazia-se a ca-
pella, os ex-voto e r am a sua pr incipal 
decoração , e , quando morr ia uma no-
tab i l idade do porto, iam en te r rá - l a á 
volta da p e q u e n a e g r e j a . Hoje, qu inze 
me t ros á volta da capel la , v ê - s e o c h ã o 
cobe r to de sepu l tu ra s . 

Naquel le dia , como t inha ad iv inhado 
na v é s p e r a o dono da Ancora d^Ouro, 
o t e m p o e ra soberbo . Uma d a m a ve lada 
seguida por uma c r e a d a com duas 
c reanças saiu ás duas horas da ca-
p e l l a . . . Rémond e s p e r a v a - a á p o r t a ; 
vendo-a c u m p r i m e n t o u - a . 

Ella d i sse- lhe i 
—Foi o senhor que me escreveu 

hontem? 
^—Pui, s e n h o r a . . . 
Dir igindo-se en tám â c r e a d a , Aimée 

d i s se - lhe : 
—Maria desça até Point-de-Vue com 

os meninos e tome cu idado com el les . 
Point de-Vue é u m a colina cober ta 

de r e lva que se e n c o n t r a a d e i passos 
abaixo da cape l l a ; av i s t a - se de lá o 
mar na sua maior ex t ensão . A espôsa 
de Bérard olhou o homem q u e lhe t inha 
fal lado e ficou d e s f a v o r a v e l m e n t e im-
pressionada com o exame; porque 
disse; 

BICYCLETAS P A R A V E N D A 
Na Casa Penhor is ta da rua do Vis-

conde da Luz, 6 0 . 
Ha p a r a v e n d e r duas bicycle tas em 

bom uso, s endo u m a p n e u m á t i c a e ou-
t r a bo r rachas ôcas . 

V E N D A 

V e n d e - s e e m Cose lhas u m a l inda 
vivenda, q u e se compõe de casas d e 
hab i t ação , r e c e n t e m e n t e cons t ru ide s , 
q u e a c c o m m o d a m família n u m e r o s a ; 
ca sas p a r a case i ro e a r r e c a d a ç õ e s , 
g r a n d e qu in ta l d e exce l l en te t e r r e n o 
com mui t a á g u a , a r v o r e s de f ruc to , 
v ideiras , e tc . E ' u m sit io m u i t o pi t -
to resco e apraz íve l , te i ido e s t r a d a de 
m a c a d a m a t é ao local . 

J F a , o i l i t » - s e a a c q u i s i ç ã o 
E s t á e n c a r r e g a d o da venda , o soli-

c i t ador João M a r q u e s Mósca , r e s i d e n t e 
no P a t e o da Inqu i s i ção . 

Ás famílias, collégios, bordadeiras 
e modistas 

Nenhuma publ icação, nac ional ou 
e s t r a n g e i r a , sat isfaz tam c a b a l m e n t e , 
para o fim a q u e se des t ina , como a 
excel lente rev i s ta de b o r d a d o s e m o d a s . 
A Bordadeira e moda portuguesa, p u -
bl icação q u e sáe duas vezes p o r m ê s 
no Por to , ê ed i t ada n a r u a do Calvá-
rio, 17. 

Cada n ú m e r o i n s e r e v a r i a d í s s i m a 
collecção de modêlos pa ra toda a es-
pécie de toi let tes para s enho ra e c rean -
ças ; p ro fusão de d e s e n h o s p a r a execu-
tar b o r d a d o s a branco e a c ô r e s ; 
moldes co r t ados em t a m a n h o n a t u r a l , 
mús icas or ig inaes p a r a p iano, s ecção 
r ec rea t iva e um re t r a to e b i o g r a p h i a 
de uma dama p o r t u g u ê s a , notável pe la 
sua posição social , conhec imen tos lit-
te rá r ios , scientíficos ou ar t ís t icos , e t c . , 
e tc . 

Vê-se, pois, por es ta b r e v e r e s e n h a , 
que n e n h u m a publ icação c o m p e t e com 
a Bordadeira, que , não obs t an te a sua 
supe r io r i dade e insignificância do p r e ç o 
da a s s igna tu ra , a inda offerece a todos 
os a s s i g n a n t e s d e anno , q u e p a g u e m 
a d i a n t a d a m e n t e , um magníf ico r e t r a t o 
a oleo, grátis. 

Preço das assignaturas. — Anno, com 
direi to ao b r inde , 1$300 ré i s ; s e m e s t r e , 
sem dire i to a b r inde , 700 ré i s . 

Os s r s . a s s ignan t e s q u e dese j em o 
b r inde d e v e m a c o m p a n h a r os seus 
pedidos de a s s i g n a t u r a s d e 1$300 ré i s , 
uma p h o t o g r a p h i a do maior fo rmato 
poss íve l , e mais 100 ré i s p a r a d e s p ê s a s 
do cor re io . 

A Bordadeira e moda portuguêsa 
es t á j á no fim do 3 . 4 a n n o da sua 
publ icação . 

Ped idos—Emprêsa da Bordaddira— 
rua do Galvario, 17—Por to . 

— Ê s t e homem m e t t e - m e m ê d o . . . 
Cont inuou, q u a n d o a c r e a d a ãâ 

affastou com as c r e a n ç a s ; 
— Que t em a d ize r -me? 
— T e n h o a reve lar - lhe um s e g r e d o 

da mais alta impor tânc ia . 
— U m s e g r e d o q u e nâo in t e re s sa 

s enão a rnim? 
— Sim, minha s e n h o r a . 
— Relat ivo a q u e m ? 
— A seu m a r i d o ! 
Madame Bérard impal l ideceu . Con-

teve-se e d i s s e ; 
— E s t o u p r o m p t a a ouvi-lo. 
Foi a vez de Rémond ficar e m b a r a -

ç a d o . . . 
—Minha senhora , a v ida tem exi-

g ê n c i a s ; s e eu vim encont rá - la aqu i , é 
p o r q u e ju lgue i q u e a reve lação q u e 
t inha a fazer- lhe val ia o s a c r i f í c i o . . . 
Eu não t enho n e n h u m i n t e r e s s e e m 
q u e saiba ou ignore o q u e tenho a 
d i z e r - l h e . . . Perc iso v i v e r . 

— N â o e n t e n d o l 
—É multo simples: venho vender-the 

uma coisa titil. 
— A h l Está b e m , d i sse d e s d e n h o s a -

men te Aimée. 
E gos tou da expl icação. Estava mais 

á v o n t a d e ; t i ve ra medo de t r a t a r ou 
com um g r a n d e amigo ou com u m 
in imgo; ficou socegada q u a n d o viu q u e 
t inha pe la f r e n t e um in t r igan te vu lga r . 
Não e r a o seu co ração , a sua pes soa 
q u e elle que r i a , e r a a sua bo lsa . 

— M a s pa ra p a g a r u m a coisa tara 
s ingu la r , é neces sá r io pelo menos q u e 
eu saiba o seu valor, 

(ConUnm^f 



RESISTENCIA —Quinta feira, 15 de jullio de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.* 

« 
L i s b o a 

E f e c t u a s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cass iano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1 . ° . 

Vende-se 
2 Dma bomba d e g r a n d e p r e s -

são , com os tubos de 
cobre , p r ó p r i a pa ra t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a ca r ro a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

Tra ta - se com Franc i sco No-
gue i r a Secco, Te r re i ro da Erva , 
Coimbrã. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Exce l len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e telé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e t c . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE F060 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
f u i H v r i r a i i l i p n • 6 r a n d e d epós i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
vidl I l J f U l d l l l l l i a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flWtririfliiriP o ( i n f i r a A g é n ^ i a d a c a s a R a T á S i l v a d e 
B l c w i i w u a u c C u p i i u a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e para-raios. , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , ocuios e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l c n a r f l n i n t n m 1 A lva iades , ó l eos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i m ã o p a i a p i m u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
P i m o n t n c I n S l ê s e C a b o M o n d e § ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u l l l l u l l l U S . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
H i v o r c n c * Bandí f lM, o l eados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U i i C l o U o • ni jos e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o era fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . • 

Ferragens para constracções: 
Lisboa e Por to . 

P r P í J A í f P l K ' f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i C g t t g C l I O i d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f n t i l f l r i f l ' Mutilaria nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
u u l i i a i l a . c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i l a r ia R o d g e r s . 
F a n H P Í l W Crystófle, m e t a l t> r a nco , c abo d ' é b a n o e m a r f i m , 
r a q u c i i u s . c o m p l e t o so r t ido era f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro: 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

Â r i Q â S dfi fOgO * ^ a r a , 3 i n a s d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i r o s , r e -

s y s t é m a s . 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L - A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. IVào contém micro-organis-
mos. 

C o i m b r a P h a r m á c i a e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C 4 

CALDAS M M I M 
Abertura d.o estabelecimento thermal 

no dia 15 de maio 

As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estomago, ligado e baço, inflamações de 
quaesquer orgâos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e cblorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mesa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em L i s b o a — r - a de Julião, 1 4 2 , 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r i n a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5. a c l a sse ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple t a sala d e ioha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e indepen-
d e n t e s para toi let te. É sem dúv ida o me lhor do reino, e mais ba ra to . — V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té 
Cannas ( B E I R A A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b o n s c a r r o s . A es tação de Canuas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g m e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

V E N D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons t ando de casa so l i damen te cons t ru ída e a mais b e m locali-
s ada , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de p a t e n t e , d e s p e u s a s , cel le iro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o pa ra hor ta e bacello, e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e utensí l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra t a - se na m e s m a das 9 horas ao meio dia , e das 3 ás 5 
da t a r d e nos dias ú t e i s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flòres 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Randeira, 261—Porto 

9 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE 0 I M A - 2 0 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

s t e s c o a t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depósitos—Lisboa : Lean-
dro de Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e pr inc ipaes 
villas do con t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a u d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
prospec to que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 
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0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

(Peitoral d e C e r e j a d e A y e r . 0 reméd io mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncbi te , Asthema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v idro du ra mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t b a r t l e a s d e A y e r . — 0 me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

i s a p a r r i i 
Para a cura tfflcat e prompta dar 

Moléstias provenientes da ixn 
pureza do Sangue. 

T o n s r i o o o m B N T A t , 
Marca «Cassei»» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a i a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o —Ext i rpa todas as affecções do c r á n e o , lim» 
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis) . -—Perfume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c c r i n a (marca Casseis).—-
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock. — É o me lhor r emed io con t ra l ombr igas . O 
prop r i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
jt e n t e as in s t rucçôes . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao oataello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des infec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te p a r a t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — J a í t t e B C á s s è i s & d . 4 , r u a do Mousinho da Si lveira , 86 , 1.°, — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirnrgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), fl4 

11 f f o n s u i t a s t odos os dias 
v das n o v e da m a n h ã ás 

3 ho ras da t a r d e . 

Loja da China 
12 tflhegou a e s t e es tabeleci-

v naento uma var iad í ss ima 
collecção de l eques . 

Casas para arrendar 
13 M a quinta de Santa Cruz 

l l p raça d e D. Luiz, dois 
a n d a r e s em s e p a r a d o , um para 
en t ra r j á e o u t r o para o S. Mi 
gue l . Tem quinta l e agua . 

Para t r ac ta r , com Alberto 
Carlos de Moura, rua de Fer 
re i ra Borges , n .° 12. 

Alberto Carlos de loura 
14 p a r t i c i p a q u e m u d o u o 

• seu e s t a b e l e c i m e n t o de 
fazendas b r a n c a s da casa onde 
e s t e v e na r u a de Fer re i ra Bor 
ges , n . o s 4 a 6, para a q u e lhe 
fica de f rou t e , n . o s 9 , 11, 13 a 
15. 

ISA m o r a d a de casas sita 
A n a r u a da Galla, n . o s 33 

3 5 é 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha 
r u a dos Sapate i ros (mercear ia ) 

T r r ê n d a m e n t o 
«João M a t h e u s d o s 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e serv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos .Plátanos à Bemcanta 
o n d e se e n c o n t r a m as chaves 
pa ra s e r v i s t a . 

Sulfato de cobre 
i S A u a l i d a d e garant ida 

X p a r a t r a t a m e n t o de vi 
nhãs v e n d e - s e por preços limi 
t ados nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei 
ra na rua de Fer re i ra Borges 
n . o s 50 e 52 (em f r en t e ao Arco 
d 'Ahnedina) e no de Moreira á 
SimÕ°s na m e s m a rua n . 0 8 171 
e 173 . 

" B E S I S T E N C I A , , 
PUBLICA-8E AOS DOMINGO» 
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todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

1 França Affisto — C0JS8RJ 
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Tocam a rebate os campanários 
da igrejinha governamental, a pro-
pósito da marcha ultimamente ado-
ptada pelo partido lepublicano. 

De toda essa guisalhada infernal 
com que assustadiços sineiros fa-
zem constantemente atordoar os or-
gãos auditivos d'um pôvo inteiro, 
batendo, descompassada e brutal-
mente, no bronze dos carrilhões, 
resalta uma nota uniforme, indistin-
cta, inconfundível: o mêdo. 

E êsse o único sentimento que 
ora domina as hostes da realeza. 
Só elle impera, produzindo, nos 
grandes delapidadores da fazenda 
pública, um mal estar intraduzí-
vel, único, que se manifesta de mo-
dos mui diversos e variados. 

Uns, fingem rir doidamente, que-
rendo ridicularizar o que tanto te 
mem. Outros, e êsses sam os mais 
francos, pederr. ao governo que en 
tre, por uma vez, no caminho das 
violências e das repressões, como 
se fôssem possíveis mais repressões 
e mais violências. 

Em conclusão: O pavôr assenho-
reou-se dos arraiaes monárchicos, e 
mais uma vez ficou demonstrado 
até á evidência, quanto pôde e quan-
to vale uma intervenção enérgica e 
decisiva das grandes massas popu-
lares na administração d'aquil!o que 
de direito lhes pertence. 

O partido republicano português 
não é uma camarilha de conspira-
dores. Ao contrário, é antes uma 
legião de batalhadores por uma cau-
sa santa. Batalhadores, que pele-
jam constantemente, á luz do dia, 
pela conquista d'um ideal, e não 
aves de rapina buscando na escu-
ridão da noite propício ensejo para 
a consummação de aventuras cri-
minosas. 

Em nação alguma pôde a Histó-
ria apresentar-nos um exemplo de 
tanta lealdaae na conducta d'um 
partido, que não forja no escuro dos 
subterrâneos o seu plano de guer-
ra, mas antes vae expô-lo, na pra-
ça pública, ás multidões, na pre-
sença dos próprios inimigos. 

Não pôde requerer-se mais cava-
lheirismo nos dirigentes d'um par-
tido revolucionário, que convidam 
os representantes d'uma monarchia 
odiada a virem, em seu nome, ouvir 
lêr a sentença de morte. 

* 

E o cúmulo da lealdade e da 
franqueza. 

Não teem, pois, de que se quei-
xar os súbditos d'uma majestade 

para quem está prestes o soar da 
última hora d'um reinado, que mar-
cou o apogeu do despotismo e da 
desvergonha no curto prazo de oito 
annos. 

Para quê, pois, todo o badalar 
de sinos a chamar ás armas em 
prol d'um regimen condemnado pela 
História, combttido pela Razão, e 
abominado pela consciência d'um 
povo inteiro? 

As declarações feitas nos comí-
cios, pelo partido revolucionário, fo-
ram claras e terminantes. 

Não dam logar a intrigas de es-
pécie alguma. 

Declarou-se a guerra, unicamen 
te. E fez-se o aviso prévio. 

Não ha, pois, logar para discus-
sões. 

A monarchia nada mais tem a 
fazer senão os últimos preparativos 
para o último combate. 

E, após elle, retirar em boa or-
dem. 

Nada mais. 

R E G I S T A N D O 
O ex-ministro d'Estado, sr. Dias 

Ferreira, termina assim o seu artigo 
editorial no Tempo de hontem: 

<0 orçamento não passa, pois, de 
ser uma ficção com que, mais uma 
vez, se pretende illudir o país. 

«E nêste regimen de burla conti-
nuaremos a viver, até que um ESTOIRO 
final se encarregará de pôr termo a 
esta interminável bambochata». 

O M Ê D O 

Em Lisboa, o governador civil 
tem andado de Herodes para Pilatos, 
conferenciando com os commandan-
les das guardas municipaes e da 
polícia. 

Em Braga, estám promptas a 
marchar para Lisboa cento e cin-
coenta praças d'infanteria 8. 

Nos regimentos de Lisboa e Porto 
vam ser chamadas ao serviço activo, 
as praças licenceadas. 

Começou, pois, a crise do pavôr. 
O thrôno, prestes a cair, roído 

jela podridão, implora o auxílio das 
)ayonetas. 

responsabilidades do que pensam e 
sentem e escrevem. 

O nosso collega, dr. João de Me-
nezes apresentou a seguinte con-
testação: 

Equiva lendo a lei de i m p r e n s a , 
a c tua lmen te em v i g e r , a um simples 
m a n d a d o de p r i s ão , os r é u s ju lgam 
inútil adduzir , em sua de f ê sa , q u a l q u e r 
a r g u m e n t o . Se fôsse poss íve l , c o m p r o -
var iam a razão dos seus escr ip tos com 
os depoimentos da imprensa mondrchi ' 
ca sobre todos os poderes do Estado. 

Não consentindo, todavia, o tribuna\ 
a reproducção de palavras injuriosas 
contra as instituições, os r é u s p res -
c indem de qua lque r de fêsa » 

Os auctores do artigo foram con 
demnados em 20 dias de prisão e 
100$000 réis de multa, e o editor 
em 4 0 dias de cadeia e multa egua 
á dos auctores. 

Para glória e lustre do reinadío 
sr. D. Carlos de Bragança e Bour-
bon, e do lealíssimo vassallo Lu 
ciano de Castro, arvorado em la 
caio d'el-rei. 

L I B E R A E S NO PODER 

Realizou-se na quinta feira, em 
_jisboa, o julgamento dos cinco re-
dactores do pamphleto A Rua, ac-
cusados de terem escripto um arti-

ô violento intitulado Ao Rei. Foi 
, ulgado conjunctamente o editor do 
nesmo pamphleto, sr. lllydio Ana-

i d e da Costa. 
Encarregaram-se da defêsa dos 

réus os srs. drs. Manuel d'Arriaga 
e João de Menezes. 

Mera formalidadeadmittida numa 
ei forjada sómente paracondemnar 

aquelb'8 que teem brios e dignida-
de sufflcitíiiles para assumirem as 

L I B E R D A D E DE S U F F R Â G I O 
Para Semide, onde hoje se repe-

te o acto eleitoral, partiram hontem 
uma força de polícia civil d'esta ci-
dade e um destacamento de qua-
renta praças da guarnição, sob o 
commando d'um tenente. 

Claro éstá que toda esta tropa 
vae para alli com o fim único de 
manter e fazer respeitar a liberdade 
do voto. . . 

"CTtilia.ad.e d.a polícia 
O nosso collega Nove de Julho, 

de Beja, diz que alguns polícias 
d'aquella cidade estiveram em Évo-
ra, vendendo na feira de S. João 
uns cavallos do sr. Visconde da 
Ribeira Brava, governador civil d'a-
quelle districto. 

O nosso collega O Paiz com-
menta: 

«Ora ahi e s t á uma occupação que 
não t inha sido a inda d i s t r ibu ída á po-
lícia de Lisboa. 

Teem-a e n c a r r e g a d o d e l eva r meninos 
ao collégio, de se rv i r cocottes e de 
dis t r ibui r publ icações ed i t adas por func-
c ionár ios da Par re i r inha . Em vende r 
caval los é q u e a inda os n ã o o c e u p a r a m 

Talvez p o r q u e n inguém no gove rno 
civil é l a v r a d o r . . . » 

S A L D A D O S C O N S E L H O S 

O Primeiro de Janeiro, jornal 
affecto á situação, inseria hontem 
um artigo editorial todo cheio de 
paternaes conselhos á maioria par 
lamentar e ao gabinete José Lu-
ciano. 
. J2nti& outros, avulta o . seguinte: 

N a F a l p e r r a 
O projecto de lei das receitas e 

despêsas para a gerência de 1 8 9 7 -
9 8 , que o governo progressista 
acaba de apresentar ao pseudo-
parlamento, liquida com as seguin-
tes conclusões: 

Receitas 82.868:478f480 
Despêsas 88.865:304(933 

Def ic i t . . . . 2.697:826$S03 
Accrescentem-se a este deficit os 

juros dos novos empréstimos, que 
0 governo procura levantar, e ver-
se-ha depois a quantos milhares de 
contos accende o assombroso deficit. 

E assombroso e simplesmente 
infame! 

A administração regeneradora de 
1 895-96, a mais corrupta e a toais 

immoral dentre as mais immoraes 
e corruptas gerências que têmos 
tido, liquidou as suas contas apre-
sentando uma despêsa de 5 5 : 3 8 3 
contos de réis. 

Protestaram entám, violentamen 
te, os progressistas contra a infâmia 
e o impudôr d'um governo que não 
punha dúvida em augmentar, até 
áquelle ponto, os encargos da na 
ção. 

•E agora, após êsses protestos, 
mêses decorridos sobre a campanha 
violenta em que se envolveram os 
jornaes progressistas, dirigindo as 
maiores injúrias e arremessando os 
maiores vitupérios aos ministros re-
generadores, têem, os mesmos pro-
gressistas, o descaramento inaudito 
de apresentar um orçamento de 
despêsas no importe de 88:863 con 
tos de réis! 

Isto é, mais 1 8 0 contos de réis do 
que os ladrões da regeneração! 

Estamos na Falperra ou na Ca-
lábria? 

«Tra t e - se de reduz i r o mais poss ivel 
nas d e s p ê s a s púb l icas , tomando-se 
p a r a isso p r o v i d ê n c i a s » . 

A estas horas deve o articulista 
estar convencido do contrário, como 
noutro logar bem evidentemente o 
mostramos. 

Coçando detraz da orelha talvez 
que descubra um meio para des-
calçar a b o l a . . . 

- A . X j - A . x m o E i : mtrÓmÁk» 

Pelo último balancête semanal do 
Banco de Portugal vê-se o seguinte: 

A conta com o thesouro público, 
que, em 16 de junho, era de réis 
19.864:U4$800, era. em 2 3 do 
mesmo mês ,de20.387:488$669 réis; 
soffreu, pois, ein sete dias, o au-
gmento de 493:313$869 réis! • 

A circulação de notas, que, em 
16 de junho, era de 89.917:478^280 
réis, era, a 23 do mesmo mês, de 
60.862:190$280 réis; soffreu, pois, 
em sete dias, o augmento de réis 
644:718^000! 

A garantia metállica das notas 
em circulação, que, em 16 de junho, 
era de 13.410:248$238 réis, era. em 
2 3 do mesmo mês, de 13.412:207^028 
réis; soffreu, pois, em sete dias, o 
augmenloinsignificantedel:958$797 
réis. 

Isto é: ao passo que a circulação 
íduciáriaaugmentou em 648 contos 

de réis, no praso de sete dias, a 
garantia metállica d'essas notas, 
augmentou, no mesmo praso, em 
2 contos de réis, sómente! 

Esta arithmética é verdadeira-
mente irrespondivel. Mais lógica-
mente do que a própria lógica, 
ella envolve, de per si só, a con-
demnação d'um regimen, que tam 
descaradamente nos está entrando 
jelas algibeiras* 

Carta de Lisboa 
S de Julho 

A apresentação do orçamento fei-
ta ante-hontem no Solar dos Merde-
lins pelo sr. Ressano Garcia, entre 
os intermináveis bocejos dos mes-
mos Merdelins, tem naturalmente 
que chamar as attenções de todos 
os portuguêses. 

Um dos nossos males é o decidi-
do horror pelas cifras. 

O pôvo lê phrases. Em geral tem, 
porém, uma repugnância extraor-
dinária pelos algarismos. 

Tal repugnância tem valido e f i -
cazmente á monarchia. 

Ainda, por exemplo, todos os ci-
dadãos portuguêses não se conven-
ceram que cada um d'elles paga 
9 $ 5 8 1 reis, ao passo que na arrui-
nada Hespanha essa quota é de 
8 $ 6 6 0 réis, na pobre Itália é de 
" * 3 0 0 réis e na Suissa attinge ape-
nas 1 $ 8 0 0 réis. 

Se se tivessem convencido, por 
certo que já teriam feito rebentar so-
lemnemente o regimen existente, 
chamando os seus homens á tremen-
da responsabilidade que lhes cabe. 

No orçamentode 1 8 9 7 a 1 8 9 8 , o 
sr. Ressano Garcia fixou as despe-
sas em 88.863:304^983 réis. 

Mostram-nos êsses algarismos 
que, quando a bancarôta está im-
minente, quando se põem em leilão 
todos os bens nacionaes, quando o 
nosso descrédito chegou ao ponto de 
os extrangeiros não quererem con-
correr a êsse leilão, o governo pro-
gressista está disposto a gastar mais 
do que nunca. 

Mostram-nos ainda que, cTanno 
)ara anno, os governos da monar-

chia teem dispendido mais. 
Ha 19 annos, por e*emplo, na 

gerência de 1 8 7 9 - 8 0 , Portugal gas -
ou apenas 3 0 : 4 4 4 contos. 

Em 1 8 8 6 , subidos ao poder os 
)rogressistas, encontraram as des-
)êsas públicas em 4 1 : 6 0 9 contos, 
sto é: sò em 6 annos passaram a gas-
ar-se mais 11:168 contos. 

Abandonando o poder em 1 8 9 0 , 
os filhos de Passos deixaram as 
despêsas públicas em 5 2 : 7 4 1 con-
tos. Quer dizer: o partido que hoje 
está no poder augmentou as despésas, 
apenas dentro de 4 annos, em 11:432 
contos. 

Em 1 8 9 3 , os regeneradores en-
contraram-as reduzidas a 4 7 : 0 2 7 
contos, mercê dos expedientes do 
gabinete Dias Ferreira. 

Apesar de ser tam perigosa a si-
uação, o gabinete Hintze augmenlou 

as despêsas durante trés annos em 
^:117 contos. 

Para 1 8 9 6 - 1 8 9 7 , tinha o mes-
mo gabinete, que o Diabo não torne 
a chamar para a frente da nação, 
arbitrado as despêsas em réis 
5 3 . 0 2 7 : 1 3 9 ^ 7 1 5 . 

Apparecem, porém, os honrados 
progressistas e elevam-nas a réis 
5 5 . 5 6 3 : 3 0 4 ^ 9 5 3 — i s t o é, augmen-
lam-nas em 2.836:168$238 réis. 

Bem sei que o orçamentólogo de 
Caneças se destinava a gastar mui-
to mais que os 5 3 . 0 2 7 : 1 3 9 ^ 7 1 5 
réis. 

Mas ba os meimos motivos para 
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suppôr que o mac-murdisía gastará 
mais dos 5 5 . 5 6 3 : 3 0 4 $ 9 5 3 réis. 

Para que se veja que as contas 
d'um merecem a mesma confiança 
que as do outro, basta notar que o 
ministro Ressano conta, para cobrir 
em parte o deficit, que é de 2 : 6 9 7 
contos, com uma reducção de 7 3 5 
contos n^s despêsas públicas. 

Gomo póáe essa reducção ser um 
faoto, se a verba destinada em to-
dos os últimos orçamentos para edi-
fícios públicos nunca tem chegado, 
mercê das' insignes tramóias que 
tem coberto, e se o governo pro-
mettsu debellar a crise operária e 
tem tantas obras em projecto, tan-
tas outras em c o m e ç o ? ! 

Provado que os dois orçamentó-
logos mentem, deve suppôr-se ain-
da que o que mais promette gastar 
gastará mais realmente. 

Assim o ministério progressista 
apesar da situação cada vez mais 
grave em que se encontra o país, 
gastará ainda mais que o gabinete 
transacto. • 

Ê a conclusão que se tira do or 
çamento Ressano e que toda a na-
ção deve comprekender. 

x 
Desde segunda feira que vários 

jórnaes teem apparecido cheios de 
cartas dos srs. conde de Burnay e 
Ressano Garcia. 

Sam documentos interessantes 
para a história do lamacento Por-
tugal do fim do século X I X . 

D'elles se conclue que o sr. Bur-
nay, que não se farta d^ffirmar o 
seu amor a Portugal, quer as linhas 
férreas. Nesse desejo, insinúa cla-
ramente que o contracto Guadalmi-
na era ruinosíssimo para nós. 

O sr. Ressano,' que ainda não 
perdeu de todo a esperança em Gua-
dalmina ou que tem alguém para 
substituí-lo, àccusa-o de mentir. 

Eiç o que se apura, em resumo, 
para edificação das gentes. 

O mais curioso, porém, é que num 
jorrial itispirado pelo mesmo sr. 
Burnay; hoticía-se, sem ainda ser 
desmentido, que elle tem empres-
tado ao governo progressista um 
milhão e quinhentas mil libras — 
sejam 1 . 5 0 0 : 0 0 0 réis. 

Segundo um jornal regenerador, 
o mesmo s i . Burnay jantou no do-
mingo com o sr. José Luciano, ê é 
sabido que hontem conferenciou. 

Pasma a gente de tanto descara-
mento! 

Como è que um ministro faz mys-
teriosos negócios com um homem 
que publicamente accusa de menti-
roso? 

Como é que, ao mesmo tempo 
que o ministro da fazenda accusa 
esse hòmem, o presidertte do con-
selho o recebe em mais íntima ami-
z a d e ? 

É fed que condições foram em--
prestados os seis mil e tantos contos? 

Como ke fizeram tam importan-
tes operações, sem que a nação sou-
besse nada até âo dia em que o sr. 
Ressano rompeu com o sr. Burnay, 
pelo menos para a galer ia?! 

Não sam casos para apitar, por-
qiie os apitos só valem perante ga-
tunos de carteiras. 

Más áam motivos a máis para 
que se prepare essa obra de limpê-
sa que, dia a dia, cada vez com mais 
urgência vem sendo reclamada, 

x 
Pelo que revelou uma gazeta mo-

nárchiga, parece que foi emfim em 
dia de S. Pedro que se fez a recon-
ciliação entre o sr. de Restello e o 
Br. José Luciano. 

O sr. de Restello é, como se sa-
be, aquelle illustre varão que o Cor-
reio aa Noite, de antes do chocolate, 

abandalhou tanto quanto se pode 
abandalhar um homem. 

O sr. José Luciano é o informa-
dor do Correio da Noite, e como que 
falte do sr. Alpoim. 

Baldões da sorte apartaram—os 
dois antigos amigos. 

Sentenciados, porém, a serem um 
do outro, ahi os têmos juntos. 

E depois, como vêem. 

x 
O sr. D. Carlos de Bragança foi 

no sábbado passado fazer explora-
ções oceanográphicas. 

Tendo desembarcado em Setúbal, 
veiu d'alli na terça feira em com-
boio especial. 

Na mesma terça feira foi para 
Cintra, em comboio especial. 

Na quarta feira veiu de Cintra 
em comboio especial. 

Hoje voltou para Cintra também 
em comboio especial. 

Está calculado que cada com-
boio especial custa pelo menos 
5 0 $ 0 0 0 réis. 

Sommem, pois, e vejam quantos 
esfomeados podiam ter pão com o 
producto d'esta regalada pândega. 

x 

Não tenho que lhes fallar do co-
mício de domingo, porque tudo 
está dito nas columnas d'êste jor-
nal. 

D'esta vez a própria imprensa 
ministerial, a despeito do seu in-
commensuravel cyni.amo, entupiu e 
desistiu de amesquinhar a imponen-
tíssima manifestação. Nem appare-
ceram os 1 : 5 0 0 da praxe, com as 
mulheres e creanças a avultarem. 

E que realmente o comício foi 
quanto podia ser magestoso, elo-
quente e grande. 

Aquella enorme multidão provou 
que não só ouvia, mas que sentia. 

Demonstrou que não estava alli 
como que a assistir a um espectá-
culo, mas a affirmar as suas aspi-
rações políticas — a derrocada da 
monarchia, a implantação da Re-
pública. 

Uma palavra, uma reticência se-
quer que significasse Revolução re-
percutia-se em todas as almas, fa-
zendo-as vibrar d'enthusiasmo. 

De sobra se affirmou assim que 
todos estám anciosos por factos e 
preparados para elles. 

Venham, pois, factos a pôr termo 
á decadência miserável d'uma na 
ção, a torná-la grande, nobre e hon-
rada. 

F. B. 

Parece que já se chegou a accôr-
do a respeito do tratado de paz en-
tre a Grécia e â Turquia. 

A indemnização de guerra será 
fixada em cinco milhões de libras 
e rectificar-se-ha a fronteira da 
Thessália,sendo incorporados á Tur-
quia alguns districtos dos quaes a 
maioria dos habitantes é musulma-
ha. 

Parece serem estas, em resumo, 
as condições da paz. 

Mas, em face das precárias cir-
cunstâncias em que se encontra o 
thesouro grêgo, a braços com diffi-
culdadès quasi insuperáveis, não 
sabêmos como possa effectuar-se o 
pagamento da indemnização. Ham 
de vêr-se gregos os próprios grê-
go® • • • 

* A nomeação de Numa Droz 
para o governo de Creta parece já 
ser um facto, As potências não 
apresentaram o u t r o programma i 
além do restabelecimento da ordem' 
e da tranquil idade no território, 
cretense» 

0 conflicto no Lyceu 
Está annunciada pelas gazetas 

officiaes uma syndicáncia aos actos 
do sr. reitor do lyceu de Coimbra, 
em que se investigue das causas pró-
ximas ou remotas d'esse conflicto ver-
gonhoso que o mesmo reitor levan-
tou no lyceu com os professores do 
mesmo estabelecimento. 

Essa célebre syndicáncia foi re-
querida pelo funccionário delin-
quente que, abusando indignamen-
te da sua posição e da sua auctori-
dade, se serviu d'umaed'outrapara 
praticar a mais revoltante illegali-
dade. N ã o ha motivo nenhum sério 
para para que o sr. reitor seguisse 
tal caminho, pois muito outro de-
veria ser o que o seu brio lhe indi-
casse. 

Mas, emfim, desde que o sr. rei-
tor entendeu ser êste o seu modo 
mais brioso de proceder, venha a 
syndicáncia, para se fazer a demon-
stração mais formal e mais comple-
ta, que não deixe dúvidas nem no 
espírito da sua côterie, das arbitra-
riedades do sr. dr. Gonçálvez Gui-
marães. 

Mas que venha breve; porque a 
permanência indefinida do sr. dr. 
Guimarães á frente do estabeleci-
mento cujo professorado tam vio-
lentamente injuriou, é uma provo-
cação e uma aífronta, de cujas con-
sequências, que podem vira ser gra-
ves, o governo não deve tomar a 
responsabilidade. 

O resultado d'essa syndicáncia é 
visto por toda a gente e nem, pro-
vavelmente, o sr. reitor se illude 
a êsse respeito: — não pôde ser 
outro senão a exoneração do func-
cionário que tam levianamente pro-
cede em assumptos de gravida-
de,' que tam ineptamerite provocou 
um conflicto absurdo, que tam ille-
galmente comprehende as suas at-
tribuições, que tam violenta como 
offensivamente abusa da sua aucto-
ridade. 

Não pôde ser outro o resultado. 
Não ha de ser outro. 
O sr. dr. Gonçálvez Guimarães 

não pôde continuar á frente d'um 
estabelecimento onde já não tem 
prestígio nenhum nem auctoridade 
moral, desde que perdeu por com-
pleto o direito á consideração e ao 
respeito dos professores. A sua con-
servação, a dar-se, seria um ele-
mento pernicioso de indisciplina e 
de desordem. 

É por isso que s. ex.a tem de 
sair, por muito aferrado que esteja 
ás considerações inherentes ao lo-
gar que não sabe desempenhar. 

E se o sr. dr. Gonçálvez Guima-
rães não soube, ou não quis, ex-
pontaneamente ou por suggestões 
alheias, dar ao conflicto que susci-
tou a única solução que lhe ficaria 
bem, é ao governo que cumpre en-
sinar-lhe o caminho que s. ex.a não 
quis vêr. 

Além da condemnação que o sr. 
reitor está soffrendo da opinião pú-
blica, no professorado do país vae-
se manifestando em adhesões calo-
rosas a sua atlitude de protesto. J 

A' hora a que escrevêmos, já os 
professores do lyceu de Coimbra ti-
nham recebido mais as adhesões 
que em seguida publ icámos: 

«III m°8
 e ex>mo8 g r s p r o f e s s o r e s do 

lyceu cent ra l de Coimbra. — Os abaixo 
a s s ignados , p ro fe s so re s do lyceu na-
cional da Guarda, l a m e n t a n d o a des-
cons ide ração fei ta ao nosso collega o 
ex to0 s r . dr . Amónio Thotné, acompa 
nham a w ex . a s no seu p ro tes to contra 
o p roced imento da a u c t o r i d a d e supe -
rior d ' ê s s e lyceu, i l l e g a l e a l t amente 
offeosivo da d ign idade e da indepen-

dênc ia prof iss ional , e a d h e r e m plena-
m e n t e á r e p r e s e n t a ç ã o que d i r i g i r am 
ao chefe da nação. 

G u a r d a , 29 de j u n h o d e 1897. 

João Monteiro de Sacadura 
Lopo José de Figueiredo Carvalho 
Francisco dos Prazeres 
Alexandre Ferreira da Cunha e Sousa 
António Osório da Fonseca 
António Pires Patrício 
Joaquim José Gomes.» 

X 
Telegi'amma 

Portalegre, 2.—Professores lyceu 
Por t a l eg re felicitam col legas lyceu Coim-
b ra pela a l evan tada a t t i t ude q u e s t ã o 
professor dr . T h o m é . — S e c r e t á r i o , Kis-
conde dos Cidraes. 

Sr. dr. Gonçálvez Guimarães, o 
país está-lhe indicando o seu dever. 

Reforma eleitoral 

Do Diário de Noticias : 
«Posta de p a r t e a idêa de a p r e s e n -

ta r ao p a r l a m e n t o uma propos ta no 
sen t ido de inut i l izar ou modiOcar os 
effeitos do sor te io , o s r . min is t ro do 
re ino vae a p r e s e n t a r na p r e s e n t e ses-
são a sua r e fo rma á lei e le i tora l . 

Neste sen t ido , t em conferenc iado 
nes t e s Últimos dias com o s r . d r . Pe-
re i ra e Cunha , chefe da I a r epa r t i ção 
da admin i s t r ação poli t ica e civil da sua 
s e c r e t a r i a » . 

Carta da Figueira 
de julho de 97. 

Depois do bulício a quie tação , de-
pois das fes tas o d e s c a n ç o , ass im é 
em tudo . A Figueira q u e nos appa re -
ceu nos dias de S. João com o movi-
men to d ' u m a g r a n d e c idade , desillu 
d iu-nos nos d ias s e g u i n t e s com um 
socêgo q u e nos i m p r e s s i o n a v a . As ruas 
d e s e r t a s , as p r a ç a s sem n i n g u é m , pro-
duziam em nós uma tr is teza me lancó 
lica, uma sa i idade d ' essa c idade , q u e a 
alegria dos rome i ros d 'ah i , q u e aqui 
e s t i v e r a m , com sua e x p a n s ã o e bom 
h u m o r , fazia l e m b r a r mais . 

Aqui, a t é ho je , n e n h u m a d i s t r a c ç ã o ; 
hoje , p o r é m , d i s se r am me q u e al>re o 
Casino Mondego c o m u m a b a t o l i o h a 
p a r a amigos , por enquan to , e d izem-me 
q u e ass im irá a té ao dia 15 em q u e 
tenc iona i n a u g u r a r . 0 Casino Penin-
sular cont ini ía na faina da sua instal-
lação; a sala de baile j á tem p a r t e da 
mobilia e pela amos t r a pa r ece ficar 
coisa de p r i m e i r a o r d e m . 

O Casino fíeipanhol e s t á quasi 
conc lu ído e deve abr i r t ambém no 
dia 15, o n d e o amigo Zachar ias nos 
de le i t a rá com a bèa e f r e s c a ce rve j a , 
que elle p r o m e t t e ser ê s t e anno de 
primo carteio 

0 calor tem sido muito in tenso e s t a 
s e m a n a , s e n d o hontem e hoje acom-
p a n h a d o de um vento q u e n t e e vio-
lent íss imo q u e abraza tudo. 

As v i n h a s , as fruct,as e os milhos 
s e r ám d e s t r u í d o s se assim con t inúa 
mais a lgum tempo . 

E' a fome para o l av rador , è a falta 
de pão p a r a mi lhares de bôccas q u e 
o d e s e s p e r o a r r a s t a r á aos ú l t imos ex-
t remos . 

Ha um m ê s ainda tudo e r a alegr ia 
e e s p e r a n ç a s , os c a m p o s v e r d e j a n t e s 
de ixavam a n t e v ê r uma colhei ta regu-
lar, e todos num sor r i so ínt imo mos-
t ravam o seu c o n t e n t a m e n t o . Hoje 
tudo m u d o u ; os c a m p o s seccos, os 
fruc los amarel lec idos pe lo calor e ven-
to d e s t r u i d o r e s , f izeram d e s a p p a r e c e r 
comp le t amen te todas as e s p e r a n ç a s , 
e m m u d e c e r todas as a legr ias , t o r n a n d o 
os ros tos sombr ios e a m e a ç a d o r e s . 

Se a fome é n e g r a l 

Por aqui fallou se mui to no comício 
de domingo em Lisboa. 

Os t r echos dos d i scursos dos orado-
r a , publ icados no Paiz, e r am lidos 
com so f regu idão e e n t h u s i á s m o . Dis-
eut ia-se aca lo radamen te , e de todos 
os d i scursos r e s a k a v a a e s p e r a n ç a 
de que o país , a c o r d a d o do seu longo 
le thargo , por ê s t e s novos aposlolos , 

r e so lve r i a a pôr cobro a tan tos 
d e s m a o d o s , e n u m a convulsão formidá-

vel , a a t i ra r pa ra longe em ast i lhas 
ê s s e t h rono tão odiado, causador d e 
todas as suas d e s g r a ç a s e d e s v e n t u r a s . 

E o e x é r c i t o ? ! . . . coroo se o exér -
cito não fosse cons t i tu ído pe los nossos 
i rmãos e pelos nossos filhos, possui-
dores d ' um coração tam p o r t u g u ê s * 
como o nosso. 

Eu creio que o exérc i to , no g r a n d e 
dia , h a d e s abe r c o r r e s p o n d e r ás espe-
ranças q u e nelle depos i ta a nação e 
não have rá pret q u e o fasc ine nem 
disciplina q u e o o b r i g u e a s e r . um 
a s sa s s ino . 

Tem c h e g a d o mui tas famíl ias e agua r -
dam-se ou t ras todos os dia*. Da Beira 
Alta e E s t r e m a d u r a j á se e n c o n t r a m 
a lgumas , e os h e s p a n h o e s pr inc ip iam 
a vir t a m b é m . 

A Gazeta da Figueira j á n o t i c i o u a 
vinda d ' u m a s famíl ias q u e se e s p e r a m 
esta s e m a n a 

De Coimbra es t ám os srs . Luís Theoto-
nio de Figueiredo, J o s é F e r n a n d e s Fer-
re i ra e sposa e filha, e a esposa e filhas 
do s r . d r . Teixei ra d 'Abreu . 

R. 

• a * 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

F i z e r a m acto nos d ia s 1, 2 e 3 e 
ficaram a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s alu-
m n o s : 

Faculdade de Direito 

1.° anno—Joaquim K o p k e , J o a q u i m 
P e r e i r a Gil de Mat tos , J o a q u i m P e r e i -
ra Te ixe i r a d e Yasconce l los , José de 
C a m p o s P a e s do Amara l , An tón io d o s 
S a n t o s Cos ta , J o s é Maria P in to de 
S o u s a Maga lhães , J o s é Osór io de 
Sonsa Mello e José P a u l o M e n a n o . 

N e s t e a n n o houve 4 r e p r o v a ç õ e s . 
2 . ° anno—Jayme G u i l h e r m e P i m e n -

tel d e F a r o , J e r ó n y m o do Couto Ro-
sado , João D a m a s c e n o R a m a l h o , João 
Eloy P e r e i r a N u n e z Ca rdoso , José 
Dias , João da N ó b r e g a A r a u j o , Joa-
q u i m Gonçálvez de Miranda A r a u j o e 
J o a q u i m Lopez P o r t e l h e i r o J ú n i o r . 

Nes t e a n n o h o u v e 6 r e p r o v a ç õ e s . 
3 ° anno—Eduardo da Silva Ma-

c h a d o J ú n i o r , F e r n a n d o José L i m p o 
Toscano , F r a n c i s c o A n t u n e s d e Men-
donça J ú n i o r , F r a n c i s c o E u g é n i o de 
Mello e Mat tos , F r a n c i s c o F e r n a n d e z 
D u a r t e , G a s p a r d ' A b r e u e Lima e 
H e i t o r da C u n h a Oliveira M a r t i n s . 

N ê s t e a n n o houve 3 r e p r o v a ç õ e s 
4 . ° amo — A u g u s t o P e r e i r a d e Fi-

g u e i r e d o Fa lcão , A u g u s t o P i r e s do 
Val le , Antón io F o r t u n a t o d e P i n h o , 
Avel ino A u g u s t o d e Oliveira Lei te , Azi 
F e r r e i r a de Moura C r u z e Când ido 
de Va l l e . 

5.° anno — J a y m e D u a r t e de Mo-
raes e Silva, João Maria Tude l l a de 
A m o r i m P e s s o a , João P i m e n t a , Joa -
q u i m F e s t a s P icanço , J o a q u i m M a r t i n s 
de A r a u j o , J o a q u i m d e Moraes Sa r -
m e n t o e jQaqu im S i m õ e s P e i x i n h o . 

Faculdade de Medicina 

1.° anno-—José Bap t i s t a Monte i ro , 
José B e r n a r d o d e Carva lho , Jú l io da 
Si lveira B r a n d ã o F r e i r e T h e m u d o , Lu í s 
Mar ia Rose t t e , M a n u e l D u a r t e V ide i r a 
e M a n u e l F e r r e i r a d e Mat tos R o s a . 

2 . ° anno—Joaquim J o s é de A b r e u , 
José An tón io S i m õ e s d e Ol ive i ra , José 
A u g u s t o D u a r t e , J o s é Novaes d e Car -
valho S o a r e s d e M e d e i r o s , José T i b u r -
cio Mon te i ro e M a n u e l J o s é Vaz Le i tão 
S a r a i v a . 

3 . ° anno — F r a n c i s c o P i n t o d e Mi-
r a n d a J ú n i o r , d r . S i g m u n d o R o s e m -
blat , H e n r i q u e S i m õ e s ^Ol ive i r a^ João 
d e B a r r o s R o d r i g u e s , João E v a n g e -
lista S o a r e s da C u n h a e Cos ta e João 
F r a n c i s c o d ' A l m a d a . 

4 . ° anno—José A u r e l i a n o d e Paiva 
P i n h e i r o , J o s é Ben to M a r i m Jún io r , 
José G o m e z da Silva R a m o s , José 
J o a q u i m F e r n a n d e z , d r . Lu í s dos San -
tos V iégas e Manue l Vicen te d ' A b r e u â 

Faouldade de Philosophia 

1." cadeira—(Chímica i n o r g . ) Obg . i 
A lbe r to G u e r r e i r o Pe ixo to e C u n h a , 
Affonso de Mello e Silva A m o r i m , J o s é 
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d'Almeida. A l f r edo Lopez de S e q u e i r a 
e António de Mello P . G u s m ã o Ca-
lheiros. 

Nes ta cade i r a h o u v e 2 r e p r o v a ç õ e s . 
2 / cadeira—(Chímica o r g . ) Vol . : 

Anselmo F e r r a z de Carva lho , A u g u s t o 
de Paiva Bobel la Motta , E d u a r d o No-
gueira L e m o s , Ti to A u g u s t o de Mo-
raes, J o s é S e b a s t i ã o E g a s d 'Azevedo 
e Silva, P o m p e u de Meire l les G a r r i d o . 

O b r g s . : A d r i a n o Vie i ra Mar t ins , Af-
fonso H e n r i q u e s , Affonso da Si lveira 
Brandão F r e i r e T h e m u d o de V e r a , 
Alfredo A u g u s t o da Silva P i r e s , Anni -
bal Dias , A lbe r to dos S a n t o s Monte i ro , 
Alberto dos S a n t o s N o g u e i r a Lobo , 
Annibal P a e s de Bri to , Antón io Gue-
des P e r e i r a e Antón io J o s é da Silva 
Braga J ú n i o r . 

Nes t a cade i ra houve 4 r e p r o v a ç õ e s . 
3 ." cadeira — (Phys ica , 1 ." p a r t e ) . 

Vol.: Jo sé Collaço Alves S o b r a l . 
O b r g d s . : D e l p h i m M i r anda , Manuel 

Monteiro A r r u d a . 
Nes ta cade i r a h o u v e 4 r e p r o v a ç õ e s . 
4 . a cadeira — ( B o t â n i c a ) . — O r d s . : 

Jayme C o r r ê a d e S o u s a , B o d r i g o Af-
fonso Alvez de S o u s a . 

O b r g d s . : Antón io de Gouveia Osó-
rio, Camil lo C o r r ê a G u i m a r ã e s , José 
Gomez C r u z . 

5 . a cadeira — (Phys ica 2 . ° p a r t e ) . 
Ord.: Antón io F r a n c i s c o de S o u s a . 

Vol . : Rau l da C u n h a P a r e d e s , Al-
berto B o d r i g u e z P in to , Ami lca r Au-
gusto Que i roz de Sousa , An tón io Car -
doso P i n t o e Antón io F r a n c i s c o de 
Sousa. 

6 ." cadeira—(Zoologia) O b r . Amil-
car A u g u s t o Que i roz de Sousa , Antó-
nio L o p e z de Moraes , F e r n a n d o Af-
fonso Leal Gonçálvez e F r a n c i s c o 
Manuel Dias P e r e i r a . 

O b r g . : A lbe r to da Costa F e r r e i r a , 
Alberto B o d r i g u e z P in to . 

DESENHO ( c u r s o philOSÓphiCO) 

1.° amo—Abilio Math ias F e r r e i r a , 
Adriano A u g u s t o B a r r o s e Bego , Al-
berto C a r d o s o Cons tânc io , Alvaro Pe-
reira Soa re s , Ann iba l Babo Tel les , 
António C a r d o s o P in to , Abel A u g u s t o 
Vieira Galião, Agos t inho V i e g a s da 
Cunha Lucas , A l e x a n d r e P r o e n ç a de 
Almeida G á r r e t t , António S o r i a n o Men-
dez L a g e , A u g u s t o B o d r i g u e z Almiro . 
Avelino A u g u s t o Vie i ra P in to , Cal l is to 
de Sousa B r a n d ã o , E d u a r d o Corsi-
no Ca lde i ra d ' A l b u q u e r q u e Vi lhena , 
Edua rdo N o g u e i r a L e m o s e E u r i c o 
Fe rnando L i s b o a . 

« N ê s t e a n n o h o u v e 4 r e p r o v a ç õ e s . 

Faculdade de Matkemática 

1.° anno—Ords.: S e b a s t i ã o J o s é 
Marques de Almeida , Abe l A u g u s t o 
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O p a s s a d o 

IV 

Os rochedos de Sainte-Barbe 

— É imposs íve l , minha s e n h o r a . 
—Mas eu não o conheço : os seus 

modos mys ie r iosos , s ingu la res , pod iam 
até d e s p e r t a r a minha desconf iança . 

—Meu Deus! Se que r expe r imen ta r -
me, i n t e r r o g u e - m e . Posso i n f o r m á la 
do que mais lhe in t e r e s sa r . 

— P a r a isso e r a neces sá r io c o n h e c e r 
as minhas d e s c o n f i a n ç a s . . . 

—Conheço-as . 
•—0 senhor s a b e o q u e se passa em 

m i m ? . . . 
— S e i , minha s e n h o r a l 
M.me Bérard inqu ie ta , examinou com 

fflâls a t t enção a pessoa com quem 
fallava. Os s eus o lhares e n c o n t r a r a m - s e ; 
teve m ê d o . . . t an to m ê d o que olhou 
em vol ta . 

Fazia bom t e m p o e havia a lguns 
visi tantes em Poin t -de-Vue; mais so-
cegada d i s s e ; 

Vie i ra Gal ião, A l e x a n d r e P r o e n ç a de 
Almeida G a r r e t t , Manue l d 'A lme ida , 
P e d r o N o r b e r t o C. P i n t o d e A l m e i d a 
e D e s i d é r i o José de Oliveira P i n a . 

O b r g d s . : A lbe r to S a b i n o F e r r e i r a , 
Joãò Antón io P in to Bagu lho , Antón io 
Buival S a a v e d r a , A u g u s t o B o d r i g u e s 
Almiro , L ibán io António Ne t to Affonso, 
J o r g e B o d o l p h o Te ixe i ra C a m p o s , An-
tónio G o m e z da Silva B a m o s , B a l p h 
Lus i t áno D e l g a d o de Carva lho , Affonso 
de Mello e Silva A m o r i m , F i l i ppe 
C e s a r A u g u s t o Baião e Antón io Au-
g u s t o de M o r a e s M a c h a d o . 

N ê s t e a n n o houve 1 r e p r o v a ç ã o . 
2 . ° anno—Ord. A l e x a n d r e A l b e r t o 

de Sousa P in to , Antón io Tave i ra de 
Carva lho e Car los d e C a r v a l h o B r a g a . 

Nês t e a n n o h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o . 
3 . ° anno — O r d . : P e d r o Pau lo Bon 

de S o u s a . 
N ê s t e a n n o houve 1 r e p r o v a ç ã o . 
4 . ° anno—Ord.: D . Domit i l la H o r -

mizinda Mi randa d e C a r v a l h o . 

DESENHO (curso mathemát ico) 

1 . ° anno—Francisco P e r d i g ã o , Ja -
c in tho H u m b e r t o da Silva T o r r e s , Má-
r io N o g u e i r a Gonçálvez , Vasco No-
gue i ra de Ol ive i ra , P e d r o N o r b e r t o 
C o r r ê a P i n t o de Almeida , An tón io de 
Mat tos Cid, José de Oliveira X a v i e r , 
Antón io da Silva P a e s , António de 
Mello G. Calhe i ros , Abe l A u g u s t o 
Vie i ra Galião, Agos t inho Viégas da 
C u n h a L u c a s e D . J o s é Ignác io Cas-
tel lo B r a n c o . 

N ê s t e a n n o houve 4 r e p r o v a ç õ e s . 

Faculdade de Theologia 

2 . ° anno—Joaquim Alves de Mou-
ra Te ixe i r a , Manue l Antón io P e r e i r a 
e Appol l in io A u g u s t o M a r q u e s . 

3 . ° anno—Manuel A u g u s t o de An-
d r a d e , Manue l de Bri to e B o d r i g o 
A u g u s t o da Silva G u i m a r ã e s . 

4 . ° atino — A u g u s t o J o a q u i m Alves 
dos S a n t o s e Lu í s da C u n h a B r a n d ã o . 

5 . ° anno—José N o r b e r t o A r a u j o 
E s m e r i z . 

Notícias diversas 
A commissão dos l ivros a p r e s e n t a -

dos a concurso pa ra o ens ino p r imár io 
tenciona r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o s o b r e 
a conveniênc ia de s e r e m pub l i cados 
no Diário os 2 0 2 p a r e c e r e s q u e elabo-
rou , c o n s t a n d o que o s r . min is t ro do 
re ino se confo rmará com e s t a idêa . 

Os l ivros q u e ob t ive ram app rovação 
f o r a m : para le i tu ra , 4 ; p a r a geog ra -
phia, 1 ; para história 2 (èm cada uma 
das secções); pa ra a r i t hmé t i ca , 1; pa ra 

— Falle, s enho r , pa ra eu pode r con-
v e n c e r - m e do q u e diz. 

— Só faltarei da coisa q u e mais a 
a t o r m e n t a . Partiu de Par is com u m a 
dúvida no co ração ; sabe q u e uma mu-
lher p rocu rou mais d ' u m a vez seu 
mar ido , e rece ia que ha ja re lações en-
t re e s sa m u l h e r e o s r . Béra rd . 

— É v e r d a d e I Gomo sabe isso? 
— O meu officio é s a b e r . 
— E r a a êsse respei to q u e t inha um 

s e g r e d o para me v e n d e r ? 
— Não, minha s e n h o r a , a êsse res-

peito vou conta r - lhe tudo. 
— Falle, disse M m e Bérard i n q u i e t a . 
— A mulhe r , q u e se a p r e s e n t o u mui-

tas vezes na r u a de Engh ien , t inha si-
do a m a n t e de seu m a r i d o . . . 

— A h ! 
E M.me Bérard , muito pál l ida , encos -

tou-se a u m rochedo. 
— Falto de t empos mui to an t igos , 

d i sse sor r indo o q u e dava pelo n o m e 
d e Rémond . 

— Expl ique-se , s e n h o r . . . . p o r q u e 
eu soffro m u i l o . . . 

— Por ê s s e lado não tem n a d a a 
c e n s u r a r a Béra rd . 

— Ah I Entám falle mais d e p r e s s a . . . 
— Essa mu lhe r t eve re lações com 

J a c q u e s Béra rd , ha dezase i s annos . 
— Porque o não disse l o g o ? , mur-

murou Aimée, r e s p i r a n d o com mais 
força . 

Depois en t r i s t ecendo , p e r g u n t o u i 
— Mas p o r q u e o procurou e l l a ? 
— Porque é d e s g r a ç a d a , e que r i a 

algum d inhe i ro . 
— D e s g r a ç a d a ! , d i sse M.™0 Béra rd , 

p h y s i c a , 1; p a r a b o t â n i c a , 1; p á r a de -
s e n h o , 1; p a r a d i r e i t o s e d e v e r e s do 
c i d a d ã o , 1;. p i r a e c o n o m i a , 1; e p a r 3 
mi i s i ca , t . 

No dia 2 do co r r en t e , ef fectuou-se a 
eleição da nova mesa adminis t ra t iva 
da Santa Casa da Misericórdia, q u e ha 
de fuuccionar no biénnio d e 1897 a 
1899, ficando ele i tos os segu in t e s ca-
valhei ros : 

Dr. Luis da Costa e Almeida, provedor 
Dr. Porphyrio António da Silva, escrivão 
José Dória, António José da Costa, 
Cypriano Dias da Conceição, Thiago 
Fer re i ra d 'A lbuque rque e J o s é Augusto 
Borges d 'Oliveira , mesdrios. 

Na m a d r u g a d a de hoje real izou-se o 
casamen to do sr . Daniel Pedroso Ba-
ptis ta , con tador em Soure , com uma 
filha do s r . d r . Aloysio d e Pinho. 

Deve ef fec luar-se hoje, ne s t a c idade , 
o c a s a m e n t o da s r a D . Clara Gonçálvez, 
filha do s r . José Augusto Pereira Gon-
çálvez, de legado do thesouro nes te dis-
tr icto, com o s r . Raul da Cunha Paredes , 
a sp i ran te de caçado re s 8 e a lumno do 
3.° anno ma themát i co . 

Os t ypógraphos , macl i in is tas e dis-
t r ibuidores da Vanguarda, q u e de ha 
tempo , por prév ia combinação , se vi-
nham habi l i tando para a so r t e g r a n d e , 
c o m p r a n d o um bi lhete e m cada lote-
ria, a cabam de a p a n h a r um a legrão . 

Na p a s s a d a sex ta- fe i ra , sahiu pre-
miado com a sor te g r a n d e , o n.° 1:971. 
que elles haviam dividido e n t r e si . 

0 Diário do Governo publicou hontem 
o annúncio abr indo concu r so pa ra o 
prov imen to do logar de bede l da Fa-
cu ldade de Direito, com o o r d e u a d o de 
240)$1000 ré is a n n u a e s . 

Na m a d r u g a d a de sábbado consor-
cicu-se, na ig re j a de Santa Cruz, a sr a 

D. Maria da Conceição Cunha, filha do 
hábil indust r ia l e p rop r i e t á r io , s r . João 
António da Cunha, cora o sr João Ma-
c h a d o Feliciano, i rmão do acred i tado 
negoc i an t e d ' e s t a c idade , s r . Júlio Ma-
chado Feliciano. 

Noticias da Havas d izem-nos ter 
nau f r agado no es t re i to de Lund, devido 
a um violento t e m p o r a l , o couraçado 
de to r r e s , de 1.* c lasse , Gangout, que 
havia sido lançado á água em 1890. 

O Gangout t inha 91 m e t r o s de com-
pr ido por 18 de la rgo , deslocava 

recordando-se da d e s c r i p ç ã o que lhe 
t inham feito, u m a mulhe r ves t ida de 
se-da, em c a r r u a g e m . . . 

— Era neces sá r io vir ass im, pa ra 
ser r eceb ida . Ha misér ias r e l a t ivas . 

— Como se c h a m a v a essa m u l h e r ? 
— Conhecem-na por dois nomes , a 

Linotte e J e a n n e de S i l l a c . . . Aqui e s t á 
o bi lhete q u e foi e n t r e g u e a seu ma-
r ido . . . 

— Nem um nem out ro é o nome 
d 'e l la , d isse Aimée, p e g a n d o no bi lhe-
te e lendo a linha q u e a Linotte es-
c r e v e r a a lápis . 

— Ê possivel . 
M.me Bérard reflectiu a lguns minu tos . 

Perguntava a si m e s m a o q u e devia 
fazer ; o s imples officio q u e t inha o seu 
interlocutor insp i rava- lhe um p ro fundo 
desgos to , quer ia es ta r mui to l onge ; 
hes i tava em p e r g u h t a r , t inha medo d e 
s a b e r a lguma d e s g r a ç a . . . e , a p e s a r 
de tudo , quer ia s a b e r . Depois d ' a lguma 
hes i tação, r e p l i í o u : 

— 0 s e g r e d o é mui to i m p o r t a n t e ? 
— D'elle d e p e n d e o s eu fu tu ro e o 

fu tu ro de seus filhos. 
— 0 q u e diz? 
— A v e r d a d e . 
— Explique-se m e l h o r . . . 0 fu tu ro 

de meus filhos... e meu mar ido? 
— 0 fu tu ro d ' e l l e ficará n a s suas 

mãos . 
Rémond , reso lv ido a ob te r uma so-

lução immedia l a , d i s se í 
~ Se eu d i s ses se o q u e sei a ou t ra 

pessoa , a um inimigo, a um h n e j o s o 
ou a um conco r r en t e d e s eu mar ido , 

j 6 : 5 9 2 tone ladas , t inha a força de 
' 9 : 0 0 0 caval los nominaes , e 17 milhas 
' d e ve loc idade por ho ra . 

Era a r m a d o com urna peça de 12 
po l l egadas de cal ibre , 4 de 9 pollega 
das ; l inha mais 4 p e ç a s d e milli-
meí ros de ca l ibre a 14 de vinte e 
se te . 

A c in tura c o u r a ç a d a e r a de 400 mil-
l imetros de e s p e s s u r a , e de 230 mil-
l ímet ros a couraça das to r r e s . 

A cons t rucção e ra em aço e a tri-
pulação c o m p u n h a - s e de 5 2 8 homens . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 18 de junho de 
1 8 9 7 . 

Pres idência do v ice -p res iden te , ar-
cediago José Simões Dias. 

Vereadores p r e s e n t e s : — José An-
tónio dos Santos , J o s é António Lucas , 
António José de Moura Basto, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes, 
ef fec t ivos . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são ord inár ia de 10 do c o r r e n t e . 

Resolveu, e m add i l amen to á del ibe-
ração de 20 de maio , sob re q u e se 
r e c e b e r a m ins t rucções supe r io r e s , es-
c l a r ece r q u e a cedênc ia de te r renos no 
planalto da qu in ta d e Santa Cruz 
( 5 : 2 0 0 , m í ) para a c o n s t r u c ç ã o d 'um 
b a i r r o , o p e r á r i o , iniciado pe la edifi-
cação de qu inze ca sa s , a e x p e n s a s do-
Rev.m o Bispo-Conde é feita por espaço 
de 19 annos e q u e , findo ê s t e p ra so 
r e v e r t e r á pa ra o município aquel le 
t e r reno e as cons t rucções ali fei tas , 
ficando a fiscalização sobre as m e s m a s 
cons t rucções e sua conse rvação a cargo 
do Rev m o Prelado, a quem ficará tam-
bém pe r t encendo a escolha dos operá-
rios a occupar cada uma d 'e l las . 

Tomou conhec imento de t e r sido 
a p p r o v a d a pelas es tações c o m p e t e n t e s 
a de l ibe ração t o m a d a em 28 de maio, 
âcé rca d ' um a l inhamen to de t e r r enos 
na rua de Castro Ma toso . 

Mandou r e g i s t r a r a nota das canali-
zações d ' á g u a execu t adas de 10 a 18 
do c o r r e n t e . 

Auctorizou duas a v e n ç a s pa ra con-
s u m m o d ' á g u a , e t r aba lhos de canali-
zações em vis ta d ' in fo rmações hav idas 
sobre as r e s p e c t i v a s pe t ições . 

Nomeou, em c u m p r i m e n t o das pos-
tu ras , louvados r epa r t ido res d ' á g u a 
para a fregúezia de Se rnache . 

Attestou âcérca de qua t ro pe t ições 
para suhs id ios de lactação a menores . 

Approvou o s e g u n d o o r ç a m e n t o sup-
p l emen ta r ao ord inár io do c o r r e n t e 
a n n o . 

Auctorizou d ive r sos p a g a m e n t o s , a 
s a b e r : — pessoal e mater ia l para os 
se rv iços da l impêsa da c i d a d e ; venci -
men tos do Ihesoure i ro em maio ; t ran-
spor te de c a r v ã o pa ra o se rv iço das 

mar ido , mu lhe r e filhos ficariam perdi -
dos para s e m p r e . 

— 0 senhor a t t e r r a - r n e . . . 
— S e m'o quizer c o m p r a r , vendo- lho 

e desappa reço . 
A senhora pôde sa lva r t u d o . . . Senão, 

pa rece -me que a r r a n j a r e i um compra -
do r . 

— Quanto p e d e ? 
— A seu mar ido ped i r ia a m e t a d e do 

q u e el le t e m . . . 
— A m e t a d e ? . . . 
—Á s e n h o r a , v in te mil f r ancos . 
— Vinte mil f r ancos ! Mas eu nâo 

tenho esse d inhe i ro ! 
— Por isso eu não peço senão a lgum 

por conta , o q u e p u d e r . . . 
— Tenho talvez, p o r q u e sou eu q u e 

pago tudo , uns dez mil f r a n c o s . . . 
— A q u i e s t á o q u e eu p r o p o n h o : a 

senhora dá -me dez mil f rancos , e as-
s igna-me um c h e q u e d ' u m a s o m m a 
egual p a r a eu recebe r do seu co r r e s -
ponden te em Londres . Ê a s e n h o r a , eu 
bem o sei , q u e tem a ass igna tu ra da 
s o c i e d a d e . . . 

— A c c e i t o , mas nâo t enho aqui esse 
d inhe i ro . 

— Sam duas horas e mela . D'aqui a 
uma hora ao fundo dos rochedos de 
Sainte-Barbe, era passe io com os me-
ninos . Aqui, t enho eu o s e g r e d o com 
todos os seus d e t a l h e s . . . 

E, d izendo es t a s pa l av ra s , t i rou do 
bolso uma car ta l ac rada q u e mos t rou 
a M.Me B é r a r d . . . 

— E s t á combinado . Em uma hora 
es ta re i aqui de novo. 

(Continua), 

á g u a s ; execução de canalifcâçõès; re-
pa ros e l impêsa dos r e s e r v a t ó r i o s das 
a g u a s ; c u s t e a m e n t o da officina; calça-
das das r u a s ; r e p a r o s na a lameda 
j un to do Ja rd im Botânico; l impêsa do 
ja rd im de Santa Cruz; r e p a r o s na casa 
da a d m i n i s t r a ç ã o do cemi té r io , no ca-
minho da Cioga do Monte e Das barra-
cas do m e r c a d o d ' es ta c idade . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auctor i -
zando a col locação d e l e t r e i ros em es-
tabe lec imen tos p a r t i c u l a r e s ; a con-
s t rucção d e pavi lhões p a r a fes te jos 
popu l a r e s e m vários pontos da c i d a d e ; 
a l igação de a g u a s de exgô to com os 
canos g e r a e s ; a recons t rucção pelos 
a l ice rces p r imi t ivos d ' u m muro de 
vedação em Tavei ro e . a r e p a r a ç ã o da 
p a r e d e de uma casa na Ribeira d e 
Frades , de t e rminando - se o a l inhamento , 
sem occupação de t e r r e n o públ ico . 

Enviou ao commissá r io de policia, 
para providenc ia r , um r e q u e r i m e n t o d e 
que ixa contra abusos p r a t i c ados por 
um propr ie tá r io possu idor d ' u m reba -
nho de cab ra s em Tavei ro . 

Mandou in t imar um propr i e t á r io de 
Castello Viegas, pa ra r e m o v e r u m fóco 
d ' infecção, q u e es t á causando d a m n o 
na rua do l o g a r . 

Auctorizou o cór t e de duas á r v o r e s 
na e s t r a d a muuic ipa l d 'E i ras , no logar 
dos Casaes , pelos prejuízos q u e c a u s a m 
a u m prédio ali s i tuado. 

Revistas e jornaes 
<1 ornai de Viagem e aventuras de 

terra e mar. 
Está publicado o n.° 64 d'esta publicação, Sue sáe á luz da publicidade-jio Porto, sob % 

irecção do sr. Deolindo de Castro. 
A emprêsa d'esta interessantíssima publica-

ção avisa-nos de que o próximo número será 
todq consagrado, quer na parte artística qner 
na litterària, á commertioração do 4." centená-
rio da descoberta da índia. 

Recebêmos o n.° 21 de A bordadeira e moda 
portuguesa, jornal para damas. 

Revne Uni ver sei le Internatio-
nale Illnstrée. — Recebêmos, pela pri-
meira vez, esta importante revista, que se pu-
blica em Génebra (Suissa). 

O número que têmos presènte abre por um 
artigo sobre as águas thermaes chloratadas de 
S . João do Estoril, cujo estabelecimento f o i 
visitado por um dos redactores da Reme In-
ternationale 

Agradecémos a delicadôza da remessa. 

O Jornal dos Romances — Rece-
bêmos o n.° 10 d'este excellente e módico 
semanário illustrado, o úuico nêste genero no 
nosso pais. 

Revista Republicana—Publicou se 
o n.° 8 d'esta magnífica revista de propaganda 
republicana, dirigida pelo sr. Carlos Callixto, 
sendo o presente número illustrado com O re-
trato de Alves Corrêa, acompanhado <le um a r -
tigo biográphico de Gomes Leal. 

O summário é o seguinte : 
Alves Corrêa, por Gomes Leal.—Protestos; 

Comícios; Situação clara, por França Borges. 
—O que é um tyranno, b que'' é a tyrannia,' 
por Alfieri.— Livre exame, por J. W. Draper. 
—Registo civil.—Aos nossos correligionários 
e amigos.—Pelo extrangeiro: Ilhas de Sandwi-
ch; O jubileu da rainha Victóriá; O ministério 
francês, por Augusto José Vieira.—Livros e 
jornaes. — Plantações definitivas e ; cultura da 
vinha, O communisroo e a Evolução económi-
ca, por Carlòs Callixto.'— Assignantes ae Lis-
boa.—Aviso.—Aos nossos agentes. 

i í l 

VENDA i > «i ' ft tf k 
Vende-se em Coselhas uma linda 

vivenda, que se compõe de casa? de 
habitação, recentemente construídas, 
que accommodam família numerosa; 
casas para caseiro e arrecadações, 
grande quintal de excellente terreno 
com muita água, arvores de fructo, 
videiras, etc. E' um sítio muito pij-
toresco e aprazível, teudo estrada de 
macadam até ao local. 

F a c i l i t a s s e a. a c q n i s i ç ã o 

Está encarregado da venda, o soli-
citador João Marques Mósca, residente 
no Pateo da Inquisição. 

B1CYCLETÀS P A R A V E N D A 
Na Gasa Penhor is ta da r u a do Vis-

conde da Luz, 6 0 . 
Ha para vender duas bícycletas em 

bom uso, sendo uma pneumática e ou< 
tra borrachas Ocas, 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

PROBIDADE 
seguros Companhia geral de 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CÁPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1 / 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e era Coimbra , 

Cass iano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 165 , i . ° . 

Vende-se 
2 V T m a b o m b a d e g r a n d e p res -

U são , com os tubos de 
cobre , p róp r i a pa ra t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
d e r o d a s p a r a c a r r o a l emte j ano 
ou de bois . 

Tra ta - se com Franc i sco No-
g u e i r a Secco, Te r r e i ro da Erva , 
Coimbra. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e telé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e casa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub. 
e t c . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s d e l . a a 5." c lasse ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se 
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s a n n e x o s e indepen -
d e n t e s para toi let te. É sem dúv ida o me lhor do re ino, e mais ba ra to . - V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de ferro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ah i 5 ki lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re 
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia pa ra as C a l d a s d . a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e da com 
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M Á -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fioa ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco dllmedina 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e 

G r a n d e d e p ó s i t o da Companh ia Cabo Mon 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

óptica 

Cimentos: 
Diversos: 

Agênc ia da casa R a m o s d Silva de 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára - ra io» 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintfld nnra n int imic • Alva iades , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
i m i a a p a i a i i m i u i a b . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
I ng l ê s e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u e se e m p r e g a m e m cons t rucçòes h y d r a u l i c a s . 

B a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi 
n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c b i n a s p a r a m o e r 

carne, balanças de todos os sy s t emas . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: 
Lisboa e Por to . 

P fAdQr fanq • De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
í iwfcafcGUO. d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f i i j f j l f l i t j o < Gut i lar ia nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
u u u i a n a . c l o r e s . Espec i a l i dade em cut i ia r ia R o d g e r s . 
F f l f l j l P Í 1 W Crystófle, meta l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e m a r f l m , 
i a q u o i i u a . c o m p l e t o so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças ínglêsas, Je ferro: Í K 
mesa, l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

Armai ífo fítófi' C a r a b i n â s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
n i u i a a u c l u g u . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

A G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água g-azos a natural a mais pura 
para mêsa. TVão contém micro-organis» 
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 

CALDAS Dl 
Abèrtura do estabelecimento thermal 

no dia 145 de maio 

Às ÁGIAS CHLORETADâS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, sypbilis, 
padecimentos de estomago, fígado e baço, inflamações de 
quaesquer orgãos, títero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, Iiavendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mesa, de 
Í & 0 0 0 a 1 1 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em L i s b o a » - m a de 8, Julião, 1 4 2 , 1.°. 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda, José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil— Rio de J ane i ro : Silva 
Gomes & C 4 ; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s á C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão; Jo rge & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as fa ls i f i -
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r ra . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

C O I M B K i L 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

V E 3 S T 3 D E - S B 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ida e a mais bem locali-
sada , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e u s a s , cel leiro, caval la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o pa ra hor ta e bacello, e j á com mui 
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água na t iva e b o m b a d e 
p re s são . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utensí l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra t a - se na m e s m a das 9 horas ao meio dia, e das 3 ás 
da t a r d e nos dias ú t e i s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Goróas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Z O S 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s egu ro q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncbi te , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco, 10000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te concen t r ados de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
um vidro dura mui to t e m p o . 

P i l t i l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 melhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura effir.at e prompta das 

Moléstias provenientes d a irn 
pureza do Sangue. 

T o n s r i o o o ^ i e ^ s t t ^ t l 
Murea «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as affecções do cráneo, lim-
pa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfume deli-
cioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casseis).-— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e B . L u F a l i n e s -
t o c k . — É o melhor r emed io con t ra lombr igas . O 
prop r i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
ii e n t e as in s t rucções . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vi tal idade e f o r m o s u r a . 

Perfeito desinfectante e purificante de «íèyes para desinfectar casas e latrinas, 
também é ex> ellente para tirar goruura ou nodos de roupa, limpar metaes, e curar feridas. — 
Preço, 240 réis. 

Depósito — J a m e s C á s s e l s & O . 4 , rua do Mousinho da Silveira, a.° 85, 1.®.—-Porto, 

0 V i g o r do 

(1 .* publicação) 

00 N° 

DO DR. AYER, 

dia 18 do próx imo mês 
de j u lho , por 11 horas 

da m a n h ã , á po r t a do tribunal 
judicial d ' e s t a comarca , sito na 
Praça 8 de Maio, pelo inventá-
rio de m e n ó r e s a q u e , pe lo car 
tór io do e sc r i vão do 1.° officio 
Camillo, se p r o c e d e por óbito 
de Joaquim Gomes, morador que 
foi em Alcar raques , f r eguez ia de 
Trouxemil e em q u e é inventa 
r i a n t e a sua v iuva Maria Costa 
morado ra no dito logar , vam 
p r a ç a para s e r em vend idos 
q u e m maior lanço of ferecer so 
b r e o seu p reço , os prédios 
aba ixo de sc r ip to s , per tencentes 
ao casal i nven t a r i ado , com 
condição de os a r r ema tan te s 
p a g a r a m â sua cus t a toda 
cont r ibu ição de regis to , a saber 

1.° Uma casa de habitação 
em mau es tado , s i ta no logar 
de Alcar raques , f r eguez ia de 
Trouxemi l ; vae á praça em de 
soito mil ré i s . 

2.° Uma leira de te r ra de se 
m e a d u r a no sitio da Barroca 
l imite d 'Alca r raques , freguezia 
d i t a ; v a e á praça em desesseis 
mil ré is . 

3.° Uma leira de pinhal no 
sitio da Se r ra , l imite d e Rios 
Frios, f r eguez ia de Vil de Mattos 
v a e á praça em d e s e s s e i s mil 
ré i s . 

E sam c i tados q u a e s q u e r cré 
d o r e s ince r tos . 

Verifiquei a exac t idão . 
0 juiz de Direito, 

Neves e Castro. 
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Casas para arrendar 
Na quinta d e Santa Cruz 

p raça de D. Luiz, dois 
a n d a r e s em s e p a r a d o , um para 
en t ra r j á e ou t ro para o S. Mi 
guel . Tem quinta l e agua . 

Para t r ac t a r , com Alberto 
Carlos de Moura, rua de Fer 
re i ra Borges , n .° 12. 

V e n d e - s e 
151 m o r a d a de casas sita 

Ok na rua da Galla, n . 0 1 33 
3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
s e r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha 
r u a dos Sapa te i ros (mercear ia ) 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s d o s 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e se rv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos Pla tanos á Bemcan ta 
o n d e s e e n c o n t r a m as chaves , 
p a r a se r v i s t a . 

" r e s i s t ê n c i a , , 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

B Q U I N T A 8 - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA. ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(5700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha ; 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Bepeti-

Jôeí, 2 0 réis.—Para os srs. as> 
sigrumtes, desconto de 50 p. c, 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Ty | . 9. Jr»oç« i u a d i — G O U I g J 
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A borla dos orçamentos 

O projecto dorçamento que o sr. 
ministro da fazenda acaba de apre-
sentar á sancção parlamentar reve-
la-nos bei í fc laramente as mistif i -
cações do orçamento feito pelo mi-
nistério transacto, ao mesmo tempo 
que põe em relevo a inépcia e o 
abandalhamento dos homens da 
actual situação. 

No relatório do projecto do orça-
mento apresentado pelo sr. Ressano 
Garcia, refere-se êste ás incorrecções 
do projecto orçamental elaborado 
pelo sr. Hinlze Ribeiro, dizendo-se 
invadido pela profunda mágua de 
não poder conformar-se com as 
previsões do homem fúnebre, pêlo 
que se sente obrigado a apresentar 
previsões suas mais em harmonia 
com a verdade dos factos. 

No orçamento elaborado pelo sr. 
Hintze Ribeiro as receitas eram 
computadas em 5 3 . 1 3 8 : 0 1 6 $ 2 5 0 
réis e avaliadas as despêsas em 
5 3 . 0 2 7 : 1 3 9 1 7 1 5 réis. 

Restava pois um saldo de réis 
1 1 0 : 8 7 6 ^ 5 3 5 , representando o ex-
cedente da receita sobre a despêsa. 

Foi a êste projecto de orçamento 
que o actual ministro da fazenda se 
referiu no seu relatório, desmentindo 
cathegóricamente os esperançosos 
cálculos do heroe de 2 0 d'agosto. 

Assim, segundo o syndicato 
Ressano, a totalidade das receitas é 
de 5 2 . 8 6 5 : 4 7 8 ^ 4 5 0 réis, ou sejam 
menos 2 7 2 : 5 3 7 ^ 8 0 0 réis do que 
as calculadas pelo sr. Hintze Ri-
beiro. 

Segundo ainda as previsões do 
sr. Ressano Garcia, a totalidade das 
despêsas é de 5 5 . 5 6 3 : 3 0 4 ^ 9 5 3 
réis; isto é, mais 2 . 5 3 6 : 1 6 5 $ 2 3 8 
réis do que as apresentadas no 
orçamento do ministério transacto. 

Por aqui se vê que, ao passo que 
o sr. Hintze Ribeiro apresentava á 
nação um saldo de 1 1 0 : 8 7 6 ^ 5 3 5 
réis, o sr. Ressano Garcia apresen-
ta-lhe um deficit de 2 . 6 9 7 : 8 3 6 $ 5 0 3 
réis. 

D'onde se concilie que ou o sr. 
Hintze Ribeiro mentiu descarada-
mente á nação, ou o sr. Ressano 
Garcia faltou impudentemente á 
verdade, ou um e outro não pódem 
ser dignos de crédito, o que para 
nós é, de ha muito, uma verdade 
indiscutivel. 

Mentem, pois, os ministros do 
rei quando apresentam as contas da 
sua gerência. A nação nâo pôde 
tomar a sério os seus compromissos, 
porque representam uma burla in-

decentíssima, porque representam 
sómente a perfídia e a má fé d'êsses 
ministros. 

A prova está ahi, nessas linhas, 
clara e indiscutivel, mostrando bem 
nitidamente o que sam e o que valem 
os homens que el-rei alugou para 
ó serviço dos gabinetes. 

A differença entre os dois orça-
mentos é d'uma realidade tam crúa 
que o país não pôde duvidar por 
mais tempo de que está sendo tór-
pemente ludibriado e ignóbilmente 
explorado por uma verdadeira qua-
nrilha de salteadores. 

Não sômos nós que o affirmâmos; 
sam os próprios ministros que no-lo 
dizem.' 

-IMIais querellas 
Foi quere l l ado , pe la t e r ce i r a vez , o 

s r . dr . Joaquim Madure i ra . 
Como se sabe , as duas p r i m e i r a s 

quere l l a s fôram movidas pelo agen t e 
do minis té r io público em v i r tude da 
publicação do ar t igo — Dois reis — no 
nosso col lega O Paiz, e por uma peti-
ção de agg ravo , publ icada em A Mar-
sélheza. 

A últ ima foi-lhe r e q u e r i d a por causa 
d ' um folheto, em d is t r ibu ição , con tendo 
o ar t igo q u e r e l l a d o — D o i s reis, — a pe-
tição de a g g r a v o e um reque r imen to 
em tempos a p r e s e n t a d o no t r ibunal 
pelo ed i tor d ' 0 Paiz. 

Estám vendo o cynismo dos homens , 
q u e hontem a p r e g o a v a m um p r o g r a m m a 
de l iberdade e hoje fa l tam miserave l -
m e n t e aos compromissos tomados . 

Estám v e n d o mais u m a vez, p o r q u e 
ha mui to q u e toda a g e n t e sab ia com 
q u e qua l i dade de b a n d i d o s e s t ava li-
d a n d o . 

L e i d ' i m p r e n s a 

Em telegramma de Lisboa, dizia, 
num dos últimos dias, o» nosso pre-
zado collega A Voz Publica, o se-
guinte: 

«O gove rno voltou a t raz com a 
a p r e s e n t a ç ã o da lei d e i m p r e n s a , por 
enquan to . Para fazer pe r r i ce aos j o r n a e s 
a que as quere l las succes s ivas não 
c o n s e g u e m fazer cal lar o q u e s e n t e m , o 
sr . Luciano de Castro r e so lveu apre -
sen ta r t a rde e a más horas a proposta 
da lei de i m p r e n s a , com berb icachos 
novos , ou n ã o a a p r e s e n t a r . D'es ta 
ú l t ima opinião ê o sr . Alpoim, esp i r i to 
san to d 'ore lha do s r . p r e s i d e n t e do 
conselho, apeza r do m e s m o sr . Alpoim 
ter a p r e s e n t a d o ha tempos , lido e 
pa t roc inado , na c â m a r a , a ené rg i ca e 
digna r e p r e s e n t a ç ã o da Associação dos 
Jornal is tas d ' e s s a c idade cont ra a lei 
das ro lhas , repel l ida pelos p rog re s s i s -
tas na oppos ição e a p o i a d a e acce i t e 
pelos m e s m o s no gove rno . 

Anniversários 

Entrou no segundo anno de pu-
blicação o nosso prezado collega A 
Iutegridade, de Leiria. 

Do artigo editorial transcrevêmos 
o seguinte'período: 

«Serv imos com todo o e n t h u s i a s m o 
das n o s s t s alma*! não pol lu idas com os 
exemplos d e cima, o c redo republ i -
cano, e cada vez t in i s s e en ra i za em 
nós essa sub l ime idéa, a Ônica que 

a inda p o d e r á sa lva r a nossa que r ida 
P á t r i a » . 

Entrou também no seu sétimo 
anno de publicação o nosso collega 
O Futuro, semanário republicano 
de Olhão. 

Do seu artigo principal extractà-
m o s o seguinte, que diz tudo quanto 
não saberíamos dizer, em louvor da 
sua nobre e alevantada conducta: 

«Soldados rasos e o b s c u r o s da 
g r a n d e p h a l a n g e r epub l i cana , mas não 
menos convic tos , nem menos resolutos 
do que os q u e occupam logar d is t incto 
na v a n g u a r d a da legião, em nada 
t êmos modiQcado a nossa fórma de 
p e n s a r e d e sen t i r . 

F i rmes no nosso posto, a g u a r d á m o s 
os acon tec imen tos q u e os desva r ios da 
monarch ia não t a rdam em p r e c i p i t a r » . 

Aos dois campeões d'esta lucta 
que, diariamente, ininterruptamen-
te, vimos sustentando contra um 
regimen que vilmente nos explora 
e indignamente nos mette a mão 
nas algibeiras, a esses, as nossas 
mais calorosas saudações. 

EXAMES DE CLASSE NO LYCEU 
Deviam ter começado hontem no 

lyceu as provas escriptas dos exames 
de passagem da 2. a classe. 

Não se realizaram, porém, porque, 
procedendo-se á verificação dos pon-
tos para as provas escriptas que 
deviam hontem ter logar, verificou-se 
que faltavam os pontos de latim, 
não podendo, por isso, realizar-se 
aquellas provas. 

Esta falta dos pontos de latim é 
ainda uma consequência da arbi-
trariedade do sr. reitor, que officiou 
ao respectivo professor de latim, no 
dia em que tam abusivamente o 
exauctorou perante o curso — dis-
pensando-o até nova ordem da regên-
cia d'aquella cadeira. 

Portanto, o sr. António Thomé, 
que desde entám não está no exer-
cício das suas funcções por ordem 
do reitor, não podia fazer aquelles 
pontos, porque a lei diz — que 
elles serám feitos pelos professores 
das respectivas disciplinas. E o sr. 
António Thomé não é actualmente 
professor daquel la disciplina. 

O presidente do jury d'aquelles 
exames deu do facto conhecimento 
ao reitor para que este providencie. 

Este facto anómalo é uma das 
difficuldades legaes que nascem das 
(Ilegalidades do reitor do lyceu. 

A dif iculdade que se suscitou 
foi já sanada, devendo ámanhã co-
meçar as provas escriptas d'êstes 
exames. 

r M A . t T ! • . • 

José Luciano reconciliou-se com 
o Restello dos Xaropes, 

Ressano Garcia com o Burnay. 
Falta o Alpoim com os dois, o 

que não tardará, para completar a 
semana santa dos irreconciliáveis. 

Á cautella, sempre é bom não 
perder de vista a quadrilha.., 

CENTENÁRIO DE ANTÓNIO YIEI1I 
A Marselheza, que não é jornal 

para imposturas nem para transi-
gências com explorações grosseiras, 
faltando o outro dia a respeito da 
«organização de uma Selecta, com-
posta de trechos escolhidos do grande 
mestre da prosa portuguêsa», que 
foi António Vieira, acaba por applau-
dir a idêa dizendo a s s i m : — « A h i 
está uma commemoração digna do 
famoso jesuíta e que não levantará 
protestos de qualidade alguma». 
Ora eu estou em d i z e r — q u e ainda 
assim, organizada a Selecta sob um 
ponto de vista exclusivamente jesuítico 
(não sei se veem bem) talvez haja 
motivo para alguém p r o t e s t a r . . . 

Não quero dizer com isto que 
seja intuito dos compiladores da 
Selecta (que ainda não sei quem 
sam) escolher apenas trechos ad ma-
jorem Dei Gloriam, ou para crédito 
exclusivo da Companhia; mas temo 
que o façam. E por isso é que eu 
vou já annunciando o meu protesto, 
caso o livro não fôr como deve ser 
feito. 

Eu quero pYaqui o meu padre 
António Vieira como verdadeira-
mente elle era e se revela em ês-
ses escriptos, e não como o ham de 
porventura querer apresentar os que 
só vêem nelle um ornamento da Or-
dem. Eu quero pYaqui o meu An-
tónio Vieira, litterato e orador, ho-
mem de coração e artista, educador 
de príncipes e socialista político ao 
mesmo tempo; espírito alevantado 
e insubmisso contra o fanatismo e 
a tyrannia; cultor da sciéncia e pro-
pagandista da razão vencendo o pre-
conceito. Quero o meu Vieira escre-
vendo e fallando como philósopho 
independente e original, com aquel-
la vista larga e poderosas faculda-
des que Deus lhe deu, e não como 
apenas jesuita e homem de obediên-
cia inteira, conveniente á Ordem. 

Desconfio que m'o estragam quan-
do me dou a pensar que talvez a 
Selecta queira entrar para as escho-
las como leitura edificante e religio-
sa, thesouro áureo de christãs virtu-
des ou ramilhete fragrante de eucha-
risticas flores. . . nomes com que 
sóe espalharem-se pelas casas d'en-
sino obrinhas ecclesiásticas c o m a p -
provação de bispos e monsenhores. 

Não é isso o que merece Antó-
nio Vieira, que nem foi um lame-
cha religioso nem um crente d'olhos 
cegos levado pela mão da igreja 
atravez do Dogma. 

Ao lêr António Vieira sente a 
gente a influência de uma grande 
alma servida por eminentes facul-
dades intellectuaes e por qualida-
des affectivas altamente sympáthi-
cas. Isto não está na regra do je-
suita, certamente, o que respeita a 
qualidades de coração. O jesuita 
vive para Deus ( ? ) e para a sua 
Companhia... e só para o mundo 
vive para tirar de l l e proveito em 
beneficio da Ordem. Não impede, 
porém, que um jesuita — e não só 
um,como muitos—individualmente, 
possua um Coração excellente, uma 
alma bem formada, e porventura 
Uin espirito tolerante e progressivo. 
Pussuia tudo isto o padre António 

Vieira, ao que elle nos deixa vêr nas 
suas obras. E tanto, que pela sua 
tolerância ia ganhando os martyrios 
da Inquisição e pelo espirito avan-
çado e insubmisso conspiraram por 
vezes contra elle os seus irmãos 
em Christo. 

Ousado quanto a espírito, tem 
aquelle bello sermão em que elle 
conta a parábola do avarento por 
fórma a revelar-se-nos um socialista 
christão como hoje se encontram 
m u i t o s . . . apezar da Ordem. «Mui-
tas vezes — diz e l l e — t e n d e s ouvi-
do a história d'aquelle rico sem 
nome, e do pobre chamado Lazaro», 

Conta a história ao seu público 
e acaba por esta fórma: 

«Digam-me os ricos quem foi 
êste rico? E os pobres quem foi 
êste pobre? O rico, continúa, foi o 
que sam hoje os que se chamam 
senhores; e Lazaro foi o que sam 
hoje os pobres escravos». 

Artista, vê-mo-lo na plasticidade 
e harmonia do seu estylo, na graça 
e conveniente adorno da sua phra-
se expedita, natural e correntía, na 
elegância do seu dizer original, fo-
Ihetinistico por vezes, de fórma a 
entreter, a encantar, a seduzir o 
leitor ainda hojel 

Um homem assim, de coração 
contente, como elle tanto se revela 
em algumas partes, humorista nou-
tras, não podia, certamente, deixar 
de ser um rebelde á disciplina da 
Ordem. Não no-lo apresentem, por-
tanto, os que houverem de compilar 
a sua Selecta, como irmão da Com-
panhia simplesmente.Aliás protesta-
rei; embora — como é natural — o 
meu protesto se não faça ouvir, 
attenta a debilidade da voz do mais 
ínfimo admirador de Vieira. 

Braz da Serra. 

Conflicto no Lyceu. — 
arbitrariedades do Reitor 

A opinião corrente, e admittida 
como a única que explica o extraor-
dinário procedimento do sr. reitor 
deste lyceu, de que s. ex.a está sof-
frendo dum desvairameuto extra-
nho, que o impulsiona por um ca-
minho singular de doidas prepotên-
cias, está sendo confirmada eloquen-
temente pelos factos. 

Ainda ha pouco commetteu a ar-
bitrariedade de todos conhecida, e 
já hoje têmos que noticiar outra, 
grave pelas suas consequências e 
altamente significativa como sym-
ptoma. 

Bastará contar: 
O sr. ministro do reino, depois 

de múltiplas cogitações, resolveu-sa 
a proceder de qualquer modo a pro-
pósito do conflicto levantado pelo 
reitor do lyceu de Coimbra, e orde-
nou a syndicáncia que o reitor d'ês-
le lyceu teve a velleidade de pedir, 
e de que já dêmos notícia. 

E nomeou para syndicante o sr. 
conselheiro Amorim, antigo director 
geral de Instrucção Pública, e um 
dos homens mais considerados no 
funccionalismo público pela serie-
dade e honradez com que tem exer-
cido as funcções do seu cargo, Em 
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consequência dêste facto, que im-
porta a suspensão do reitor, enquan-
to se procede áquella syndicáncia, 
o ministro do reino, pela Direcção 
Geral d lnstrucção Pública, ordenou 
por officio ao reitor em questão que 
entregasse a reitoria ao director de 
classe mais antigo. 

Assim lhe foi ordenado superior-
mente e assim o determina a lei, 
que diz: — * No impedimento do rei-
tor fará as suas vezes o director de 
classe que contar mais tempo de ser-
viço no magistério.* (Regul. de 14 
d'agosto de 1 8 9 5 , art. 129.° , n.° 
2 1 , | 3.°). 

Suppõem, porém, que o sr. reitor 
cumpriu a l e i ? Não é s. ex.a para 
coisas de tam pequena m o n t a . . . . 
Acima da lei o seu capricho! 

E entregou a reitoria, que devia 
competir ao director de classe mais 
antigo... ao sr. Manuel Joaquim 
Teixeira, áquelle professor que,afas-
tando-se do caminho nobilíssimo se-
guido pelos seus collegas nesta ques-
tão, se foi collocar agora ao lado 
d'aquelle que injuriou tam indigna-
mente a corporação de que o sr. 
Teixeira faz parte. 

E o sr. Teixeira acceitou o papel 
ignóbil que naquella farça lhe dis-
tribuiu o sr. Gonçálvez Guimarães! 
É o sr. Teixeira sabe bem, que nem 
é director de classe, nem professor 
de classe, nem mesmo o professor 
de mais tempo de serviço no ma-
gistério. 

E acceitou, pela mesma razão por 
que o sr. Gonçálvez Guimarães o 
p r o c u r o u — p o r q u e o sr. Teixeira 
é . . . o sr. Manuel Joaquim Teixei-
ra ! 

Em limpêza de processos e em 
senso moral, arcades ambo. Que os 
lobos conhecem-se bem uns aos ou-
tros . . . 

E aqui têmos uma nova arbitra 
riedade do sr. Gonçálvez Guimarães 
a expôr a toda a luz o que é o ca-
racter -d'um homem como o sr. Ma 
nuel Joaquim Teixeira, e a revelar 
como é feita de propósitos mesqui-
nhos a alma pequenina do sr. Gon-
çálvez Guimarães. 

Ha casos em que a pequenos cor-
pos correspondem grandes a lmas; 
mas ha-os também, como agora, de 
certos homens serem tam pequenos 
de alma como de corpo. Porque o 
sr. Gonçálvez Guimarães, tripudian-
do mais uma vez sobre a lei e so-
bre as ordens que recebeu do mi-
nistério do reino, teve em vista só-
mente fazer uma partida,—esta coi-
sa reles e pequena que se chama 
uma partida — aos professores que 
responderam á sua provocação e á 
sua injúria com o mais profundo e 
completo desprêzo. 

Sim, porque nos consta que os 
professores do lyceu de Coimbra 
desprezam profundamente o sr. Gon-
çálvez G u i m a r ã e s . . . e o sr. Ma-
nuel Joaquim Teixeira! 

Esta última prepotência do sr. 
Gonçálvez Guimarães ha de, prova-
velmente, dar que fallar. E ao sr. 
ministro do reino cumpre fazer ob-
servar a lei. 

do p ro fesso rado , t eem a h o n r a de si-
gnificar a v . ex . a q u e a d h e r e m plena 
m e n t e à r e p r e s e n t a ç ã o , q u e é ao mes-
mo t empo um pro te s to , dos p ro fesso 
res do lyceu de Coimbra , con t ra a in-
qualificável violência exerc ida na pes-
soa de v . ex . a pelo re i tor d ê s s e lyceu . 

Deus g u a r d e a v . ex a — L i s b o a , 1 
de ju lho de 1897 . — I l i . m o e Ex.m o Sr . 
António Thomé, d ign íss imo professor 
do Lyceu de Coimbra. 

Ventura Faria de Azevedo, Pedro An-
tónio Monteiro, José Simões Dias, Fran-
cisco Simões d*Almeida, Jerónymo Nort-
way do Valle, Theodoro Gil de Figuei-
redo Carmona, Porphirio Henriques da 
Fonseca, Carlos Augusto Moraes d'Al 
meida.» 

Do lyceu de Amarante : 
«Ill.mo e Ex.m0 sr.—A v . e x . a , c o m o 

pr ime i ro s igna tá r io do n o b r e e a l evan-
tado pro tes to con t ra as p repo tênc ias e 
i l legal idades p e r p e t r a d a s pelo re i tor do 
lyceu cen t ra l de Coimbra , ped imos o 
favor de, p e r a n t e os col legas d ' e s s e 
e s t abe lec imen to , se t o r n a r i n t é r p r e t e 
dos nossos s en t imen tos de p r o f u n d a 
s y m p a t h i a e cabal adhesão ao re fe r ido 
desforço. 

E, p o r q u e o a t t e n t a d o do re i tor do 
lyceu de Coimbra não só offendeu os 
di re i tos e g a r a n t i a s do p ro fe s so rado 
p o r t u g u ê s , mas além d ' i s so violou ex-
p r e s s a s e t e r m i n a n t e s d isposições le-
g a e s , todos nós anciosarnente agua r -
d a m o s que o gove rno de sua majes ta -
de dê as p rov idênc ia s que ex ige um 
caso de tal g r a v i d a d e . 

Deus g u a r d e a v v . e x . a s . 
Amaran te , 2 de ju lho de 1 8 9 7 . 
Ill.mo e ex . m o s r . Clemente Pereira 

Gomez de Carvalho. 
Os p rofessores do lyceu d 'Amaran t e : 
Carlos José de Lima, João Leite de 

Moura, Bartholomeu Lopez Pereira, Al-
berto Vicente da Cunha Brochado, Do-
mingos Teixeira Barbosa, Miguel Alba-
no Cerqueira Coimbra, Augusto Cândi-
do Esteves.ii 

Continuam as adhesões mais for-
maes ao procedimento dos professo-
res do lyceu de Coimbra por parte 
dos corpos docentes dos outros ly-
ceus do país. Até á hora a que es -
crevêmos receberam aquelles, além 
das adhesões já publicadas, as se-
guintes : 

Do lyceu de Lisboa, dirigida ao 
sr. António Thomé: 

*Ill.m e Ex.mo Sr. — Os professores 
effectlvos do lyceu de Lisboa, conside-
rando-se solidários com os seus colle-
ga!? oa defêsa doe direitos e garantias 

Do lyceu de Bragança: 
«Ill.mo e Ex.m0 sr. — Foi n e c e s s á r i í 

q u e os nomes r e spe i t áve i s de v. ex.® 
e dos oul ros i l lustres col legas d ' e s se 
lyceu cen t ra l , firmando um documento 
públ ico e so l emne , forçassem a c r ê r 
em toda a sua p len i tude , tal e r a a sus 
imposs ib i l idade moral , na desa t inada 
p repo tênc ia do reitor d ' ê s s e lyceu. 

Os abaixo ass ignados , p rofessores do 
lyceu de Bragança, reconhecem que o 
desaca to e u l t r age de q u e foi víctima 
o nosso e s t imáve l collega António Tho-
mé offendeu a d ign idade , os direi tos e 
ga ran t i a s de todo o professorado; e que 
por tal mot ivo se i m p u n h a inexorável 
a ob r igação de reag i r e n e r g i c a m e n t e 
con t ra um proced imen to abso lu tamen-
te in to le ráve l . 

A fórma l evan t ada e nobre q u e para 
e s se effeito a d o p t a r a m os nossos illus-
t r e s col legas de Coimbra tem merec ido 
o gera l app lauso públ ico e a nossa ple-
na a d h e s ã o . 

Confiamos em q u e o d e s a g g r a v o se rá 
completo; mas , em todo o caso, es ta-
mos firmemente resolv idos a p re s t a r a 
nossa coope ração para qua lque r pro-
cedimento ul ter ior que os nossos illus-
t res col legas j u l g a r e m necessá r io . 

Bragança , 2 de ju lho de 1897. 
Ill.mo e ex . m o s r . Clemente Pere i ra 

Gomes de Carvalho. 
Os p ro fes so res do lyceu de Bragança : 
João António Pires Villar, José Au-

gusto Dias Poças, António Jose da Ro-
cha, António de Sousa Pinto, Abílio Au-
gusto de Madureira Peça, António Au-
gusto Gonçalves Braga, Francisco Ma-
nuel Vaz, Abel Annibal de Azevedo, 
João Manuel d1 Almeida Pessanha.» 

Do lyceu de Leiria, enviaram o 
seguinte telegramma: 

«Os p ro fe s so re s do lyceu de Leiria 
app rovam e louvam p r o c e d i m e n t o cor-
rec to e n o b r e dos s e u s col legas lyceu 
Coimbra no l amen tave l conflicto com 
rei tor . 

Os professores Lyceu Leiria•» 

Conflicto de lentes 
da Universidade 

Sr. redactor da Resistencia.—Peço a v. a finpza 
de publicar no próximo número do seu jornal 
a carta juncta, que hontem remetti ao Popular 
e a outros jornaes de Lisboa e Porto. 

Com toda a consideração, subscrevo-me 

De V., 
Correi.0, e ara.°, att.°, obj 

C. de V., 7 - 7 - 9 7 . 
Affonso Costa. 

L U C T t J O S A 

Está de luc to , pelo fa l lecimento 
d ' u m a sua i rmã , o nosso amigo e cor-
rel ig ionár io s r . J<>ão G >mez Moreira, 
conceituado negociante d'esta cidade. 

Sr. redactw: 

Foi só hon tem, pe las 9 ho ras da noi 
te, q u e li, t r a n s c r i p t a s no Popular, as 
p h r a s e s ca lumniosas que a meu res-
pei to publicou a Nação com o ev iden-
te propós i to de fer i r a minha d ignida-
de de homem e de professor . Apres-
se i -me a desment i - los t e l eg ráph i camen-
te . Isso, p o r é m , não bas ta . Agora , so-
b re tudo , que a q u e s t ã o não é com um 
s imples ar t icul is ta , cu jo n o m e , a l iás , 
dese jo conhece r pa ra os dev idos effei-
tos, mas com a própr ia Câmara dos 
Pares , em que pa rece se l e v a n t a r a m 
dúv idas àcê rca da cor recção do meu 
proced imen to como funcc ionâ r io do Es-
tado, o meu si lêncio j á n ã o é possível ; 
e, embora com profundo desgos to , eu 
tenho de r eve l a r ao público a l g u n s dos 
factos q u e dese j a r i a ficassem pa ra sem-
p re e n c e r r a d o s no seio da co rpo ração 
a que me honro de p e r t e n c e r . 

A accusação q u e se me faz cons is te 
no s e g u i n t e : q u e al terei ou falsifiquei 
as notas das c a d e r n e t a s de col legas 
meus , e q u e ouvi as c e n s u r a s e a té 
as in jur ias q u e dois p rofessores me di-
r ig i ram, por ê s s e motivo, no dia 28 de 
junho . 

O caso, po rém, passou-se quas i ao 
inve r so , como vou m o s t r a r , e x p o n d o , 
não só a s ú m m u l a dos acon tec imen tos 
d ' ê s se dia, mas a inda a lguns factos 
an te r io res ao tal p r e t e n d i d o conflicto. 

Em 9 de j u n h o o s r . dr . Chaves e 
Castro, q u e pediu [a sua aposen tação , 
foi inspeccionado por uma jun ta médi-
ca , q u e o declarou incapaz do se rv iço . 

Deixou, pois, de ir aos actos , coin-
c id indo a s u a , falta cnm a do s r . d r . 
F e r n a n d e s Vaz, q u e , como d igno Par 
do Reino, t eve de a u s e n t a r - s e para 
Lisboa. 

De harmonia com o reso lv ido na con-
g r e g a ç ã o de maio, eu fui subs t i tu i r 
ê s t e ú l t imo p ro fes so r , — sendo o s r . 
d r . C h a v e s , que tinha remettido paro. 
a mesa a sua caderneta, s u b s t i t u í d o , 
s u c e s s i v a m e n t e , pelos s r s . d r s . Dias 
da Silva e Teixeira d 'Abreu e, ago ra , 
pelo s r d r . Gui lherme Moreira. 

A c a d e r n e t a e s t a v a n u m a das gave -
tas á disposição do professor q u e ar-
g u m e n t a v a na r e spec t i va cade i ra , e 
e r a , depois de cada sé r i e de ac tos , 
e x a m i n a d a , como as dema i s , pelo j u r y , 
q u e assim p rocu rava reun i r todos os 
e l e m e n t o s necessá r ios pa ra u m a jus ta 
dec i são . 

Ora foi numa d e s s a s consu l t a s q u e 
eu e o sr . d r . Teixei ra d 'Abreu notá-
mos o facto anormal de t e r em quas i 
todos os a lumnos lições e g u a e s e ha-
v e r e m sido a l t e r adas no tas conhec idas 
de ce r tos e s t u d a n t e s . 

Depois de d e m o r a d o e x a m e foi para 
nós ev iden t e que o s r . d r . Chaves ti-
nha transformado todas as notas mds 
ou fracas dos alumnos que ainda não 
tinham feito acto em notas regulares; 
e a v e r d a d e é que o facto n ã o nos sur 
p r e h e n d e u , como não v imos q u e sur-
p r e h e n d e s s e , d u r a o t e vários dias , qual-
quer dos muitos col legas a quem o re-
fer imos . Ê q u e ao nosso conhec imen to , 
pelo menos , t inha c h e g a d o , dias an tes , 
um boato q u e exp l icava todas aquel las 
a l t e rações . 

Êsse boa to cons i s te em te r o s r . d r . 
Chaves dec la rado que não deixava ao 
jury nenhuma nota md de qualquer 
dos seus discípulos, — d e c l a r a ç ã o q u e 
se to rnava crivei pe la a p p r o x i m a ç ã o 
dos seguinles factos i 

0 s r . d r . Chaves , q u e ha mais d 'um 
anno r e q u e r e u a sua a p o s e n t a ç ã o , fez 
sus tar , em j u n i o ou ju lho de 1896 , o 
respect ivo p rocesso po r mot ivos que 
não vêem agora pa ra o caso. Correu 
desde en t ám q u e se aposen ta r i a em 
dezembro Fôsse ou não ê s s e o intui to 
do p rofessor , em todo o caso os alu-
mnos , acredi t lido na ve r são , dí i igi 
r am- lhe uma elogiosa m e n s a g e m (pu-
blicada e commen t da em alguns pi 
rió ticos), na quai ped i r am ao 9r. di 
Cuave8 que a c o m p a n h a s s e o curso a t t 

ao e n c e r r a m e n t o das aulas e no perío-
do dos ac tos . 

Pa rece q u e s. ex . a não a c c e d e u in-
t e i r a m e n t e ao ped ido dos disc ípulos 
p o r q u e , mal compçaram os actos , exi-
giu q u e o inspecc ionassem e deixou 
logo depois todo o se rv iço . 

Ora é , pelo menos , p r o v á v e l q u e o 
d r . Chaves fizesse a dec la ração q u e o 
ins i s ten te boato lhe a t t r ibuía a fim de 
minora r o d e s c o n t e n t a m e n t o de a lguns 
dos s eus discípulos , a u e o viam afas-
ta r - se do 4 0 anno a n t e s de t e rminado 
o pe r íodo pe lo qual t inha sido pedida 
a sua p e r m a n ê n c i a . 

Fôsse como fôsse , o fac to não nos 
s u r p r e h e n d e u e , no m e u p leno dire i to , 
aprec ie i -o , entre collegas, dec la rando-o , 
sem p ro te s to de n i n g u é m , i r r egu l a r e 
per igoso , j á p o r q u e , de s t i nando - se a 
f a v o r e c e r os m a u s e s t u d a n t e s , p re ju -
d icava afinal os bons , v is to deixá- los 
p r i v a d o s da ga ran t i a que na sua fre-
quênc ia te r iam contra as cont igéncías 
do acto, — j á p o r q u e to rnava mais 
diflicil a de si mel indrosa funcção de 
j u l g a r , — s e n d o a t é ê s t e um dos funda-
m e n t o s a l legados off lc ia lmente pelo 
m e u col lega d r . Teixeira d 'Abreu p a r a , 
no dia 2 3 de junho , s e d e s p e d i r dos 
ac tos do 4.° anno . 

Devo acc re scen ta r que , s a b e n d o da 
saída do meu col lega, me desped i tam-
b é m , sob f u n d a m e n t o de q u e só faria 
serviço naque l l e a n n o q u a n d o o ju ry 
e s t ivesse comple to . 

Era, p o r é m , difficilimo completá- lo , 
e por ê s s e motivo foram os ac tos in-
t e r r o m p i d o s . Afinal, s a b e n d o - s e q u e a 
C â m a r a dos Pares ia da r l icença ao s r . 
dr . F e r n a n d e s Vaz p a r a ass is t i r , que-
rendo , aos actos do seu curso , resol-
veu - se q u e os t raba lhos r e c o m e ç a s s e m 
no dia 1 de ju lho com uma mêsa, com-
posta dos s r s . d r s Garcia e Vaz, pro-
fes so res do anno, e de mim, subs t i tu -
to n o m e a d o p a r a ê s s e se rv iço pela con-
g r e g a ç ã o . 

S u c c e d e u , p o r é m , no dia 28 de ju-
nho, q u e , — e s t a n d o eu na sala de es-
pera a descança r das fad igas dos ac tos 
do meu curso e a c o n v e r s a r amigave l -
m e n t e com vár ios col legas ácêrca do 
comício de Lisboa, rea l izado na vespe-
ra e em q u e eu t o m á r a p a r t e , — o s s r s 
d r s Vaz e Assis Teixeira in terpel la-
r a m - m e ácêrca da cade rne t a do s r . d r 
C h a v e s e d e c l a r a r a m , mui to expres sa -
m e n t e , q u e , s e g u n d o as afíirrnações 
d ' ê s se p ro fesso r , a caderneta não ti 
nha soffrido emenda alguma; e que, se 
as notas pareciam na quasi totalidade 
eguaes, não o eram todavia realmente, 
pois se distinguiam umas das outras 
pela fórma como estavam escriptas, 

Era i m p r o c e d e n t e a defêsa , e, sobre-
tudo , nem s e q u e r abalava a firme con-
vicção do meu espír i to . Propuz-me, por 
isso. d a r aos col legas as razões do meu 
convenc imen to . E en tám o deba te ani-
mou-se b a s t a n t e . Durante el le , profer i , 
em re l ação ao proced imento do s r . dr . 
Chaves , a l g u m a s phrases p o r v e n t u r a 
d e s a g r a d a v e i s e q u e t iveram o condão 
de i r r i tar o # s rs . d r s . Assis Teixei ra e 
F e r n a n d e s Vaz. 

Eu e s l a v a rouquissirno. SS. ex . a s 

n o m e a d a m e n t e o s r . d r . Assis, r epe-
t iam, em voz alta e c l amorosa , as mi-
nhas p h r a s e s , como que ped indo para 
e l las a mald ição do própr io ceu . 

Seria por es«a razão que a lguém sup 
p ô s ou quis suppôr q u e o s r . d r . Ass i s 
me insul tou ? Não sei . 

0 que , p o r é m , é incontes táve l , é 
que nem s. ex a nem o s r . dr . Vaz me 
d i s se ram p a l a v r a a lguma offensiva. De 
res to , é o q u e toda a g e n t e de são 
juizo vê logo: os m e u s collegas não se-
r iam capazes d e me insul ta r , nem eu 
ser ia capaz de o consen t i r . 

Em r e s u m o : os s r s . d r s . Assis e Vaz, 
e e spec i a lmen te o pr imei ro , r e p e t i r a m , 
em g r a n d e s b r a d o s , as pa l av ras q u e 
eu d i s se em relação ao s r . dr . Chaves; 
e fizeram-m'o por tal fó rma q u e a lgun3 
cur iosos , a g g l o m e r a d o s j un to das ja-
nel las da sala , quiseram acreditar q u e 
essas p a l a v r a s e ram do s r . dr . Assis 
para oommigo e não minhas pa ra com 
o s r . d r . Chaves . 

É, todav ia , j u s to a c c r e s c e n t a r que 
taes pa l av ra s di t íerem b a s t a n t e das q u e 
se lêem na Nação. 

X 

Tal é , s r . r e d a c t o r , a v e r d a d e i r a ex-
posição dos factos, q u e sanf do conhe-
i inento de toda a gen te s ensa t a e di 
'na de Coimbra, e q u e foram presen-
iados, no que re^pei ía á a l te rcação , 
(>r a lguns p ro fessores da minha Fa-

cu ldade . 
Eu podia flcar por aqui. Mas não 

q u e r o t e r m i n a r sem dizer a v . , sr. 
redac tor , q u e , logo depois da alterca-
ção, offíciei, vo lun t a r i amen te , ao sr. 
Decano e Director da minha Faculdade 
pa ra lhe par t ic ipar que , por motivos 
supervenientes, n ã o podia vol ta r aos 
actos do 4 ° anno . 

Desde e t i tám, pois, t enho feito ser-
viço só nos actos do 2.° anno , á exce-
pção dos dois ú l t imos dias , em q u e fiz 
t a m b é m serv iço no 5.°, em subst i tu ição 
d ' u m col lega doen te . 

Por fim, s r . r edac to r , peço a publi-
cação das 4 c a r t a s q u e r e m e t t o por 
cópia , e cu jos o r ig inaes ficam a dis-
posição d e q u e m dese j a r examiná- los . 

Coimbra, C. de v . , 
R. dos Mili tares, 38 . — 6 

d e ju lho de 1897 . 
(a) Dr. Affonso Costa. 

CARTA DO DR. AFFONSO COSTA 
AO SR. DR. FERNANDES VAZ 

111.™ e Ex.mo^ Sr.—Tendo alguns 
j o r n a e s not ic iado f a l s a m e n t e q u e eu 
al terei as notas da c a d e r n e t a de V. Ex.a 

d u r a n t e o t e m p o em que t ive a honra de 
o subs t i tu i r nos ac tos do 4.° a u n o jurí-
dico, peço a V. Ex.a se d igne dec larar 
o q u e a ê s t e respe i to é ve rdade i ro , 
auc to r i s ando -me a fazer da sua res-
posta o uso q u e me fôr conven ien te . 
— Com toda a cons ide ração , subsc re -
vo -me .—De V. E x . a , — c r . d 0 , a t t . 0 , v .o r , 
o b g . í o . — ( a ) Dr. Affonso Costa. (C. de 
V. Ex. 6 — 7 — 9 7 ) . 

II 

RESPOSTA DO SR. DR. FERNANDES VAZ 
AO DR. AFFONSO COSTA 

III.™ e Ex m0 Sr.—Em r e s p o s t a á 
car ta de V. Ex. a , ago ra r eceb ida , de-
claro que , tendo e n t r e g a d o a V. Ex.a 

a minha c a d e r n e i a de apon tamen tos 
re la t ivos á f r equênc i a dos a lumnos do 
4.° anno na minha aula de direito 
commerc ia l , a m e s m a c a d e r n e t a me 
foi res t i tu ída sem a m e n o r a l te ração . 

Pôde V. Ex. a fazer d ' e s t a o uso que 
ju lga r c o n v e n i e n t e . — C o m a devida 
cons ideração sou—De V. Ex . a —cr . d o 

at t . 0 e v . 0 1 —(a) Dr. Femnades Vaz.— 
(C. de V. Ex. a 6 — 7 — 9 7 ) . 

I l l 

CARTA DO DR. AFFONSO GOSTA 
AO SR. DR. AVELINO CALLISTO 

Illmo e Ex.mo Sr.—Tendo a l g u n s 
j o r n a e s not ic iado f a l s amen te q u e eu 
al tere i as no tas da c a d e r n e t a do sr. 
d r . Laran jo e e s t ando V. Ex.a a subs-
t i tuir ê s t e nosso collega nos ac tos do 
2.° anno , peço a V. Ex. a s e digne 
dec larar o que a tal r e spe i to é verda-
dei ro e q u e me a u c t o r i s e a fazer da 
sua r e spos t a o uso que me fôr conve-
n i e n t e . — Com toda a cons ide ração , 
s u b s c r e v o - m e . — D e V . Ex . a -

e obg . do - c r d o , a t t .0 , 
(a) Dr. Affonso Costa.— 

97) . (C. de V. Ex. a 6—7 
IV 

RESPOSTA DO SR. DR. AVELINO CALLISTO 
AO DR. AFFONSO COSTA 

Ex.mo Am.0 e Coll.0— Em r e s p o s t a á 
car ta de V Ex." com data de hoje , 
c u m p r e - m e a t t e s t a r q u e a p a u t a de 
f r equênc i a p e r t e n c e n t e ao meu collega 
dr . Laran jo , e q u e t enho em meu 
p o d e r , con t ém as no tas au thén t i cas do 
respec t ivo p ro fesso r , sem a mais leve 
a l t e ração ; pelo q u e t aes not íc ias devem 
se r cons ide radas , como s a m , ca lumnias 
imper t iuen te s e malévo las . — Pôde V. 
E x a fazer d ' e s t a ca r t a o uso que 
q u i z e r . — S o u cora a maior cons idera-
ç ã o — D e V. Ex. a —Coll . a , am.° e m. t 0 

a t t . — ( a ) Dr. Avelino Augusto Callisto. 
—(C. de V. Ex. a 6—7—97). 

O U T R A V E Z ! 

Ora vejam a austeridade e lisura, 
com que a venerável Revista Ca-
thòlica fulmina os êrros dos jacobi-
nos, que ella tem a caridade de ir 
inculcando ás ucharias de Satanaz! 

E claro que nenhum interesse 
nos despei ta o motivo d'êste dize-tu, 
diíei eu. Uma bugiaria que reco-
nhecemos sómente apreciável á má 
vontade dos guard;t-batreiras da fé, 
propositadamente dispostos aoa en«« 
wuiuões e á rixa velha. 
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Visto, porém, que ha vagar, en-
tre fazer colheres e apanhar môs-
cas, optamos ainda por uma ligeira 
objecção ao paternal rigor do santo 
orgão. 

Ninguém aqui affirmou que hu-
mildade christã era synónymo de 
porcaria! 

E tudo o que sobre êste pé ar-
chitectou é pura blague I 

A cathólica Revista, armando esta 
pia trapaça, para arranjar pretexto 
ao arremêsso dos coriscos do seu 
anáthema, pratica um acto que no 
mundo profano e entre as orelhas 
mazellentas e gafas, d'antemão vo-
tadas ás labarédas do alcatrão in-
fernal, se chama muito singelamen-
te — uma velhacada 1 

O que substancialmente se disse 
é que os hábitos da porcaria radi-
caram na educação das populações, 
visto que, durante séculos, o des-
prêzo do aceio era manifestação de 
humildade christã e penitência reli-
giosa. 

E muito diverso! 
A esta insignificante bisca, que 

decerto não vinha perturbar a tran-
quil idade dos crentes, retrucou a 
Revista, com sobrecenho de guarda-
fiscal, e chamou- lhe—bru ta l idade! 

Obtemperamos. E, como depois 
d'isso não achasse base a maior li-
bello, falsificou o texto e torceu a 
interpretação, no vanglorioso inten-
to de ministrar nova reprimenda, 
a fim de — noutras occasiões sermos 
mais cautelosos no faliar! 

E condimenta: que nos enfurece-
mos; que insistimos na calúmnia, 
com que pretendêmos infamar esta 
virtude fundamental do christianismo 
tam amada do Divino Mestre! 

Que petisco I . . . 
Todavia fica apurado que a Re-

vista exorbitou. Por isso mesmo se 
viu forçada a carregar a parte com 
depoimento falso. 

Isso basta. 
Percebe-se o intento ; sempre a 

hostilidade ao jacobino! 
A jacobinagem, com os seus res-

pectivos pactos diabólicos, etc., é 
uma imagem de significação abs-
tracta e vaga, inventada para ser-
vir de pretexto ás investidas da in-
tolerância reaccionária. 

E um espantalho, que se agita, 
para animar a milícia cathólica e 
dar pasto á rhelórica dos Perlros 
Eremitas, a bem dos seus cruzados 
n o v o s ! . . . 

Gritando por tal fórma contra 
uma entidade, que infelizmente os 
deixa á vontade, parece que suas 
senhorias uma única coisa ambicio-
nam: que os herejes iniciem contra 
elles uma nova era de Diocleciano, 
impingindo-lhes a palma triumphal 
do màrlyrio; e remetlendo-os á bem-
aventurança celeste, assados em 
grelhas com môlho de villão, ou cri-
vados de settas com ginjas, como 
as lampreias d ô c e s l . . . 

Havemos de pensar nisso 1 

C a r t a d a F i g u e i r a 

5 de julho de 97 . 

Escrevo dominado a inda pela im-
pressão d e s a g r a d a v e l de u m a scena 
edificante p ra t i cada por um g r u p o de 
artistas figueirenses, hon tem, na Praça 
Nova, depois da meia noi te . 0 caso 
que indignou toda a g e n t e q u e o pre-
senciou passou- se a s s i m : 

Uma fanfarra compos t a de vario« 
músicos da pb i l a rmónica 10 d'Agosto 
acompanhada de mui tos a r t i s t a s veiu 
felicitar o s r . S i lva , p rop r i e t á r i o de 
uma casa de t a b a c o s e beb idas , in«-
tallada nos baixos do lltel Âlliançn, na 
Praça Nova, pelo a n n i v e r s á r i o da fuu-
daçâo da m e s m a casa . 

A fan fa r ra tocou, os mús icos e mai> 
fcÇQrapaohamentQ foram b e b e n d o , e 

aquec idos , ta lvez, pelo v inho , dir igi-
r am-se logn depois da meia noi te , 
i nconven ien t emen te , a um su je i to q u e 
passava com uma m u l h e r . 

Tres polícias, que se e n c o n t r a v a m 
alli, d i r ig i ram-se ao g r u p o , q u e j á e ra 
mui to n u m e r o s o , ped indo- lhe q u e se 
re t i r a s s em e não insu l t a s sem quem 
pas sa s se ou com pa lav ras o b s c e n a s 
não o f fendessem que e s t ava em suas 
ca sa s . 

A ês t e pedido Cortes e Jus to res-
ponde ram do g r u p o com chufas , e 
n u m a a lgazar ra medonha qu ize ram ag-
g r e d i r os polícias, q u e com prudênc ia 
se foram re t i r ando p a r a a rua das 
Flores ao toque de corne ta q u e nas 
praças de touros se usa p a r a annun-
ciar as p é g a s , e com ditos como ês t e 
d unha, péga-o, péga o. O d e s b r a g a -
mento de l inguagem a todos e s c a n d a -
l izava produzindo i r r i t ação p ro funda 
em todos os q u e ass i s t iam áque l le 
batuque. 

Não . têmos pela polícia as sympa-
thias que os seus e x a g g e r o s mui tas 
vezes fazem a l i ena r , mas não p o d e m o s 
de ixa r sem v e r b e r a r , com toda a nossa 
ene rg i a , um proced imen to inqualificá-
vel , imprópr io de uma c l a s se tam nu-
merosa e que conta no seio h o m e n s 
d igníss imos e respe i táve is , q u e dece r to 
se devera sent i r v e x a d o s com um pro-
ced imen to tão ind igno . 

A Figueira é uma es t ânc ia ba lnea r 
de p r ime i ra o r d e m , s e n d o todos os 
annos vis i tada por milhares de nacio-
naes e es t r ange i ros q u e conco r r em 
pa ra o seu e n g r a n d e c i m e n t o e pros-
p e r i d a d e . Se os ar t i s tas da Figueira 
con t inua rem a pra t ica r s cenas como 
as de hon tem, que ga ran t i a d ' o rdem 
offerecem a quem aqui vem e q u e a t é 
hoje tem confiado na sua boa educação? 

Na auc to r idade n ã o ha que confiar 
p o r q u e não é aca t ada nem ella faz por 
i s s o ; em que confiar e n t ã o ? 

E' t r i s te te r de n a r r a r ê s t e s factos, 
porém é util fazê-lo p a r a v e r g o n h a de 
quem os pra t icou e pa ra q u e se não 
rep i tam. 

Contimla a affluir g r a n d e n ú m e r o de 
banh is tas . De m a n h ã , na pra ia , j á se 
encon t r a b a s t a n t e concor rênc ia e de 
ta rde , pelo a rea l , a n d a m g r u p o s , num 
descuido lêdo, gosando a br isa f resca 
do mar e o p a n o r a m a admi rave l que 
d'alíi s e obse rva . 

Chegaram a es ta c i d a d e o s r . João 
Machado Feliciano e sua e s p o s a , filha 
do conce i tuado industr ia l d ' e ssa c idade , 
o s r . João António da Cunha , e que 
veem p a s s a r aqui a lua de m e l ; q u e 
ella d u r e s e m p r e é o q u e lhe dese ja -
mos . 

Também aqui es tá a fazer uso de 
banhos o s r . Manuel Augusto da Silva, 
nosso ded icado corre l ig ionár io , e D. 
J a y m e Planas , sua e sposa e filhos. 

R. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Fizeram acto nos dias 5, 6 e 7 e fi-
ca ram a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s alu-
m n o s ' 

Faculdade de Direito 

1.° anno — José Pedro Dias Júnior , 
José Ribeiro Castanho, Luís Augusto de 
Lima, Manuel José Gomes Braga, Manuel 
José de Paiva, Manuel Luís Ferreira 
Tava re s , Manuel Moreira da Fonseca 
Júnior , Manuel de Paiva Pessoa e Ma-
nuel Simões da Costa. 

Nêste anno houve 3 rep rovações . 
2.° anno — Joaquim do Nascimento 

e Sousa, Joaquim Perei ra d e Carvalho, 
José Alberto de Bianchi, José de Assis 
Coelho, José Augusto de Paula No-
g u e i r a , José Cesar de Carvalho e Vas-
concél loz, José Corrêa Núnez Júnior , 
José Cosmelli Cancella, José Emygdio 
S. Costa Cabral e José Fer re i ra da 
Silv* e Sá. 

Nêste anno h o u v e 3 r e p r o v a ç õ e s e 
faltou 1 a lumno a acto . 

3 o anno — J v i n t h o Machado de 
F-iria, João Augus to Vieira de Araujo, 
João Fer re i ra Gomez, João Marques 
Perei ra Ribeiro, João Ramos da Cruz, 
João R o d ' i í u é z dn B<ito Jnn ior , Joa-
quim Herculano de Frei tas e Silva. Joa-
quim dos Reis Torg-tl, Jo -é de Albu-
q u e r q u e Pimentel e Vasconcél loz e 
Jo.-é a e Almeida B <>tas Cardoso. 

Neste auno houve 2 reprovações. 

4.° anno — Gaspar Fer re i ra Baltar 
Júnior , Cláudio Olympio Dias Antunes , 
Co srae de Campos Callado, Diogo de 
Ayet Leote , Eduardo Júlio Corrêa de 
Barros, Eduardo de Seque i ra Oliva, 
Eugénio de Carvalho e Silva, Francisco 
da Costa Borges da Gama. 

Nêste anno h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o . 
5.° anno — José Alberto dos Reis, 

José de Azevedo Fonseca e Moura, 
José Carlos López, José Joaquim Car-
doso , José Júlio Cesar , José Leite No-
gue i ra Pinto, José Maria Joaquim Ta-
v a r e s , Jose Núnez do Nasc imento e 
José Sebas t ião Cardoso de Menezes. 

Faculdade de Medicina 

1.° anno — Nêste anno houve 2 re-
provações . 

2.° anno—Manuel de Lucena , Manuel 
Xavier Ribeiro Vaz d e Carvalho. 

3.° anno— João da Si lveira Malheiro, 
Joaquim Mathias Silvério. 

4 .° anno — P e d r o Dória Nazare th , 
Francisco de Ascenção Ramos . 

Faculdade de Mathemática 

1.° anno — O r d . : António da Silva 
Paes, António dos Santos Cidraes , Agos-
t inho Viegas da Cunha Lucas e Annibal 
Babo Telles. Vol. : António Fer re i ra de 
Sousa Jún io r e António Soriano Méndez 
Lages . 

Obrg . : António de Barros Rodr iguez, 
Francisco Perdigão, D. José Ignacio 
Castello Branco, Fernão de Moura Cou 
t inho Fernández Thomaz, António Cesar 
de Almeida Rainha, Alfredo López de 
Seque i r a , Albano de Mello Pinto Vel-
loso e António Nogueira Menezes de 
Almeida. 

Nêste anno houve 4 r e p r o v a ç õ e s . 
2.° anno — O r d . : António Roxanes 

de Carvalho, Eduardo Nogueira Lemos e 
José Collaço Álvez Sobral . O b r . : Álvaro 
Pere i ra Soares . 

Nêste anno houve 2 r ep rovações e 
faltou 1 a lummno a acto. 

Faculdade de Philosophia 

2.® cadeira (Chímica o rgân ica ) O b r g . : 
António López Milheiro, António de 
Oliveira, Arthur Annibal Fe rnández , 
Augusto J o r g e Rodriguez Fre i re , Eduar-
do da Silva Pe re i r a , Francisco de 
Paula de Carvalho e Vascoucélloz, 
João de Mattos Cid, João Álvez Barre to , 
João Augusto de Couto Ja rd im, João 
Baptista Theotónio Varella, João Duar te 
de Oliveira, José Tava re s Lebre, Antó-
nio da Rocha Manso, Luís Cândido 
López, Luis de Oliveira, Manuel Joaquim 
Pires . 

Nesta cadei ra h o u v e 7 reprovações 
e faltou 1 a lumno ao ac to . 

CURSO DE ANÁLYSE CHÍMICA 

Vol.: D. Carlos d e Sousa Coutinho. 
D. Manuel de Assis Mascarenhas e Pedro 
Paulo Bon d e Sousa . 

Nêste cu r so houve 3 rep rovações . 
5.a cadeira (Pbysica 2.a pa r t e ) Ord . : 

João Ernesto Mascarenhas d e Mello, 
António Pereira de Sousa Neves e Jayme 
Corrêa de Sousa . 

Obrg . : Amilcar Augus to Queiroz de 
Sousa, António Cardoso Pinto, António 
López de Moraes, Ar thur Cândido Tei-
xei ra Guedes, Avelino Thomaz Cardoso, 
Eduardo Ferre i ra de Oliveira , Francisco 
António Honoráto de S. Vaz, Francisco 
Manuel Dias Pere i ra , José de Almeida 
Rebello, José Augusto Pinto da Silva, 
José dos Santos Álvez. João Antunes 
Guimarães , João dos Santos Donato , 
José Xavier de Azevedo, Manuel Ro-
dr iguez Cruz, Raúl Lucas e Vicente 
Pedro Dias Jún io r . 

6 . 1 cadeifk (Zoologia) O b r g . : Alberto 
da Costa Teixeira , Alberto Rodr iguez 
Pinto, João Antunes Guimarães , João 
dos Santos Donato, Jo.*è Cyoriano Ro-
dr iguez Dinis, Luís Flamínio Teixeira de 
Azevedo, Manuel Firmino da Costa, Ma-
nuel José da Costa Jún io r , Delphim Au-
gus to da Silva Pinheiro, Carlos Henri-
ques Lebre , Júl io Peixoto Corrêa e 
Henr ique Beato Dinis Miguens. 

bESENHo (curso pbilosóphico) 

i . ° anno — Alberto dos Santos No» 
gue i r a Lobo, Jac inho Humber to da 
Silva Torres . João Pessoa Jún io r , João 
Salema de Sousa Abreu Gouvêa, José 
Xavier de Azevedo, Libánio António 
Netto Affonso, Manuel Joaquim Pires , 
Mário Nogueira Gonçálvez, Salviano 
Pereira da Cunha. D S'>pbia Júlia Dias, 
Affonso de M e l l o e Silva Amorim. Filippe 
C'-sar Augusto B i i âo , Vasco Nogueira 
de Oliveira, Vicente de Paula da Ga-

m a r a , Luís da Veiga Oltolini, Accácio 
Augusto Pere i ra da Costa, Alberto Guer-
re i ro Peixoto da Cunha, José de Oli-
veira Xavier , Franc isco António Coelho 
e António da Silva Paes 

Nêste anno h o u v e 4 r e p r o v a ç õ e s . 

DESENHO (curso ma themát i co ) 

1.° anno—Carlos Faria Milanos, Ma-
nuel de Almeida, Tito Augusto de Mo-
raes e Alberto Guer re i ro Peixoto da 
Cunha. 

2 o anno — Alexandre Alberto de 
Sousa Pinto, Eduardo Nogueira Lemos, 
Sebas t i ão José Marques d e Almeida e 
Sebas t ião Estácio Tello. 

Nêste anno h o u v e 1 reprovação . 
3 ° anno— Raul da Cunha Paredes , 

João Ribeiro Braga, Eugénio Tra jano d e 
Bastos Guedes . 

CADEIRA DE GRÊGO 

João Martins d e Frei tas , Manuel de 
Brito, Manuel Borges Pere i ra . 

Nesta cade i ra houve 3 r e p r o v a ç õ e s . 

CADEIRA DF, HEBREU 

António Manuel Pereira Ribeiro, João 
António de Aguiar , José Joaqu im de 
Oliveira Guimarães Jún ior e Augusto 
Joaquim Alves dos Santos . 

Nesta cade i r a houve 2 r e p r o v a ç õ e s . 

Faculdade de Theologia 

2.° anno — António de Almeida e 
Sousa . 

3.° anno—Manuel Borges Pere i ra , 
Manuel António Barroso Coelho e Flo-
r indo Nunes da Silva. 

5.° anno—Luís de Oliveira Alves 
Couto. 

Notícias diversas 
Por ex t incção da ant iga filial que a 

casa Alçada á Mousaco da Covilhã t inha 
era Coimbra ha mui tos annos , deixou 
de s e r g e r e n t e d 'aquel la filial o nosso 
p r e s a d o amigo s r . Cassiano Augusto 
Martins Ribeiro, q u e , por ê s t e facto, 
se v a e e s t abe l ece r nes ta c idade como 
m e r c a d o r . 

Mas, apeza r do nosso amigo não ser 
j á e m p r e g a d o dos s r s . Alçada á Mou-
saco, cont inúa a p re s t a r - l be s o serv iço 
de cobrança de débi tos , auxi l iando-os , 
ass im, na l iquidação da ex t inc ta filial, 
como aquella firma acaba d e par t ic i -
pa r , por c i rcular de i de julho. 

Está p rovocando e e n s u r a s o e s t ado 
em q u e se e n c o n t r a m os tabole i ros da 
ponte de Santa Clara. 

As taboas des l igadas e carcomidas 
offerecem em a lguns pontos um sér io 
per igo aos t r a n s e u n t e s incau tos . 

Na terça feira à noi te a e s tup idez 
av inhada d ' a lguns grac iosos a r r ancou 
uma taboa d a s mui tas q u e e s t ám sol-
tas e d e c e r t o naque l l a occas iao de 
g r a n d e concor rênc ia ter-se- la dado de-
sas t re , a não se r a louváve l p r ev idên -
cia de amigos nossos . 

Achasse nesta c idade o i l lus t re es-
cr ip tor , s r . Rocha Peixoto, da escho la 
Infante D. Henr ique , do Porto, em 
serviço de e x a m e s na eschola Brotero. 

Ao nosso p rezado "amigo s r . José 
Gómez Fre i re Duque e n d e r e ç á m o s as 
nossas mais co rd iaes felicitações pelo 
bom resu l t ado obt ido por seu filho 
Mário, nos úl t imos e x a m e s do curso 
p repa ra tó r io dos lyceus . 

Fel ic i lâmos c o n j u n c t a m e n t e o intel-
l igente novato. 

Encontrasse ne s t a c idade o dist lncto 
homem de sc iéncla e an t igo p ro fessor 
da Eschola Médica do P o r t o , d r . 
José Carlos Lópe í . 

Veio ass is t i r â fo rma tu ra de seu 
filho na Facu ldade de Direito. 

Um b a r b e i r o da Hungria apostou q u e 
e ra capaz de f*zer a ba rba a 28 pes-
soas em meia hora , 

Ganhou a apos ta , q u e era de 25)5000 
ré i s , ficando todos os f r eguezes pe r -
feitamente escanhoados, sem que a 

nava lha do e n d i a b r a d o b a r b e i r o lhes 
o f fendesse a i r a m u n i d a d e da pel le . 

O nosso es t imáve l amigo s r . Ar thur 
de Sousa Moreira, a c o m p a n h a d o de sua 
gent i l i s s ima filha, t em es tado e m 
Coimbra, d ' o n d e segui rá na próx ima 
s e g u n d a feira p a r a Mondariz. 

Es teve nes ta c idade o nosso p r e -
zado amigo e valioso cor re l ig ionár io , 
s r . d r . António de Sousa Sara iva , dis-
tincto médico de Goes. 

Revistas e jornaes 
<> Jornal dos Romances — Con-

tinúa a sair com a máxima regularidade esta 
exeellente publicação illustrada, única nêste 
género em Portugal, e de que temos presente 
o n.° 12. V 

Para o próximo número annuncía a Em-
prêsa a publicação de um interessante artigo 
sobre o Espiritismo. 

O Domingo 111 listrado—História e 
litteratura. 

Recebêmos os n.<" 3, 4 e 5 d'êste hebdoma-
dário de Lisboa. 

Destina-se, principalmente, á publicação da 
história de todas as cidades e villas do reino e 
das freguezias que offereçam quaesquer cir-
cunstâncias de importância ou curiosidade. 

Todos os números sam illustrados com os 
brazões d'armas dos respectivos concelhos, 
quando os possuam, ou vistas de monumen-
tos, etc. 

Os pedidos para assignaturas d'esta inte-
ressante publicação devem ser dirigidos a A. 
José Rodriguez, rua da Atalaya, Í83, Lis-
boa. 

R i s o s U s o s . — Revista litterária quin-
zenal. 

Acha-se publicado o n.° 4 d'esta interessan-
te revista. 

Abre o presente número por uma charge en-
diabrada á praga dos litteratos que por ahi 
abundam (a trinta e cinco a dúzia), roídos pelo 
morbus da litteromania, ora empunhando na 
dextra a durindana da Roland e na sinistra 
a capa do Trovador, ora substituindo aquella 
pelos cirios dos enterros e a ventana da bem-
amada pelas gelósias dos mausoléus. 

Com os nossos agradecimentos vam também 
os nossos maiores desejos de que o látego com 
que está zurzindo essa tropa de malfeitores 
nunca chegue a produzir caflos em tam aben-
çoadas mãos. 

Noticiário de Pablicaçftes.—Re-
cebêmos o h.° 3-fci's d'êste boletim trimensal, 
distribuído pela livraria de José Joaquim de 
Mesquita Pimentel, á rua de D. Pedro, Porto 

Êste boletim è distribuído gratuitamente a 
quem o requsitar. 

Oaxêta das Aldéat. — Têmos pre-
sente o n.° 79 d'êste interessante semanário, 
illustrado, de propaganda agricola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis. 

• • • 
Os bons r e su l t ados q u e colhi com a 

appl icaçâo do CALLICIDA Franco , au-
cto r i sam-me a cons ide rà lo o p r i m e i r o 
específico cont ra os cal los , ass im o te-
nho r e c o m m e n d a d o aos m e u s aínigos. 

Figueira da F o z . — J o s é Lucas da 
Costa. 

Dam-se a quem e n t r e g a r na Quinta 
da Nazare th , á Ar regaça , ao ex . m o s r . 
Ruy da Camara , u m relógio e c o r r e n t e 
d ' ou ro , t endo n u m a das t a m p a s g r a v a -
das as inic iaes M. B., e n c i m a d a s por 
uma corôa d e v i sconde . Foi pe rd ido n a 
noi te de domingo 20 do cotreDte, 
d e s d e o Hotel Mondego a t é á r u a Sá 
da Bandei ra . 

• V E l s n D - A . 
Vende-se em Coselhas uma linda 

vivenda, que se compõe de casas de 
habitação, recentemente construídas, 
que accommodam família numerosa; 
casas para caseiro e arrecadações, 
grande quintal de exeellente terreno 
com muita água, arvores de fructo, 
videiras, etc. E' um sitio muito pit-
toresco e aprazível, tendo estrada de 
macadam até ao local. 

2 T a c i l i t a - s e a a c q n i s i ç ã o 
Está encarregado da venda, o soli-

citador João Marques Mósca, residente 
no Pateo da Inquisição, 



RESISTENCIA —Quinta feira, 15 de jullio de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 .000 :000)?000 
Rua Nova cTEl-Rei, n.° 99, 1.® 

L i s b o a , 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua F e r r e i r a Borges , 165 , 1 . ° . 

Vende-se 
2 Tf m a b o m b a de g r a n d e p r e s -

U são , com os tubos de 
cobre , p r ó p r i a pa ra t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
d e r o d a s p a r a c a r r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

Tra ta - se com Franc i sco No-
gue i r a Secco, Te r r e i ro da Erva , 
Coimbra. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 18 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m â c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub 
e t c . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 18 de maio 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
CÀLLICIDA 

DE 

João Gomes Moreira 
50, Bua Ferreira Borges, 32 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 
T a l H t f r t r a n H p a • 6 r a n d e d e p ó s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
u d l fljUIalllllia. d e g 0 > — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
E W t r i r i d f l r i P p n n t i ™ A g é n c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a d e 
DlCbl l l lmuLUC C UjJl iba Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-raio&, 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t n c n a r a n i n t n r a c A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
U U l d a p a i a y m i u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
r i m A n t n C ' I n & l ê s e G a b o M o n d e & ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u l u l v i l l U b . q u e § e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 

B a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para « t r a c ç õ e s : G r a n d e s o r í , d o q u e v e n d e 

Lisboa e P o r t o . 

p r e g a g e Q S . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 

d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

f l l t i l í l T i i l ' Mutilaria nac iona l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -
v u l l l d l l d i d o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cut i la r ia R o d g e r s . 

Crystófle, me ta l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e m a r f i m , 
comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 

;o comple tc 

AlIIiaS de f0$0' G a r a l ) * n a 8 d e r e P e t i £ * 0 d e 12 e 15 t i r o s , r e 

Louças inglesas, de ferro! A g a t e J s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

s y s t ê m a s . 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêea. IVão contém micro-org-anis-
mos. 

Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& c . a . 

Abertura do estabelecimento thermal 
no dia. 1£> de maio 

Às AGUAS CHLOBETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano,, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a i | 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa—-rua de S. Julião, 1 4 2 , 

Privilégio Exclusivo 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5." c lasse ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de iuhalação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s a n n e x o s e indepen-
d e n t e s pa ra toi let te . É sem ddvida o melhor do reino, e mais ba ra to . — V i a g f e m — Faz-se toda em c<iminho de fe r ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ab i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Canoas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespí<nholas q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d 'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira, ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m à c u s e d r o g a r i a s e uo depós i to ge ra l , P H A R M Â -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

C O I M B B i i 
Bairro Novo de Santa Cruz 

Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 
V E N D E - S E 

A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 
cons tando de casa so l i damen te cons t ru ida e a mais bem locali-
sada , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
veiro , l a t r iuas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacello, e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utensí l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta - se na m e s m a das 9 h o r a s ao meio dia , e das 3 ás 5 
da t a r d e nos dias ú t e i s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Randeira, 261—Porto 

í 0 / l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
U,Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa-. Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria-Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vil las do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C . \ r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
prospec to que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i u e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

0 Remedio de AYERcontra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s egu ro que ha p a r a c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v idro dura mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 melhor 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , 1 . S O O O r é i s 

0 

Para a cura effica» « prompta das 

Moléstias provenientes da iin 
pureza do Sangue. 

T o n s r i o o ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas a s af fecções do c r á n e o , lim* 
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de 13. L. Fahnes» 
tock. — E o me lhor r emed io con t ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l ombr iga s e segu i r exac ta-
ii e n t e a s in s t rucçôes . 

Impede que o catoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a «ua vitalidade © formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m e eX ei leute pa r* iir<ir g o r u u r * ou uodos de r o u p a , l impar m e U e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço 2 4 0 réis . 

Depósito — J a m e s Casse is & O.4, rua do Mousinho d* Silveira, n.° 85, 1.°» —Porto. 

V i g o r do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

(2." publicação) 

M o dia 18 do próx imo mês 
l i de ju lho , por 11 horas 

da m a u h ã , á p o r t a do tribunal 
judicial d ' e s t a comarca , sito na 
Praça 8 de Maio, pelo inventá-
rio de m e n ó r e s a q u e , pelo car-
tór io do e sc r i vão do 1.° officio, 
Camillo, se p r o c e d e por óbito 
de Joaquim Gomes, morador que 
foi em Alcarraques , f r eguez ia de 
Trouxemil e em q u e é inventa-
r i an te a sua viuva Maria Costa, 
m o r a d o r a no dito logar , vam á 
p r a ç a para s e r em vend idos a 
q u e m maior lanço of ferecer so-
b r e o seu p reço , os prédios 
aba ixo desc r ip tos , pe r tencen tes 
ao casal i nven t a r i ado , com a 
condição de os a r r e m a t a n t e s 
p a g a r a m á sua cus ta toda a 
cont r ibu ição de regis to , a saber : 

1.° Uma casa d e habitação 
em mau es t ado , s i ta no logar 
de Alca r raques , f r eguez ia de 
Trouxemi l ; vae á praça e m de-
soito mil ré i s . 

2.° Uma leira d e te r ra de se-
m e a d u r a no sitio da Barroca, 
l imite d 'Alca r raques , f reguezia 
d i t a ; v a e à praça em dezaseis 
mil ré i s . 

3.° Uma leira de pinhal no 
sitio da Se r ra , l imite d e Rios 
Frios, f r eguez i a de Vil de Mattos; 
v a e á praça e m dezase i s mil 
ré i s . 

E sam c i tados q u a e s q u e r cré-
d ô r e s ince r tos . 

Verifiquei a exac t idão . 
0 juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

BANCO COMMERCIAL 
DO PORTO 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

Dividendo do 1.° semes t re 
de 1897—1)51500 ré is por acção. 

Paga-o Basílio Augus to Xavier 
d 'Andrade , rua do Visconde da 
Luz, n.° 15, 1.° 

Banco Alliança 
Sociedade anónyma 

de responsabilidade limitada 

Dividendo do 1.° semes t re 
de 1 8 9 7 — 1 ^ 5 0 0 ré i s po r acção. 

Paga o Basílio Augusto Xavier 
d 'Andrade , rua do Visconde da 
Luz, n.° 15, 1.® 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s d o s 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e se rv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Plá tanos à Bemcanta , 
onde se e n c o n t r a m as chaves , 
pa ra s e r v i s t a . 

"RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

B Q U I N T A 8 - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

SAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(5700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
sigrumtes, desconto de 5 0 p. o. 

L I T B 0 8 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
ést>' jornal ffir honrado. 
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Ha quatro séculos 
Estuava enlám na alma portu-

guesa o enthusiasmo ardente dos 
grandes commettimentos, ò* épico 
ardôr de emprêsas grandiosas. Alma 
de português era alma de heroe, e 
Portugal um ninho d'águias alcan-
doradas sobre o mar, para onde 
desferiam o vôo audacioso que nos 
deu a índia maravilhosa das riquê-
sas orientaes. 

Uma a uma tínhamos ido desco-
brindo as ilhas preciosas escondidas 
no seio do mar immenso e desco-
nhecido, envoltas na neblina perlada 
das ondas alterosas, defendidas 
pelas phantasiosas lendas do tene-
broso mar. Aos olhos deslumbrados 
do mundo*todo fômos descobrindo 
paragens ignotas de mysteriosas 
terras, fômos arrancando ao seio 
das águas a curvatura ainda não 
vista de continentes mal sonhados. 

De vez em quando largavam da 
costa, a engolphar-se nas ondas te-
nebrosas, barcas á ventura, de pe-
sados mastros e construcção ingé-
nua. N ã o arfavam dentro d'ellas 
caldeiras formidáveis de vapôr po-
tente, nem revolviam a água em 
ondas as rodas movidas por machi-
nismos complicados. Apoderavam-
se delias os ventos, e, de velas 
pandas, lá iam voando pela crista 
das ondas, como grandes aves do 
mar, de azas brancas muito abertas. 
E dentro dêsses navios toscos, que 
a náutica não aperfeiçoara ainda, 
meia dúzia de homens, de almas de 
heroes e músculos de bronze, iam 
perder-se no largo mar. 

Brilbava-lhes nos olhos a luz da 
audácia, soltavam-se-lhes dos lábios 
canções heróicas, e deixavam-se 
levar na descoberta do desconhe-
cido, a devassar segredos do Mys-
t é r i o . . . 

De tantos que saíam, ora um ora 
outro vinha voltando a noticiar aos 
que cá ficavam na áncia desesperada 
de também partir, o descobrimento 
de novas terras, d'outras gentes e 
de costumes novos. 

Almas inquebrantáveis, que as 
trabalhosas canceiras do mar não 
logravam enfraquecer, communica-
vam o ardôr da sua esperança, o 
resultado das suas fadigas, insufla-
vam em cada homem o enthusiasmo 
da sua alma, e lá partiam nova-
mente á descoberta de novos mun-
dos. 

Tempos que não voltam mais, em 
que cada peito lusitano era um 
roseiral de heroísmos, em que cada 
filma de português era um centro 
áe energias formidáveis, 

E arrancámos entám ao Oceano 
insondado ilhas perdidas no meio 
do mar, que surgiam do seio das 
águas como jardins maravilhosos, 
luxuriantes de vegetação e de ver-
dura ^ rasgámos o mysterioso véo, 
feito de nevoeiros e entretecido de 
lendas tenebrosas, que escondia aos 
olhos do mundo praias extensas de 
vastos areaes ardentes, onde iam 
quebrar-se, bramindo iradas, as 
vagas do mar ainda não vencidas. 
E a pouco e pouco fômos dando ao 
mundo, abrindo á civilização, largos 
caminhos antes de nós não percor-
ridos nunca. 

Cyclo épico de heroismos inno-
nimados êsse glorioso tempo em 
que Portugal era pari o mundo um 
berço de gigantes; épocha fulguran-
te de immorredouros nomes, que 
deram ao velho mundo mundos no-
vos, e a Portugal uma epopêa gran-
diosa de inenarráveis feitos. 

Hoje, raça de heroes degenera-
da em lazzaroni, sentimos na alma 
desfallecida a nostalgia saudosa 
d'essa glória antiga, e vamos entre-
tecendo as lúgubres agruras do 
presente com os raios luminosos 
dos tempos idos. Anões a admirar 
gigantes, deixámos afundar misera-
velmente uma nacionalidade nobre, 
entretendo-nos a levantar os olhos 
myopes para rostos d'águias que 
não enxergámos sequer. 

E longe de buscar alentos nas 
slrénuas dedicações dos nossos he-
roes lendários; em vez de beber-
mos, nessas fontes caudaes de vir-
tudes e de civismo, a força que nos 
arranque da vergonhosa decadên-
cia d'hoje para um futuro de resur-
g imenloe de honra, permanecêmos, 
—miseráveis que nós s ô m o s ! — d e 
braços caídos e olhares de saudade, 
na contemplação lugente do que ou-
trora f ô m o s . . . 

E para isto celebrámos, em ma-
nifestações festivas de pomposos 
centenários, os nomes grandiosos e 
immortaes de Vasco da Gama, do 
Infante D. Henrique, de Gamões, e 
ámanhã de tantos outros,—- porque 
em cada anno poderêmos celebrar 
o nome d'algum h e r o e . . . 

E do passado luminoso não ar-
rancaremos luz para o nosso futuro 
de trevas. 

Assim como do nosso passado 
d'honra não tirámos honra para as 
vergonhas d'hoje. 

Raça abastardada, sem estímulo, 
sem consciênciae sem c a r a c t e r . . . 

A burla dos orçamentos 

Foi m a n d a d o s u p e r i o r m e n t e q u e s e 
p rocedes se á aval iação dos conven tos 
de Santa-Anna e Cellas e ao iuven tá r io 
das suas riquêsas aitisticas. 

I I 

Promette mais, no seu relatório, 
o ministro da fazenda converter em 
saldo positivo de 1 3 i l 7 4 $ 4 { > 7 réis 
o deficit apresentado na importância 
de 2 . 6 9 7 : 8 2 6 1 5 0 3 réis. 

Como? Pondo em prática o velho 
processo da burla e da mentira. 

E, se não, vejamos. 
Pelo contracto de 9 de fevereiro 

de 1 8 9 5 foi fixado em 2 1 : 0 0 0 con-
tos o limite máximo da dívida do 
Estado ao Banco de Portugal e em 
6 3 : 0 0 0 contos o da circulação fidu-
ciária. 

Foi com successivos empréstimos 
do mesmo Banco e com successivos 
augmentos da circulação de notas 
que o gabinete transacto conseguiu 
fazer face ás despêsas avultadíssi-
mas que exigiam todos os seus es-
banjamentos e todas as suas im-
previdéncias. 

Afóra os calotes aos empreiteiros 
e fornecedores do Estado, afóra a 
reducção a dinheiro dos bens per-
tencentes á fazenda nacional, afóra 
ainda outros expedientes mais en-
genhosos, e por isso mesmo mais 
infames do que os do célebre Ma-
rianno. 

E d'êsses mesmos processos que 
o ministro da fazenda tenta lançar 
mão, como vamos vêr. 

Estando a dívida ao Banco de 
Portugal em 2 0 . 3 5 7 : 4 5 8 1 6 6 9 réis, 
resta ao governo pedir, para attingir 
o limite máximo, a quantia de réis 
6 4 2 : 5 4 1 ^ 3 3 1 . 

Tendo attingido a circulação fidu-
ciária 6 0 . 5 6 2 : 1 9 0 $ 2 5 0 réis, pôde 
o governo augmentá-la na somma de 
2 . 4 3 7 : 8 0 9 ^ 7 5 0 réis. 

Utilisando-se, pois, d'êstes expe-
dientes, pôde o governo arranjar 
aíuda a quantia de 3 . 0 8 0 : 4 5 1 ^ 0 8 1 
réis, isto é, um saldo positivo de 
3 8 2 : 5 2 4 ^ 5 7 8 réis. 

E eis ahi o plano do sr. ministro 
da fazenda. 

Miserável plano 1 Contrair em-
préstimos para os lançar á conta de 
receitas como poeira aos olhos dos 
que não querem vêrl 

Nenhumas economias, nenhumas 
reducções nas despêsas desnecessá-
rias 1 

E bom notar ainda que no orça-
mento do sr. Ressano Garcia figu-
ram somente as despêsas ordinárias 
e extraordinárias. Faltam a l l ias su-
perfluidades, que consomem quasi 
outro tanto, sem que se consiga sa-
ber d'onde vem o dinheiro para 
ellas. 

E os empréstimos do Banco e os 
augmentos da circulação fiduciária, 
se podem servir de último recurso 
para cobrir o deficit orçamental e 
produzir um saldo positivo, que ha 
de custar lágrimas de sangue ao 
pôvo, que não sabe como resolver-
se a pôr côbroa tanta desvergonha, 
de modo nenhum podem bastar para 
essas despêsas em que os gabinetes 
progressistas foram sempre os mais 
ferieis. 

Recorre-se, pois. ao empréstimo, 
ao penhor. 

E assim se podem servir todos os 
caprichos do real patrão. 

Mas antes da degringolade final 
não ha de haver nêste país um re-
volver de nôjo e d e indignação, que 
ponha termo a toda esta bambocha-
ta ignóbil, a todas estas infâmias de 
um regimen que se átasca num pân-
tano de podr idões?» 

•flft* 

M a r t i n s d e C a r v a l h o 
Está gravemente enfermo êste 

venerando jornalista do Conimbri-
cense e o decano do jornalismo por-
tuguês. 

O sr. Martins de Carvalho, que 
pelo seu caracter e máscula intran-
sigência das suas opiniões se tem 
tornado verdadeiramente notável no 
nosso meio, é um jornalista de al-
tíssima consideração em todo o pais. 

Desejamos o restabelecimento do 
respeitável velho, e que em breve 
possa entregar-se de novo ao seu 
trabalho do Conimbricense, a que 
tem dedicado tanto carinho e ener-
gia sobrehumana. 

O z i e n . t e 

Ainda não estám concluídas as 
negociações de paz entre a Grécia e 
â Turquia. 

Por onde se vê que a diplomacia 
europêa continúa na sua marcha 
vagarosa, d'uma morosidade deses-
peradora, que, se no começo da 
questão foi causa do rompimento das 
hostilidades entre as duas nações 
belligerantes, não está sendo agora 
menos prejudicial á Grécia vencida. 

A Turquia está abusando inde-
corosamente da triste situação dos 
seus inimigos, sem que as chan-
ce lar ias das potências alliadas se 
resolvam a pôr um termo á especta-
tiva dos grêgos, obrigando a Subli-
me Porta a terminar, de vez, com 
exigências abusivas. 

Alguns jornaes do extrangeiro 
começam já emittindo a opinião de 
as potências se resolverem a impôr-
se enérgicamenle á Turquia, no 
sentido de se abreviarem as nego-
ciações, que mercê da morosidade 
com que têem sido conduzidas, 
estám produzindo consequências 
assaz prejudiciaes para a Grécia. 

Acha se já quas i i n t e i r a m e n t e demo-
lido o a rco que , á e n t r a d a da rua da 
I lha , l igava a Sé Velha à casa do sr . 
S e r p a . 

A demolição da caga q u e se havia 
feito sob re o arco e q u e p e r t e n c i a á 
jun ta de pa róch ia de Sam Chi i s tovam, 
e a das casas da imprensa que foram 
c o n d e m n a d a s pela r e s t a u r a ç ã o do c laus-
tro, de ixam a g o r a pe r f e i t amen te l ivre 
o ve lho t emplo , em g r a n d e p a r t e enco-
ber to por e s t a s cons t rucçôes inú te i s e 
sem c a r a c t e r . 

Seria bom q u e se ap rove i t a s se a 
occas ião para r e s t a u r a r o cunha l da 
Sé Velha que foi e m tempo cor tado 
para permi t t i r a p a s s a g e m de c a r r o s 
pela r u a da Ilha. 

Obstar-se- la ao e s t r e i t a m e n t o da r u a , 
p roduz ido po r es t a o b r a , e x p r o p r i a n d o 
uma p e q u e n a pa r t e da casa do sr . 
Se rpa , c o r t a n d o o cunha l da o b r a , o q u e 
nâo p re jud ica r i a nem a solidez da 
casa nem as l inhas g e r a e s da fachada 
que deita para o largo da Sé. 

Carta de Lisboa 
SUMMÁRIO.—A politica no verão.—Lou-

renço Mdrquez.—/Is noticias da im-
prensa extrangeira.—Declarações do 
governo.—Os progressistas renegando 
tudo. — Apprehensão da «Marselhe• 
za».—Querellas contra o dr. Madu-
reira.—Ti/fáftilte e toios.—Coimbra 
em Lisboa. — O que o pôvo entende 
por «kikeros». — Calúmnias entupi-
das.— Dois Solares. — O dos Merde-
lins e o dos Lagoaças. — Como se 
governa no ultramar e como se fa-
zem heroes. 

& de Julho 

Accumulam-se pela semana fóra 
os casos políticos. 

De todos os lados surge lama. 
Todos os dias teem apparecido fa-
ctos que denotam a necessidade im-
periosa de se pôr termo a isto que 
todos vimos aturando. 

D'antes, nestas épochas de cal-
ma, pouco havia que dizer, em po-
litica. 

Agora abunda matéria de sobra. 
É que a devassidão do regimen 

já não dá férias. 
Rebenta todos os dias, por todos 

os póros. 
Felizmente a opinião responde á 

situação. 
Era costume o verão ser uma 

épocha d'adormecimento e de tou-
ros para o grande público. 

Neste anno não se vê isso. Ha 
um vivo mal estar. Mostram todos 
os espíritos uma grande preoccupa-
ção no futuro e uma profundíssima 
revolta pelo presente. 

A eterna questão de Lourenço 
Márquez absorveu grande parte da 
semana. 

A revelação feita por um jornal 
inglês de que se constituíra um syn-
dicato boer-allemão, ao qual seria 
concedida toda a região de Louren-
ço Márquez, como o porto, alfânde-
ga e administração, produziu um 
alarme, aliás bem justificado. 

A proposta apresentada pelo mi-
nistro Barros Gomes — o do ultima-
tum — para as obras de Lourenço 
Márquez poderem ser feitas por uma 
companhia justificou êsse alarme. 

Fez entám o governo provocar 
declarações sobre o assumpto no 
Solar, no intuito de não deixar des-
vairar a opinião. 

Essas declarações foram, porém, 
até certo ponto mais compromette-
doras. 

O sr. dr. Latanjo, que parece ser 
o leader do Solar, com grande des-
gosto do sr. Alpoim, fez duas per-
guntas claras, cathegóricas, que fô-
ram estas: 

n i . a Tem o g o v e r n o en tabo lado re-
l ações com q u a l q u e r synd ica to e x t r a n -
geiro p a r a a const i tu ição d ' u m a com-
panhia des t inada a exp lo ra r ou admi-
n i s t r a r Lourenço M á r q u e z ? 

2.a Para o caso de ser approvada ^ 
pelas câmaras a hypóthese de poderem * 
as obras do porto de Lourenço Már-
quez ser realizadas por uma compa-
nhia portuguésa, tem o governo jà es-
tabelecido relações com qualquer enti-
dade, banco, companhia, casa bancá-
ria, ou capitalistas, para a eventual 
constituição da referida companhia U 
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Referindo-se á primeira disse o 
ministro da marinha que não tinha 
sequer conhecimento de qualquer 
syndicato boer-allemão que quizes-
se explorar ou administrar Louren-
ço Márquez. Por conseguinte deixou 
crêr que sabia de qualquer syndi-
cato, não boer-allemão, que tivesse 
essa aspiração. 

Referindo-se á companhia, disse 
que não podia explicar, á câmara, o 
motivo por que propuzera a consti-
tuição da companhia e que só podia 
explicá-lo na commissão de mari-
nha. 

Que segredo será ê s te? Que mo-
tivo será o que não pôde ser apre-
sentado a público? 

Numa questão d'esta ordem não 
pode haver mystérios. 

Confessá-los é impôr a suspeita, 
o mêdo. 

De resto, a opinião tem nêste 
assumpto que manter-se na altitu-
de que o governo chama de desvai-
ramento e que nós denominarêmos 
de receio e de dignidade. 

Perante as impertinentes notícias 
da imprensa extrangeira a nação 
não pôde deixar de inquietar-se. 

E como bam de ser consideradas 
palavras sagradas as proferidas pe-
los homens que estám no poder se 
elles, com uma indignidade sem 
egual, renegaram no governo tudo 
quanto prometleram na opposição, 
se fazem hoje aquillo que hontem 
tanto censuraram ? ! 

x 
Renegaram quanto disseram, dis-

se. Fazem hoje o que hontem cen-
suraram, accrescentei. 

E pura verdade. 
E fazem-no com um desplanteque 

se torna incrível, com uma indigni-
dade que é assombrosa. 

Só nesta semana foram intenta-
das duas querellas contra o dr. Joa-
quim Madureira:—uma por ter pu-
blicado na Marselheza o aggravo, de 
que já lhes fallei; outra por ter pu-
blicado o mesmo aggravo em fo-
lheto. r 

E sabido demais que a gente que 
ordenou estas querellas, os heroicos 
filhos de Passos, bramaram hontem 
desalmadamente contra a lei das 
rôlhas e contra a sua execução. 

Pois ahi estám elles a executar 
essa vilíssima l e i . . . 

Na quarta feira foi apprehendida 
pela polícia a Marselheza. 

Também os bons filhos dos Pas-
sos berravam contra as apprehen-
sões dos jornaes, proclamando-as 
como um inadmissível attentado e 
até, creio, como o que ellas real-
mente s a m — u m roubo. 

Pois ahi estám os mesmíssimos 
filhos dos Passos a apprehender 
jornaes, a roubá-los aos vendedo-
res 

Para que se veja que esta medi-
da é, além de tudo, de burros, con-
vém referir que, em seguida á ap-
prehensão, a Marselheza foi ven-
dida a 4 0 réis cada exemplar. 

Quer dizer: o interesse do pú-
blico pelo jornal augmentou. 

As idéas que elle exprimia foram 
por conseguinte mais attendidas 
pelo público. 

x 

Coimbra tem absorvido muito as 
attenções da capital. 

Primeiro, foi o conflicto no lyceu, 
ainda não esquecido. 

Depois, o caso da Universidade. 
A epilépsia do reitor do lyceu 

fez com que as classes menos illus-
tradas soubessem o que vinham a 
eer os kikeros. 

A questão era aqui quasi com-
pletamente desconhecida. 

Conhecida a questão e conheci-
do o procedimento do reitor, succe-
deu que da linguagem do pôvo des-
apparecessem obscenidades vulga-
res. 

Assim ouve-se hoje dizer — que 
kikero! que grande kikero! para si-
gnificar o pensamento que d'antes 
se exprimia com qualquer palavra 
grosseira. 

Quanto ao caso da Universidade, 
era de vêr, no dia em que o Popu-
lar publicou as calúmnias, primeiro 
estampadas na Nação, as expres-
sões d'alegria, os ditinhos a que se 
atreviam os que vivem dentro do 
chavascal formado pelos partidos 
monárchicos. Espojavam-se de con-
tentamento, em delírio quasi. 

Mas appareceu o telegramma do 
sr. dr. Affonso Costa e os ânimos 
ficaram já meio entupidos perante 
aquellas palavras firmes, digníssi-
mas. Ainda, porém, tinham forças 
para murmurar: — Que se havia de 
vêr o r e s t o . . . 

Foi publicada depois a carta do 
illustre lente, com as provas das 
sua a f i rmações .—Os ânimos entu 
piram entám de todo, deixando cair 
a orelha, numa attitude que chega-
va a inspirar dó. 

Essa carta e essas provas foram 
recebidas com o maior interesse e 
provocaram a mais viva impressão 
mesmo para aquelles que, quando 
a calúmnia appareceu, não puzeram 
em dúvida, um momento sequér,que 
ella o era, e infamíssima. 

x 
O último caso, pondo em evi-

dência o conde de Lagoaça, e collo 
cando-o como um symbolo da cha-
mada câmara dos pares, veiu trazer 
a esta uma designação que ha muito 
se procurava. 

Convertida a câmara dos depu-
tados em Solar dos Merdelins, não 
era justo que a dos pares, sem 
complemento, ficasse com a sua 
antiga designação, sem um sobriquet 
suggestivo. 

D'onde o ficar ella denominada 
Solar dos Lagoaças. 

Parece-me bem. 
O que não sei é qual dos Sola-

res fica pelo nome dando peor 
cheiro. 

Os leitores que digam. 
x 

O aphorismo popu lar :—mui to 
mêdo, pouca vergonha — e a sua 
inversa estám politicamente sendo 
d'uma incontestável verdade. 

Que mêdo por ahi vae! Que affli-
cçõesl Que sustos! 

A espionagem anda cada vez 
mais desenfreada: reapparecem buf-
fos, largo tempo escondidos. 

Em cada esquadrão e em cada 
companhia da guarda municipal 
encontram-se nada menos de 3 0 
praças de prevenção permanente. 

E agora, até o sr. D. Carlos 
mandou ir duas peças de artilheria, 
de tiro rápido, para o seu yacht 
D. Amélia. 

Fazem r i r . . . 

De Gaza as últimas notícias sam 
péssimas. 

E' para registar que um jornal, 
muito temente a Deus e ao rei, 
disse isto sobre as causas da re-
volta: 

«Diz-se que a revol ta de Gaza se 
d e v e ao mau gove rno do s r . t enen te 
Couto, ao seu e s t ado p e r m a n e n t e de 
e m b r i a g u ê z , ás suas p repo tênc ias , ás 
suas c r u e l d a d e s , aos s e u s roubos , ás 
suas immora l idades , e t c . 

O imposto de palhota no sul é de 
2 0 2 5 0 ; o s r . Couto exigia , se é ve r -
dade, a cada preto, 6 0 7 5 0 » . 

Outras informações confirmam 
estas. 

Ora êste tenente Couto é um dos 
officiaes que o sr. ministro da ma-
rinha apresentou ao Solar como um 
heroe, pedindo para elle a pensão 
de 3 0 0 : 0 0 0 réis. 

F. B. 
• • • 

0 conflicto no Lyceu 
Apresentou-se no sábbado no 

lyceu o sr. Conselheiro Amorim, 
que, como dissémos, foi superior-
mente encarregado de proceder á 
syndicáncia pedida pelo sr. Gonçál-
vez Guimarães. S. ex.a começou já 
os seus trabalhos de indagação so-
bre as causas próximas e remotas 
do conflicto que tanto tem agitado 
a opinião, e por isso não diremos a 
êste respeito nem uma palavra 
mais enquanto a syndicáncia durar 

Dizemos somente que os profes-
sores do lyceu, confiando absoluta-
mente na integridade de caracter 
que todos reconhecem no sr. Con-
selheiro Amorim, têem a certésa de 
que da syndicáncia se apurarám só 
factos conducentes a que se lhes faça 

justiça. 

Mas outro faclo se praticou no 
lyceu de Coimbra, que em nada se 
complica com aquelle sobre que se 
vae syndicar, e que é já do do-
mínio do p ú b l i c o — a nova arbitra-
riedade do sr. Gonçálvez Guimarães, 
entregando a reitoria a quem por 
modo nenhum devia exercê-lo. 

A êste respeito deram-se inciden-
tes curiosos, que sam dignos de 
quem os praticou. 

O ministro do reino, apenas sou-
be da nova arbitrariedade do sr. 
Gonçálvez Guimarães, procedeu im-
mediatamente, e honra lhe seja, no 
sentido de remediar a illegalidade 
commetlida. E immediatamente te 
legraphou para o lyceu de Coimbra 
ordenando a quem abusivamente 
estava exercendo funcções que lhe 
não competiam, que as entregasse 
a que de direito pertencem. Pois o 
sr. Teixeira, tendo recebido aquelle 
telegramma no dia seguinte ao em 
que recebeu a reitoria, na manhã de 
quarta feira, callou-se com a ordem 
recebida e continuou pavoneando 
se com funcções que só seriam des 
agradaveis e vexatórias para um ho-
mem de brio, visto o modo como as 
tinha recebido e as circunstâncias 
melindrosas em que se encontrava 
o sr. Teixeira ao recebê-las. 

E se hontem não se apresentas-
se no lyceu o sr. conselheiro Amo 
rim, que vinha convencido de en 
contrar já como reitor o professor 
a quem competia sê-lo, ainda ago 
ra o sr. dr. Manso Preto não esta-
ria investido das funcções de reitor, 
continuando assim o ludíbrio feito 
á lei e ás ordens terminantes do 
governo. 

Mas cumpriu-se finalmente a lei, 
e a reitoria foi hontem entregue ao 
sr. dr. Manso Preto por um offício 
do sr. Manuel Joaquim Teixeira. 

Depois d e s t a ordem do governo, 
restabelecendo a lei offendida e re-
parando um aggravo feito pelo sr. 
Gonçálvez Guimarães, de cumplici-
dade com o sr. Teixeira, ao profes-
sor sr. dr. Manso Prelo e aos outros 
professores com que aquelles corta-
ram as relações, em que miserável 
e vergonhosa situação ficáram aquel-
les dois irmãos siamêses, em que 
não tem havido em toda esta ques-
tão um vislumbre de pudôr? 

Que o público julgue dêsle facto, 
como já nos precedentes lavrou con-
tra ambos a sua condemAação* 

Conflicto de lentes 
da Universidade 

Sr. r edac to r da Resistencia. — Li em 
o n .° 2 4 8 do seu jo rna l u m a ca r t a as-
s ignada pelo s r . dr. Affonso Costa, em 
q u e ês t e s enho r me c a l u m n í a , fal tan-
do r e d o n d a m e n t e á v e r d a d e , e por isso 
pe rmi t t a -me q u e eu venha em desag -
g r a v o r e s t a b e l e c e r a v e r d a d e de tu r -
pada e confundi r o ca lumniador . 

O s r . dr . Affonso Costa, depois de 
expôr os mot ivos por q u e foi aos actos 
do 4.° anno de d i re i to em minha subs t i -
tuição, diz q u e , e s t a n d o em uma das 
g a v ê t a s (da mêsa dos actos?) a minha 
c a d e r n e t a , que eu tinha remettido para 
a mêsa, á disposição do p ro fes so r q u e 
a r g u m e n t a v a na respec t iva cade i ra , e , 
s e n d o examinada a c a d e r n e t a , depo is 
de cada sér ie de actos, como as d e m a i s , 
pelo ju ry , fôra em uma d ' e s s a s con-
sul tas (conferencias?) q u e o s r . d r . 
Affonso Costa e o sr . dr . Teixei ra de 
Abreu no ta ram o facto anormal de le-
rem quasi todos os alumnos lições eguaes, 
e haverem sido alteradas notas conhe-
cidas de certds estudantes; e q u e , d e -
pois de d e m o r a d o e x a m e , fôra p a r a 
el les e v i d e n t e q u e eu tinha transfor-
mado todas as notas más ou fracas dos 
alumnos que ainda não tinham feito 
acto em notas regulares. 

Ora, em pr imei ro logar, é falso que 
e u remettesse para a mêsa do 4 . ° anno 
de direito a minha caderneta, c o m o 
lhe chama o s r . d r . Affonso Costa, mas 
q u e eu com mais p rop r i edade chama-
rei pau ta dos e s t u d a n t e s do 4.° a n n o 
jur ídico de 1896 a 1897 . 

O bedel da Facu ldade de Direito, 
Luís Rodr igues d 'Almeida , foi quem 
veiu ao meu escriptório, . na r u a de 
Quebracos t a s , no dia 10 de j u n h o ú l -
timo, ped i r -me a p a u t a , p a r a , d i sse 
elle, s e r p r e s e n t e á mêsa do 4.° anno 
de d i r e i t o ; e c o n q u a n t o eu não t ives-
se por lei ob r igação de fo rnece r a 
e x a m i n a d o r e s os m e u s a p o n t a m e n t o s 
par t icu la res , todavia , como pr imei sem-
p re em ser bom col lega, e n t r e g u e i 
p r o m p t a m e n t e a p a u t a ao bede l , tal 
qual a tinha, i g n o r a n d o a q u e mãos 
iria p a r a r , p o r q u e o bede l não soube 
dizer en tám quem ir ia s u b s t i t u i r - m e . 

Ern s e g u n d o logar , é falso que eu 
transformasse em notas regulares todas 
as notas más ou fracas d>s alumnos 
que ainda não tinham feito acto, c o m 
o intui to de f avo rece r os e s t u d a n t e s e 
e n g a n a r os e x a m i n a d o r e s , como o s r . 
d r . Affonso Costa p r e t e n d e incu lcar ; e 
só elle e ra capaz de l evan ta r esta 
ca lúmnia , s em ter a mínima conside-
ração com os m e u s p r e c e d e n t e s de ho-
mem e de p ro fe s so r da Faculdade de 
Direito d u r a n t e 26 annos. 

Ninguém a t é hoje se a t reveu a di-
zer q u e eu e ra capaz de a l t e ra r o con-
teúdo de q u a l q u e r papel com o fim 
de e n g a n a r a lguém ; e todos os m e u s 
co l legas , com a única excepção do sr . 
dr . Affonso Costa, sabem q u e eu fui 
s e m p r e exac to e escrupuloso nas in-
formações q u e lhes dava sobre o me-
rec imen to l i t terár io dos e s t u d a n t e s , 
s endo a minha cons t an t e p reoccupação 
que ê s t e s fossem aval iados pelos seus 
p ro fes so res com r igorosa just iça e ver-
d a d e , pa ra c réd i to e lus t re da Univer-
s idade e prove i to do pais . 

Além d ' i s to ser ia v e r d a d e i r a puer i -
l idade t r ans fo rmar eu e m notas r e g u -
lares as notas m á s e f r acas dos alu-
mnos q u e não t inham feito acto, por -
q u e o sr . dr . Affonso Costa deve saber 
q u e um examinado r não é o b r i g a d o a 
subje i ta r o seu juízo á s notas de fre-
q u ê n c i a q u e o u t r e m lhe forneça , e q u e 
es ta s no tas , s e n d o d a d a s por mera 
defe rênc ia pessoa l , podem ser ou não 
segu idas , con fo rme o concei to em q u e 
é t ido q u e m as fornece. 

Se o s r . d r . Affonso Costa fôsse , 
como devia s e r , um bom collega e res-
pe i tador da honra e d ign idade dos ou-
tros , cumpr i a - lhe ped i r -me expl icação 
das no tas que, encont rou na minha pau 
ta, e que lhe p a r e c e r a m e g u a e s , e só 
depois das expl icações d a d a s por mim, 
é q u e poder ia fo rmar um juízo s e g u r o 
ácè rca do valor dVHas. 

Mas o sr . d r . Affonso Costa p re fe r iu 
ca lumnia r , sem ouvi r , q u e m lhe não 
fizera a menor offensa, e s e m p r e lhe 
lhe d ispensou a t t enções , e o exal tou, e 
a judou a e n g r a n d e c e r , vo t ando q u e se 
confer isse um prémio pecuniár io , no 
4.° anno de dire i to e m 1892 a 1893 , 
ao e s t u d a n t e Affonso Augusto da Costa, 
que trazia do 3.° anno urna simples dis-

t incpão, e que t inha sido a p e n a s ap-
provado nemine discrepante nos dois 
annos a n t e r i o r e s . 

A dec la ração , que o s r . d r . Affonso 
Costa me a t t r i bue , de q u e eu não 
deixava ao jury nenhuma nota md 
de qualquer de meus discípulos, é o u -
tra ca lúmnia por elle imaginada e co-
b a r d e m e n t e d i s f a rçada com o n o m e d e 
boato . 

Eu q u e na minha c a r r e i r a do pro-
fesso rado nunca p rocure i e an te s de s -
prezei s e m p r e a popu la r idade , e q u e 
mui tas vezes me sacr i f ique i em defêsa 
de m e u s col legas, como podem a t t e s t a r 
mui tos q u e e s t á m ainda na Facu ldade , 
havia de t ra ta r ago ra , depois de re -
t irado do serv iço un ive rs i t á r io , e , com 
s e s s e n t a e u m annos de e d a d e , de 
p r o m o v e r a minha popu la r idade em 
meia dúzia d e e s t u d a n t e s do 4.° a n n o 
de d i re i to , a l t e r ando notas q u e podiam 
se r segu idas ou de ixar de o s e r ! 

É a ca lúmnia mais ba ixa e m i s e r á v e l 
q u e só o s r . d r . Affonso Costa era capaz 
de urd i r con t ra m i m ! 

A approx imação dos factos q u e o s r . 
d r . Affonso Costa faz pa ra just i f icar q u e 
eu a l t e ra ra as notas da pau ta com o 
intui to de adqu i r i r popu la r idade , é o 
typo da ca lúmnia e n g e n d r a d a por u m 
homem de máu c a r a c t e r . Toda a g e n t e 
sabe , e o s r . d r . Affonso Costa n ã o 
d e s c o n h e c e , q u e r e q u e r i a minha apo-
sen tação em abril de 1896 , e q u e , 
por mot ivos q u e ignoro , não se deu 
a n d a m e n t o ao p rocesso na secre ta r ia 
do re ino . 

Em m e a d o de ju lho do m e s m o anno 
o meu collega e amigo sr . dr . Bernardo 
d 'Albuquerque e Amara l , q u e t inha 
en t ám vindo de Lisboa, d i sse-me q u e 
o d i rec to r g e r a l de ins t rucção públ ica 
lhe c o m m u n i c a r a que ía r e m e t t e r pa ra 
a d i recção da con tab i l idade o m e u 
processo de aposen t ação , mas que , ten-
do-lhe o b s e r v a d o aque l l e meu amigo 
q u e eu deixaria de ir aos actos, d e s d e 
o e x a m e que me dec l a ra s se incapaz 
do se rv iço da Un ive r s idade , r e so lvê ra 
m a n d a r o p roces so só depois de ter -
minado ê s t e s e rv i ço . 

Como porém me p a r e c e s s e in jus to 
q u e me fôsse d a d a a a p o s e n t a ç ã o em 
fér ias , depois do pezad í s s imo se rv iço 
dos ac tos , pedi pa ra que só e m outu-
bro se r e m e t t e s s e o re spec t ivo p rocesso 
á d i recção gera l da con tab i l idade . 

Em outubro reflecti q u e fa l tavam só 
dois mêses e meio pa ra c o m p l e t a r ma i s 
um anno de serviço, e por tan to reso lv i 
con t inuar a t é ao Natal de 1896, q u e 
era q u a n d o t e r m i n a v a o 26 . ° anno do 
meu serv iço académico. 

Próximo do Natal a p p a r e c e r a m e m 
minha casa a lguns e s t u d a n t e s , que se 
diziam commiss ionados pelo cu r so do 
4.° a n n o jur íd ico , a ped i r em q u e eu 
con t inuasse na r egênc ia da cadei ra a t é 
ao fira do anno lec t ivo, pa ra não h a v e r 
a l te ração no m é t h o d o de e n s i n o ; e 
a c c e d e n d o ao ped ido cont inue i effecti-
v a m e n t e a r e g e r a cade i ra a té ao fim 
de maio , p e d i n d o en t ám a minha apo-
sen tação . 

O ped ido dos commiss ionados não 
c o m p r e h e n d i a os ac tos , e q u a n d o os 
c o m p r e h e n d e s s e , eu não accede r i a a 
el le , p o r q u e não quer ia q u e sobre o 
meu cr i té r io de ju lgador reca í sse a 
snspe i t a de que d e s e j a v a ser a g r a d a -
vel a q u e m soll ici tava o meu ju lga -
m e n t o . 

Se o sr . d r . Affonso Costa não com-
p r e h e n d e ê s t e s me l ind res , corapre-
hendo-os eu q u e procedi como ju lga -
dor s e m p r e cora toda a i s enção . 

Por úl t imo direi ao s r . d r . Affonso 
Costa q u e não é por meio da inveja e 
da ing ra t idão q u e se ha de e n g r a n d e -
cer; se p r e t e n d e , como inculca , s e r o 
r e fo rmador da organ isação política e 
económica da soc iedade actual , a fas te -
se d ' e s s e s dois vícios, q u e pode rám d a r , 
q u a n d o mui to , um Marat ou um Robs-
p i e r r e , mas nunca um professor d igno, 
nem um cidadão p r e s t ave l aos out ros e 
á sua pá t r i a . 

Digne-se V., s r . Redac to r , p u b l i c a r 
es ta minha ca r t a no próximo n ú m e r o 
d a Resistencia; e 

Sou de V., e tc . , 
Coimbra, 9 de ju lho de 1 8 9 7 . 

Manuel de Oliveira Chaves e Castro. 

T r a n s c r i p ç ã o 
Ao nosso collega O Povo da Figueira 

a g r a d e c é m o s a t r ansc r ipção do nosso 
artigo editorial de domingo transacto, 
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O s e n é r g i c o s 

É uma praga que ameaça desabro-
char com uma insensatez nefasta! 

Neste período que atravessámos, 
em que o pavôr de amanhã, na 
expectativa de contingências cala-
uitosas, obriga os prudentes a 
ransigéncias ignóbeis; no meio do 

entorpecimento e da covardia geral, 
apparecem êstes interessantes exem-
tlares, que se permittem a velleidade 
de homens superiores, a corrigir e 
disciplinar — os outros 1 

É bem certo que a pussilanimi-
[ dade gera os tyrannêtes. 

E é n a s calamidades públicas que 
a superstição das massas se torna 
mais apta á acceitação dos mystifi-
cadores messiânicos! 

Depois que o país entrou de 
debater-se nas áncias d'esta tre-
menda crise económica e moral, 
quantos reformadores, quantos di-
ctadores têem aflorado á superfície 
da estagnação geral! 

Sam elles que se dizem predes-
tinados á salvação pública, os gran-
des homens de resolução e energia, 
para domar o descontamento dos 
espíritos e impôr a murraça os des-
pautérios insólitos de reformadores 
irresponsáveis! 

É bem fácil parecer enérgico e 
forte fóra do momento do perigo! 

É a tyrannia dos governantes que 
engendra os pequenos déspostas, 
sob o nome de disciplinadores. 

0 disciplinador é um organismo 
curioso de observar. Hypocondríaco 
e tenaz, é conservador por cálculo, 
sempre pelos poderes constituídos 
e pelo prestigio da auctoridade. 

Tudo quanto seja discutir impo-
sições, as mais extravagantes e ve-
xatórias, é licença e d e s a c a t o l . . . 

Daqui resulta que o disciplina-
dor, em regra, só vê os de cima 
para a lisonja e o incenso; os de 
baixo para os atropellar e envilecer. 

É exactamente, em nome da con-
servação e da ordem, que o disci-
ilinador presume concorrer com a 
orça do seu pulso para obstar á 
derrocada geral, oppondo-lhe os 
espeques de vime da sua energia e 
da sua obstinação! 

A preoccupação concentrada da 
sua pessoa e da sua auctoridade não 
o larga, mesmo nos actos mais re-
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento ta forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

IV 

Os rochedos de Sainte-Barbe 

| —Esperá- la-hei , m i n h a s e n h o r a , disse 
Rémond, c u m p r i m e n t a n d o . 

M.me Bérard foi ter com os filhos e 
foi-se logo com e l l e s . . . Curiosa, in-
quieta, t e n t a v a ad iv inhar o q u e ser ia 
aquelle t e r r íve l s e g r e d o ; em vão pro-
curava d u v i d a r d ' aque l l e h o m e m : o 
pouco q u e elle tinha dito d 'el la , dei-
xara-a convenc ida de q u e sabia m u i t o . . . 
Teria quer ido r e c u a r , mas não podia 
já; present ia q u e aquel le s eg redo ter -
rível ia t r aze r - lhe a desgraça e todavia 
queria s a b e r . . . Disse comsigo m e s m a : 

— Vou p e r g u n t a r a J acques quem é 
esta m u l h e r . . . J a c q u e s é f r a n c o ! Verei 
se esse homem m e men t iu . 

Logo q u e chegou a casa , subiu ao 
seu quar to , depois desceu , e , m o s t r a n d o 
a Bérard o b i lhe te q u e lhe de ra Ré 
mond, p e r g u n t o u - l h e : 

—Quem è es ta mulher , J a c q u e s ? 
Jacques, atrapalhado, fez-se pàllido 

conditos da sua existência indivi-
dual. 

E arrogante, é auctoritário, e a 
satisfação da sua personalidade en-
clie-o de fascinação e de soberba, 
imaginando-se o homem predesti-
nado a empunhar a alavanca hypo-
thética de Archimedes! 

E tem pela moderação sensata e 
prudente critério dos outros o con-
ceito deprimente de tíbios e re-
missos. 

Nos tempos que vam correndo, 
esta doença seria de contágio peri-
goso, se felizmente, mais cêdo ou 
mais tarde, a reacção do meio se 
não manifestasse a repellir e desfa-
zer os excessos da maluqueira e da 
vaidade, d'ordinário germinados nos 
isolamentos sombrios do orgulho, 
fóra do convívio e da sociabilidade 
dos homens! 

• f i S * 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Fizeram acto nos dias 10 e 11 e fi-

ca ram a p p r o v a d o s os segu in t e s alu-
mnos : 

Faculdade de Direito 
1.® anno — Mário Emilio Oschôa, Mi-

guel de Azevedo Athaydè Sousa Mene-
zes , Pedro Tava re s López da Silva e 
Ramiro Augusto Fe r re i r a , 

Nêste anno houve 2 r e p r o v a ç õ e s e 
faltou e des is t iu ou t ro . 

2 .° anno—Alberto António da Silva 
e Costa, José Niínez da*S i lva , José 
Paes Telles, Jus t ino José Corrêa e Luís 
Moreira de Sousa. 

Nêste anno houve 5 r ep rovações . 
3.® a n n o — J o s é Augusto de Carvalho, 

José Augusto da Costa Eiras, José 
Bento Ramos Perei ra Júnior . José Fru-
ctuoso da Costa, José Joaquim Henr ique 
da Silva, José Maria de Magalhães 
Pinto Ribeiro e José Maria Vilhena 
Barbosa de Magalhães. 

Nêste anno houve 1 r ep rovação . 
4 0 anno — Franc isco Fausto Guedes 

Gavicho, Francisco Navar ro Marquez de 
Paiva, Gaspar José Henr iques , João 
Augusto Gens de Azevedo, Agost inho 
Albano de Figuei redo Lobo e Silva, 
João Méndez de Vasconcélloz e João 
Pereira Soares da Motta. 

5.® anno—Júlio Maria de Andrade e 
Sousa , Luís Gonçálvez For te , Manuel 
Dinis Henr iques , Mauuel Einygdio Fur-
tado Garcia, Manuel Gómes Cruz e Ma-
nuel Joaqu im Coriêa. 

Faculdade de Medicina 

4 ."anno—Adriano José de Carvalho 
e d r . S iegmund Rosemblat . 

Pr inc ip iaram as f o r m a t u r a s . 

ao r e c o n h e c e r o bi lhete q u e a Linotte 
lhe de ixá ra em casa . A e sposa o lhava 
pa ra elle, i n t e r p r e t a n d o mal a sua he-
s i tação; elle pe rcebeu-a e d i sse f ran-
c a m e n t e : 

— É u m a m u l h e r , q u e eu conhec i , 
an te s de c a s a r , ha qu inze a n n o s . Não 
sei o q u e el la quer ia , r ecuse i m e a re-
cebê- la . 

Aimée r e sp i rou , seu mar ido fa l lara-
Ihe v e r d a d e . Beijou-o e d i s se - lhe : 

— Meu J a c q u e s , amo-te I Vou fazer 
passe ia r os p e q u e n o s . . . 

Subiu logo ao qua r to pegou nos dez 
mil f rancos , ass ignou um c h e q u e e des 
c e u . 

V 
Meio de arranjar mil franoos de 

renda com jornaes ve lhos 

Aimée chamou a c reada e m a n d o u - a 
a ca sa do b a n q u e i r o . 

D'abi a a lguns minu tos , os dois bé-
bés rosados e f r e scos , con t en t e s com 
o passe io , e r a m içados sobre um b u r -
r o . . . Maria s e g u r a v a - o s na a l b a r d a 
Bérard acompauhou os . A p e q u e n a ca-
rai iana ciiegou assim a té á b a s e dos 
rochedos de Sainte-Barbe . 

Bé ra rd , com a iguus amigos , subiu 
para um ba rco . Devia pas sa r c o m uns 
amigos o dia na ilha de B u x o , j a n t a r 
lá e como o tempo e s t ava bom só vol-
tar ia de noi te , pelo l u a r . 

Quando Aimée chegou ao fundo d o s 
rochedos , viu Rémoud que a e s p e r a v a 
f u m a n d o um cigar ro . Quando elle viu 
que Aimée se dir igia p a r a el le , dei tou 
fóra o c iga r ro , Aimée d i s se - lhe ; 

Faculdade de Mathemática 

1.® anno — Vol . : Eurico Fe rnández 
Lisboa, J ac in tho Humber to da Silva 
Tor re s , Mário Noguei ra Gonçálvez e 
Vasco Nogueira de Oliveira. 

Obr . : Lourenço Simões Peixinho, D. 
Luís de Castro, Vicente de Paula da 
Câmara , Agost inho de Almeida Pinto 
Costa Alemão, José de Oliveira Xav ie r 
e Salviano Perei ra da Cunha. 

Nês te anno houve 2 rep rovações . 
2.® anno —Vol . : Anselmo Fer raz de 

C a r v a l l o , Augus to d e Paiva Bobella 
Motta e Ayres d e Gouvêa Alcoforado. 

Nêste anno h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o . 

Faculdade de Ptalosophia 

1 .acadeira (Chímica i n o r g â n i c a ) O r d . : 
Libánio Netto Aflonso. 

2 . a cadeira (Chímica o rgân ica ) Obrg . : 
Accácio Augusto Perei ra da Costa, Ap-
paricio Rebel lo dos Santos , Autónio 
Augusto Pires , Beruardo d e Aguilar 
Teixeira Cardoso, Manuel Monteiro Ar-
ruda e Eugénio Augusto Sampaio Duarte . 

Nesta cadei ra houve 2 r ep rovações . 
5 . a cadeira (Physica 2 . a par te ) O r d . : 

António Aurélio da Costa Fe r r e i r a . 
Obr . : Luís Flamínio Teixeira de Aze-

vedo , Manuel Firmino da Costa, Manuel 
José da Costa Soares Júnior e Delphim 
Augusto d a Silva P inhe i ro . 

DESENHO (curso phi losóphico) 
1.® anno — Francisco d e Paula Pinto 

Coelho e Vasconcélloz, João Álvez Bar-
re to , João de Mattos Cid, José Augusto 
Pinto da Silva e António Nogueira Mene-
zes de Almeida. 

Nês te anno hduve 3 r ep rovações . 
2.® anno — Abilio Tava re s Jus t iça , 

Adriano Vieira Martins, Alberto dos 
Santos Noguei ra Lobo, Alfredo López 
de Seque i ra , Álvaro Pere i ra Soares , 
António de Almeida Azevedo, António 
Cesar de Almeida Rainha . 

Nês te anno h o u v e 8 r e p r o v a ç õ e s . 

CADEIRA DE GRÊGO 

José Joaquim dos Santos Motta e Al-
f redo Augus to de Oliveira Machado e 
Costa. 

Nesta cade i ra h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o . 

CURSO DE ANALYSE CHÍMICA 

Houve 1 r ep rovação e faltou 1 
a lumno ao acto. 

Faculdade de Theologia 

3.° anno — D. Thomaz Maria de No-
ronha . 

Te rmina ram os ac tos nes ta Facu ldade . 

Notícias diversas 
Foram na úl t ima r e u n i ã o d a secção 

d 'Archeologia do Ins t i tu to n o m e a d o s 

sócios os s r s . Belino, Wences lau Mar-
tins de Carvalho e Camara te . 

Em b r e v e vam começar as ob ras 
pa ra ampl iação do m u s e u d ' an t igu i -
dades . 

Vae reco lher ao museu d ' an t igu ida -
dades do Ins t i tu to o r e t r a to de D. Af-
fonso de Castello Branco , f u n d a d o r 
do conven to de Santa-Anna e que nelle 
jaz s e p u l t a d o . 

Achando-se a ig re ja ac tua l d ' ê s t e 
conven to c o n d e m n a d a o sr . Bispo Conde 
fará e m b r e v e r emover pa ra a Sé Velha 
o túmulo do magnifico Bispo de Coimbra. 

O s r . Pedro Dória Nazare th of fe receu 
na Matta do Bussaco um almoço aos 
seus amigos para so lemnisar o seu 
b a c h a r e l a t o em Medicina. 

O a lmoço que foi se rv ido por Paulo 
Bergamin co r reu na maior a legr ia , 
r e t i r ando os convivas no m e s m o dia 
p a r a Coimbra. 

As nossas fe l ic i tações ao novo ba-
chare l . 

Começou o a s s e n t a m e n t o do monu-
mento l e v a n t a d o - n o cemi tér io de Coim-
bra pelo s r . dr . Ayres d e Campos á 
memor i a de seu pae , pa ra o q u e vie-
ram operá r ios de Lisboa. 

Seria pa ra d e s e j a r q u e a c â m a r a 
não de ixas se p a s s a r sem c o m m e m o r a -
ção condigna a t r a s l adação dos ossos 
do i l lustre a rcheólogo a q u e m a histó-
ria do município tanto d e v e . 

Devem vêr - se na casa q u e o s r . 
Quintans Lima faz cons t ru i r ac tua l -
m e n t e na e s t r a d a da Beira os t r aba lhos 
em fer ro ba t ido e x e c u t a d o s por A. 
Pedro um ar t i s ta mui to hábil que j á 
por mais d ' u m a vez t êmos e log iado . 

Os t r aba lhos em fe r ro bat ido sam 
uma indus t r i a nova em Coimbra q u e 
se deve á iniciat iva de A. A. Gonçálvez 
de q u e m sam os d e s e n h o s das g r a d e s 
das jane l las do s r . Quintans Lima. Ha 
ac tua lmente o b r a s em edifícios na 
c idade e no cemi té r io q u e mui to hon-
ram os ar t i s tas d 'es ta c idade e q u e 
tem sido j u s t a m e n t e louvados pelos 
cr í t icos d ' a r t e q u e os tem e x a m i n a d o . 

Os s r s . Char les Lep ie r r e e Vicente 
Seiça a p r e s e n t a r a m em tempos á câma-
ra um rela tór io da ana lyse chimica 
das á g u a s potáve is de Coimbra. Os 
m e s m o s ana lys tas q u e fizeram expon-
t á n e a m e n t e e de graça a ana lyse chi-
mica p r o m e t t e r a m para mais t a rde o 
relatório do seu e x a m e microscópico. 

A c â m a r a q u e a g r a d e c e u o re la tór io 
p a r e c e ter tido in tensão de o publ ica r . 

Era um v e r d a d e i r o serviço a publ i 
cação e o melhor meio d e c o r r e s p o n d e r 
ao t rabalho dos dis t inc tos ana lys tas 
que qu ize ram fazer uma obra útil. 

— Trago- lhe o d inhe i ro q u e m e pe-
diu. Ando bem l e v i a n a m e n t e , p o r q u e 
por uma somina tam i m p o r t a n t e posso 
vir a s abe r ta lvez uma coisa bem ba-
nal . 

— É com efieito b a n a l . . . 
— Que diz ? . . . 
— Digo que é a coisa mais banal do 

m u n d o . . . 
— Entám não tenho mot ivo para lhe 

dar tal s o m m a . 
— Meu D e u s ! V. ex . a sabe que não 

é pe las g r a n d e s coisas q u e se é ven-
cido na vida , mas s im pelas bana l ida -
d e s . . . só t êmos a p reven i rmo-nos 
contra aque l íes q u e não nos m e t t e m 
m ê d o . . . q u a n d o o inimigo e s t á dian-
te da g e n t e , q u a n d o se lbe vêem as 
a r m a s , luc ta-se , r e s p o n d e - s e aos gol-
pes com out ros go lpes ; m a s n u n c a se 
t eme o q u e se passa n a s o m b r a , e é o 
d e s p r ê s o q u e faz a força dos q u e a ta-
cam. 

— Falle c laro e d i r e c t a m e n t e do se-
g r e d o . 

— O que eu hoje lhe v e n d o , o q u e 
die e n t r e g o n e s s a c a r i a , é um ar t igo 
de jo rna l 1 

— Dm ar t igo de jo rna l I 
— Sim, miuha s e u h o r j i l Vê bem eu 

sou leal , d igo o q u e è . . . Vendu-lbe 
um ex t rac to da Gazette dts Tribunaax... 

— Da Gazette des Tnbunaux ?... 
— Uma c o n d e m n a ç ã o ! 
— A condemnação d e q u e m ? » . . 
— De seu m a r i u o . . . 
— Que diz ?1 
— A v e r d a d e I 
Ate r rada , i m a g i n a n d o todavia m e n o s 

Do e m p r e g o da água d ' a l g u m a s fontes 
podem adv i r pre ju ízos á s a ú d e públ ica 
q u e se pode r i am ev i t a r com a publ ica-
ção do relatório e a sua d is t r ibuição 
pelos hab i t an t e s . 

Não se deve d e m o r a r a pub l icação 
da ana lyse chimica com o p re t ex to d e 
publ icar j u n t a m e n t e os dois (ana lyse 
chimica e e x a m e microscópico) p o r q u e 
o p r ime i ro é de si b a s t a n t e i m p o r t a n t e 
para a s a ú d e públ ica . 

Á Ú L T I M A H O R A 

Penitenciária de Coimbra 
L i s b o a , I O , ás 10 h . da m . 
• Respondendo ao d e p u t a d o Mattoso 

Côrte-Real, o minis t ro da jus t i ça d i sse 
hoje no Solar q u e o gove rno e s t á r e -
solvido a comple ta r as o b r a s da Peni-
tenciár ia de Coimbra, no mais b r e v e 
prazo de t empo , p a r a ella p o d e r s e r 
ut i l i sada p a r a o fim a que t inha sido 
de s t i nada . 

Accrescentou que , e m ha rmonia com 
essas d isposições , o minis t ro d a s o b r a s 
públ icas vae m a n d a r pa ra essa c idade , 
pa ra t r a b a l h a r e m n a s o b r a s , os ope-
rár ios q u e e s t á m era condições de sair 
de Lisboa. 

T a m b é m disse q u e o o r ç a m e n t o d a s 
o b r a s j á e s t á fe i to . 

A commisão cen t ra l do Hospital d e 
Beneficência Po ia rense avisa as pessoas 
r e s iden te s em Coimbra d e quem soli-
citou p r e n d a s para o b a s a r q u e s e 
effectua nos dias 8, 9 e 10 d ' a g o s t o e 
cu jo p r o d u c t o r e v e r t e em benef ic io da 
fundação d ' u m hospi ta l , d e q u e a s 
d e v e m e n t r e g a r na d rogar ia de Rodri-
guez da Silva & C.a a t é ao dia 15 do 
c o r r e n t e m ê s . A m e s m a c o m m i s s ã o s e 
confessa d e s d e j á mui to gra ta a t o d a s 
as pessoas q u e conco r r e r em com qual -
que r p renda pa ra o re fe r ido b a z a r . 

O presidente da commissão, 

Jerónymo Pereira da Silva. 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o sobre hypo-

theca . 
Ju ro módico . 
Nesta r edacção dam-se esc larec i -

men tos . 

q u e a v e r d a d e p e n s a n d o num negócio 
commerc ia l , n u m a q u e b r a q u e seu ma-
rido lhe t ivesse occul tado, e q u e r e n d o 
fechar , o mais dep res sa possivel a 
bôcca do in t r i gan t e , t irou do bolso as 
notas e o c h e q u e . . . 

— Aqui t em a quan t i a q u e m e pe-
d i u . . . d isse Aimée, e n t r e g a n d o - l h ' a s . 

Rémond contou as notas , leu o 
c h e q u e , e inc l inando-se d e a n t e de 
M.m8 Bérard en t regou- lhe a ca r t a que 
lhe t inba m o s t r a d o uma hora a n t e s . 

— Aqui e s t á m os pape i s . E agora , 
minha s e n h o r a , ag radeça a Deus o ter -
se feito ass im. Eu es t ava decidido, se 
não ob t ivesse d inhe i ro , a to rnar pú 
blico ê s t e c a s o . . . 

Aimée olhou para Rémond sem en-
tende r ; ê s t e compr imen tou , e re t i rou 
se con to rnando os rochedos de Sainte-
Barbe pa ra c h e g a r ao mar . 

Aimée s e g u r a v a o papel , e o lhava 
fixamente pa ra el le. Por um p b e n ó m e -
no b izar ro pa rec i a - lhe q u e aquel la ca r -
ta lhe q u e i m a v a os dedos : t inha pres-
sa de abr i r , mas parec ia- lhe , q u e , 
como da ca ixa de Pándora , a d e s g r a -
ça ía sair d ' aque l l a c a r t a . . . 

Disse á c r e a d a : 
— Mana, vá passea r com os meni-

nos para a b a n d a dos c a m p o s . Procu-
r e m - m e na c a p e l l a . . . 

Maria pegou na r e d e a do b u r r o , e 
Aimée co r reu p a r a os filhos bei jan-
do-os f eb r i lmen te . 

— Devemos vo l ta r por a q u i ? 
— Naol D aqui a uma hora estejam 

em casa. Tenha cuidado com os meni-
nos, 

P a r t i r a m ! Aimée ficou sós inha . He-
sitou em r a s g a r o sobscr ip to e d i s se : 

— Não! Na c a p e l l a . . . 
Trepou aos p e n e d o s . Chegada a Sain-

te-Barbe sen tou- se d e a n t e da cape l la , 
f echada aquel la ho ra . 

O t e m p o e r a sobe rbo ; o sol d o u r a v a 
os rochedos , as ondas desfaz iam-se nos 
rochedos , e faziam rolar os ca lhaus , a 
br iza a r o m a t i s a d a pelos campos e pelo 
mar subia- lhe à c a b e ç a . . . 

Aimée quebrou o l a c r e . . . Numa fo-
lha d e pape l b ranco t inham colado 
uma co lumna cor tada d ' u m j o r n a l . . . 
leu as p r i m e i r a s l i n h a s . . . 

— Meu Deus! d isse e l l a . . . 
Com os olhos d e s m e d i d a m e n t e abe r -

tos, o lhando s em v ê r , t omada d ' u m 
t remor ne rvoso , ficou a lguns minutos 
como louca . Dominando a commoção, 
passou duas v e t e s a m ã o pela c a r a 
pa ra l impar o suor q u e lhe cobr ia d e 
gô t t a s as fontes , r e sp i rou ru idosamen-
te, p r o c u r a n d o encher d ' a r os pu lmões 
o p p r i m i d o s . . . 

Depois, p e g a n d o na ca r t a com as 
duas mãos , leu r a p i d a m e n t e : 
«Jacques Bérard, assassinato da ponte 

d'Estacada; condemnação» 

« . . . ouv iu-se a c a m p a i n h a . . . o 
g e n d a r m e q u e g u a r d a a por t a da sa la 
das de l ibe rações do j u r y a p p a r e c e , se-
guido dos s r s ju rados . Toraam os seus 
l oga res . Em vão se p rocura lêr em seus 
ros tos a dec i são q u e vae p roc lamar - se . 
Os ofQciaes de diligências abrem o tri-
bunal. 

(Çontinm^ 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, l.« 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 165 , 1 . ° . 

Vende-se 
2 VTqia b o m b a de g r a n d e p res -

t a são , com os tubos de 
cobre , p róp r i a pa ra t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a ca r ro a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

Tra ta - se com Franc i sco No-
gue i r a Secco, Te r r e i ro da Erva , 
Coimbra. 

CALDAS DA FELGUEIRÀ 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
i^om es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e casa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 ) 5 1 2 0 0 r é i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , club. 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
fnl Hidráulica • 6 r a n d e d e P ó s i t 0 d a Companh ia Cabo Mon-
u d l l l j l i l d l l l M . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
EWtririrtiidP P ôntica A g é n c i a d a c a s a R a r a o s & S i l v a d e 
U l o w i i w u a u u O u y u o a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára-raios», 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintao nara nintnrflQ- A lva iades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l i i i a o p a i a p m i u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
r i m o n t A C I n § l ê s e G a b o M o n d e S ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
W i l I o i l l U S . q u e s e e m p r e g a m e m cons t rucçòes h y d r a u l i c a s . 
D i v o r c n f l 1 B a n d e j a s > o l eados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
y i i C l S U o . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sy s t emas . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcç íes : ^ r ^ r r ^ 
Lisboa e P o r t o . 

DripíjQrfpTiq • f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i C g a g C l l o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P n t i l a r i f l • Mutilaria nac iona l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
O U l i l a l N l i c t o r e s . Espec i a l i dade e m cut i la r ia R o d g e r s . 
FflrniPirnQ' Crystófle, me ta l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e marf l ra , 
r d 4 U C l l U o . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro: j f t T U ^ E j S t £ 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

AriTIÍK dP fflíífl' Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
n i I l i d o UO iUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , os m e l h o r e s 

sy s t êmas . 

CALLICIDÁ 
PriYilégio Exclusivo 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e outra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o melhor do re ino, e mais ba ra to . — V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na linha f é r r e a da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d 'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : rua do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , a o g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 

C l u b . 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

V E N D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ida e a mais b e m locali-
s ada , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e n s á s , cel le iro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com «nuita água na t iva e bomba de 
pre s são . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utensi l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra t a - se na m e s m a das 9 horas ao meio dia , e d a s 3 às 5 
da t a r d e nos dias ú t e i s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 0 à A S A filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 

" m i s D l A M I E I R A 
Abertura tio estabelecimento thermal 

no dia 15 de maio 

As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgâos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i # 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito e u Lisboa—rua de S. Julião, 142, i ' 

Extracção dos eallos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposítos—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos. 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depósi to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

K E I M I E I D I O S 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s egu ro q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bfoncb i t e , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e Qcarn ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra tos , p o r q u e 
um v idro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficat t prnmpta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

o 
» 

T O X I C O 0 3 r f c I 3 3 I > T T . A . " L 
Marca «Cassei»» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as at lecções do c r á n e o , lim-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yeimífugo de B. L. Falmes-
tock. — É o melhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta-
n e n t e as ius t rucções . 

impede que ocalbello se torne branco e restaura áo cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e de Jeyes p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m ê exeel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou uodos d e r c u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Câssels & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, —Porto. 

0 V i g o r do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

BANCO COMMERCIAL 
DO PORTO 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

Dividendo do 1.° semestre 
de 1 8 9 7 — 1 $ 5 0 0 ré i s por acção. 

Paga-o Basílio Augus to Xavier 
d ' A n d r a d e , rua do Visconde da 
Luz, n .° 15, 1.° 

Banco Alliança 
Sociedade anónyma 

de responsabilidade limitada 

Dividendo do 1.° semes t re 
de 1897—1)^500 ré i s por acção. 

Paga o Basílio Augusto Xavier 
d 'Audrade , rua do Visconde da 
Luz, n.° 15, 1.° 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Si lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

43 f l o n s u l t a s t odos os dias 
v das n o v e d a m a n h ã ás 

3 h o r a s da t a r d e . 

C a r r o ç a , 
14Wende-se uma nova , cora 

• boas molas . 
Rua Ferre i ra Borges, 145 , 3." 

Loja da China 
15 f l t i c g o i i a e s t e estabeleci-

V men to uma var iadíss ima 
collecção de l e q u e s . 

V e n d e - s e 
164 m o r a d a de casas sita 

a na r u a da Galla, n .0 3 3 3, 
3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um p á t e o com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa te i ros (mercear ia) . 

Casas para arrendar 
1 7 W a ( I u ' D t a ( ' e Santa Cruz, 

l i p raça d e D. Luiz, dois 
a n d a r e s em s e p a r a d o , um para 
en t ra r j á e ou t ro para o S. 
gue l . Tem quin ta l e a g u a . 

Para t r ac t a r , com Alberto 
Carlos de Moura, r u a de Fer-
re i ra Borges , n .° 12. 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s d o s 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e se rv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos Plá tanos á Bemcanta , 
o n d e s e e n c o n t r a m as chaves , 
p a r a s e r v i s t a . 
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EXCÍDIO 
De todos os lados, ao vêr como 

os desvarios das instituições cavam 
fundo e irremediavelmente a ruína 
da nação, toda a gente honrada per-
gunta, porque se espera. Se effe-
ctivamente estamos tam dissolutos 
e ignavos, que isto vá até ao fim, 
na passividade incomprehensivel de 
escravisados e de cynicos ? 

É o que se v ê ! . . . 
Esta tibieza moral não chegou 

de repente. 
Para arrancar da alma da uação, 

retemperada em luctas e sacrifícios, 
todos os estímulos da dignidade 
patriótica e do culto á liberdade, 
foi necessário que a monarchia in-
sidiosa, empobrecendo a nação, atre-
lasse pela miséria geral todas as 
classes sociaes ao orçamento do Es-
tado e ás contingências das orgias 
e das dissipações do systêma. 

Por esta fórma os elementos de 
resistência sentem-se medrosos e 
irresolutos, para o movimento enér-
gico que a nação inteira considera 
necessário e inadiável. 

D'ahi esta situação contradictó-
ria: estamos todos d'accôrdo que 
chegámos á balisa extrêma da des-
honestidade política e da miséria 
económica, em frente de todos os 
perigos que podem ameaçar uma 
sociedade de fracos e de scépticos, 
e não se faz sentir um movimento 
de cólera! 

O país assemelha-se á tripulação 
aterrada d'uma barcaça rôta. 

Ninguém se m e x e ; seria peior 
porque apressava o desenlace. 

Vamos entretendo. 
Sente-se a água no artêlho; pés 

molhados; e toda a gente treme de 
pavôr ao lembrar-se do que será 
quando a água chegar ao pescoço 1 

Eis a situação exacta! 
Toda a gente sabe que isto ha 

de ir para o fundo e que teremos 
de nos salvar a nado. Isso é fatal, 
dê por onde der. Mas o egoismo 
pusilânime quer adiar êsse esfor-
ço para os que vierem. 

Elles que se arranjem 1 E vamos 
a vêr se acabamos tranquillos êstes 
miseráveis dias da vida! 

A Providência não dorme. O que 
Deus q u i s e r ! . . . 

E alongamos os olhos para o ho-
risonte; e cada um finge descobrir 
umaillusória miragem de protecção 
divina. Vamos prorogando! 

Assim, estamos por tudo! 
Isto de liberdades públicas, as-

pirações de civilização sam lérjas. 

Direitos e garantias cívicas, instru-
cção, prosperidade n a c i o n a l . . . ou-
tra léria egual ! 

O que se quer é prolongar, por 
pouco que seja, esta estagnação re-
galada. 

Por enquanto ha colónias, cami-
nhos de ferro, syndicatos, alfânde-
g a s ? Levem tudo a retalho, por 
atacado, em hasta pública ou so-
brepticiamente, contanto que isto 
chegue para nós. Contanto que ao 
exército não falte o pret, e ao func-
cionário público o ordenado. O res-
to da nação que rebente! 

Nenhuma solidariedade com os 
vindouros. Esses senhores, que não 
têmos a honra de conhecer, que se 
governem. 

Tal é a situação em que nos 
achámos, até que um ímpeto de có-
lera levante em ondas revoltas a 
estagnação do charco! 

IA d e j-ULlIb-O 

Passou hontem o dia commemo-
rativo do inícip da grande-fteveki-
ção. que se operou na França de 
1 7 8 9 . 

De ha muito que o despotismo 
de Luís XVI e os esbanjamentos de 
Maria Antonietta provocavam os 
justos pretestos das grandes mas-
sas populares, opprimidas pela fome 
e esmagadas pela miséria enquanto 
a família reinante desperdiçava lou-
camente o património da nação. 

A tomada da Bastilha foi o co-
mêço da grande reacção, que, em 
1 7 9 3 , havia de abalar pelos alicer-
ces um thrôno, que se mantivera 
intangível durante séculos intermi-
náveis, e fazer rolar aos pés do car-
rasco a cabeça d'um rei. 

A Revolução Francêsa de 1 7 8 9 
foi, assim, um grande exemplo para 
povos e reis. Ensinou áquelles o ca-
minho do dever, apontou a êstes uma 
lição sublime, fazendo-lhes saber 
que as corôas sam fragilidades que 
um pôvo despedaça entre as suas 
mãos hercúleas. 

E porque o dia 14 de julho não 
representa sómente uma data glo-
riosa para a pátria de Napoleão, 
mas sim o raiar d'uma aurora de 
fogo queil luminou, com reflexos de 
púrpura, o mundo inteiro, abrindo 
novos horisontes a todas as nacio-
nalidades, é que nós não podemos 
deixar de saudar, com todo o fogo 
do nosso enthusiasmo, a altiva e or-
gulhosa França. 

E tam ardente e tam sincero ê 
êste enthusiasmo, quanto mais ar-
dentes e mais sinceros sam os nos-
sos protestos contra a violência e a 
o[ipressão do regimen ignominioso 
que nos está vexando constante-
mente, escudado pela mais crimino-
sa das impunidades. 

Ê por isso que, ao passo que hoje 
saudamos a data gloriosa, que foi 
como um raio de sol arrancando 
scintillações fulgentes do cutello de 

uma gu i lho t inarão podêmos deixar 
de gritar bem alto as nossas sauda-
ções ao dia que nos emancipar da 
tutella vergonhosa duma monarchia 
desacreditada. 

Perseguição liberal 

O governo mandou apprehender, 
na segunda feira última, todos os 
jornaes republicanos de L i s b o a : A 
Marselheza, O Paiz, A Vanguarda, 
e a Folha do Povo. 

Ninguém sabe porquê. Nem o 
próprio govçrno, que está descendo 
á mais vil das indignidades, em-
porcalhando-se miseravelmente com 
a lama em que em tempos dizia es-
cabujar o quadrilheiro da Parrei-
rinha. 

Volta, pois, o lápis azul do cor-
regedor. 

Voltam todas as trampolinices, 
todas as violências, todas as infâ-
mias. 

Decididamente que o regimen 
entrou nas últimas agonias. 

Em nome da dignidade jornalís-
tica e í a solidariedade de classe, 
em nome dos mais santos princí-
pios da liberdade de pensamento e 
da sua manifestação, protestamos 
enérgicamente :cntra as infames 

Bôa doutrina 

.perseguições.-Mjg.^j*1 governo, que- r e ' ( ! n e v o s desampara e vos 
se diz de libi ^'es, está movendo 
contra a impçetiSa n ã o assalariada 
pelos lacaios a'el-rei. 

PLENO CABRÃLISMO 

Em Ceia uma philarmónica es-
lava tocando, na sua casa de en-
saios, uma música int i tu lada—Re-
volta do 1:° de Janeiro. 

Entendeu um official do exérci-
to, commandante d'uma força alli 
destacada, que aquella philarmóni-
ca estava levantando os espíritos 
com hymnos subversivos e que Ceia 
se preparava para partir d'atli para 
a tomada da Bastilha. E sem mais 
quê nem para quê intimou os mú-
sicos a reprimirem a revolução que 
bramia na bôcca dos fagotes e bom-
bardinos. Suppunham os revolucio-
nários músicos que tinham direito 
de tocar em sua casa o que quises-
sem, e assim o fizeram saber ao 
conspícuo e ordeiro official de in-
fanteria. 

Mas q u ê ! Manda tocar a reunir, 
e ahi vae elle de abalada, á frente 
da sua legião armada, pôr cêrco ao 
ninho da hydra, que pacificamente 
se recreava a fazer música no me-
donho antro. 

Todos p r ê s o s . . . mas tudo ficou 
em nada. E um jornal da localida-
de saltou em defêsa do pequeno 
Costa Cabral fardado, que sentia 
crispações nervosas ao ouvir o ne-
gregado hymno. 

Mas não exprimia o dito jornal o 
sentir da opinião pública, que, — 
elle o diz,-— condemnou vehemen-
temente na praça pública a mavor-
tica fanfarronada do filho de Marte. 

Só á gargalhada podem ser le-
vados êstes mantenedores das Insti-
tuições e da Ordem. 

Sim, não deve ser permittido 
jogar chufas ao rei nem apontar-lhe 
defeitos nas augustas funcções de 
magistrado chefe. 

Elle é o representante nato da 
majestade da nação. 

Elle é intangível. 
Respeitam-no os tubarões do 

oceano, que o não engolem. Res-
peitam-no as hastes do touro, que 
o não estripam. 

Respeitêmo-lo nós. 
Elle é nosso pae. Elle é nosso 

tutor. 
Deu-lhe êsse logar majestoso o 

consenso da nação e la gracia de 
Dios. 

Viva entám su gracia y su salero! 
A graça de Sua Majestade picando 
ao harpão os peixes, e os louros a 
bandarilhas! 

x 

O génio cáustico de Joaquim Ma-
dureira f |z do seu rei um tambôr e 
rufou-lhe na pelle. 

Mal feito. 
Devia o dr. Madureira, ao vêr a 

nação afundar-se num mar de lama, 
increpá-la e dizer: 

— Nação portuguêsa, tendes ali 

repudia. Que fecha os olhos, por 
bondade, ás trapaças dos governan-
tes e ás affrontas do extrangeiro. 
Que se divorcia de vós deixando a 
coteries exploradoras o desbarato de 
vossos bens maleriaes e da vossa 
honra. 

E se a nação dissesse «está bem, 
deixémo-lo,» o dr. Madureira tinha 
por dever calar-se e assistir ao 
pagode. 

E se ella dissesse «apeêmo-lo,» 
era apeá-lo logo. 

Mas a nação nerr. foi increpada, 
nem ainda disse que o seu rei era 
mau. 

E porque o seu rei lhe serve tal 
qual é. 

Respeitêmos um rei que tam bem 
serve á nação. 

Reina el-rei e não governa — é 
praxe constitucional. 

Que tem entám o monarcha com 
os êrros e crimes dos governantes 
— com as ladroeiras do Nyassa e 
a lei das rolhas, com o chicote do 
corregedor e com a eleição nau-
seante de barrigas e mal-cheirosos? 

Reinar é verbo passivo na gram-
mática constitucional. 

Reinar o que é ? Pagodear, di-
vertir-se, representar á altura um 
povo que também se diverte. Ir aos 
touros com o povo e arranchar á 
piada com o sol. Andar pela feira 
alentejana entre ciganos repontando 
em calão, e entrar no Peixe-frito a 
beber dois. Envergar jaqueta curta 
para os despachos e casaca de ba-
calhaus para rendez-vous no mar 
com a família ichthiológica. 

Vestir farda de general para a 
partida ao chinquilho e smoking leve 
e donairoso visitando casernas. 

Ora não consta até hoje que o rei 
de Portugal assim tenha f e i t o . . . 
Não reina, pois, a valer Sua Ma-

gestade ? É porque é triste de seu 
natural. 

Triste e sisudo. E não se pôde 
obrigar quem asssim é, dêste fei-
tio, a andar alegre foliando entre o 
seu povo amado e d ivert ido . . . 

x 
Exigir que o monarcha constitu-

cional se dê a reprimir abusos e a 
cortar pelas ambições criminosas de 
seus ministros é querer falsear o 
espírito da Constituição. 

É investir no rei capacidades go-
vernativas, que lhe não confere a 
Carta. 

Para que serve entám o rei ? 
Para representar a nação como 

ella é — d e s c u i d a d a e foliona ou la-
boriosa e progressiva. Cada povo, 
diz-se, tem o rei que merece. Tem 
a Grécia o rei Jorge, hoaesto e te-
merário patriota. Tem a Inglaterra 
a sua Queen Victoria, graciosa de 
sentimento e senhoril e majestosa 
de auctoridade. Cada qual condiz 
com o carácter collectivo da nação 
sobre a qual reina. Portugal tem o 
senhor D. Carlos a reinar como sabe 
e como pôde. Ninguém tem nada 
com isso, a não ser a nação que o 
consente. 

Para que veiu o sr. dr. Madu-
reira antepôr-se á nação? 

Aos governantes sim, é que nó§ 
devíamos pedir contas. 

E como não haveria nenhum que 
nô-las désse certas, era forçoso 
entám, se bem que nos pezasse, 
dirigirmo-nos a el-rei e declarar-lhe 
o seguinte: 

— Senhor, está esgotada a lista 
dos gabinetes monárchicos nesta 
terra infeliz de Portugal e Algarves. 
Assume hoje a Democracia a fun-
cção suprêma de governar o país. 

Consenti, Senhor, que êste vos 
agradeça os serviços prestados. 

Emancipa-se, não precisa de vós. 
Mas continúa a respeitar-vos, 

senão como pae, ao menos como 
i r m ã o . . . 

Em paz vos ide. Gosae do que é 
só vosso. 

Rraz da Serra. 

Martins de Carvalho 
Folgámos de communicar as me-

lhoras da doença do venerando jor-
nalista sr. Martins de Carvalho,'que 
ha poucos dias esteve gravemente 
doente. 

Alegramo-nos tanto mais com 
esta notícia, quanto o sr. Martins 
de Carvalho é honra do jornalismo 
português e da imprensa republi-
cana. 

Na off íc ina do s r . S a n t o s , c o n c e i t u a d o 
i n d u s t r i a l d ' e s t a c i d a d e , fizeram-se u n 3 
a z u l e j o s p a r a a f r o n t a r i a do Hotel d o s 
Banhos no Bussaco , q u e m a i s u m a v e z 
m o s t r a r a m a e x c e l l ê n c i a d o s p r o d u c t o s 
da f a b r i c a q u e d i r i g e , e a s u a v o n t a d e 
d e t r a b a l h a r p e l o p r o g r e s s o da o l a r i a 
c o i m b r ã . 

Os azu l e jo s r e p r o d u z e m e m azu l 
s o b r e o f u n d o b r a n c o s i t ios p i t t o r e s c o s 
do B u s s a c o . As p o r t a s d e C o i m b r a , o 
C o n v e n t o , a F o n t e - f r i a , e m m o l d u r a d a 
p o r u m a d e c o r a ç ã o d e flores. 

0 quadro que occupa o centro da 
fachada principal tem apenas a desi« 
papão do Hotel. 
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UM NOVO CALONNE 

m. 

A propósito da commemoração 
d'uma data gloriosa, a da partida 
da expedição que foi em demanda 
do caminho das índias — uma as-
neira sublime, visto que os heroes 
lendários, verdadeiramente épicos, 
de ha quatro séculos, deixaram uns 
successores que, na opinião por 
tantos títulos auctorizada do sr. 
Dias Ferreira, déram nos quadri-
lheiros que nos têem governado nos 
últimos 5 0 annos — fôram as ga-
zêtas e os patriotas de papelão re-
mexer sacrílegamente nas ossadas 
d'êsses homens incomparáveis que, 
com os seus feitos homéricos, assom-
braram o mundo, adquirindo para a 
pátria que lhes foi berço glória im-
marcessivel, e se chamaram Vasco 
da Gama, Bartholomeu Dias, Ál varez 
Cabral, etc., etc. Dissentimos d'essa 
idêa, porque o ir revolver as cinzas 
d'êsses heroes pareceu-nos sempre 
um acto de grosseira impiedade, 
que faria indignar êsses homens 
extraordinários, se na algidez do 
sepulcro, que para sempre os 
emmudeceu, elles podessem con-
templar a cobardia inqualificável 
dos que, nêste declinar do século 
têem a incrível desvergonha de se 
dizer seus legítimos representantes 
e os herdeiros das suas gloriosas 
conquistas. 

Mas, já que assim tam sacrílega-
mente se fazem.evocações históricas, 
pensamos que viria bem mais a 
propósito o evocar dos livros sagra-
dos aquelle Salutaríssimo exemplo 
do Christo que, no dizer do Evan-
gelista, agarrou um dia num azor 
rague e correu do templo os vendi-
lhões que o conspurcavam, com as 
suas infamíssimas mercancias. 

Isto, sim, que seria altamente 
moral e proveitoso. 

Correr a golpes de tagante os 
vendilhões ou quadrilheiros, se-
gundo a phrase já consagrada, que 
nos governam e têem governado, 
seria, com effeito, uma salutar me-
dida de hygiene moral, que levan 
taria o povo no conceito das nações 
cultas e lhe daria incontestável di-
réito á consideração universal. E os 
actos dos actuaes governantes, como 
os dos seus antecessores, justifica-
riam plenamente êste proceder. As 
propostas chamadas de fazenda, li 
das ao pseudo-parlamento, estám a 
reclamá-lo com urgência. 

Ê preciso, na verdade, que o 
bando de insensatos que occupam o 
poder tenha perdido todas as noções 
de decoro político, para se abalançar 
a uma emprêsa de tal ordem. 
Aquilio não sam medidas de fa 
zenda; sam muito simplesmente, 
muito nitidamente, processos de li-
quidação. Sobre isto não pôde haver 
dúvidas. O sr. Ressano Garcia re-
suscitou, encarnando-se nelle, o cé-
lebre Calonne, o imbecil, Contro-
leur de Luís X V I , e completou-o, 
pondo o país em l e i l ã o — n ã o que-
remos dizer a saque, como ha pouco 
affirmou um jornal monárchico. 

Ora isto é a entrega da nação ao 
extrangeiro; entrega franca, aberta, 
escancarada, sem rebuço. Já nem 
sequer se empregam os processos 
astuciososos d'outro tempo. Não. A 
praça está aberta, a ver quem maior 
lanço offerecerá. 

Senão, ouçamos o leiloeiro sr. 
Ressano. Apregou elle nada menos 
do q u e : 

Arrendamento dos caminhos de 
ferro do Estado, traiçoeiro synónimo 
de alienação, porque o arrendamen-
to, nas condiçOes em que é feito, e 
Sobretudo nas condições do país—* 

ninguém se i l íada—é uma alienação 
disfarçada; 

Novo empréstimo sobre os phós-
phoros, duplicando o preço dos 
mesmos; 

Novo empréstimo sobre os taba-
cos, de que resultará desvantagem 
para o público e para o Estado, 
porque o novo contracto tem por 
base a desistência da recisão do 
primitivo ao fim de 16 annos; 

Empréstimo sobre as classes in-
activas ; 

Monopólio do fabrico dassucar de 
beterraba; 

Conversão da dívida externa, com 
augmento necessário de encargos, e 
vários arranjos para os amigos; 

Reorganização do Banco de Por-
tugal, que terá como consequência 
uma filial em Paris, com todos os 
inconvenientes que d'ahi se ham de 
derivar — a administração extran-
geira; 

Reforma do tribunal de contas e 
várias empreitadas, para arranjar 
afilhados. 

Isto, por agora. O resto virá com 
o tempo. Calonne, lisongeando os 
caprichos e contemporizando com as 
prodigalidades da côrte, não foi tam 
longe. 

E, quando attentou bem nos seus 
êrros, relirou-se. Um pouco mais 
honesto e cauteloso. 

Mas para onde caminhámos nós? 
Isto sam as últimas pratas da casa, 
os últimos recursos d'um morgadio 
arruinado,que ainda pretende osten-
tar grandêsas. E depois? Pois não 
vê esta gente que o dinhHro agora 
arranjado depressa desapparecerá 
e que as difficuldades presentes 
reapparecerám augmentadas, quan-
do já não houver que pôr no prego? 
Pois estarám tam allucinados, tam 
perdidos, que não vejam que isto 
será a suprema loucura, o supremo 
aviltamento? Depois irám as coló-
nias, Angola, Moçambique, a índia, 
Indo, emfim, para não mais restar 
d este desgraçado pôvo senão um 
nome deshonrado, exposto aos insul-
tos do extrangeiro desalmado e sem 
entranhas! 

E o país consentí- lo-ha? Apraz-
nos acreditar que não. 

Conflicto de lentes 
da Universidade 

A situação militar no occidente 
da Grande Anlilha, volta a assumir 
um caracter de extrêma gravidade. 

Máximo Gómez deu ordem para 
que as partidas da Havana tomem 
a offensiva. 

Consta mesmo na Havana que a 
vanguarda do generalíssimo, com-
posta de cinco mil homens e com-
mandada por Carrillo, atravessou o 
rio de Hanaluna e se acha já dentro 
dos limites da província. 

Além de se ameudarem, os com-
bates entre as columnas hespanholas 
e os insurrectos vám assumindo um 
caracter de violência, que demon-
stra bem claramente o que de ha 
tempos vimos affirmando, isto é, 
que os insurrectos, aproveitando-se 
das vantagens que lhe concede a 
estação das chuvas, tentam vibrar 
golpes decisivos nas tropas regula-
res, inílingindo derrotas sobre der-
rotas ao seu commandanteem chefe, 
que, por seu turno, á cautella, não 
se apressa muito a voltar ao occi-
dente. 

Foi dec l a r ado setn effeito o despacho 
de t r a n s f e r ê n c i a da s r . " D. Maria José 
Henr iques Godinho pa ra a escola de 
Foz d'Arouce, no concelho da Louzã. 

Sr. Redactor: 

Ha oito d ias , pub l i cando u m a car ta 
em q u e e s m a g u e i a mais vil de todas 
as ca lúmnias q u e os m e u s in imigos 
têem for jado c o n t r a mim, dec la re i q u e 
só muito c o n t r a r i a d o r eve l ava aos lei-
to r e s « a l g u n s dos fac tos q u e dese ja r i a 
f icassem para s e m p r e e n c e r r a d o s no 
seio da corporação a q u e me honro de 
p e r t e n c e r » . 

O meu vivo dese jo era ficar por ahi . 
Todavia , uma ca r t a pub l icada pelo s r . 
dr . Chaves e Castro no úl t imo n ú m e r o 
da Resistencia ob r iga -me , a inda uma 
vez, a acçen tuar a lguns dos fac tos j á 
n a r r a d o s e a expôr ao públ ico ou t ro s 
de que ainda não tem conhec imen to . 

Todos os que têem a c o m p a n h a d o esta 
ques t ão v i ram que foi a p e n a s por ne-
cess idade de u r g e n t e e leg í t ima defesa 
que me vi forçado a con ta r , muito 
s i nge l amen te , o que na F a c u l d a d e de 
Direito se pas sa ra a r e spe i t o das al te-
rações fe i tas pelo s r . dr . Chaves na 
sua c a d e r n e t a . 

O público leu a minha expos ição e 
r e c o n h e c e u i m m e d i a t a m e n t e que eu 
não inven tava . Accusações d ' e s t a o rdem 
não se fazem sem uma convicção pro-
fund íss ima . En t re tan to , o sr . dr . Chaves 
não o e n t e n d e u ass im. Não gostou da 
minha f r a n q u e z a . Doeu-lhe a mi se ráve l 
s i tuação em que se viu e o logar que 
eu r e a s s u m i r a . Elle sen t iu - se i r r eme-
d i ave lmen te réu, e réu d ' u m a gravís-
s ima i m m o r a l i d a d e ; e p e r c e b e u q u e , 
r e c o n q u i s t a n d o o meu logar de accu-
sador públ ico, eu ser ia inexoráve l , 
de sde q u e fôsse p rovocado . 

Apesar , d ' i s so , desaf iou-me. E eu 
limito-me a a r r a s t á - lo p a r a o t r ibunal 
da opinião públ ica e a ped i r a es ta , 
não q u e dec ida e n t r e min^, e elle, 
porque a calilmnia u r d i d a con t ra mim 
es tá j á reduz ida a pó, — mas sim só-
men te q u e ju lgue ê s t e p r o b l e m a sim-
ples e c l a r o : 

— O dr. Chaves alterou a sua ca-
derneta, ou eu, e to< ps os mais que a 
corisideramos fitarão )or elle, fômos 
victimas d'uma illut j? 

Eis o ques i to . Pela minha par te , 
e s p e r o q u e , ao fim d 'é$ta c a m p a n h a , o 
s r . dr . Chaves e Castro s inta q u e b r a d o s 
os s e u s velhos o r g u l h o s e abat ida a sua 
c láss ica a r r o g â n c i a . Só en t ám elle 
p e r c e b e r á quanto o poupei na minha 
primeira carta e quam per igoso é con-
v ida r -me , em ges tos descompos tos , 
p a r a e s t a s p u g n a s , mu i t a s vezes deci-
s ivas , da i m p r e n s a pe r iód ica . Só en t ám 
v e r á q u e não é p r u d e n t e nem jus to 
insu l ta r quem se limitou a n a r r a r para 
sua de fesa . Só en t ám c o m p r e h e n d e r á 
q u e pe rdeu , nas ac tuaes c i r cuns t ânc ia s , 
a melhor occasião q u e se lhe tem offe-
r ec ido pa ra e s t a r muito quieto e muito 
calado. 

A car t a do s r . dr . Chaves des£ina-se, 
diz el le , a « r e s t a b e l e c e r a v e r d a d e 
d e t u r p a d a e c o n f u n d i r o c a l u m n i a d o r » . 
Grosser ia e imbec i l idade . Para que 
b r inca rá es te homem com o fogo? 

— S e r á bom q u e o públ ico fique in 
te i rado de que o s r . d r . Chaves, depois 
de saber que era accusado de ter alte 
rado a caderneta, e m p r e g o u todos os 
meios p a r a a lcançar essa m e s m a ca-
d e r n e t a , — j á ped indo a, por t r ê s vezes 
( u m a v e r b a l m e n t e e duas por escr i -
p to ) , a um in t e rmed iá r io , j á t endo o 
ar ro jo de m 'a soll ici tar d i r e c t a m e n t e , 
no dia 4 dês te mês , no Paço das Es-
cólas, — sem q u e , todavia , tam ext ra -
nho pedido fôsse j áma i s sat isfei to. 

Isto é e lucidat ivo. 0 meu insu l tador 
tentou « r e s t a b e l e c e r a v e r d a d e de tur -
pada e c o n f u n d i r - m e » por meio da 
des t ru i ção da c a d e r n e t a em litígio ou 
por meio de novas a l t e rações D e l l a 
o p e r a d a s com maior habilidade. N ã o 
o consegu iu p o r q u e nem e u , nem 
todos aque l l e s que nos a c h a m o s em-
penhados nesta q u e s t ã o , somos cre t inos 
ou medrosos . E por i s so , e s p u m a n d o 
de ra iva , a p p a r e c e u na i m p r e n s a a con-
fundir o calumniador e a restabelecer 
a verdade deturpada. 

Pois vai saír- lhe c a r a a f a ç a n h a ! 

A car ta a b r e por um r e s u m o das 
accusações fei tas por mim e por ou t ros 
p rofessores ao s r . d r . Chaves e Castro. 
Esse r e s u m o é ex t r a ído da minha 
própria ca r t a . F;, todav ia , con tém logo 
uma importante alteração, Gom effeito, 

diz a ca r t a do sr . d r . C h a v e s : «O d r . 
Affonso Costa, depois d e e x p ô r os 
mot ivos por q u e foi aos ac tos do 4 0 

a n n o de direi to em minha substitui-
ção...». E a minha ca r t a d iz ia : «De 
h a r m o n i a com o resolvido na congre -
gação de maio, eu fui substituir êste 
último professor ( s r . d r . F e r n a n d e s 
Vaz), s endo o sr d r . C h a v e s . . . subs-
t i tuído, s u c c e s s i v a m e n t e , pelos s r s . 
d r s . Dias da Silva e Teixeira d 'Abreu , 
e , a g o r a , pelo s r . d r . Gui lhe rme Mo-
r e i r a » . 

Como se c o m p r e h e n d e e s t a ev iden t e 
alteração das minhas p róp r i a s pa lavras? 
Como se explica es ta s ignif icat iva men-
t i ra , que pôde s e r e s t a m p a d a na face 
do m e u insu l t ador g raças a u m a sim-
p l e s certidão authêntica do serviço por 
mim feito nos actos do 4 . ° anno, o u 
praças a uma nova r e p r o d u c ç à o das 
ca r t a s q u e e n t r e mim e o sr . d r . Vaz 
se t roca ram "a propósi to das p re t end i -
das a l t e rações na c a d e r n e t a de s. ex.*? 
Como se p e r c e b e q u e um tal homem 
tenha a co ragem de c h a m a r ca lumnia -
dor a q u e m se limita a não q u e r e r 
encobr i r as s u a s i m m o r a l i d a d e s ? 

Eu confesso não ad iv inha r os intui tos 
do i l lus t re inquis idor da R de Quebra-
Costas ao fazer e s t a a l t e ração . Ha, 
po rém, q u e m exp l ique o fac to pela 
s imples def ic iência in te l lectual , de q u e 
o sr . d r . Chaves t em soffrido d e s d e o 
nasc imen to , como é notór io e lodos 
confessam, pelo m e n o s na sua a u s ê n c i a . 

Feito o r e s u m o das accusações , o 
s r . d r . Chaves a p r e s e n t a o q u e elle 
cons ide ra a sua defesa , d í r ig indo-me, 
a t r avez delia e n o final, u m a s cu r iosas 
l amúr ias e uns pe tu lan t í s s imos does tos 

Vamos por p a r t e s , q u e o t e m p o é 
mui to e eu não t enho a min ima p r e s s a . 

«Em pr ime i ro l oga r , diz o s r . d r . 
Chaves , é falso q u e eu remettesse para 
a mesa. do 4 . ° anno de direito a minha 
caderneta, como lhe c h a m a o d r . Af-
fonso Costa, mas q u e eu com mais 
p r o p r i e d a d e c h a m a r e i pauta dos eslu 
d a n t e s do 4.° a n n o jur íd ico de 1896 a 
1897» . 

Deixando para a g a r g a l h a d a do ra-
pazio ê s t e cur ioso final, q u e , por si 
s£, def ine o h o m e m , v e j a m o s se real-
m e n t e o s r . d r . Chaves r e m e t t e u para 
a mesa a sua c a d e r n e t a ou não a 
r e m e t t e u . 

O caso é s imp les . O s r . d r . Chaves 
acaba de dizer , no per íodo t r ansc r i p to , 
q u e não, mas v a e dizer-nos, no pe-
ríodo immediá to , q u e sim. 

Eis ê s t e per íodo na sua pa r t e essen-
c i a l : « 0 bedel da facu ldade de Direito, 
Luís Rodr igues d 'Almeida, foi quem 
veiu ao meu escr ip tór io , na r u a de 
Q u e b r a c o s t a s , no dia 10 de j u n h o 
úl t imo, p e d i r - m e a pau ta pa ra , disse 
elle, s e r p r e s e n t e á mêsa do 4.° anno 
de D i r e i t o ; . . . en t r egue i p r o m p t a m e n t e 
a pau ta ao bede l , tal qual a tinha, 
i g n o r a n d o a q u e mãos iria pa r a r , por-
que o bede l não soube dizer en t ám 
quem iria subs t i t u i r -me» . 

Entám o sr . d r . Chaves entregou a 
pauta ao bedel e , t o d a v i a , não a re-
metteu para a mesa? I s t o é s é r i o ? E' 
to le ráve l? E' própr io? 

Mas eu es tou a ouvir a o b j e c ç ã o : 
— «Dizer q u e a c a d e r n e t a foi por 

mim r e m e t t i d a para a m e s a é o mesmo 
que af l i rmar q u e a mande i pa ra lá sem 
p r é v i a s soll ici tações da p a r t e das pes-
soas q u e dev iam uti l izá-la; o ra , com a 
in te rvenção do b e d e l , eu provo q u e 
e s s a s sol ic i tações exis t iam e que , por-
t a n t o , não remetti a caderneta para a 
mesa». 

P a r e c e conc luden te , mas n ã o é . Em 
pr imei ro logar p o r q u e o s ignif icado 
da pa lavra «remel ter» n u n c a foi ê s s e 
Em s e g u n d o logar p o r q u e , q u a n d o o 
fosse, a i n t e rvenção do bedel não pro-
varia a ex is tênc ia d e t aes sol l ic i tações 
da p a r t e d a s pes soas q u e t inham de 
util izar a c a d e r n e t a . 

0 s r . d r . Chaves confessa , na ve r -
dade , q u e o b e d e l , em 10 de j u n h o , 
não sabia ainda dizer quem iria subs 
titui lo E s ' u s a d o é , pois , acçen tua r 
que o bede l não r ecebeu o r d e m pa ra 
ir ped i r a c a d e r n e t a da pa r t e do pro-
fessor que em 11 de j u n h o subst i tu iu 
o s r . d r . Chaves . 

Recebé la-hia en t ám do j u r y ? — Do 
q u e devia funcc ionar no dia 11, não , 
p o r q u e , nès se momen to , a inda não 
e s t a v a cons t i tu ído . — Do q u e t inha 
funcc ionado no dia 9 , t a m b é m nân , 
porque quas i fôra dissolvido em conse-
quênc ia da péss ima impre s são , q u e , 
•io ân imo dos col legas , p roduz i ra o 
facto de o sr. dr. ChaYes abandonar 

a b r u p t a m e n t e o serv iço dos ac tos , sem 
s e q u e r p r e v e n i r a facu ldade com um 
dia de an t ecedênc i a p a r a se não dei-
xa rem t i r a r pontos aos a lumnos , en-
quan to não e s t i ve s se a r r a n j a d o o jury 
necessár io p a r a fazer os respect ivos 
ac tos . 

Sendo ass im, é ev iden t í s s imo que o 
bede l pedia a c a d e r n e t a e m seu nome 
pessoa l . Eu podia ta lvez d u v i d a r do 
própr io facto do ped ido , visto q u e o 
bedel Almeida e ra exac to cumpridor 
dos s eus d e v e r e s e , a meu vêr , pouco 
ta lhado p a r a fazer um ped ido dessa 
na tu r eza sem indicação s u p e r i o r . 

Mas não q u e r o d u v i d a r . Desejo ape-
nas pôr em evidênc ia q u e o auctori-
tár io dr . Chaves en t r egou ao humílimo 
bedel Almeida a sua c a d e r n e t a em 
a t t enção a um ped ido q u e , em seu 
n o m e pessoal , ê s t e lhe fez em 10 de 
j u n h o , — e q u e é ês l e facto que o mesmo 
dr. Chaves denomina simples entrega 
como synónimo de não remessa!!! 

Não pôde s e r . Por m e n o s inteil igente 
q u e o s r . d r . Chaves r e a l m e n t e se haja 
mos t rado em todas as c i r cuns tânc ias 
da sua v ida , a v e r d a d e é q u e uma tal 
i n c o h e r é n c i a n u n c a ter ia explicação. 
Acabar de dizer q u e não r e m e t t e u a 
c a d e r n e t a para logo confessa r que a 
en t r egou ao bede l , is to é , q u e , afinal, 
a r e m e t t e u , — não pôde fazer-se sem 
fim occul to . 

Êsse fim pa rece encon t r a r - s e nas 
pa l av ra s s u b l i n h a d a s : « . . . e n t r e g u e i 
p r o m p t a m e n t e a pau ta ao bede l , tal 
qual a tinha, i gno rando a q u e mãos 
iria p a r a r . . . » . 

E' preciso dizer , em pr ime i ro logar, 
q u e a pau ta não podia s e r en t regue 
senão no e s t a d o em que se achava. 
S imp le smen te , no m o m e n t o em que o 
bedel a pediu (cont inuemos a- admittir 
a hypo these ) , jd estava alterada. Seria, 
r e a l m e n t e , o cabo da cor tez ia que. a 
a l t e ração se s u p p o z e s s e fei ta na pre-
sença do b e d e l . 

Mas, em s e g u n d o logar , o q u e con-
vém t e r em vista ê q u e a significação 
da p h r a s e sub l inhada pôde não ser 
tam inoffensiva como á pr imei ra vista 
pa rece . E' p rec i so q u e os leitores 
sa ibam q u e o bedel Luis d 'Almeida ó 
já fa l lecido. Era um homem digno, 
incapaz de a l te rar ou de ixar alterar 
q u a l q u e r documen to q u e lhe fosse con-
fiado... E t o d a v i a . . . — As p rópr i a s ' 
hyenas hes i tam em revo lve r uma se-
pu l tu ra Confiamos em q u e o nosso 
a d v e r s á r i o as não q u e r e r á excede r em 
feroc idade , pois q u e t ambém não ousa 
desde j á fo rmula r n i t i damen te o seu 
pensamen to . Em todo o caso, es te jamos 
todos , eu e o público, de sobre-av iso ; 
p o r q u e o h o m e m a c u j a execução 
ass i s t imos p r e p a r a v i s i v e l m e n t e uma 
saida p a r a e s c a p a r à s consequências 
da i m m o r a l i d a d e q u e p ra t i cou . 

Fica, pois , a d v e r t i d o o sr.' d r . Chaves 
e Cas t ro : nem m e s m o escond ido sob 
o c a d a v e r d 'um homem de bem, con-
segu i r á ev i t a r q u e eu o e s m a g u e com 
o peso da v e r d a d e . 

E' o q u e lbe p rova re i , ana lysando o 
s e g u n d o capi tulo da sua pre tendida 
de f ê sa , na ca r t a i m m e d i a t a . 

Coimbra, 14 d e julho de 1897. 

Affonso Costa. 

P e n e d o c i a . S a u d a d e 

Toda a gente nota com desgosto 
que diante dêste aprazível passeio 
se vae levantando uma cortina de 
arvoredo, que dentro em pouco ob-
struirá por completo aquelle explén-
dido panorama. 

A mais surprehendente paisagem, 
que tantos poetas tem inspirado, 
que de tam sentimentaes episódios 
illumina as recordações da vida 
académica, o passeio predilecto de 
Coimbra, que tem em* todo o país 
a fama consagrada, vae sendo se-
questrado á cidade, porque alguns 
p r o p r i e t á r i o s egoístas e ferozes não 
querem que vistas indiscretas lhes 
devassem as couves plantadas na 
encosta 1 

Parece que esta gente tenciona 
gosar a frescura dos hortos em há-
bitos paradisíacos, ás horas da sés-
ta, durante os calores da canícula! 

Não se explica d'outra fórma o 
empenho de levantar uma barreira 
d e e u c a l i p t o s e c e d r o s à s v i e l a s c o a -
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templativas dos que allí vam gosar 
as mais saudosas impressões. 

Á câmara corre o dever de im-
pedir, por qualquer procedimento, 
accôrdo especial, ou aproveitando 
disposições legaes vigentes, que seja 
eliminada esta regalia pública. 

E impossível que o capricho gros-
seiro d'um particular possa preju-
dicar a cidade, roubando-lhe o pa-
norama delicioso, que para os na-
turaes, como para os forasteiros é 
um dos seus mais notáveis attracli-
vos. 

Chamámos, portanto, a attenção 
e a solicitude camarária para que 
não descure êste assumpto, ado-
ptando as necessárias providências, 
a fim de que cesse a perpetração 
deste delicto, tam estúpido como 
condemnavel. 

B A T O T A S N A C I D A D E 
Ao sr. commissário de polícia 

lembramos a conveniência de atten-
der ás participações, que por di-
versas vezes lhe tem sido feitas, da 
existência d'uma casa de batota na 
rua da Traição. 

Apesar de, como acima dizemos, 
ter recebido differentes participa-
ções, s. ex.a ainda até hoje se não 
resolveu a cumprir com os deveres 
que a tal respeito lhe sam impos-
tos por lei, facto êste que, além de 
lastimavel, é digno das mais acres 
censuras. 

O procedimento do sr. commis-
sário envolve um consentimento il-
legal, verdadeiramente indesculpá-
vel; e por isso o verberamos, aguar-
dando que providências sejam da-
das sobre tal assumpto. 

O sr. commissário Pedro Ferrão, 
desenvolveu em tempos uma louvá-
vel actividade em extinguir as es-
peluncas de tabolagem que infesta-
vam Coimbra. Deu a êsse respeito 
providências acertadas e desen-
volveu um zêlo notável nêste ser-
viço relevante. 

Como se explica, pois, o seu pro-
cedimento de agora, permanecendo 
de braços çrusados perante a casa 
de batota a que nos referimos, que 
o sr. commissário deixa viver na 
sua criminósa indústria, no meio do 
indifferentismo da polícia, que é 
uma tácita cumplicidade? 

Reclamámos do sr. commissário 
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0 casamento d'nm forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

V 

Meio d $ arranjar mil franoos de 
renda c o m jornaes v e l h o s 

0 p r e s i d e n t e . Peço ao p ú b l i c o o m a i s 
absoluto s i l ênc io . Todo o s i g o a l d e ap -
provação ou r e p r o v a ç ã o é p r o h i b i d o . 

O p r e s i d e n t e d i r i g e - s e e n t á m ao p r e -
s iden te do j u r y e d iz - lhe : 

— Que i ra d i ze r o r e s u l t a d o da s u a 
c o n f e r ê n c i a . 

0 p r e s i d e n t e do j u r y l e v a n t a - s e c o m 
todos os s e u s c o l l e g a s ; col loca a m ã o 
sobre o c o r ção e diz e m voz a l t a : 

— Pela m i n h a h o n r a , e pe la m i n h a 
Consc iênc ia , d e a n t e d e Deus e d e a n t e 
dos h o m e n s , a d e c l a r a ç ã o do ju>y é a 
segu in te t 

'—Primeiro quesito: Ê J a c q u e s Bé-
rard c u l p a d o d e t e r , e m Par i s , na pon-
te da Estacada, n o dia 15 d e j u n h o d e 
1852, m ó r t o v i o l e n t a m e n t e F r a n c i s c o 
Bénaud , p o r a l c u n h a o Carpinteiro f 

— Não ! p o r m a i o r i a . 
v°-$eQundo quesito: Está provado que 

de polícia que alguma coisa faça; 
que cumpra o seu dever, do mesmo 
modo que já d'outras vezes o cum-
priu, e ficámos esperando o proce-
dimento que s. ex.a se dignar se-
guir. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
F i z e r a m a c t o n o s d i a s 12 , 13 e 14 

e f i ca r am a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s 
a l u m n o s : 

Facu ldade de Direi to 

1.° anno—Thomaz Megre R e s l i e r 
J ú n i o r , António Augus to C e r q u e i r a , J o s é 
Maria da Rosa J ú n i o r , António d 'Al-
m e i d a e S o u s a , G r e g ó r i o N a z i a n z e n o 
M. Q. e Vasconcé l loz , Domingos Ale-
x a n d r i n o da Si lva , L i n d o r p h e F e r r e i r a 
d e Macedo Pinto, Jtilio A u g u s t o e J o s é 
d e Mattos. 

N ê s t e a n n o h o u v e 3 r e p r o v a ç õ e s . 
2 0 anno—Manuel M i a s A b ú n d i o 

d a Si lva , Manuel J o a q u i m W e n d e l dos 
Reis , Manuel J o s é d e S o u s a Morato. 
Manuel Márquez P e r e i r a , Manuel d a 
Silva C o r d e i r o , Mar iano S e q u e i r a Feio, 
Pau l ino P in to Coelho, P e d r o António 
d ' A l m e i d a , P o r p h y r i o X a v i e r d ' A b r e u 
P. e Si lva e Raul T o s c a n o P e r e i r a d e 
R e z e n d e . 

Nês te a n n o h o u v e 3 r e p r o v a ç õ e s e 
faltou 1 a l u m n o ao ac to . 

3 .° anno—António .Joaquim d e Sá 
Ol ive i ra , J o s é Marquez L o u r e i r o , J o s é 
T e i x e i r a de Carva lho , L o u r e n ç o d e 
Mattos Corde i ro , Luis Osór io d a Gama e 
Cas t ro Oliveira B a p t i s t a , Luis Te ixe i r a 
d e Macedo e Cas t ro , Macár io d a Si lva , 
Manuel d e Mello Vaz d e S a m p a i o , Ma-
nue l S i m õ e s Pinto e Mário E s t e v e s de 
Ol ive i ra . 

N ê s t e a n n o h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o e 
fa l tou 1 a l u m n o ao ac to . 

4 .° anno—Joaquim Gonçá lvez de 
A r a u j o , J o a q u i m Narc i so de Silva Mat-
tos , J o s é d e Alme ida , J o s é Hypol i to d e 
Sousa F r a n c o , J o s é J a n n e s Garc ia Fiá 
lho, J o s é Jiilio Moreira d e Cas t ro , J o s é 
Manuel Cr i sp in i ano d ' A l m e i d a , J o s é Sil-
v e s t r e C a r d o s o , J o s é S o á r e z N o b r e e 
Jú l io d a R o c h a . 

5 . ° anno—António P e r e i r a T a v e i r a , 
Manuel J o s é Moreira d e Sá Couto , Ma-
n u e l Pessoa T. da F o n s e c a , P e d r o Bar-
bosa Falcão d e A z e v e d o , P e d r o d e 
B a r r o s R o d r i g u e z , Quin t ino Elysio Alvez 
d e Cas t ro , S i m ã o d e G u s m ã o Correia 
A r o u c a , D. Vicente d e P a u l a Gonçá lvez 
Z T C O d a C â m a r a e A u g u s t o F r e d e r i c o 
d e Moraes C e r v e i r a . 

Faouldade de Medicina 

1.° anno—Joaquim J o s é Luís Fer-
n á n d e z , Manuel F r a n c i s c o N e v e s J ú n i o r , 
F o r t u n a t o Alf redo Pi t ta , Antón io Ale-
x a n d r e F e r r e i r a Fon te s , T h o m a z Mendez 

J a c q u e s B é r a r d fizesse f e r i d a s , e d é s s e 
s ô c c o s s e m i n t e n ç ã o d e m a t a r , m a s 
q u e o r i g i n a r a m a m o r t e ? . . . 

— E ^ t á ! p o r maio r i a . 
— Terceiro quesito: E s t á p r o v a d o 

q u e J e a n n e Binot , po r a l c u n h a a Li-
notte a j u d o u c o n s c i e n t e m e n t e o a u c t o r 
d o c r i m e n o s fac tos q u e o p r e p a r a r a m , 
f ac i l i t a r am ou c o n s u m m a r a m ? . . . 

— N ã o ! po r m a i o r i a . 
A l e i t u r a é s e g u i d a d ' u m a l o n g a ag i -

t a ç ã o . 
0 ju iz faz c h a m a r os a c c u s a d o s . 
0 e s c r i v ã o lê a d e c i s ã o do j u r y . 
O j u i z : 
— A t t e n d e n d o â p r e s e n t e d e c i s ã o , e 

aos p o d e r e s q u e a lei n o s c o n f e r e or -
d e n a m o s q u e J e a n n e Binot s e j a im-
m e d i a t a m e n t e pos t a e m l i b e r d a d e , s e 
n ã o t i v e r o u t r o c r i m e p o r q u e r e s p o n -
d a . L e v e m - n a p a r a a p r i s ã o . D ' a q u i a 
p o u c o s e r á l i v r e . 

Es ta m e d i d a é t o m a d a p a r a p o u p a r 
á a c c u s a d a c u r i o s i d a d e s I n d i s c r e t a s ; 
dp ixa o b a n c o dos r é u s s e m d e i t a r um 
o l h a r ao a c c u s a d o . 

0 j u i z : 
— Tem a p a l a v r a o s r . d e l e g a d o . 
0 d e l e g a d o i 
— R e q u e r e m o s a a p p l i c a ç ã o do a r t . 

3 0 9 . ° c o n t r a o a c c u s a d o . 
O j u i z ! 
— O a c c u s a d o ou o s eu d e l e g a d o tem 

a l g u m a Coisa a d i z e r s o b r e o a p p l i c a -
ç ã o d a p e n a ? 

0 a r c u s a d o ficou calado. 
O j u i z : 
—A mèsa retira-se para deliberar, 

Nor ton d e Mattos P r é g o e R o d r i g o d e 
B a r r o s Te ixe i ra d o s R e i s . 

2 0 anno—Mário N e g r ã o d e Vascon-
cél loz M o n t e r r o s o , S e r g i o A u g u s t o Par-
r e i r a , Manuel Gómez F i l ippe Coelho, 
J o s é d e Mattos Sobra l Cid, J o s é de Bri to 
P r é g o Lyra e J o s é B a l e i r a s P r o e n ç a . 

3 ° anno—Joaquim N a v a r r o Márquez 
d e Pa iva , J o r d ã o d e Mello Fa lcão , J o s é 
Alber to P e r e i r a d e C a r v a l h o . J o s é Alvez 
Morei ra , J o s é A u g u s t o Te l l e s e Lino 
F e r r e i r a . 

4 . ° anno—Samuel A u g u s t o P e s s o a . 

P a s s a d a m e i a h o r a , e n t r a m os jui-
zes . 0 official d e s e r v i ç o b r a d a : Si lên-
c i o ! T o d o s s e l e v a n t a m e x p o n t a n e a -
m e n t e . 

0 j u i z - p r e s i d e n t e lé c o m v o z firme: 
— O t r i b u n a l do d e p a r t a m e n t o do 

S e n n a , com s é d e e m Par i s , v i s t a a s e n 
t ença do t r i b u n a l i m p e r i a l de Pa r i s , 
c â m a r a d a s a c c u s a ç õ e s , a c c u s a n d o e 
e n v i a n d o ao t r i b u n a l do d e p a r t a m e n t o 
do S e n n a : 

C o n t r a : J a c q u e s B é r a r d . 
Visto o a u t o d ' a c c u s a ç ã o , e t c . , e t c . ; 
A t t e n d e n d o a q u e r e s u l t a d a dec la -

r a ç ã o do j u r y ; 
Que J a c q u e s B é r a r d fe r iu e p r a t i c o u 

v i o l ê n c i a s c r i m i n a e s , s e m i n t e n ç ã o de 
m a t a r ; m a s q u e a p e s a r d ' i s s o p r o d u -
z i r a m a m o r t e ; 

Visto o a r t i g o 3 0 9 . ° d o Código pe -
nal a s s im c o n c e b i d o ; 

« S e r á p u n i d o com a p r i s ã o t o d o o 
i n d i v í d u o q u e fe r i r o u m a l t r a t a r , e t c . , 
e t c . . . 

«Se os g o l p e s ou a s f e r i d a s f e i t a s 
v o l u n t a r i a m e n t e , m a s s e m i n t e n ç ã o d e 
m a t a r t i v e r e m p r o d u z i d o a m o r t e , o 
reu s e r á p u n i d o c o m a p e n n a d e t r a -
b a l h o s f o r ç a d o s t e m p o r a r i a m e n t e . 

«Em c o n s e q u ê n c i a , e t c . . . e t c . , J a -
c q u e s Béra rd é c o n d e m n a d o a d e z an 
n o s d e t r a b a l h o s f o r ç a d o s . » 

M ttB Béra rd l ê r a a t é ao fim... o pa -
pel c a i u - l h e d a s m ã o s , os o l h o s f e c h a -
r a m - s e e i n t e i r i ç a n d o - s e , e s t e n d e u - s e 
s em s e n t i d o s s o b r e a s l á p i d e s s epu l -
c b r a e s q u o c o b r i a m a entrada da ca» 
pella Sáinte-Barbe. 

Distinclo —António T a v e i r a d e Car-
v a l h o . 

3 0 anno—Accessit—Eugénio T r a j a n o 
d e B a s t o s G u e d e s . 

4 . ° anno—Accessits—Domililla Hor-
m i z i n d a Miranda d e C a r v a l h o e J o s é 
Luís d ' A n d r a d e Mendez P i n h e i r o . 

Distincto—Jayme Pin to . 
5 ° anno—Prémio—Sidónio B e r n a r -

d i n o C a r d o s o da Si lva P a e s . 
l.° distincto—José Car los d e B a r r o s . 
2 0 distincto—Alfredo A u g u s t o d'Oli-

v e i r a Machado e Cos ta . 

VI 
P a s s e i o no mar 

R é m o n d , m e t l e n d o o d i n h e i r o p r e -
c i s a m e n t e n a c a r t e i r a , t i nha d a d o vol -
ta ao r o c h e d o S a i n t e - B a r b e , s u b i r a aci-
ma d o s p e n e d o s , o l h a r a e m vo l t a a 
p r o c u r a r o p e s c a d o r , e , n ã o o v e n d o , 
a s s o b i a r a d u a s v e z e s , i m i t a n d o a g a i -
v o t a . 

Não t e n d o o b t i d o r e s p o s t a ao s igna l , 
e s p e r a r a a l g u n s i n s t a n t e s , c o r r e n d o 
d e p o i s a t é à e x t r e m i d a d e d o s r o c h e -
d o s Em v ã o t inha p r o c u r a d o a p e q u e -
na b a h i a e m q u e d e v i a e s p e r á - l o com 
o b a r c o o d o n o d a Ancora d'Ouro. 

Depois d e t e r r e p e t i d o d u a s v e z e s 
o s i gna l , d e s e s p e r a d o com o c o n t r a -
t e m p o , ia p ô r - s e a c a m i n h o pe lo s c a m -
pos a t é Houlon , p a r a g a n h a r d e la 
S a i n t - P o l - d e - L é o n . . . q u a n d o viu a p p a -
r e c e r d e r e p e n t e d e t r a z d ' u m r o c h e d o 
o s e u m a r i n h e i r o a c o m p a n h a d o p o r 
o u t r o i n d i v i d u o . 

V e n d o o h o m e m , R é m o n d f r a n z i u o 
s o b r e - o l h o . O m a r i n h e i r o v e i o ter c o m 
el le e d i s s e - l h e í 

— Não s e d e v e z a n g a r c o m m i g o po r 
n ã o t e r a p p a r e c i d o m a i s c ê d o , o s g u a r -
d a s d ' a l f á n d e g a a n d a m a r o n d a r , e e u 
t i v e m ê d o d e lhe ca i r n a s u n h a s . 

— Quem é a q u e l l e h o m e m ? , p e r -
g u n t o u R é m o n d era voz b a i x a , des i -
g n a n d o o i n d i v i d u o q u e a c o m p a n h a v a 
o m a r i n h e i r o . 

— Eu n ã o lhe t i n h a d i to , q u e o s e -
n h o r h a v i a d e f e c h a r os olhos a tudo 
o que eu fizesse? 

(ContmmJ, 

CLASSIFICAÇÕES 

3 . ° anno — Accessit — J o s é J o a q u i m 
G u i m a r ã e s J ú n i o r . 

4 . ° anno — Prémio — A u g u s t o J o a -
q u i m Álvez d o s S a n t o s . 

Distinctos — J o ã o d a R e s u r r e i ç ã o d e 
Paiva e Luís d a C u n h a B r a n d ã o . 

5 . ° anno—Accessit—José Álvez Cor-
r ê a da Si lva . 

Distincto—António F e r r e i r a P in to . 

Noticias diversas 
Foi c o n c e d i d a a c a r t a d e s e r v e n t i a 

v i ta l íc ia ao s r . Alb ino A u g u s t o Manique 
Mello, p r o f e s s o r d e a r i t h m é t i c a e g e o 
m e t r i a e l e m e n t a r na Escó la I n d u s t r i a 
B r o t e r o , d ' e s t a c i d a d e . 

• 
T e m e s t a d o n e s t a c i d a d e o n o s s o 

a m i g o , s r . J o s é F e r r e i r a d e C a r v a l h o 
L ima , m e m b r o d a C o m m i s s ã o Munic ipa l 
R e p u b l i c a n a d e P o y a r e s , p o r c a u s a d ' u m 
e x a m e d e s eu filho, q u e h o n t e m foi 
a d m i t t i d o a f r e q u e n t a r a 2 . a c l a s s e d o s 
l y c e u s . 

0 n o s s o a m i g o r e t i r o u h o j e c o m s e u 
filho p a r a P o y a r e s . 

Rea l i za - se , no p r ó x i m o d o m i n g o , e m 
S a n t o An tón io d o s Ol ivaes , a f e s t a d a 
S e n h o r a d a s Dôres , h a v e n d o no s á b -
b a d o , á no i t e , fôgo p r ê s o , i l l u m i n a ç õ e s 
e d a n ç a s p o p u l a r e s . 

T o c a r á a b a n d a r e g i m e n t a l . 

J á foi p u b l i c a d o o d e c r e t o , c o n c e -
d e n d o á c o n f r a r i a da R a i n h a S a n t a I sa-
b e l c a s a s p a r a hosp íc io , h o s p e d a r i a e 
c o r r e d o r , n o s u p p r i m i d o c o n v e n t o d e 
S a n t a Clara . 

• 
Devia t e r ido h o n t e m à a s s i g u a l u r a 

o d e c r e t o n o m e a n d o o s r . d r . J o s é 
S o a r e z t h e s o u r e i r o d a U n i v e r s i d a d e . 

E n c o n t r a - s e n e s t a c i d á d e o s r . b i s p o 
d e B r a g a n ç a . 

Saiu d e s t a c i d a d e , p a r a Pene l la o s r . 
An tón io F r a n c i s c o da Cruz, c o n s i d e r a d o 
t abe l l i ão n e s t a c i d a d e , p a r a a s Ca ldas 
da R a i n h a , o s r . J o ã o Te ixe i r a S o a r e z 
d a Bri to , c a p i t a l i s t a ; e p a r a a s Ca ldas 
da F e l g u e i r a , o s r . J o ã o Gómez More i ra , 
a c r e d i t a d o n e g o c i a n t e n e s t a p r a ç a . 

Para o r e g i m e n t o d ' i n f a n t e r i a 2 3 foi 
t r a n s f e r i d o o t e n e n t e - c o r o n e l d ' i n f a n t e -
r ia 14 , s r . F r e i t a s , q u e j à a q u i e s t e v e 
c o m o m a j o r . 

A t r a n s f e r ê n c i a eíTectuou-se p o r m o -
t ivo d e t roca c o m o t e n e n t e - c o r o n e l , s r . 
Bello. 

Eschola Central ^Agricultara 
«Moraes Soares» 

Em c o n f o r m i d a d e c o m o d i s p o s t o n o 
§ 2 . ° do a r t . 5 4 . ° d o d e c r e t o c o m for -
ç a d e lei d e 8 d e o u t u b r o d e 1 8 9 1 s e 
faz p ú b l i c o q u e os e x a m e s finaes n e s -
ta Escho la p r i n c i p i a m n o d ia 19 d o 
c o r r e n t e á s 9 h o r a s da m a n h ã . 

E s c h o l a Cen t r a l d e A g r i c u l t u r a Mo-
raes Soares, 12 d e j u l h o d e 1 8 9 7 . 

0 d i r e c t o r , 
António Augusto Baptista. 

A c o m m i s ã o c e n t r a l d o Hosp i t a l d e 
Benef i cênc ia P o i a r e n s e a v i s a a s p e s s o a s 
r e s i d e n t e s e m Coimbra d e q u e m sol i-
c i tou p r e n d a s p a r a o b a s a r q u e s e 
e f fec tua n o s d i a s 8 , 9 e 10 d ' a g o s t o e 
c u j o p r o d u c t o r e v e r t e e m bene f i c io d a 
f u n d a ç ã o d ' u m h o s p i t a l , d e q u e a s 
d e v e m e n t r e g a r na d r o g a r i a d e Rodr i -
g u e z d a S i lva & C.* a t é ao d ia 2 0 d o 
c o r r e n t e m ê g . A m e s m a c o m m i s s ã o s e 
c o n f e s s a d e s d e j á m u i t o g r a t a a t o d a s 
a s p e s s o a s q u e c o n c o r r e r e m c o m q u a l -
q u e r p r e n d a p a r a o r e f e r i d o b a z a r . 

O presidente da commissão, 
Jerónymo Pereira da Silva, 

20:0001000 RÉIS 
Emprestam-se a juro sobre hypo-

theca. Juro módico. 
Nesta redacção dam«se esclareci» 

meiuos, 

CURSO DE PHARMÁCIA 

2 . ° anno — F e r n a n d o A u g u s t o da 
Pa ixão . 

N ê s t e a n n o h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o . 

F a c u l d a d e de Mathemát ica 
1.° anno—Obrg.: António Marcpllino 

Monte i ro , João Pes soa J ú n i o r , Sopb i a 
Júl ia Dias , Alber to G u e r r e i r o Pe ixo to e 
Cunha , An tón io d e Mello P in to d e 
G u s m ã o Ca lhe i ros , Call isto de S o u s a 
B r a n d ã o , J o s é d ' A l m e i d a , Manuel Fer-
n á n d e z Mar t ins , Alvaro A u g u s t o San-
t i â g o e Abilio Maria Mendez P i n h e i r o 
d e Maga lhães Mexia. 

N ê s t e a n n o h o u v e 2 r e p r o v a ç õ e s . 
2 .° anno—Vol.: Jo.*é S e b a s t i ã o E ? a s 

d e A z e v e d o e S ' l va , P o m p e u d e Mei-
re l l e s Gar r ido , Tito A u g u s t o d e Moraes , 
D. Manuel d e Assis M a s c a r e n h a s . 

N ê s t e a n n o h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o e 
u m a d e s i s t ê n c i a . 

Re l ação d o d o u t o r q u e c o n c l u i u os 
Actos G r a n d e s , e d o s b a c h a r é i s q u e 
c o n c l u í r a m a s u a f o r m a t u r a na Facul-
d a d e d e M a t h e m á t i c a , no a n n o l ec t ivo 
d e 1 8 9 6 a 1 8 9 7 . 

Doutor—António d o s S a n t o s L u c a s , 
M. B , com 18 v a l o r e s . 

Bacharéis formados—José Carlos d e 
Bar ros , B.,* 14 ; Sidónio B e r n a r d i n o 
C a r d o s o da Si lva P a e s , M. B., 19; 
Alf redo d e Ol ivei ra Machado e Costa . 
B., 14; 6a r lo s B r a a m c a m p Fre i re , S. , 10 ; 
Carlos da S i lve i ra B r a n d ã o F r e i r e The-
m u d o , B., 14; Diogo D o m i n g u e z Pe-
r e s , S . , 9 . 

CLASSIFICAÇÕES 

1.° anno—1.° a c c ^ í V - < - A n t ó n i o d a 
Si lva P a e s . \r ,í 

2.® accessit—Vasco N o g u e i r a d'01i-
v e i r a . 

1.° distincto—Mário N o g u e i r a Gon-
ç á l v e z . 

2 . 0 > distinctos—Annibal Bábo Tel les 
e A l e x a n d r e P roença d ' A l m e i d a Gar re t t . 

2 . ° anno—Prémios—Anselmo Fe r r az 
d e C a r v a l h o e P o m p e u d e Meirelles 
G a r r i d o . 

1.° accessit—D. Manuel d e Assis 
M a s c a r e n h a s . 

2 . ° accessit—Alexandre Alber to de 
S o u s a P in to . 

3 . 0 8 accessits—Eduardo N o g u e i r a Le-
m o s e Antón io R o x a n e s d e C a r v a l h o 
J ú n i o r . 

Facu ldade de Ph i lo soph ia 

1 .a cadeira—(Chímica i n o r g â n i c a ) . — 
Vol. : D. J o s é I g n á c i o d e Cas te l lo B r a n c o , 
Manuel R i c a r d o d e Miranda . 

2 . a cadeira—(Chlmica o r g â n i c a ) . — 
O b r g . : J o s é Gómez López . 

5 . a cadeira—(Physica 2 . a p a r t e ) . — 
Ord : Rodr igo Affonso Alvez d e S o u s a . 

O b r g . : Car los H e n r i q u e s L e b r e , Jú l io 
Peixoto Cor re ia , H e n r i q u e Bea to Diniz 
Miguens , Alber to A u g u s t o d a s N e v e s 
R o c h a , Aotónio F r a n c i s c o Coelho, J o ã o 
d ' A n d r a d e d a Motta Feliz, An tón io d e 
Gouve ia Osór io , Camillo Cor r e i a Gui-
m a r ã e s , J o s é Gómez G u i m a r ã e s . 

6 . a cadeira—(Zoologia).—Ord.: An-
tón io F r a n c i s c o d e .Sousa, J o s é Carlos 
d e B a r r o s , Car los da S i lve i ra B r a n d ã o 
F r e i r e T h e m u d o . 

O b r g . : Raul L u c a s , Vicente P e d r o 
Dias, Antón io d o s S a n t o s C id raes , An-
tónio J o s é Márquez , Luís C â n d i d o López 
e Lu í s d ' O l i v e i r a . 

5 . ° anno—(7.a e 8 . a cadeiras)— 
Sidón io B e r n a r d i n o C a r d o s o da Si lva 
P a e s . 

DESENHO ( c u r s o philOSÓpbíCO) 

2 . ° anno—António T a v e i r a d e Car-
va lho , Avel ino T h o m a z Ca rdoso , Eva r i s t o 
A u g u s t o D u a r t e Gera l , F ranc i sco Hono-
r a t o d e S o u s a Vaz, F r anc i s co d e Pau la 
Valle e Vasconcé l loz , G u i l h e r m i n o d a 
C u u h a Va i , J o ã o Antón io Pinto Bogu lho , 
J o ã o Bla i re d e Ol ive i ra e C a s t r o , J o ã o 
Sa l ema d e S o u s a Abreu Gouve i a , J o s é 
d 'A lme ida Rebe l lo , J o s é A u g u s t o P in to 
d a Si lva , J o s é P in to , J o s é d o s San tos 
Alves , J o s é T a v a r e s L e b r e , J o s é Xav ie r 
d e A z e r e d o , Manuel J o a q u i m P i r e s , 
Autón io Auré l io d a Costa F e r r e i r a , Car-
los S i m õ e s Dias d e F i g u e i r e d o , An tón io 
F ranc i s co Coelho, J o ã o Márquez d o s 
S a n t o s , R o d r i g o Affonso Alvez d e S o u s a 
e De lph im M i r a n d a . 

N ê s t e a n n o h o u v e 14 r e p r o v a ç õ e s . 
• 

Facu ldade de Theo log ia 

R e l a ç ã o dos b a c h a r é i s q u e conc lu í -
r a m a s u a f o r m a t u r a n e s t a F a c u l d a d e 
no a n n o l ec t ivo d e 9 6 a 9 7 . 

António F e r r e i r a P in to , B . , 1 3 ; An-
lón io Mar t ins Malhado , B. , 1 1 ; J o s é 
Álvez Corrêa da S i lva , B. , 1 5 ; J o s é 
N a v e Cata lão , B., 11 ; J o s é N o r b e r t o 
Arau jo E s m e r i z , S . , 9 ; Luis de Ol ive i ra 
Alves Couto , S . , 8 . 



RESISTENCIA —Quinta feira, 15 de jullio de 1897 

Câmara Municipal de S. Thomé 
Partido médieo a eoneurso 

3 A C â m a r a 2 v £ - u . n i c i p a l dê s t e conce lho de S. 
* " • Thomé , faz s a b e r q u e se acha a concu r so por espaço 

d e 180 d ias , a c o n t a r da d a t a da pub l i cação no Diário do Go-
verno,, o p a r t i d o médico-ci r t i rg ico com séde nesta c idade e com 
o r d e n a d o annua l de 1:600(51000 ré i s . p a g o pelo cofre do Municí-
pio e suje i to ao r e g u l a m e n t o e tabel la a n n e x a , q u e fazem p a r t e 
d ê s t e a n n u n c i o . 

V 

C h a m a , po is , a m e s m a Câmara a a t t e n ç ã o dos s e n h o r e s 
facul ta t ivos hab i l i t ados pela Un ive r s idade de Coimbra e pelas 
Escholas-Médico-Cirúrgicas de Lisboa e Porto, a a p r e s e n t a r e m 
nes t a s e c r e t a r i a os s e u s f r e q u e r i m e n t o s c o m p e t e n t e m e n t e instruí-
dos com os d o c u m e n t o s l egaes e os mais que j u l g a r e m conve-
n i e n t e p a r a c o m p r o v a r e m as suas habi l i tações . 

R E G U L A M E N T O E T A B E L L A 
A r t i g o 1 .° — Só s am admi t t idos a ê s t e concurso facul ta t ivos 

habi l i tados pela Univers idade de Coimbra e pelas Escholas Medi-
có-Cirúrgicas de Lisboa e Porto . 

A r t . 2 . ° — Os r e q u e r i m e n t o s , d e v i d a m e n t e ins t ru ídos com 
os d o c u m e n t o s l egaes e q u a e s q u e r ou t ro s que os cand ida tos ju l -
g u e m conven ien t e pa ra c o m p r o v a r as suas habi l i t ações , s e r ám 
a p r e s e n t a d o s na sec re t a r i a da m e s m a Câmara . 

A r t . 3 . ° — 0 facul ta t ivo do par t ido méd ico munic ipa l , t e r á 
o v e n c i m e n t o annua l de um conto e se i scen tos mil ré i s . 

A r t . 4 . ° — Não pode rá , q u a n d o p r e f e r i d o em concurso , s e r 
p rov ido sem q u e prove t e r a sua res idênc ia na c idade de S. Tho-
m é , da qual não p o d e r á a u s e n t a r - s e sem q u e o c o m m u n i q u e á 
Câmara , ind icando- lhe ao m e s m o t empo quern o fique subs t i tu indo . 

§ 1.° A a u s ê n c i a a q u e o p r e s e n t e a r t igo se r e f e r e , não po-
d e r á p ro longa r - se além d e dois d ias consecu t ivos . 

§ 2 . ° — O clínico ind icado para a subs t i tu ição tem de ser 
d ip lomado, pela Univers idade ou por q u i l q u e r eschola méd ico -
c i rú rg i ca da met rópo le . 

A r t . 5 o — O motivo de doença não d i spensa o facul ta t ivo 
do d e v e r de par t i c ipar a ausênc ia e indicar clinico idóneo q u e o 
subs t i t ua . 

| 1 .° — Na fal ta des ta ind icação fica a Câmara auc to r izada a 
c o n v i d a r ou t ro facul ta t ivo que, em tal caso, r e c e b e r á , como g ra -
tif icação, m e t a d e do venc imen to do facul ta t ivo p r o v i d o , ficando 
ê s t e d ê s t e modo , com a m e t a d e r e s t a n t e . 

| 2 . ° — A ausência , no caso do p r e s e n t e a r t igo , não p o d e r á 
p ro longa r - se a lém de seis m ê s e s den t ro da i lha ou fóra d'ell->; 
e s p a ç a d a a lém d ' ê s t e per íodo impor ta a p e r d a de todo o venci-
m e n t o , — além do anno a p e r d a do logar . 

A r t 6 . ° — 0 facul ta t ivo é o b r i g a d o a da r consu l t a s d iá r i a s 
na ca sa da sua re s idênc ia , d u r a n t e o t empo q u e fôr por el le pro-
pos to e pela Câmara accei te e a n n u n c i a d o no Boletim Official. 

A r t . 7 . ° — V i s i t a r á duas vezes por s e m a n a a Cadeia civil , 
a lém d ' aque l l e s em q u e fôr requ i s i t ado pelo ca rce re i ro , re la tan-
do â Câmara o q u e se lhe of fe recer . 

A r t . 8 . ° — Acompanhará a Câmara ou a auc to r idade admi-
n i s t r a t i v a nas cor re ições pa ra q u e fôr r equ i s i t ado . 

A r t . 9 . ° — Na v a g a dos l oga re s dc vrt<-ritiarió ou no seu im-
p e d i m e n t o legal , i n s p e c c i o n a r á todas as rezes de q u a l q u e r e spé -
cie q u e fo rem aba t i da s para c o n s u m o públ ico , m a n d a n d o - a s mar-
car pe los ze ladores q u e o a c o m p a n h a r e m , ass im como examina -
rá a s c a r n e s q u e es t e j am e x p o s t a s á v e n d a , s e m p r e que a assim 
e n t e n d a neces sá r i o , a Câmara o d e t e r m i n e , ou a a u c t o r i d a d e admi-
n i s t r a t i va o r e q u i s i t e . 

A r t . I O . 0 — Procede rá g r a t u i t a m e n t e á verif icação téchnica 
dos ób i tos e e x a m e s dos c a d a v e r e s q u e t i ve rem de s e r e n t e r r a -
dos no cemi t é r io de s t a c idade , ou em q u a l q u e r pon to fóra da 
m e s m a q u a n d o se ja a requ i s ição da auc to r idade c o m p e t e n t e . 

A r t . 11 . ° — Pres t a r á todos os se rv iços de policia san i t á r i a e 
m é d i c a , e s t abe l ec idos por lei , e aque l les q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d 'e l ia , forem d e t e r m i n a d a s pela Câmara , po r conven iênc ia do ser-
v iço públ ico . 

A r t . 1 2 . ° — A Câmara q u a n d o se p r o v a r q u e o facu l ta t ivo 
do munic íp io se a fas ta a b u s i v a m e n t e da le t t ra d ' ê s t e r e g u l a m e n t o 
p o d e r á app l ica r ao dito facul ta t ivo a mul ta de cincoenta mil ré i s , 
pe la p r ime i r a vez e de cem mil ré i s pela s e g u n d a , p o d e n d o á 
te rce i r a resc ind i r o con t rac to , depois de o ter ouv ido e a t ten-
d e n d o á dou t r ina do n . ° 6 do ar t igo 2 2 7 . ° do Codigo Adminis-
t r a t i vo . 

A r t . 1 3 . ° — Os honorár ios da clinica do facul ta t ivo munic i -
pal s e r ám regu lados pe la tabe l la s e g u i n t e : 

rsr.° í 
Por cada v i s i t a : 

Diurna $ S 0 0 
Nocturna 1$000 

Por cada visi ta a d i f fe ren tes doen t e s na m e s m a re -
sidência , de dia ou d e noi te , o facul ta t ivo r ece -
b e r á d e um d'el les o honorár io marcado no n.° 1, 
de cada um dos ou t ros $ 2 0 0 

isr.° 3 
Por u m a consu l t a em casa do facu l t a t i vo : 

De dia $ 2 0 0 
De noite $ 5 0 0 

Por uma consu l ta por e s c r i p t o 1$000 
isr.° s 

Por uma conferênc ia com um ou mais f a c u l t a t i v o s . 2 $ 0 0 0 
e 

Os honorár ios das vis i tas fe i tas de dia ou d e noi te , 
fóra da c idade , s e r á m a u g m e n t a d o s po r cada ki-
lóme t ro de caminho de ida , não se c o n t a n d o o 
pr imei ro k i lómetro , com a quan t i a de $ 5 0 0 

Por um a t t e s t ado $ 5 0 0 
IV.» 8 

T r a t a m e n t o aos pobres grátis. 
TV." í> 

Vaccinação aos p o b r e s grátis. 
E para que c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o d e todos s e passou o 

p r e s ° n t e e mais 12 de egua l t h e o r p a r a s e r e m publ icados no 
Diário do Governo, no Boletim Official da p rov ínc ia e nos diffe-
ren tes j o r n a e s mais lidos de Lisboa, Porto e C o i m b r a . 

Secretar ia da Câmara Municipal de S. Thomé , 4 d e j u n h o de 
1897 . 

O Pres iden te da C â m a r a , 
Domingos Machado Silveira e Paula. 

Abertura tio estabelecimento thermal 
no dia d.e maio 

As ÁGUiS CHL0RETUHS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado nc.nvvai^.nento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de p&'/lí ainda as mais rebeldes, sypbilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrbeas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , 1.°. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
10 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por I 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c rús .—Faz-se | 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e gala. 
Fi tas de fai l le , mo i r é g lacé e s e t i m , em t o d a s as c ô r e s e la rguras . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

ContinQa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , armações j 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c i d a d e c o m o fóra . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T. GALVÃO 
Um a t é dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , verda-

deiro espec i f ico , b a s t a m na m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a curar 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as ma i s an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to g e r a l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão — Em Coim-

bra : d roga r i a Rodr igues da Silva A C.a 

CALLICIDÁ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
231 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vil las do con t inen te . 

Áfiica — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : S i lva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s dê C.% r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão; J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã. 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
ILHA DE S. MIGUEÍi—AÇORES 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 114 

7 tfíousultas todos os dias 
w das n o v e da m a n h ã á s 

3 horas da t a r d e . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

R u a Nova d 'El -Rei , n . ° 99 , 1 . ' 
L i s b o a 

Effectua s e g u r o s con t ra in 
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiâno A. Martins R i b e i r o . -
Rua Fe r r e i r a Borges , 1 6 5 , 1 .° . 

Vende-se 
1 Vima b o m b a d e g r a n d e p r e s -

I I são, com os tubos de 
cobre , p róp r i a pa ra t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
d e r o d a s p a r a ca r ro a l emte j ano 
ou de bois . 

Tra ta-se com Franc i sco No-
g u e i r a Secco, Te r r e i ro d a Erva , 
Coimbra-

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do pais 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
p a r a doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGDEIRÀ 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
^om es tação d e corre io e telé 

g r a p h o , méd ico e pha rmâc ia 
e casa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

í l e s t a b e l e c i m e n t o 'Thermal c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i . a a 5. 4 c l a s se ; duâS Salas pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
nhoras e outra pa ra homens , e a mais comple ta sala d e inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n è t e s a n n e x o s e indepen -
d e n t e s para toi let te . Ê sem ddvida o melhor do re ino , e mais ba ra to . - V i a g e m - F a z - s e toda e tp c a m i n h o de fer ro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d 'ahi 5 ki lómet ros em bons c a r r o s . A e s t açao de Cannas na inha é r r e a da Beira Alta e s t a dire-
c t a m e n t e l -ga?a com t o d a í as l inhas f é r r e a , h e s p . n h o l a s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres Vdlar Formoso, Barca 
d Alva e Tuy - Para e sc l a r ec imen tos : - Em L i s b o a * r u a do Alecrim, n ° 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e r t m e n t o b . l n e a r e r u a 
d e S. Ju l i ão ! 80 . 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel.-Co.respondência p a r a as O a l d a a d a F e l g f l i e i r a , ao g e r e n t p dU com-
panh i a do G r »nde H o t e l . - A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c u s e d r o g a r a s e no depós i to ge ra l , PHARMA-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A . exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Club. 
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VENDE-SE 
D1 •na g r a n d e m o r a d a de 

casas com dois anda-
res , lojas, abegoa r i a , pateo, 
qu in ta l com á r v o r e s de fructo 
e água , e u m a ou t ra casa con-
t igua q u e foi ant iga Inquisição 
q u e se p res ta a g r a n d e s obras, 
inc lus ive pa ra uma fábr ica . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
pos ta e m car ta a Alípio Leite, 
P e n a c o v a ; mais esclarecimen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 — C o i m b r a . 

C a r r o ç a , 
1 2 f f e n d e - s e uma nova , cora 

• boas molas . 
Rua Ferre i ra Borges, 145, 3.° 

Loja da China 
1 3 | ^ h e g o n a e s t e estabeleci-

V men to uma var iadíss ima 
collécção de l eques . 

V e n d e - s e 
14& m o r a d a de casas sita 

& na rua da Galla, n . 0 9 3 3, 
3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja , 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercear ia) . 

"CASA PARA "ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos P lá tanos á Bemcanta , 
onde se encon t r am as chaves , 
pa ra s e r v i s t a . 

TBESISTENCIA f > 
PUBLICA-9E AOS DOMINGOS 

8 Q U I N T A 8 - F E I H A 8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Si 

Condições de asslgnatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
2$700 
1$350 

680 
Sem estampilha: 

2$400 Anno 2$400 
1$200 

600 

A N N X J l S r C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
sigrumtes, desconto de 5 0 p. c. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
éste jornal fôr honrado. 

tjf|. f frufa Afflid* —cornsm 
• • r i M B 



Garta de Lisboa 
10 d.e julho 

As propostas de fazenda consti-
tuem a ordem do dia. 

E mau seria se o não fôssem. 
Não ha idéa de terem appareci-

do propostas de fazenda mais mon-
struosas. Nunca se viu coisa pare-
cida sequer. 

Têem apparecido medidas finan-
ceiras que têem revoltado por iné-
ptas. 

Têem apparecido outras que têem 
produzido a maior impressão de re-
volta, por evidentemente envolve-
rem tenebrosas negociatas. 

Nunca, porém, se viu simultá-
neamente tanta inépcia e tamanho 
empenho em favorecer interesses 
particulares. 

E impossível num artigo demon-
strar a verdade d'essa affirmação, 
por cada proposta. 

Mas é fácil dar exemplos. 
Na proposta dos phósphoros, o 

governo auctorisa a companhia a 
duplicar os preços, porque acabam 
os phósphoros chamados brancos, 
ficando o consumidor, que com elles 
gastava 5 réis em caixa, obrigado a 
gastar 10 réis em phósphoros amor-
phos, e as caixas de cêra passam 
de 10 a 2 0 réis. 

Deveria por êsse facto duplicar 
a vén ia , visto que duplicavam os 
lucros. 

Mas não succede assim. 
A companhia pagava a quantia 

de 2 8 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 réis e passa a pa-
gar apenas mais 9 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis, 
tendo ainda outras concessões, como 
a de isenção de direitos sobre as 
matérias primas! 

Os lucros eram até aqui de réis 
3 9 2 : 3 5 0 ^ 8 1 5 . 

Serám no futuro, pois, de cêrca 
de 7 8 4 : 7 0 1 ^ 6 3 0 réis. 

Mas para ter mais 3 9 2 : 3 5 0 ^ 8 1 5 
réis de lucros a companhia dará 
apenas mais 9 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis. 

Os caminhos de ferro sam arren-
dados pela importância do rendi-
mento líquido do último anno, quan-
do é sabido que os caminhos de 
ferro produzem muito mais quando 
em mãos de particulares e que o 
rendimento de qualquer dos nossos 
tem augmentado e promette au-
gmentar. 

Mas, como se isso fôsse pouco, 
as companhias recebem ainda con-
cessões valiosíssimas como es tas : 
cedência de projectos e anti proje-
ctos de ramaes, que representam 
muitos contos de réis; isenção de 
direitos de material, o que vale de-
fcenas de contos de réis por anno; 
armazéns geraes alfandegados, que 
podem dar lucros assombrosos; e 

até por último a dispensa da appli-
cação do código commcrcial. 

Arrendar os caminhos de ferro 
seria um êrro perigosíssimo para o 
futuro do país. Arrendá-los nestas 
condições é muito mais que êrro. 

Sobre o negócio dos tabacos, que 
vem reduzir á miséria os milhares 
de famílias que vivem do respecti-
vo commércio, chegam a dispen-
sar-se as críticas. 

O ministro que apresentou a pro-
posta é accionista da companhia, 
foi até ao dia de subir ao poder vo-
gal do seu conselho d'administra-
ção. 

Por conseguinte, o ministro tra-
tou com elle próprio os seus inte-
resses. 

E tratando dos seus interesses, 
claro, defendeu-os. 

A proposta do monopólio do as-
sucar de beterraba, que virá a ferir 
mortalmente a indústria portuguê-
sa do assucar agora existente; a das 
empreitadas que abrange a constru-
cção d'um palácio de justiça; a do 
Banco de Portugal, que augmenta 
ainda a circulação fiduciária; e o em-
préstimo das classes inactivas; — 
tudo isso é ainda pavoroso. 

Approvadas estas propostas, Por-
tugal estará irremediavelmente per-
d i d o — morto num brevíssimo es-
paço de tempo. 

Estamos por conseguinte mais do 
que nunca no momento decisivo da 
nossa sorte. 

Faltam apenas dias: as propos-
tas breve entrarám em discussão, 
porque está nisso empenhado o So-
lar. 

A nação tem, pois, dias, momen-
tos, para luctar ou morrer. 

Luclar como um grande pôvo, 
que comprehendeu a sua missão. 

Morrer como um vilão, indigno 
da vida. 

x 
O governo tem a consciência da 

sua obra:—sabe o que ella é, sabe 
como a opinião ha de recebê-la. 

Tanto o sabe que tem mostrado 
todo o empenho em desviar as at-
tenções do assumpto. 

A êsse plano obedeceu, segundo 
as melhores informações, a infâmia 
da apprehensão dos jornaes. 

De facto, exactamente na véspe-
ra da apresentação das propostas, 
foram apprehendidos todos os jor-
naes republicanos — números que 
por acaso eram dos mais inoffensi-
vos e menos violentos. 

Como se explica êsse cúmulo de 
cynismo daquelles que hontem ain-
da tanto berravam contra as appre-
h e n s õ e s ? ! 

Comprehende-se na Verdade que 
o fim fôsse irritar e não se compre* 
hende bem outro, 

A entidade Pedroso de Lima é 
outro factor do plano. 

Dias antes de apparecer a propos-
ta, Pedroso L i m a — o ex-commissá-
rio da 2. a divisão, tam profunda-
mente biographado ha 3 annos pelo 
vale&te director do Paiz—começfru 
de apparecer ao serviço do governo. 

Apresentadas as propostas, o go-
verno fez ainda propalar o seu pro-
pósito de reintegrá-lo na polícia. 

Não pôde tê-lo feito sem o pro-
pósito d*irritar a opinião e conse-
guiu-o, em grande parte. 

Outros factos denunciam o mes-
mo plano. 

E forçoso, porém, que o pôvo 
seja enormemente ingénuo para se 
deixar levar por elles. 

x 
Sobre a ingenuidade do pôvo ha 

a registrar um facto característico. 
Não bem da sua ingenuidade. Da 

sua estupidez ou da sua volubili-
dade. 

E sabido que a commissão dos 
livros de instrucção primária regei-
tou os de João de Deus. 

E sabido mais que no anno pas-
sado, q u a r t o João de Deus morreu, 
toda a nação se levantou, em preito 
ao poeta e ao demagogo. 

A Academia deinstrucção popular 
— um grupo de prestantes cidadãos 
— promoveu hontem uma reunião 
para tratar de impôraobra de João 
de Deus. 

Pois compareceram a essã reu-
nião umas 1 0 0 pessoas, se tanto! 

D o n d e se conclue mais uma vez 
que êste pôvo só é enthusiásta para 
manifestações platónicas. 

Quando se trata dobras profí-
cuas, enc<^he-se, retráe-se. 

Tristíssima verdade que é dolo-
roso reconhecer nêste momento em 
que êsse pôvo tem que optar pela 
inércia ou pela lucta, para viver ou 
morrer. 

F. B. 

O t a l e n t o d ' u m m i n i s t r o 
O nosso collega A Voz Publica, 

do Porto, analysando, minuciosa-
mente, a parte das propostas de 
fazenda, que diz respeito ao mono-
pólio dos phósphoros, termina assim 
as suas considerações: 

«Recap i tu lando: 0 s r . R e s s a n o Gar-
cia, depois de t an ta mort i f icação, con-
segu iu , com a e levação a 20 ré i s de 
cada caixa de p h ó s p h o r o s , i s t o : 

Por tugal tem 5 mi lhões de h a b i t a n t e s . 
Ninguém p o d e r á chamar -nos e x a g g e r a -
dos se d i s s é rmos q u e , pe lo m e n o s 
8 0 0 : 0 0 0 s a m forçados a g a s t a r d ' e s t a 
qua l idade de p h o s p h o r o s . 

Quantas ca ixas? A média de q u a t r o 
ca ixas por s e m a n a , ou se jam 2 0 8 por 
anno , por cada um dès tes 8 0 0 : 0 0 0 
consumidore s , t a m b é m n i n g u é m pôde 
c h a m a r e x a g g e r a d a , 

Sendo ass im, t e m o s : 8 0 0 : 0 0 0 habi-
t an tes a 2 0 8 ca ixas por anno , egua l a 
1 6 6 . 4 0 0 : 0 0 0 ca ixas , q u e , ao preço de 
20 réis^ impor t am na bonita c i f ra de 
3.328:000^000 réis. Metade d ' e s t a 
q u a n t i a , ou sejam 1 .664:000$000 
réis, e r a quan to , por egual nume-
ro de caixas de phosphoros, a r -
r e c a d a v a a companh ia nos s eus inson-
dáve i s cof res . 

Fica, po r t an to , a companh ia , a r reca -
dando agora a mais essa quan t i a com 
o terrível compromisso de dar ao 
g o v e r n o oitenta contos po r a n n o ! 
isto é, abicha por anno , mais q u e a té 
aqui , 1.584:OOO$000 réis!! 

Apre, que j á é te r t a l en to ! 
Isto é s imp le smen te a s sombroso , e 

só duas a t t e n u a n t e s tem o min is t ro 
luminoso. E' a de não s abe r s o m m a r e 
a de não dese j a r se r pesado á compa-
nhia , como seu e m p r e g a d o ! 

De um minis t ro da coroa se disse 
se r f u n d a m e n t a l m e n t e e s túp ido ; res ta 
agora q u e o publ ico c lass i f ique ês te . 

Quanto ao luminoso das p ropos t a s , 
o imbecil q u e ass im as classificou nem 
s e q u e r vê , que , por tal p roce s so , fica 
tudo ás e s c u r a s ! 

Menos a c o m p a n h i a . . . » 

F u n d a m e n t a l m e n t e . . . mariano, 
o sr. ministro! . . . 

COMÍCIO R E P U B L I C A N O 
Deve realizar-se hoje em Villa 

Nova de Gaya um comício de pro-
testo contra as medidas de fazenda, 
propostas ao pseudo-parlamento 
pelo sr. Ressano Garcia. 

Êsse comício vem corroborar o 
que de ha muito vimos affirmando: 
que o povo português resolve, em-
fim, despertar do somno em que 
por muito tempo esteve inconscien-
temente mergulhado, lembrando aos 
ministros da monarchia que não se 
acha disposto a sanccionar, de modo 
algum, com um silêncio criminoso, 
as infâmias d'um regimen, que se 
afunda num mar de lama. 

O país hade saber cumprir o seu 
dever, no momento em que os cy-
nicos devassos, com assento no 
palácio de S. Bento, resolvam en-
tregar ao extrangeiro todos os bens 
nacionaes como propõe o mac-mur-
dista Ressano. 

As propostas de fazenda envol-
vem o plano de liquidação nacional. 

E' contra isso que o povo pro-
testa; é contra essa infâmia que o 
povo se insurge. 

E crêmos bem que êsse protesto 
se ha de fazer o.uvir, como o estalar 
de uma insurreição triumpbante. 

Antes de sêr posto em leilão o 
património da moção urge que sejam 
expulsos os traidores á patria mise-
ravelmente vendidos ao oiro dos 
estrangeiros cubiçosos. 

A S S U M P T O G R A V E 
Consta, pelas regiões officiaes, 

que se estám ensaiando as tentati-
vas para banir, por uma vez, do 
ensino das eschólas, o mélhodo pe-
dagógico do inolvidável Mestre João 
de Deus. 

È tam descabellada a patifaria, 
tam insolente a bofetada que ameaça 

estallar nas faces de todos os que 
hontem contribuíram para a glorifi-
cação do saudoso poeta, que se 
torna de urgente e inadiavel neces-
sidade a cooperação de toda a im-
prensa jornalística numa enérgica 
campanha de protesto cmUra a in-
fâmia projectada. ' 4 

A instrucção popular não pôde 
nem deve, de modo algum, estar 
sujeita aos caprichos de qualquer 
legislador desmiolado, que se arro-
gue a ousadia de estabelecer dispo-
sições escholares com a mesma fa-
cilidade com que se contractam lei-
lões da fazenda nacional. 

Esta é que é a verdade. 
Aproveite-se, pois, a occasião, 

para uma campanha de protesto, 
sufficientemente enérgica para poder 
mostrar aos senhores governantes o 
caminho que devem seguir. 

E de necessidade que a imprensa ^ 
saiba impôr-se, no sentido de evitar 
que uma quadrilha de rufiões se 
abalance á tentativa de aniquilla-
mento da grande obra do extincto 
pedagogo, em que elle pôs toda a 
sua alma de poeta, todo o seu cora-
ção de pae amantíssimo. 

Isto pôsto, urge que de todos os 
peitos irrompa unísono um brado 
de indignação, que faça lembrar aos 
senhores do alto que os manifestan-
tes de hontem não se acham dispos-
tos a ir somente, em chorosa pre-
grinação, depôr uma lágrima de 
saudade no ataúde do saudoso Mes-
tre, deixando que a sua gloriosa 
herança se faça pedaços sob o glá-
dio dos invejosos. 

S é T T e U a . © , 

Nunca a entrada na igreja da 
Sé Velha foi dificultada aos visitan-
tes durante o primeiro período das 
obras de restauração. 

Entendeu-se sempre, e bem, que 
era de proceder illustrado interes-
sar o sentimento público no anda-
mento dos trabalhos e na sympa-
thia pelo monumento. 

Depois d'isso entrou o gado bra-
vio no arraial inerme! E, como ne-
nhum estímulo de intelligéncia ou 
sentimento os animava, por basófia 
e ostentação do mando, ou por ar-
mar á espórtula do .forasteiro, ve-
dou-se a igreja com um tapume 
pelo lado do claustro, para que se 
não podesse penetrar no sanctuário 
sem consentimento dos Cerebéros! 

Um empregado da repartição de 
obras públicas não se vexava de 
estender a mão e receber gorgê-
t a s ! . . . 

Saiba-se isto. 
Afastados temporariamente os 

scelerados que allí deixaram im-
pressas as obscenidades da mais 
infame estupidez, sempre esperá-
vamos que ordens terminantes se 
fizessem sentir para cohibir os abu-
sos e as asneiras d'essa estúrdia 
damninha. 

Com pesar, porém, reconhecemos 
o engano! Num dos últimos dias a 
entrada na igreja foi rudemente de-
negada a pessoas que de longe vie-
ram para a visitar. 

É fácil de vêr coroo é irritante 
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uma tal arbitrariedade. Isto não 
pôde continuar assim. 

Estamos chegados á épocha em 
que a afíluéncia de forasteiros é 
grande; e será um vexame para a 
cidade, que se recuse, ou se d i f i -
culte sequer o ingresso no templo. 

Diz-se que a prohibição se justi-
fica com o receio de furtos de azu-
lejos. 

Quer dizer: os mandões da obra 
pública que os arremessavam em 
monte, como entulho solto, e faziam 
estrada sobre elles; que os manda-
vam arrancar por aprendizes, e por 
tal fórma os trataram, que ha mi-
lhares e milhares despedaçados e 
inaproveitaveis; que em tanta esti-
mação os guardavam que por vezes 
saíram grandes porções, sem que 
ninguém saiba do direito e respon-
sabilidade com que saíram; depois 
de tudo isto, é que acordam em fin-
gimentos de zelo pelos azulejos! . . . 

Além de que bem fácil será de 
evitar êsse commércio e êsse rou-
bo. Gincoenta processos se offere-
cem á e s c o l h a ! . . . 

Ao sr. engenheiro Goes nos diri-
gimos, pedindo que imponha a sua 
auctoridade, para fazer entrar nos 
limites da decência e no respeito 
pelos créditos da cidade os man-
dões, que os exemplos d u m chefe 
petulante, mau e ignaro desmorali-
saram, e aos quaes com certêza deve 
attribuir-se esta prohibição estólida. 

Porque bem se vê, que tem o cu-
nho grosseiro do auctoritarismo re-
les, em mãos de insignificantes! 

Esperamos ser attendidos, a bem 
do monumento e de nós todos. 

• § • 

Z L T o O r i e z r t e 

Já se conhecem os textos das 
notas dirigidasá SublimePorta pelos 
embaixadores das grandes potên-
cias. O fundo de todas ellas é 
idêntico. 

Dizem que, em vista das evasivas 
do governo turco no assumpto refe-
rente á rectificação da fronteira da 
Thessalia, os embaixadores recebe-
ram a incumbência de declarar so-
lidária e cathegóricamente que as 
potências approvam o projecto de 
rectificação estratégica, tal como foi 
apresentado pelos addidos militares. 

Portanto, as potências estám fir-
memente resolvidas a pôr termo a 
uma obstrucção, cujo único fim seria 
impedir a celebração da paz, que 
tanto interessa á Europa. 

— 0 rei dos hellenos dirigiu uma 
communicação ao imperador da 
Rússia, exprimindo-lhe a sua grati-
dão pela iniciativa que tomou afim 
das negociações da paz se abrevia-
rem. 

— Os jornâes de Vienna fazem 
notar a verdadeira importância do 
despacho dirigido ao sultão da 
Turquia, pelo imperador d'Áustria. 

A sinceridade e a inteireza de 
ânimo de Francisco José, deverám 
influir poderosamente sobre o so-
berano da Turquia a quem se lem-
bra que em princípio acceitou a 
simples rectificação da fronteira es-
tratégica para a paz com a Grécia. 

Qualquer outra solução, não é 
admissível, nem pôde ser viável. 

— Em Candia deu-se um novo 
conflicto, cujos pormenores se ignó-
ram por enquanto, sabendo-se ape-
nas que 6 inglêses, e numerosos 
bachi-bouzucs (trópas irregulares) 
morreram. 

Fôram enviados 5 navios de 
guerra para aquellas águas. 

— 0 tzar telegraphou ao sultão 
A h d M a m i d em termos eordiaes, 

insistindo vivamente na evacuação 
immediata da Thessália pelas trópas 
turcas. O sultão respondeu-lhe a f ir -
mativamente, mas declinando, de 
si a responsabilidade das conse-
quências. 

Conferências sobre os impostos de fazenda 
Sob esta epígraphe pública o 

nosso collega O Paiz uma local, 
noticiando que diversos membros do 
Grupo Republicano de Estudos So-
ciaes vam realizar conferências em 
Lisboa e Porto ácêrca dos perigo-
síssimos expedientes financeiros do 
governo. 

Essas conferências serám inicia-
das, em Lisboa, pelo sr. Veríssimo 
d'Almeida, professor do instituto de 
agricultura, que tratará especial-
mente do monopólio do fabrico de 
assucar de beterraba. 

D R . E V A R I S T O D E C A R V A L H O 
Concluiu hontem a sua formatura 

em Direito êste nosso prezado amigo 
e valioso correligionário. 

Por isso o felicitámos cordeal-
mente, desejando-lhe todas as feli-
cidades de que é merecedor pelo 
seu bello caracter. 

. 0 . 

Direcção das obras públicas 

Está em vésperas de reassumir 
a direcção das obras públicas dêste 
districto- o sr. Franco Frazão que, 
não obstante os mil protestos dos 
mais graduados membros do partido 
progressista d'esta cidade de que 
seria demitlido, nunca foi exonerado 
do logar que estava exercendo e 
recebeu, como única pena, durante 
o tempo em que o forçaram a per-
manecer em Lisboa, o ordenado do 
exercício correspondente a um logar 
desempenhado por outro engenhei-
ro e, talvez, umas ajudas de custa. 
A vinda do sr. Castro Mattoso a 
esta cidade l iga-se com êsse facto, 
e não são alheias a elle repetidas 
conferências que para ahi tem ha-
vido entre as maguas da política 
governamental. 

As últimas informações dam-nos 
como aplanadas as dif iculdades que 
se oppunham ao regresso do sr. 
Franco Frazão, vendo-se, os que 
hontem declaravam triumphante-
mente que elle não mais voltaria 
para esta cidade como director 
d'obras públicas, forçado a accei-
lá-lo e, talvez, a apertar-lhe a mão, 
mesmo antes de o sr. Frazão ir ao 
governo civil fazer a visita do es-
tylo. E mais se verá, que por óra 
não dizemos. Para uns será uma 
pirraça ao sr. Frazão, para outros 
uma diminuição d'encargos. Afinal, 
não é uma nem outra cousa, mas 
só um meio de sair dapuros quem 
em boas talas se metteu. 

Estes sam os factos, que ámanhã 
terám plena confirmação. Não fal-
laremos de dignidade, de coherén-
cia e doutras cousas que a política 
monarchica já ha muito tempo não 
conhece; mas talvez ainda lenha-
mos de referir novas circumstáncias 
que mais interessantes tornam os 

factos que ahi ficam ligeiramente 
esboçados. 

A história da crise ministerial, 
com que o sr. Mattoso ingrolou e 
amedrontou os seus perseguistas, 
tem uma pilhéria extraordinaria. 
Uma crise ministerial dependente 
do sr. Franco Frazão! Agora é que 
vae ahi tudo raso, se alguém se 
lembra de beliscar de leve no gran-
de potentado. 

Nós cá estamos, em altitude hu-
milde, á espera de s. ex.a. 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 
*Um grande número de republi-

canos de Lisboa resolveu fundar 
um centro, intitulado — Pátria. 

Agora, que os governos da mo-
narchia tentam dar o último golpe 
na dignidade d'um povo, falto de 
energia para uma resistência e f i caz 
contra o vexatório despotismo que 
o vilipendia, é de urgente e inadia-
vel necessidade que se congreguem 
todas as forças dispersas, ensinan-
do o caminho do dever a uma raça 
escravisada. 

Chegou o momento do desenvol-
vimento de todas as actividades, 
iniciando um período de lucta, últi-
ma e decisiva, contra a infâmia d'um 
regimen, que infames servidores estám 
afundando num mar de lama. 

Commissão municipal republicana 

Reuniu, na quinta feira passada, 
a commissão municipal republicana 
d'esla cidade, para resolver ácêrca 
da circular do Directório convidando 
para a reunião do congresso do 
partido. 

Deliberou adherir a essa circular 
e fazer-se representar, no mencio-
nado congresso, pelos srs. dr. Gui-
lherme Alves Moreira, dr. Affonso 
Costa e Manuel Augusto Rodrigues 
da Silva. 

C R U E L D A D E 

Não obstante as reclamações á 
polícia, tantas vezes repetidas por 
todos os jornaes da terra, os car-
reiros acham-se de tal fórma endu-
recidos e impudentes, que ha dois 
dias um d'êsses selvagens castigou 
um boi enfiando-lhe o aguilhão pelas 
ventas! 

Isto á hora do dia, no largo da 
Sé V e l h a ! ! . . . 

Mas a polícia vae-se gastando em 
phantasmagorías secretas de pura 
comédia! E de nada mais quer sa-
ber! 

Carta da Figueira 
IS de julho de 97 . 

Depois da minha última carta ne-
nhuma novidade tem havido: a po-
lícia foi reforçada, o sr. administra-
dor foi a Coimbra, parece que para 
receber instrucções e os artistas en-
traram na ordem; de maneira que 
reina a paz em Varsóvia. 

A afíluéncia de gente continúa. Da 
essa cidade chegaram: dr. Affonso 
Costa e família, dr. Cuuha Leitão e 
família e varias outras famílias que 
não nos occorre neste momento. 

O José Doria veiu hontem com 
sua Ex.™a esposa e demorou-se 
apenas horas; parece que já não 
quer bem á Figueira. Como os tem-
pos mudam! 

Da Covilhã também aqui estám J 

srs. conselheiros Pessoa, dr. Antó-
nio Alçada com sua ex.ma esposa e 
seus filhinhos, eacompanhava-o sua 
irmã e a esposa do sr. dr. Antonino 
Vaz de Macedo. Também está o sr. 
Marques, suas filhas e netos. 

Famílias hespanholas têem vin-
do muitas, que dam a esta cidade 
o aspecto de uma cidade hespanho-
la. Á tarde na praia, sem passeio 
predilecto, reúnem em grande nú-
mero, dando tom áquelle formoso 
logar ainda ha tam poucos dias de-
serto. 

As crianças entám lêem allí o pri-
meiro logar e com o seu correr des-
ordenado, atarefados com os seus 
projectos de grandes fornos e po-
ços que fazem e desfazem no areal 
e com os seus gritos argentinos que 
se perdem no espaço, confundidos 
com o ruido do quebrar das ondas 
na praia, que umas vezes é doce 
como uma melopeia, outras áspero 
e terrível, fazem encantador aquelle 
formoso sitio, onde nos deixamos 
esquecer horas e horas contemplan-
do aquelle bulício tam desordena-
do e tam único. 

Hontem até o dr. Teixeira d'Abreu 
se esqueceu da sua gravidade de 
cathedrático. Brincava na praia com 
o Fernandito, uma alegria tam sã e 
tam boa que despertava inveja. 

Se o Fernandito, seu filhinho 
querido, é tam galante e tam synr.-
p á t h i c o ! . . p 

Esta vida assim tam descuidada, 
tam boa para os nos sos pulmões que 
se refazem e robustecem com êste ar 
azotado e puro que vem do mar, tem 
sido prejudicada pelo tempo chuvo-
so d estes últimos dias e julgo que 
não volverá porque os casinos se 
abrem hoje, derivando para alli a 
corrente d'essas formosas banhis-
tas, que na distracção da praia, 
procuravam esquecimento para as 
lembranças e saudades que traziam 
das suas terras. 

x 

P o l í t i c a . . . aqui, sem haver con-
venção todos se guardam de fallar 
nêsse terrível monstro que envene-
na as relações mais puras e santas 
da amizade.-Assim deve ser porque 
quem vem para esta praia é justa-
mente para refazer-se do estado de 
irritação que as luctas partidárias 
lhe predizem. 

Ha tréguas, pois, que julgo con-
venientíssimas, e por êsse motivo 
nada lhes digo da impressão que as 
questões ultimamente levantadas na 
imprensa aqui produziram. 

R. 

O e l e v a d o r 
Um correspondente d'esla cidade 

para uma folha de Lisboa diz que 
a camara municipal está em sérios 
estudos para resolver se o conces-
sionário do decantado elevador do 
Quebra-costas tem direito a levan-
tar os 8 0 0 $ 0 0 0 réis que depositou. 
Nós também vamos estudar e é pro-
vável que, antes da illuslre edili-
dade tomar uma deliberação defi-
nitiva, digamos o que ha sobre tam 
importante assumpto. 

1 ® . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Fizeram ac to DOS dias 16 e 17 e fi-
c a r a m a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a lu -
m n o s ! 

Faouldade de 2)ireito 

1.° anno—José Jillio da Silva Ana-
choreta* 

Nês te a n n o h o u v e 3 r e p r o v a ç õ e s e 
c o n c l u í r a m os a c t o s . 

2." anno — Simão J o s é , Theotón io 
J o s é da Fonseca , Vicente J o s é Duar te 
S a n c h e s , A r t h u r Anse lmo R ibe i ro de 
Cas t ro e José Nepo rnuceno F e r n a n d e z 
Braz . 

N ê s t e a n n o h o u v e 4 r e p r o v a ç õ e s e 
des i s t iu um a l u m n o do a c t o . 

3 0 anno—Mário F e r r e i r a da Rocha 
Callisto, Pat r íc io E u g é n i o Mascarenhas 
J ú d i c e , P e d r o Virgolino Fe r raz Chanca , 
Poss idónio Matheus L a r a n j o Coelho, 
Pr imo Fi rmino do Nasc imen to Frazão , 
R ica rdo B r a n c o Borges d e Sousa e Se-
b a s t i ã o Alexandre Limpo de L a c e r d a . 

Nês t e a n n o h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o . 
4 .° anno— Lino Xav ie r Pe re i r a Ma-

c h a d o , Manuel A u g u s t o Cran jo , Manuel 
Cas imiro Coelho do Amara l Reis , Ma-
nuel Dias Gonçá lvez Ce re j e i r a , Manuel 
d e L a c e r d a Aranha Mourão e Albu-
q u e r q u e , Manuel Loure i ro da Fonseca 
e Manuel Pe re i r a da Si lva e Costa . 

5 . ° anno—Jorge da Si lvei ra F re i re 
T h e m u d o de Vera , Po rph i r io da Costa 
Novaes , António da Cunha Vaz, José 
Augus to Dinis, Evar i s to Luís d a s Neves 
Fe r re i r a de Carva lho e António López 
da Silva Garcez . 

Faculdade de Medicina 

Rea l i za ram-se a s t h e s e s do l icencia-
do em Medicina s r . João S e r r a s e Silva 

Faculdade de Phi losophia 

2.a cadeira—(Chímica orgânica).— 
Nesta cade i r a houve 1 r e p r o v a ç ã o . 
6 a cadeira—(Zoologia).—Ord : José 

Cardoso de Menezes Mart ins O b r g . 
Alber to Augus to da s N e v e s R o c h a . 

Nes ta c a d e i r a h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o 
5 o anno—(7.a e 8 . a cadeiras)—(Mi-

nera log ia e a n t h r o p o l o g i a ) — Á l v a r o de 
Lima H e n r i q u e s e J o s é J o a q u i m Pere i r a 
dos S a n t o s Motta . 

Notícias diversas 
Rea l i zam-se á m a n h ã a r i p a g e m e 

s u b s t i t u i ç ã o do t abo le i ro metá l l i co da 
p o n t e do Mondego Velho, ao Choupal 
p r ó x i m o d a e s t a ç ã o v e l h a . 

• 
De v i s i t a , e s t á n e s t a c i d a d e o s r 

dr . Franc isco António d e P j u l a , es t i 
m a d o clinico em Villa Velha de Rodam 

• 

Saiu pa ra os Cucos, T o r r e s Vedras 
o s r . J o a q u i m A u g u s t o de Carva lho e 
S a n t o s , d igno d i r e c t o r da a g ê n c i a do 
Banco d e Por tuga l n e s t a c i d a d e . 

• 

A c â m a r a mun ic ipa l r e s o l v e u env ia r 
ao g o v e r n o u m a r e p r e s e n t a ç ã o no sen 
t ido d e ser modi f i cado o p r o j e c t o das 
o b r a s do c a e s , de m a n e i r a a e v i t a r o 
e s t r e i t a m e n t o d a via púb l i ca em f r e n t e 
dos a r m a z é n s d e m e r c a d o r i a s d a e s t a 
ção do c a m i n h o d e f e r r o . 

Para idên t i co f im, v a e t a m b é m ela 
bo ra r u m a r e p r e s e n t a ç ã o a Associação 
Commerc ia l . 

Começam á m a n h ã os e x a m e s na 
e s c h o l a d e a g r i c u l t u r a Moraes Soares 

• 

Ao s r . c o m m i s s á r i o de pol íc ia lem-
b r a m o s o r igoroso c u m p r i m e n t o dos 
e d i t a e s , ha t e m p o s p u b l i c a d o s , concer-
n e n t e s ao a s s u m p t o da l impeza das 
r u a s . 

O zelo com q u e se inic iou o c u m p r i -
m e n t o d ' e s s a s a c e r t a d a s m e d i d a s , pa-
rece t e r a f r o u x a d o s e n s i v e l m e n t e , o 
q u e é d e v e r a s pa ra l a s t i m a r . 

A i m m u n d i c i e c o n t i n u a n d o p e j a n d o 
as r u a s ma i s e s c u s a s , s em q u e a polícia 
se t enha l e m b r a d o de c u m p r i r o seu 
d e v e r . 

Nós, q u e a p p l a u d i m o s a s a c e r t a d a s 
m e d i d a s do s r . c o m m i s s á r i o , por occa-
sião da sua p u b l i c a ç ã o , l e m b r a m o s a 
c o n v e u i é u c i a da sua r igo rosa e x e c u ç ã o . 

. • 

0 concess ioná r io do e l e v a d o r , ha 
t e m p o s p r o j e c t a d o n e s t a c i d a d e , r e q u e -
reu á c â m a r a munic ipa l no s e n t i d o de 
lhe s e r c o n c e d i d o o l e v a n t a m e n t o do í 
8 0 0 : 0 0 0 ré i s , q u e d e p o s i t a r a , e m vir» 
t".de de ter desistido da concessão, 
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A c â m a r a munic ipa l ainda n a d a re-
solveu s o b r e tal a s s u m p t o . 

Consta-nos q u e a lguns cava lhe i ros e 
algumas s e n h o r a s d ' e s t a c idade , em 
número supe r io r a qua to rze p e s s o a s , 
tencionam par t i r d ' aqu i no dia 24 do 
corrente, em e x c u r s ã o á Se r ra da 
Estrella. 

Deve rea l i sar -se , no dia 28 do cor-
rente, o c a s a m e n t o do e s t u d a n t e do 
quarto anno ju r íd ico , s r . Armando 
Casqueiro, com a s r . a D. Maria do Céu 
Soriano, Olha do s r . Sebas t ião Sor iano, 
desenhador das ob ras púb l i cas . 

A c e r e m ó n i a d e v e e f fec tua r - se na 
capella pa r t i cu la r do sr . b ispo-conde. 

Os hosp i t aes da Univers idade não 
pódem, a c t u a l m e n t e , r e c e b e r doen tes , 
por fal ta de c a m a s . 

Durante o mês findo foram abat idos , 
nêste d is t r ic to 2 7 8 cães vad ios . Dêstes , 
118 per tenc iam ao concelho de Coimbra. 

Foi hon tem dada posse á nova mêsa 
da Santa Casa da Misericórdia. 

Os s r s . Charles Lep ie r re e Olympio 
Cagigal t eem con t inuado os t r aba lhos 
sobre o micróbio do somno e a sua 
cul tura em diversos meios , t endo obti-
do j á p h o t o g r a p h i a s b a s t a n t e n í t idas 
d 'a lgumas p r e p a r a ç õ e s de sangue do 
doente, e ou t r a s do d ' a n i m a e s i n " -

t e r e m sido sanct i f icados os dias 24 e l p a e s na 2 . a qu inzena , a s a b e r : cana-
2 5 e não ter r eun ido n ú m e r o legal de lizações d ' á g u a ; reparos na cana l ização 
v e r e a d o r e s no dia de sábbado . ge ra l , l impêsa e c o n s e r v a ç ã o dos re-

Tomou conhec imento da approvação s e r v a t ó r i o s ; ca lçadas das r u a s da ci-
dada s u p e r i o r m e n t e à s de l iberações d a d e ; l impêsa de r u a s do j a rd im de 
tomadas no dia 3 de junho , re la t iva- Santa Cruz; r epa ros na casa da admi-
men te á grat if icação aos e m p r e g a d o s n is t ração do cemi tér io e na ponte do 
de fazenda e á cedência dos t e r r e n o s Porto Secco e n t r e Souzellas e Botão, 
pa ra a l inhamentos em S João do Despachou r e q u e r i m e n t o s , a t t e s t ando 
Campo ácêrca do compor t amen to d ' u m indivi-

Tomou e g u a l m e n t e conhec imen to da duo r e s i d e u t e em Coimbra, e auctori-
app rovação dada aos p a g a m e n t o s feitos zando compra de te r renos no cemitér io 
ás a m a s dos expóstos e ás m ã e s sub- para a cons t rucção de jaz igos , t rasla-
s id iadas dos venc imen tos d e j ane i ro a dações d 'o s sadas e collocação de si-
março . g n a e s funerá r ios , o r n a m e n t a ç ã o de ruas 

Resolveu, a pedido da Commissão do pa ra fes te jos p o p u l a r e s ; e re la t iva-
4.° Centenár io da íod ia , considerar m e n t e a obras pa r t i cu l a re s — a aber-
como de fer iado o dia 8 de julho cor- tu ra d ' u m a por ta em Cellas, a recon-
r e n t e , a n n i v e r s á r i o da sa ída de Lisboa s t rucção d ' o u t r a casa no l a rgo das Ca-
da exped ição para a índia , e fazer i l lu- | n ive t a s , a vedação d ' u m a p ropr i edade 

Á DLTIMâ HORÂ 

minar a fachada do edificio municipal 
nessa noi te , conv idando os hab i t an tes 
da c idade a i l luminar t a m b é m as fa-
c h a d a s dos seus p réd ios . 

Nomeou, em subs t i tu ição do vigia 
n . 4 5 , que se despediu do se rv iço em 

na rua Oriental de Monfa r ro io pela 
a res ta ex te r io r da val le ta , Geando o 
m u r o com i , m 5 0 d ' a l to ; a aber tu ra 
d ' u m a por ta e uma jane l la em uma 
casa na t r avessa da r u a dos Gatos, a 
des locação d 'uma por ta e d ' u m a ja-

25 de junho , José Carvalho, da Sinceira , h e l l a nout ra casa na rua do Asylo. 
s endo um dos concor ren te s ao concurso 
abe r to em janei ro . 

Resoveu annu i r ao convi te da Ir-
m a n d a d e de Nossa Senho ra da 
Morte, pa ra se incorporar na procissão 
a ce l eb ra r no dia 4 do c o r r e n t e . 

Mandou in fo rmar pela r epa r t i ção 
c o m p e t e n t e novos r e q u e r i m e n t o s , pe 

Attendeu d u a s rec lamações ao rol de 
ançamento da cont r ibuição de se rv i ço . 

Resolveu auc tor izar a cedênc ia de 
2 2 4 , m 2 0 de te r reno desap rove i t ado de 
um ant igo caminho, inuti l izado pela 
cons t rucção da es t rada de Lisboa e 
e n c r a v a d o e n t r e dois p réd ios de Au 
gus to Luís Martha, pa ra a l inhamen to 

Lisboa, á i, e 23ffi da manhã.— 
Camacho foi mandado ser-
vir em Lourenço Marques. 

França. 

N. da R. — A hora adiantada a 
que recebemos êste telegramma 
inhibe-nos de bordar sobre elle 
commentários. 

Com o específico CALLICIDA Franco 
t enho e x p e r i m e n t a d o bons r e su l t ados 
na ex t racção dos cal los. 

P o r t o . — F r a n c i s c o Maria Godinho. 

Usei do CALLICIDA Franco , e em pou-
cos d ias me achei i n t e i r amen te cura -
do, e l ivre de callos. 0 m e s m o acon-
teceu a minha mãe , j á oc togená r i a , e 
q u e padec i a d ' um callo ha mais de 40 
a n n o s . 

(Cativellos), G o u v ê i — P a d r e José de 
Abrantes. 

culados. 
mo-

Fizeram exame de p h a r m â c i a , 2 . a 

classe, e ficaram a p p r o v a d o s , Francisco 
Garcia Branco e José da Costa Seque i ra 
Vidal. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 1 de julho de 
1 8 9 7 . 
Pres idência do v e r e a d o r mais ve lho, 

José Marques Pinto. 
Ve readores p r e s e n t e s : — Bacharel 

José Augusto Gaspar de Mattos, José 
António Lucas , António José de Moura 
Basto e Albano Gomes Paes . 

P re sen te o admin i s t r ado r do con-
celho, bachare l Joaquim Augusto Gas-
par de Mattos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são an te r io r , s endo d e c l a r a d o que nâo 
houve sessão na s e m a n a finda, por 

V, V/ 111 p v . 1IV(U UU II V I V U U I / I I U J V U H U I U f j VJ • - . . . J . , 

dindo canal izações d ' á g u a para p réd ios d u n a casa d e s t e p r o p n e t a n o no Rocio, 
pa r t i cu la res . ' t e r r e n o aval iado em 2 6 0 8 8 0 ré i s . 

Mandou informar pela r epa r t i ç ão de 
obras cinco r eque r imen tos , a p r e s e n t a -
dos p a r a sepa rações em dif ferentes 
p réd ios . 

Admittiu no asylo de cegos e alei-
j ados em Cellas, Euzébio Antunes , sol-
teiro, do Chão do Bispo. I o Instituto—Recebêmos os n.oí IV e V 

Mandou, em vis ta d ' Ín formações da do volume XLIV d'esta revista scientífica e 

Revistas e jornaes 

litterária., orgSo do Instituto de Coimbra. repar t ição c o m p e t e n t e , e x e c u t a r tra-
balhos de canal ização d ' á g u a para dif-
fe ren tes prédios . 

Auctorizou a r e p a r a ç ã o d ' u m muro 
no Ameal, damnif icado pelas á g u a s do 
a q u e d u c t o da e s t r a d a munic ipal , appro-1 republicana, dirigida pelo sr. Carlos Callixto, 

Revista Republicana—Publicou se 
o n.° 6 d'esta magnífica revista de propaganda 

sendo o presente número illustrado com um 
bello retrato do nosso eminente correligionário 
dr. Brito Camacho, acompanhado de um ar-
tigo biográphieo de Lemos de Nápoles. 
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vando o o r ç a m e n t o para es ta obra na 
s o m m a de 16)5(920 ré i s 

Mandou annunc ia r de novo o a r ren 
damen to , em praça , a t é o fim do anno , 
das lojas n.o s 19 e 21 do m e r c a d o , com 
a condição e x p r e s s a em an t e r i o r e s an-
núnc ios , de se r em d e s o c c u p a d a s logo 
q u e se jam necessá r i a s pa ra se rv i ços do 
município. 

Auctorizou pequenos fo rnec imentos 
pa ra a s e c r e t a r i a — p a p e l , t in ta , e tc 

Attestou ácê rca de seis pe t ições p a r a 
subs íd ios de lactação a m e n ó r e s . 

Resolveu abrir concurso pa ra logares 
de 24 g u a r d a s c a m p e s t r e s , s e n d o 6 , . . 

í „ <„ n„ o Industria e agricultura. Re para a freguezia de S e r n a c h e , 8 pa ra e e b e m o s 0 p r i m e i r 0 n | m e r o d > á s t e q u i n z e n a . 
a de Santo António, 4 para a d Assa- r i 0 publicado pelo depósito de machinas agri-
fa rge , 2 para a de Castello Viegas e 4 colas e industriaes de Alfredo Ferreira de 
para a de Santa Clara. F a r i a - d o p o r t o ' 0 <lu e . s e dest>na á vuigarisá-
r ção dos elementos hoj* postos ao alcance da 

Auctorizou p a g a m e n t o s d i v e r s o s — industria e da agricultura, nas suas diversas 
o r d e n a d o s de e m p r e g a d o s no mês de e variadas applicações. 
j u n h o e despêsas com obras munic i - l Agradecemos a delicadeza da remessa, 

A Crí t ica — Recebêmos o n.° 19 da 2., 
série d'esta interessante revista theatral, biblio-
gráphica, artística e litterária. 

Insere o presente número uma gravura re-
presentando a actriz Mercedes Blasco, que tem 
muito a agradecer ao photógrapho e ao grava-
dor, pela fórma gentilíssima como a favorece-
ram. 

0 casamento d'um forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

VI 

Passe io no mar 

— Disse! E' um col lega ? 
— E' um bom rapaz , sócio nos ne-

gócios q u e eu faço. 
— Ah! Entám e s t á bem. 
E R é m o n d , mais t ranqui l lo , d e s c e u 

os rochedos que l e v a v a m a té ao m a r 
por uma escada abe r t a na rocha . 

0 dono da Ancora d'Ouro ia a t raz 
ao lado do companhe i ro e p e r g u n t a v a -
lhe em voz baixa : 

— Entám 1 
— Que q u e r f a z e r ? 
— Lá em baixo v e r e m o s . . . 
— 0 m a r é f u n d o . . . 
— Eu t r ago gen t e . Não tenha mêdo . 
— B o m . . . 
— E' p o r aqui ?, p e r g u n t a v a Rémond 

numa vol ta . 
— E', é . Desça s e m p r e . 
Cont inuaram a desce r e , a lguns mi-

nutos depois , os t r ê s homens c h e g a 
Y«m & beira-mar. Rémond parou en 

can tado e s u p r e h e n d i d o com a g r a n d e 
planície d ' á g u a e scu ra . 

As ondas ve rde s e s p u m a v a m sobre 
a are ia e os rochedos . 0 mar subia e 
a onda molhava os pés dos t r ê s ho-
mens . Rémond , depois de t e r o lhado 
em vol ta , p e r g u n t o u : 

— M a s . . . onde é q u e e s t á o bar -
c o ? . . . 

— Vae chegar , d i sse o dono do An-
cora d'Ouro, p i scando o olho ao ho-
mem q u e o a c o m p a n h a v a . 

Ê- té assobiou, e a p p a r e c e r a m logo 
t r ê s homens . O indiv íduo q u e acompa 
nhava o mar inhe i ro t inha q u e r i d o p re 
cipi tar se sobre Rémond , mas mais 
p r o ; r p t o q u e elle, Rémond sa l tara so-
b r e um rochedo q u e e s t ava a dois me-
t ros d 'e l le e era c o n s t a n t e m e n t e co-
ber to pe las ondas . Vendo a p p a r e c e r os 
t rês homens , e ouv indo o q u e t inha 
quer ido de i ta r - lhe a mão , g r i t a r - lhes : 

— P r e n d a m - n o l 
Rémond não hes i tou , desabotoou ra 

p i d a m e n t e a j a q u e t a de lona e deitou-
se ao mar . 

Vendo que elle lhe e s c a p a v a , o com-
panhe i ro do dono da Ancora d'Ouro 
disse l h e : 

— Onde e s t á a ba rca , Coulord ? . . 
— Alli, a dois passos . 
— Depressa , d e p r e s s a , v a m o s . 
E t r e p a n d o logo, r odea ram o m o r r o 

e d e i x a r a m - s e e s c o r r e g a r ao longo dos 
rochedos . Apenas c h e g a r a m abaixo cor-
reram para uma e n s e a d a p e q u e n a . 
Numa ba rca a m a r r a d a dormia de i t ado 
um h o m e m , emba l ado pe la m a r é q u e 
sub i a . 

t a n o a r i a ; t a n o e i r o s ; t r a s fega de v inho , 
e n g a r r a f a m e n t o , a r r o l h a m e n t o . 

Exportação de vinhos do Porto, 
desde 1800 —Nota e m pipas , a n n o po r 
anno . 

Casas exportadoras—Segue-se u m a 
longa lista de casas e x p o r t a d o r a s , 
sendo a c o m p a n h a d a cada uma de sua 
brand, ou m a r c a de fôgo. O con junc to 
das m a r c a s , r e p r o d u z i d a s por photo-
g r a p h i a , é v e r d a d e i r a m e n t e in t e re s -
san te . 

Opiniões sobre o vinho do Porto — 
Conclue o livro por ex t r ac tos fei tos d e 
livros f r a n c é s e s , ing lêses e i ta l ianos , 
á c ê r c a do v inho do Por to . 

O á lbum vae s e r d i s l r ibu ido po r to-
do o mundo . 

Uma g r a n d e pa r t e da edição é , po-
r é m , des t inada á expos ição de Bruxel-
las, onde a dis t r ibuição se rá feita sob 
os cu idados do de legado de Por tuga l , 
s r . Wolf, e do s r . Berna rdo Moreira de 
Sá Jún io r . 

Depois da ed ição f r a n c ê s a , v i r á m , 
o p p o r t u n a m e n t e , e s edições inglésa e 
al lemã, segu indo-se ass im e n t r e nós o 
exemplo das publ icações de p r o p a g a n -
da , e m p r e h e n d i d a s cora g r a n d e êxi to 
nos p r inc ipaes cen t ros vinícolas do 
m u n d o . 

Le vin de Porto 
^ . L B T J M 

Está concluída a t i r agem de 10 :000 
e x e m p l a r e s do álbum ha t empos an-
nunciado, e que vae c o r r e r m u n d o , co-
mo e l emen to s egu ro de p r o p a g a n d a do 
vinho do Porto. 

Escripto em f r a n c ê s , quas i todas a s 
suas pág inas contéem i l lus t rações re la-
t ivas ao prec ioso p roduc to p o r t u g u ê s . 

A capa , a t rês co r e s , t em no fron-
tispício uma compos ição do professor 
de p in tura decora t iva do Ins t i tu to ln 
dustr ial e Commercial do Porto, J . 
Bielman, se rv indo de guarn ição a dois 
quad ros iobos , um dos quaes ap resen ta 
uma vista da c idade do Porto e out ro 
um ba rco rabello n a v e g a n d o no Douro. 
No r e v e r s o da c a p a figura um bello 
cacho de uvas . 

Depois de um prólogo, p a t e n t e a n d o 
as excel léncias do vinho do Porto, 
s e g u e m - s e ê s t e s cap í tu lo s : 

O país vinhateiro—Com a v i s t a ge-
ral de uma quinta no D o u r o ; a vis ta 
de u m a instal lação vinícola no Douro. 

As vindimas — Um t recho de v inha 
com t r a b a l h a d o r e s ; s cenas d ive r sas da 
v i n d i m a ; t r a n s p o r t e de u v a s , e tc . 

Transporte para o Porto—Barco r a -
bello a c a r r e g a r p ipas ; b a r c o a d e s c e r 
o Douro; c h e g a d a de um barco com 
pipas ao Porto. 

Commercio de vinho do Porto—Vista 
geral de Villa Nova de Gaya. 

Os armazéns — Vista gera l d e dois 
a r m a z é n s de vinho do P o r t o ; u m a 

T T 7 B C O 
Magnífico elixir pa ra c o n s e r v a r os 

den tes e g e n g i v a s e p r e v e n i r as doen-
ças da g a r g a n t a . Frasco 3 0 0 ré i s . 
Meio f rasco 160 ré i s . Vende-se n a 
drogar ia R. da Silva & C . a .—R. F e r r e i r a 
Borges , 3 4 . Coimbra . 

^ T T I S O 

A commisão cent ra l do Hospital d e 
Beneficência Poiarense avisa as pessoas 
r e s iden te s em Coimbra d e q u e m soli-
citou p r e n d a s pa ra o b a s a r q u e se 
eflectua nos dias 8 , 9 e 10 d ' agos to e 

ujo p roduc to r e v e r t e em benef ic io d a 
fundação d ' u m hospi ta l , d e q u e a s 
d e v e m e n t r e g a r na d roga r i a de Rodri-
guez da Silva & C.a a té ao dia 20 do 
c o r r e n t e m ê s . A m e s m a commis são se 
confessa d e s d e j á mui to gra ta a todas 
as pessoas q u e conco r r e r em com qua l -
que r p r e n d a para o re fe r ido baza r . 

O presidente da commissSo, 
Jerónymo Pereira da Silva. 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o s o b r e hypo-

theca . J u r o módico. 
Nes ta r e d a c ç ã o d a m - s e esc larec i -

men tos . 

— Depressa! Depressa ! gr i tou o ho 
mera a quem t inham c h a m a d o Coulord 
Pega nos r ê m o s , e ao la rgo . 

Os cinco homens sa l t a ram para a ba r 
ca e o mar inhe i ro cortou com a faca 
a m a r r a . 

— O q u e é ? Que ha d e n o v o ? disse 
o homem d e s p e r t a d o e m sobresa l to . 

— Um homem ao mar ; dep res sa , de 
p r e s s a . . . d isse o homem q u e acom-
panhava o mar inhe i ro . Vamos ! Vamos! 
Puxemos pelos r ê m o s . 

Os t r ê s h o m e n s q u e tinham d e s p e r -
tado p e g a r a m nos r ê m o s e r e m a r a m 
para o largo. O dono da Ancora d'Ou-
ro e s t ava ao l eme . 

— Para onde vamos ? 
— Não te i m p o r t e . Lá pr ' a baixo, 

aba ixo dos rochedos Sa io te -Barbe , onde 
anda aque l le homem a nada r . 

Collocado á prôa , o homem q u e pa-
rec ia c o m m a n d a r pôs as mãos acima 
dos olhos para v ê r melhor o pon to 
pa ra que se d i r ig iam. 

Rémond de i ta ra - se ao m a r ; como 
bom nadado r , g a n h a v a o largo para 
c h e g a r á i l h a ; Rémond p e n s a v a q u e 
lá encon t ra r i a um p e s c a d o r q u e por 
cem ou duzen tos f r ancos o levasse 
num barco a Je r seyou a Guernessey 

— Não é ê s t e q u e se afoga, d isse o 
dono da Ancora d'Ouro; n ada como 
um pe ixe . 

— Chega á i lha p r ime i ro que nós . 
— É necessá r io q u e não c h e g u e l à . 
— Eotám q u e diabo a n d a m o s nós a 

f a z e r ? , pe rgun tou Leveil lé . 
— Queres tu r e m a r ? , d isse O ho 

m e m , ameapando-e . 

— Está b e m , e s t á b e m . . . . não se 
z a n g u e . . . v i ra à d i re i ta , v a m o s cor-
tar as c o r r e n t e s . 

0 mar inhe i ro Coulord execu tou as 
o r d e n s do seu pa t rão , e a b a r c a mar -
chou em l inha rec ta pa ra o n a d a d o r . 

Em poucos minu tos c h e g a r a m pe i to 
d 'e l le , iam a g a r r á - l o . . . Remond , ven-
do a manobra , nadou en t r e duas á g u a s , 
passou deba ixo do barco, vol tando a 
g r a n d e s b r a ç a d a s para Sa in te -Barbe . 

— Com mil d i a b o s ! , g r i tou o q u e 
dir igia a caça; vae e s c a p a r - n o s ! 

— Espera , e s p e r a i , d isse o mar i -
nhe i ro , nós vamos v i ra r , e é n o s s o . . . 

A b a r c a v i rou , o b e d e c e n d o ao leme . 
— Peguem no gancho e a r p o e m no . . . 
O a j u d a n t e do mar inhe i ro pegou no 

gancho , e disse ao n a d a d o r : 
- O l h a là, ó sem-sa l , não te faças 

fino ou eu furo- te a c a b e ç a . 
Rémond deba lde ten tou fugir , o gan 

cho a r p o o u - o . . . e i ça ram-no p r ' a bor -
do. Caiu sem sen t idos . 

- Pr 'a t e r r a e d e p r e s s a d isse o ho-
m e m . 

R e m a r a m ; q u a n d o c h e g a r a m a te r ra 
e ra quas i noite. Depois de te r receb i -
do os pr imei ros cura t ivos , Rémond vol-
tando a si, olhou a vêr onde se achava . 

Estava na m e s m a t abe rna p a r a onde 
na v é s p e r a t r o u x e r a Béra rd ; e o dono 
d i s s e - l h e : 

—E' r a t ão , h e i n ! Cada um por sua 
v e z . . . 

Rémond olhou pa ra os q u e e s t a v a m 
era volta d 'e l la . Fal tava- lbe a r a z ã o ; 
porque apalpou os bolsos.,. Estavam 

v a z i o s . . . Entám o seu o lhar i n t e r ro -
gou as pessoas q u e o r o d e a v a m . 

O homem d i s s e - l he : 
— P r o c u r a a c a r t e i r a ? 
— R é m o n d fez com a cabeça , q u e 

sim. 
—Tenho-a eu . 
— 0 q u e q u e r e m de m i m ? p e r g u n -

tou e l l e com d i f i c u l d a d e . 
—Está e m es t ado de m e c o m p r e -

h e n d e r e de me r e s p o n d e r ? p e r g u n t o u 
o homem com um sorr i so s ingu la r . 

— E s t o u , d isse Rémond . 
— P o i s bera ! Ahi tem o q u e eu q u e -

ro. Em n o m e da lei e s t á prezo , Mip-
polyto Lorémond . 

Loréraond deixou cahir a c a b e ç a . 
Tinha sido v e n c i d o I . . . 

Se quizer ev i t a r o escanda lo , p o r q u e 
ha g e n t e à e s p e r a à po r t a , d a r - m e ha 

seu braço, e s a h i r e m o s d e b r a ç o 
d a d o , como dois bons a m i g o s ; offere-
ço-lhe um logar na minha c a r r u a g e m 
e vamos a Morlaix. Quer ? 

Lorémond , venc ido , fa t igado com a 
ten ta t iva , q u e b r a d o , e , sobre tudo s em 
res i s tênc ia mora l , n ã o t inha forças p a r a 
c o m b a t e r . . . Es tava a g a r r a d o , e n t r e -
gou-se . 

— E s t o u p rompto , d isse e l le . 
— D è - m e o b r a ç o . . . 
—Dizendo e s t a s p a l a v r a s , o homem 

met teu o braço d e Lorémond por ba ixo 
do d 'e l le , e dir igiu-se p a r a a p o r t a , 
d i zendo : 

— Repa re , eu não v im só, se p r o -
c u r a r fug i r , t o r n a r á a ser p rezo , e e u 
sere i ob r igado a usa r do ma io r r igo r , 

(Continua^ 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

Camara Municipal de B. Thomé 
Partido médieo a eoneurso 

3 A . ^ ^ i n a r a ^ " U - n i c i p a l d ê s t e concelho de S. 
Thomé , faz s a b e r q u e se acha a concu r so por espaço 

d e 180 d ias , a c o n t a r da da ta da pub l i cação no Diário do Go-
verno, o p a r t i d o médico-c i rú rg ico com séde nes ta c idade e com 
o r d e n a d o annua l de 1 : 6 0 0 $ 0 0 0 ré is , p a g o pelo cofre do Municí-
pio e suje i to ao r e g u l a m e n t o e tabeila a n n e x a , q u e fazem p a r t e 
d ê s t e a n n u n c i o . 

C h a m a , pois , a m e s m a Câmara a a t t enção dos senhores 
facul ta t ivos habi l i tados pela Unive r s idade de Coimbra e pelas 
Escholas-Médico-Cirtírgicas de Lisboa e Porto, a a p r e s e n t a r e m 
nes t a s e c r e t a r i a os s e u s ; r e q u e r i m e n t o s c o m p e t e n t e m e n t e instruí-
dos com os d o c u m e n t o s l egaes e os mais que ju lga rem conve-
n i e n t e p a r a c o m p r o v a r e m as suas habi l i tações . 

REGULAMENTO E TABELLA 
A r t i g o 1.° — Só sam admi t t idos a ê s t e concurso facul ta t ivos 

habi l i tados pela Univers idade de Coimbra e pelas Escholas Medi 
co-Ciriírgicas d e Lisboa e Porto . 

Art. 2."— Os r e q u e r i m e n t o s , d e v i d a m e n t e ins t ru ídos com 
os d o c u m e n t o s l egaes e q u a e s q u e r ou t ro s que os cand ida tos ju l -
g u e m conven ien te pa ra comprova r as suas habi l i t ações , s e r ám 
a p r e s e n t a d o s na sec re ta r i a da m e s m a Câmara . 

Art. 3 . ° — O facul ta t ivo do par t ido méd ico munic ipal , t e r á 
o v e n c i m e n t o annua l de um conto e se iscentos mil ré is . 

Art. 4.° — Não pode rá , quando p r e f e r i d o em concurso , se r 
p rov ido sem q u e p rove te r a sua res idênc ia na c idade de S. Tho-
m é , da qual não p o d e r á a u s e n t a r - s e sem que o c o m m u n i q u e á 
Câmara , ind icando- lhe ao m e s m o t empo quem o fique subs t i tu indo . 

§ 1.° A aus ênc i a a que o p r e s e n t e a r t igo se r e f e r e , não po-
d e r á p ro longa r - se além de dois dias consecu t ivos . 

§ 2 . ° — O clínico indicado para a subs t i tu ição tem de ser 
d ip lomado, pela Univers idade ou por q u a l q u e r eschola méd ico-
c i n í r g i c a da me t rópo le . 

Art. 5 o — O motivo de doença não d i spensa o facul ta t ivo 
do d e v e r d e par t i c ipa r a ausênc ia e indicar clínico idóneo q u e o 
subs t i t ua . 

§ 1.° — N a fal ta des ta ind icação fica a Câmara auc to r izada a 
conv ida r ou t ro facul ta t ivo que, em tal caso, r e cebe rá , como g ra -
tif icação, m e t a d e do venc imen to do facul ta t ivo p rov ido , ficando 
ê s t e dê s t e modo, com a m e t a d e r e s t a n t e . 

§ 2 . ° — A ausência , no caso do p r e s e n t e ar t igo, não p o d e r á 
p ro longa r - se a lém de seis mêses den t ro da ilha ou fóra d 'e l la ; 
e s p a ç a d a a lém d ' ê s t e per íodo impor ta a p e r d a de todo o venci-
m e n t o , — além do anno a p e r d a do loga r . 

Art. 6.° — 0 facul ta t ivo é o b r i g a d o a dar consu l tas d iá r ias 
na ca sa da sua re s idênc ia , d u r a n t e o t empo q u e fôr por el le pro-
pos to e pela Câmara acce i te e annunc i ado no Boletim Offícial. 

Art. 7."—Visitará duas vezes por s e m a n a a Cadeia civil , 
a lém d ' aque l l e s em q u e fôr requ i s i t ado pelo ca rce re i ro , re la tan-
do á Câmara o q u e se lhe of fe recer . 

Art. 8 . ° — A c o m p a n h a r á a Câmara ou a auc to r idade admi-
n i s t r a t i va nas cor re ições para q u e fôr r equ i s i t ado 

Art. 9.° — Na vaga dos t o g a r e s de v : ! . iL ,a i io ou no seu im-
p e d i m e n t o legal , i n specc iona rá todas as rezes de q u a l q u e r espé-
cie q u e fo rem aba t i da s para c o n s u m o públ ico , m a n d a n d o - a s m a r 
car pe los ze ladores que o a c o m p a n h a r e m , ass im como examina 
rá a s c a r n e s q u e es t e j am e x p o s t a s á v e n d a , s e m p r e que a ass im 
e n t e n d a neces sá r i o , a Camara o d e t e r m i n e , ou a auc to r idade admi-
n i s t r a t i va o r equ i s i t e . 

Art. 10.° — Procede rá g r a t u i t a m e n t e â ver if icação téchnica 
dos ób i tos e e x a m e s dos c a d a v e r e s q u e t ive rem de se r e n t e r r a -
dos no c e m i t é r i o des t a c idade , ou em qua lque r pon to fóra da 
m e s m a q u a n d o se ja a requ i s ição da auc to r idade c o m p e t e n t e . 

Art. 11.° — Pres t a r á todos os se rv iços de polícia san i tá r ia e 
m é d i c a , e s t a b e l e c i d o s por lei , e aquel les q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d ' e l l a , forem d e t e r m i n a d a s pela Câmara , por conven iênc ia do ser-
v iço públ ico . 

Art. 12.° — A Câmara q u a n d o se p r o v a r q u e o facul ta t ivo 
do munic íp io se a fas ta a b u s i v a m e n t e da let tra d ' ê s t e r e g u l a m e n t o 
p o d e r á app l i ca r ao dito facul ta t ivo a mul ta de cincoenta mil ré is , 
pe la p r ime i r a vez e de cem mil r é i s pela s e g u n d a , p o d e n d o á 
te rce i r a resc indi r o con t rac to , d e p o i s de o ter ouv ido e at ten-
d e n d o á dou t r ina do n . ° 6 do a r t igo 2 2 7 . ° do Codigo Adminis-
t r a t ivo . 

Art. 13.° — Os honorár ios da clínica do facul ta t ivo munic i -
pa l se rám regu lados pela tabe i la s e g u i n t e : 

Por cada v i s i t a : 
Diurna 
Nocturna 

N . o 1 

IS".0 2 

Por cada visita a di f ferentes doen tes na m e s m a re-
sidência , de dia ou de noi te , o facul ta t ivo r e c e -
b e r á d e um d 'e l les o honorár io m a r c a d o no n.° 1, 
de cada um dos ou t ros 

isr.° 3 
Por u m a consu l ta em casa do facu l t a t i vo : 

De dia 
De noite 

i5500 
10000 

0 2 0 0 

$200 
0 5 0 0 

isr.» 4 
Por uma consul ta por e sc r ip to 10000 

INT.0 5 

Por uma conferência com um ou mais f a c u l t a t i v o s . 2 0 0 0 0 
IV.o o 

Os honorár ios das vis i tas fei tas de dia ou d e noite, 
fóra da c idade , s e r á m a u g m e n t a d o s por cada ki-
lómet ro de caminho de ida , não se con tando o 
primeiro k i lómetro , com a quan t i a de 0 5 0 0 

INT." V 

Por um a t t e s t ado 0 5 0 0 

T ra t amen to aos pobres grátis. 
1v.° o 

Vaccinação aos pobres grátis. 
E para que c b e g u e ao c o n h e c i m e n t o d e todos se passou o 

presen t e e mais 12 de egua l t heo r pa ra s e r e m publ icados no 
Diário do Governo, no Boletim Official da p rov ínc ia e nos diffe-
ren tes j o r n a e s mais lidos de Lisboa, Porto e C o i m b r a . 

Secretar ia da Câmara Municipal de S. Thomé, 4 de j u n h o de 
1897. 

0 Pres iden te da Câmara , 
Domingos Machado Silveira e Paulo. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
10 * r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

M» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e gala. 
Fitas d e fail le, moi ré g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a rmações 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c i d a d e como fóra . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T_ G A L V Ã O 1m 
Um a té dois boiões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , verda-

dei ro especi f ico , ba s t am n a máx ima pa r t e dos casos , p a r a curar 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e rebe ldes . 

Preço do boião, 1 $ 0 0 0 réis 
Depósi to ge ra l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão — E m Coim-

bra : d r o g i r i a Rodr igues da Silva & C.a 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Abertura tio estabelecimento thermal 
no dia 1£> d.e maio 

As AGIAS CHL0RETAD4S DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
lismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anemia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
. Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 

muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com boles, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142, i .° . 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
ILHA D E S. MIGUEL—AÇORES 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& G.\ 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

U e s c o u t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e u t f e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra t a , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vil las do con t inen t e . 

África — Luanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : S i lva 
Gomes & C.a , Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.% r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
c a d a t e r ra . 

Pedidos ao a u c l o r : António 
Franco , Covilhã. 

Tratamento de molestíãídã 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

7 f l o n s i i l i a s todos os d ias 
v das n o v e da m a n h ã á s 

3 ho ras da t a r d e . 

VENDE-SE 
11 |Tuia g r a n d e m o r a d a de 

U casas com dois anda-
res , lojas , a b e g o a r i a , pateo, 
qu in ta l com á r v o r e s de f ructo 
e água , e uma ou t r a casa con-
t igua q u e foi an t iga Inquis ição 
q u e se p re s t a a g r a n d e s ob ras , 
inc lus ive p a r a uma fáb r i ca . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
p o s t a em car ta a Alipio Leite, 
P e n a c o v a ; mais esc la rec imen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 . — C o i m b r a . 

C a r r o ç o , 
12 í f e o d e - s e u m a nova , cora 

™ boas molas . 
Rua Ferre i ra Borges , 145, 3.° 

Loja da China 
13 | » l » e g o u a e s t e es tabeleci -

V men to uma va r i ad í s s ima 
collecçao de l eques . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 

Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1. 
Lisboa 

Effectua s e g u r o s con t ra in 
c é n d i o s . 

Cor r e sponden te em Coimbra , 
Cassiáno A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1.° . 

1 

Vende-se 
Buía b o m b a de g r a n d e p res -

são, com os tubos de 
c o b r e ' p rópr ia pa ra t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a ca r ro a l emte j ano 
ou de bois 

Tra ta -se com Franc i sco No-
gueira Secco, Terreiro da Erva, 
Coimbra. 

CALDAS DA FELGDEIRÀ 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 
| (BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

Grande Hotel Club 
^ora es tação d e corre io e telé 

g r a p h o , médico e pha rmác ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 
| (BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

14 â w o i a t l a de casas si ta 
* » na r u a da Galla, n . o s 33, 

3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja , 2 
a n d a r e s e um p á t e o com uma 
p e q u e u a casa em condições de 
s e r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercea r i a ) . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu iu t a dos Plá tanos a Bemcan ta , 
onde s e e n c o n t r a m a s c h a v e s , 
p a r a se r v i s t a . 

t RESISTENCIA „ 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r i t i a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . 4 a 5 . 1 c l a s se ; d u a s Salas pa ra d u c h e s , u m a p a r a se-
n h o r a s e outra pa ra homens , e a mais comple ta sala d e inhalação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i o ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te. fí s em dúvida o melhor do re ino, e mais b a r a t o . — " V i a g f e t t l — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d 'ah i 6 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es t ação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespanho las q u e ent rara em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc la rec imen tos ! — Em L i s b O a í r u a do Alecrim, n p 125, r e f e r e n t e ao es tabele i ímen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel ."—Correspondência p a r a as O a l d L a s d a í ^ e l g f U e i f a , ao g e r e n t e da com-
panh ia do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m â c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMA-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 125.—A exploração do Hotel fioa ôste anho a oargo da Companhia do Grande 
Cittb. 
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ÚNICO REMÉDIO 
Tem produzido uma deplorável 

impressão de desalento nuns, e de 
indignação e de ódio noutros, o 
monstruoso projecto fazendário do 
ministro da fazenda, Ressano Garcia, 
que se desentranha em propostas 
que serám a eterna vergonha do país 
que as consentir. 

Nada se respeita, sacrifica-se 
tudo. Não ha considerações nenhu-
mas que imperem no ânimo do go 
verno, que hão sejam as de obter 
dinheiro,muito dinheiro, sejaporque 
preço fôr, custe o que custar. 

A monarchia precisa de muito 
oiro. Venha elle numa caudal tanto 
maior quanto possível fôr, embora 
nas ondas dessa nova torrente fique 
anniquillado para sempre o país 
i n t e i r o . . . 

A monarchia, na sêde insaciavel 
de dinheiro que a vae torturando, 
exige que nas suas fauces de mon-
stro sequioso se despeje todo o oiro 
que Portugal valer. E vam-nos, por 
isso, empenhando ao extrangeiro, 
numa loucura cega de empréstimos, 
que é o único plano financeiro dos 
governos da monarchia. 

Empréstimos e monopólios, mas 
êstes para garantia de outros em-
préstimos, sam as únicas táboas de 
salvação que o governo vê para 
salvar a monarchia do abysmo, e o 
país da situação vergonhosa a que 
nos arrastaram os governos do rei 
Depois de terem levado o país á 
pior situação económica, á falta de 
medidas previdentes, bem estudadas 
segundo um plano previamente e 
prudentemente orientado; depois de 
terem exgolado os cofres públicos, 
onde não ha uma cédula de meio 
tostão que represente outro tanto de 
valor livre; depois de terem doida-
mente esbanjado os rédditos da 
nação, em negociatas geralmente 
preparadas para interesse exclusivo 
de particulares, que muitos têem 
enriquecido á custa do dinheiro do 
país ,—depois de tantos crimes, de 
tantas delapidações da fazenda na-
cional, sam ainda os mesmos ho-
mens, os mesmos agentes da nossa 
ruína, os mesmos serventuários da 
monarchia que nos arruinou, os que 
não recuam deante dum novo as-
salto, mais formidando e mais rui-
noso, se é possível, á prosperidade 
iiacional. 

Por todo o país os protestos se 
levantam inpetuosos. E toda a gente 
diz, decidida e como não vendo 
outro meio de obstar ao completo 
anniquillamento do pa í s :—É neces-
sário, custe o que custar, impedir o 
parlamento do rei de votar essas 
propostas do governo d'elle. 

forque ellas, não ha dúvida ne-

nhuma, ham de ser votadas e áma-
nhã a nossa ruína, completa e irre-
mediável, ha de ser positiva e certa, 
se o país todo não se erguer num 
impulso destruidor e indomável e 
não escorraçar êsse parlamento de 
generado que tem a princijmí^e 
primária culpa da miserável situação 
que nos asfixia. 

E com o parlamento tudo o mais; 
que esta fábrica da monarchia é 
feita de tam complicadas engrena-
gens, de tantas ramificações que se 
entrelaçam e se confundem, que é 
necessário fazer saltar na mesma 
explosão a fábrica toda. Um ramo 
da máchina, uma roda que fôsse, 
que a explosão poupasse, poderia 
vir a ser a origem de'novas pertur 
bações. 

Ha animaes damninhos em que 
renascem dum momento para o outro 
os membros que se lhe' cortam. 

E também assim a monarchia 
E necessário fazer-se bem funda 

e bem completamente a extirpação 
do cancro. 

O único r e m é d i o . . . 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Vae ser inaugurado no Porto um 

centro republicano, presidido pelo 
nosso illustrecorreligionário, tenente 
d'infanteria por occasião da jornada 
de 3 1 de Janeiro, Manuel Maria 
Coelho. 

O novo centro será denominado 
Centro Republicano 31 de Janeiro, 

P A V O R O S A 
O governo, no louco terror que 

o invadiu perante revoluções que 
phantasia, tem procedido de modo 
tal, na contradança de officiaes mi-
litares e nas providências alarmantes 
que tem tomado, com tropas de 
prevenção e remessas de pólvora e 
balas para os regimentos da pro-
víncia, que traz o país todo alar-
mado. 

A consciência da sua incapaci-
dade e o desprestígio esmagador 
que o mantém desconceituadíssimo 
perante o país, serám & causa d'êsses 
ridículos alardes de quixotesca força, 
capazes de fazerem rir as pedras. 

Pois continuem, que é assim que 
nós os queremos — imbecis e ridí-
culos. 

0 MAC-MURDISTA RESSANO 
Razões justificativas das propostas de fazenda 

«O a u c t o r d a p r o p o s t a d e 
f a z e n d a p a r a s e c o n t r a i r 
u m e m p r é s t i m o c o m a c o m -
p a n h i a q u e S c ÍO.iííom. pâira 
a e x p l o r a ç ã o d o a s s u c a r d e 
b e t e r r a b a é o s r . R e s s a n o 
G a r c i a ( a d m i n i s t r a d o r d e 
u m a c o m p a n h i a q u e s e f o r -
m o u e m 1 8 8 8 c o m o m e s m o 
fim e e m q u e e n t r a v a J o s e f 
Goerz , a q u e m v a e s e r c o n -
c e d i d o o p r o j e c t a d o m o n o -
p ó l i o . ) » 

(A Voz Publica, n.° 2:240) 

' O a u c t o r d a p r o p o s t a d e 
f a z e n d a p a r a s e c o n t r a i r 
u m e m p r é s t i m o c o m a c o m -
p a n h i a d o s p h ó s p h o r o s é o 
s r . R e s s a n o G a r c i a ( e n g e -
n h e i r o d a m e s m a c o m p a -
n h i a . ) » 

(Idem, idem) 

«O a u c t o r d a p r o p o s t a d e 
f a z e n d a p a r a s e c o n t r a i r 
u m e m p r é s t i m o c o m a c o m -
p a n h i a d o s t a b a c o s é o s r . 
R e s s a n o G a r c i a ( d i r e c t o r 
d a m e s m a c o m p a n h i a . ) » 

M A E T H T S D E C A R V A L H O 

Já se acha, felizmente, restabele-
cido o nosso presado amigo e vene-
rando jornalista Joaquim Martins 
de Carvalho. 

Por êsse motivo já saiu, na última 
terça feira, O Conimbricense. 

Este facto enche-nos a alma do 
mais íntimo júbilo pela subida con-
sideração que nos merece o velho e 
sempre infatigavel trabalhador, de-
cano dos jornalistas portuguêses, a 
quem, como collegas e como amigos, 
endereçámos as mais effusivas saíi 
dações. 

3 . ° A N N O 

A SÉRIO 

h o j e , 
E e i s a h i o s m c n a G U A R F D E - ' 

nantes das infamíssirda S i l v?f 
de fazenda. " 'jim-

0 sr. Ressano Ga ad'™ r £-
trador da companhia expio jora 
da fabricação do assucar de beter 
rába, engenheiro da companhia dos 
phósphoros, e director da companhia 
dos tabacos, procede para com os 
seus patrões como procederia o 
mais apreciavel dos criados. 

Ao país compete, pois, não con-
sentir por mais tempo nas cadeiras 
do poder um ministro que não se 
envergonha de roubar a nação para 
enriquecer os amos, que pontual-
mente lhe satisfazem os honorários 
de empregado fiel e dedicado, e 
)ara pôr a coberto das intempéries 
Inanceirasuma velhice deshonrada. 

U m . s - u - d - á r i o 

O balanceie semanal do Banco de 
Portugal, ultimamente publicado, e 
relativo a 3 0 de junho findo, infor-
ma-nos do seguinte: 

De 2 3 de junho até 3 0 do mesmo 
mês, a dívida do thesouro augmen-
tou em 2:7Si contos de réis; a cir-
culação fiduciária augmentou em 
Í03 contos de réis; as chamadas 
contas diversas augmentaram tam-
bém em 7iS contos de réis. 

Para completar o desequilíbrio, 
o depósito da junta de crédito pú-
blico diminuiu, por seu turno, a 
ninharia de 248 contos. 

Um verdadeiro sudário, o ta 
balancete 1 

í 

M O R A L I D A D E DO R E G I M E N 

P A R E C E , MAS NÃO É 

O Repórter termina assim o seu 
artigo editorial de hontem, a pro-
pósito da tramóia dos phósphoros: 

« P o b r e Bacon, b e m q u i z e s t e a c a b a r 
com os idola d e toda a e s p é c i e q u e d e s -
n o r t e i a m a h u m a n i d a d e , m a s infe l iz -
m e n t e a a s n e i r a íe a m i n h o c a con t i -
n u a m t r i u m p b a n d o c a d a vez m a i s ! » . 

Palavras estas que até parecem 
uma sobrecasaca offerecida ao sr. 
Ressano Garcia. 

Mas não é. Que O Repórter é 
orgão do monopólio dos phóspho-
ros, , , 

O ex-ministro Campos Henriques, 
fazendo uso da palavra no parla-
mento, entendeu dever verberar 
acremente o governo, por antepôr 
aos interesses do país os arranjos 
da clientella. 

Por onde se vê que, entre os sal-
teadores da Falperra ministerial, 
não existe sequer um vislumbre de 
solidaridariedade nos crimes de que 
todos sam réus. 

O sr. Campos Henriques esquece 
agora, na opposição, a parle com 
que entrou na traficáncia dos prédios 
do Porto. 

E ahi está porque o nojo e a re-
pulsão pelo regimen vam desper-
tando náuseas aos mais indifferentes. 

Os cúmplices accusam-se mutua-
mente, denunciam-se uns aos outros, 
como nâo seria capaz de o fazer a 
fadistagem mais descarada. 

Porque é incontestável que uns 
e outros participam das mesmas 
infâmias. , . 

A glória dum ministro e a paciência 
dum pôvo 

Dum jornal governamental, lou 
vaminhando o mac-murdista Res-
sano : 

« S e o n o m e do s r . R e s s a n o Garcia 
n ã o f ô s s e j á s o b e j a m e n t e c o n h e c i d o e 
r e s p e i t a d o , b a s t a r i a ê s t e t r a b a l h o , p a r a 
o t o r n a r n o t á v e l , n ã o s ó no s e u p a í s , 
m a s no e x t r a n g e i r o , e m q u a l q u e r p a r t e 
o n d e c h e g a s s e o s e u r e l a t ó r i o d e fa-
z e n d a » . 

Assim succedeu, para infelicida-
de nossa. 

Apenas o tam decantado relatório 
e as propostas annexas fôram co-
nhecidos nas praças extrangeiras, 
os fundos portuguêses baixaram 
sensivelmente. 

O que não quer dizer que o ex-
trangeiro não ficasse attónito ante 
as propostas fazendárias. 

Attónito de admiração, não pela 
obra do ministro, mas pela paciên-
cia e pela resignação do pôvo por-
tuguês, em consentir por mais tempo 
o jugo dum regimen servido por tal 
casta de bandidos. 

O monstro 
No Diário do Governo de segun-

da feira saiu publicada a nota da 
dívida fluctuante, relativa aos mê-
ses de fevereiro a maio dêste anno. 

Eis, muito nua e cruamente, o 
que a tal nota nos d isse ; 

A dívida fluctuante, que em fe-
vereiro dêste anno era de 34:580 
contos de réis ( 3 1 : 2 8 1 no país e 
3 : 1 0 0 no extrangeiro), attingiu em 
maio a somma de 36:826 contos de 
réis ( 3 3 : 3 1 5 no país e 3 : 5 1 1 no 
extrangeiro). 

Em três mêses o monstro cres-
ceu contos de ré is ! . , , 

Jornalistas benévolos, de coração 
propenso a julgar por bôas as in-
tenções hypócritas de certos diri-
gentes que na vida pública passam 
por honrados, contentam-se em in-
formar o país de que só á inépcia 
d'êsses dirigentes, e nunca a pro-
pósitos malévolos, se devem attri-
buir as causas da manifesta deca-
dência em que vae resvalando a 
nacionalidade portuguêsa. Não vou 
com taes jornalistas (embora tam-
bém não vá com demagogos rábidos, 
que em tudo acham motivo de 
guerrear quem governa.) Para mim 
creio que têem sido máus, geral-
mente, e raras vezes ineptos, os 
dirigentes da coisa pública. E a 
razão é está: desde que em Portugal 
se estabeleceu a Carta, como regi-
men, produziu-se o antagonismo 
entre os interesses da monarchia e 
os interesses do país. Começou a 
ruse substituindo a sinceridade no 
governar. O regimen tem os seus 
homens, com os quaes se entende á 
maravilha, e impõe-lhes a seguinte 
regra: «Não basta a força das mi-
nhas guardas pretorianas para con-
ter na ordem o país, conservando-o 
submisso, se bem que livre appa-
rentemente; é preciso educá-lo na 
obediência e no respeito á corôa n 
e para issò ha dois meios: — ou 
distraí-lo da política, como de coisa 
em que elle não deve ingerir-se ou 
negar-lhe a instrucção com que elle 
jossa vir a comprehender e a re-

clamar direitos, que se lhe não 
)ódem negar». 

D'esta regra nasceu a corrupção 
)olítica e a necessidade do analpha-
)etismo em Portugal. De tal modo 

que hoje, nêste país, ao lado da 
maioria d'analphabetos, estám os 
corruptos, e só ficaram a trabalhar 
selos interesses da pátria os poucos 

cidadãos que a monarchia não pôde 
vencer, porque não conseguiu apa-
gar-lbes o senso moral e o senti-
mento da justiça. Sam poucos na 
verdade, porque a legião dos anal-
f a b e t o s comprehende quatro mi-
)Ões, e do resto da população do 

)aís pouco ha que escolher para o 
jartido honrado da democracia. 

Mas têem ou não têem os go-
vernantes seguido á risca a obser-
vância da regra que lhes impôs o 
regimen ? Os resultados o demon-
stram á saciedade. Conseguiu a co-
rôa o que desejava e muito grata se 
tem de confessar a quem soube 
conspirar com ella para êste desi-
deratum. 

Chama-se a isso inépcia dos go-
vernantes? Eu chamo-lhe maldade. 

Inepta foi a corôa que não previu 
consequências. 

Porque o machinismo todo que 
engendrou ha de agora cair sobre 
ella e deixá-la em pedaços. Elles, 
os dirigentes, fôram simplesmente 
máus, atraiçoando o país. 

Esse pequeno número de c ida-
dãos honestos,luctando passo a passo 
contra um regimen expoliador que 
assim nos desgraçou e nos quer 
ho,Í9 enterrar sem honra e sem reg-
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peito, êsse diminuto número de 
patriótas o que tem a fazer, decisi-
vamente, é apossar-se do mando e 
direcção dos negócios da pátria, 
ainda que para isso haja de expôr-se 
á morte. Bem poucos eram também 
os patriotas suissos contra a lyran-
nia de Gessler e venceram. Bem 
poucos eram contra a Pérsia nas 
Thermópylas os spartanos de Leó-
n i d a s . . . e morreram com honra. 

Aqui temos egualmente uma ques-
tão de vida ou de m o r t e : — o u seja 
na investida heróica contra o Ges-
sler-regimen, ou seja numa defesa 
temerária contra o Pérsa-invasor, 
symboli§ado na intervenção extran-
geira. 

Venha o signal — e partamos. 
Braz da Serra. 

Contra as propostas de fazenda 
— 0 protesto da Associação 
Commercial de Coimbra 

Considerando — q u e e s s a s p ropos -
tas, i n sp i r adas pela imprev idênc ia sys-
t emá t i ca de e m p r é s t i m o s e de mono-
pólios, sacr i f icando imp lacave lmen te 
os i n t e re s ses e a l i b e r d a d e do t r aba -
lho e do commérc io , cons t i tuem ape-
nas um allívio de e p h é m e r a duração , 
em troca da v e r g o n h o s a e i r r emediá -
vel r enúnc ia a q u a e s q u e r t e n t a t i v a s fu-
t u r a s pa ra a r e s t a u r a ç ã o económica e 
f inancei ra do p a í s ; 

Cons iderando, f i n a l m e n t e — q u e num 
r eg imen p a r l a m e n t a r ê a t t en t a tó r i a e 
inadmiss íve l a fórma como o gove rno 
p r e t e n d e a r m a r - s e de auc to r i sações 
pode re s la t i tud inár ios e indef in idos , 
p a r a p r o c e d e r a rb i t r a r i amen te n u m as 
s u m p t o , o mai s mel indroso e g r a v e 
para a v i t a l idade , honra e au tonomia 
da n a ç ã o : 

Resolve p r o t e s t a r e n e r g i c a m e n t e con-
tra e s sas m e s m a s p ropos ta s , na fórma 
e na es sênc ia , e n q u a n t o a iniciativa 
pa t r ió t ica , sensa ta e h o n r a d a dos go-
vernos não satisfizer as rec lamações 
da opinião, q u e ex ige a inexoráve l re-
p r e s s ã o em todos os desperd íc ios da 
admin i s t ração públ ica . 

Coimbra, 21 de ju lho de 1897 . 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro.» 

Conflicto de lentes 
da Universidade 

Reuniu hoje em assembléa gera' 
a Associação Commercial de Coim-
bra, com o fim de representar ao 
governo a favor duma modificação 
no projecto das obras do Caes. 

Esta sessão foi verdadeiramente 
importante pelas resoluções nella 
tomadas; passou a ser o assumpto 
principal nella tratado um protesto 
vehemente contra o criminoso pro-
cedimento do governo nas diíficílli-
mas circunstâncias que illaqueiam 
o país, nesta crise quasi irreducti-
vel que ameaça absorver a nossa 
nacionalidade. 

Aberta a sessão, e na falta do 
sr. presidente da assembléa geral, 
foi nomeado o sr. Manuel António 
da Costa. 

Constituída a mêsa, e antes de 
se entrar na ordem da noite, o nos-
so amigo sr. Cassiano A. Martins 
Ribeiro pediu a palavra para tra-
tar dum assumpto urgente, cuja dis-
cussão se impunha a uma associa-
ção daquella naturêza, que tem por 
fim promover os interesses particu-
lares do commércio de Coimbra e 
implicitamente os interesses geraes 
do país. 

O sr. Cassiano Ribeiro, dizendo 
que aS suas palavras não eram ins-
piradas por sentimentos de política 
partidária, pois que no seio daquella 
corporação só podiam ser admitti-
das discussões sobre assumptos de 
interesse geral, começoti a referi r-
se, em phrase sóbria mas enérgica 
e vehemente, ao plano fazendário 
apresentado ás Câmaras pelo actual 
ministro da fazenda. E teve phra-
ses de condemnação acerba dos pla-
nos do sr. Ressano Garcia, que, bem 
evidenciado está, obedecem exclu-
sivamente a interesses muito parti-
culares dos syndicatos e compa-
nhias a que elle pertence. 

Sobre as laes propostas de fa-
zenda disse o nosso amigo, e de-
monstrou, que ellas sam inacceita-
veis sob todos os pontos de vista, e 
que, por isso, interpretando o sen-
tir da assembléa, apresentava a sua 
moção, que leu. É a seguinte: 

«A Associação Commercial de Coim-
b r a , r eun ida e m assembléa gera l : 

c o n s i d e r a n d o — q u e os acon tec imen-
tos l he impõem o indec l ináve l d e v e r 
d e man i fes t a r - se em defêsa dos inte-
r e s s e s ameaçados da sua c lasse , da 
h o n r a e do fu turo do p a í s ; 

Cons iderando — q u e as p ropos t a s de 
fazenda , a p r e s e n t a d a s ao p a r l a m e n t o 
pe lo ac tua l g o v e r n o , r e p r e s e n t a m u m a 
v e r d a d e i r a l iquidação nac iona l , que 
n ã o só dam o Ultimo golpe nos pr in-
c ipaes e l emen tos das rece i t a s públ i -
c:as> m a s , mais a inda , c o m p r o m e t t e m 
e a g g r a v a m a nossa s i tuação, ao m e s -
mo tempo que av i l tam o crédito e â 
dignidade naciosal; 

Posta á discussão esta proposta, 
fatiaram sobre ella vários sócios, 
sendo afinal approvada; os sócios 
estavam em grande número, sendo 
esta uma das assembléas mais con 
corridas daquella Associação 

Não podia a Associação Commer-
cial de Coimbra deixar de se inte-
ressar por um assumpto desta na 
turêza, e mostrou honradamente 
que as questões vitaes do nosso 
país lhe merecem a consideração 
que é própria de todos os espíritos 
briosamente patriotas. 

Entrou-se depois na ordem da 
noite. E sobre êste assumpto o sr. 
governador civil, que assistiu á ses 
são, tomou a palavra para commu 
nicar á Associação—que, tendo fal-
lado com alguns engenheiros, em 
virtude das suas' declarações lhe 
parecia desnecessário que a assem-
bléa tratasse do assumpto, porque 
tudo se faria do melhor modo. Que 
lho p ,rocia, pois, mais conveniente 
que se nomeasse uma commissão 
de vigilância, e que esta, juntamen-
te com a Câmara municipal e com 
os engenheiros estudassem o assum-
pto no próprio local 

A assembléa deliberou no senti-
do das considerações feitas pelo sr. 
governador civil. 

Ao terminar a sessão foi propos-
to e approvado por acclamação um 
voto de louvor e agradecimento ao 
sr. governador civil, pelo interesse 
que mostrou por êste assumpto. 

Na sessão d'hontem, proseguiu 
a discussão d'êsle assumpto, que 
correu um pouco acalorada, em 
vista d'uma proposta do sr. José 
Borges d'01iveira, que pretendia, à 
outrance, que a Associação Com-
mercial não acceitasseas concessões 
feitas, a nosso ver rasoaveis, e per-
sistisse na representação aos pode-
res públicos, do que resultaria ne-
cessáriamente a suspensão das obras 
e d'ahi graves inconvenientes e 
prejuízos para a cidade, os quaes 
serám uma consequência necessária 
d'aquella suspensão. 

A assembléa arredou prudente 
mente o incidente, depois das sen-
satas considerações apresentadas 
pelos srs. Francisco Vieira de Car-
valho, Cassiano Ribeiro e Valentim 
José Rodrigues, e resolveu acceitar 
as concessões lealmente offerecidas, 
nomeando uma commissão de vigi-
lância, para que sejam cumpridas 
as promessas feitas. 

O sr. Valentim Rodrigues expia 
nou bem o assumpto, com uma 
grande cópia de esclarecimentos 
que impressionaram favoravelmente 
a assembléa, que, acertadamente, em 
nosso juízo, lhe deu razão 

Sr. redactor.—Na minha ú l t ima car-
ta in formei o públ ico d e q u e o s r . d r . 
Chaves e Castro, q u a n d o soube das 
g r a v e s accusações q u e se lhe faziam, 
p rocu rou , por vár ios me ios , lançar mão 
da c a d e r n e t a a l t e r ada , c e r t a m e n t e p a r a 
d e s t r u i r MI inuti l izar ê s s e inconfundí-
vel co rpo d e d e l i c t o d i rec to da sua ve r -
gonhosa acção. Não o consegu iu . E por 
isso, e po r falta de s e n s o , ve iu p a r a 
públ ico "com um t r i s te documento , e m 
que p rocurou (disse p e t u l a n t e m e n t e ) 
<íconfundir o calumniudor e restabele-
cer a verdade deturpada», q u a n d o é 
cer to que , logo no começo , mos t rou 
se r elle p rópr io o ca lumniado r e de-
tu rpador cftt v e r d a d e . Assim, o r idícu-
lo polemis ta dec la rou q u e eu fui sub-
stituí-lo aos ac tos do 4.° anno , fa l tan-
do r e d o n d a m e n t e á v e r d a d e , pois só 
subst i tu í o sr . dr . F e r n a n d e s Vaz ; — 
disse que não t inha r e m e t t i d o pa ra a 
mêsa dos actos a sua c a d e r n e t a , con-
fessando, po rém, logo em segu ida , q u e 
p r o m p t a m e n t e a e n t r e g a r a ao bedel 
p a r a ês te a a p r e s e n t a r a essa m ê s a ; — 
e ins inuou, por e s t a f ó rma e pe la de-
claração de q u e de ra a c a d e r n e t a tal 
qual a tinha, q u e talvez as a l te rações 
houvessem sido fei tas pelo hon rado e 
humilde bede l Luís d 'Almeida, q u e to-
dos, m e n o s o s r . d r . Chaves, dec laram 
incapaz de tal infâmia , e q u e , por des-
g raça , é já fal lecido. 

Postos ê s t e s p r e l im ina re s , o s r . d r . 
Chaves e n t r a def in i t ivamente na sua 
defêsa , que , no con junc to , se p a r e c e 
com a dos habituês das enxov ias , se-
g u n d o o s q u a e s « c r i m e negado é crime 
não provado». E, todav ia , a r e spe i to 
da minha accusação f u n d a m e n t a l — q u e 
elle t rans formou em notas r e g u l a r e s 
todas as notas f racas ou más dos es-
tudan te s q u e a inda não t i n h a m feito 
a c t o , — o nosso h o m e m nem s e q u e r se 
a t r e v e a fo rmula r uma n e g a t i v a t e rmi -
nan te : a sua a t r a p a l h a ç ã o é visivel e 
todos-"'1- r ecursos d ' u m a rabul ice sé-
c u l o n o t r a e g u e m l ivrá- lo da e m b a -
r c a s de pelle É q u e as alterações 

s de es lóm"fft t m t o d a « f f e n í e > e n e ~ 
s - . r u d e z a se r ia abr i r mais 
f, o a 0 S l se";eiltura da própr ia honradez 
p|rose. , n a l Limíta-se, por isso, cau te -
lo sà í açã t e , o sr . dr . Chaves a dec larar 
q u e nãí alterou a caderneta com o in 
tuito de favorecer estudantes e enganar 
examinadores,—o q u e não exclue que 
a a l t e r a s se com ou t ro in tu i to ou sem 
intui to a lgum. 

Os per íodos sam e x p r e s s o s : — « . • • é 
falso q u e eu t r a n s f o r m a s s e em notas 
r egu la re s as no tas m á s ou f r a c a s . . . 
com o intuito de favorecer os estudan-
tese enganar os examinadores»;—«nia-
g u e m a té hoje se a t r e v e u (Atreveu? — 
Vejam como o ma l - c reado-mór deita 
lume dos o lhos ! ) a d izer que eu e r a 
capaz de a l t e ra r o c o n t e ú d o de qual -
q u e r papel com o fim de enganar al 
guem»;— «que eu a l t e r a r a as notas da 
p a u t a com o intuito de adquirir popu-
laridade», e t c . 

Não ha d ú v i d a : o s r . d r . Chaves po-
dia te r n e g a d o o própr io facto das al-
te rações , q u e nem po r isso eu deixar ia 
de p rova r q u e ellas ex i s t em e q u e fô-
r am fei tas por e l l e ; m a s não ousou 
tan to , e isto é s y m p t o m à t i c o e digno 
de reg is to . 

Das suas pa l av ras , com effeito, só 
pôde deduzi r - se que não t e v e o intui-
to de e n g a n a r os col legas e f a v o r e c e r 
os e s t u d a n t e s . Nada mais . 

Mas, se r ia r e a l m e n t e assim ? 
Elle al lega em seu favor os s e u s p re -

c e d e n t e s de homem e de professor da 
Faculdade de Direito d u r a n t e 26 annos . 
Ora o bom c o m p o r t a m e n t o a n t e r i o r é 
uma s imples c i rcuns tânc ia a t t e n u a n t e 
e de p e q u e n o effei to. Todos os cr imi-
nosos têem bom c o m p o r t a m e n t o a n t e s 
de p ra t i ca rem a p r ime i r a falta ou an te s 
de a p p a r e c e r a públ ico, pela p r ime i r a 
vez, uma d a s fal tas c o m m e t t i d a s . De 
res to , eu não tenho de fazer aqui a 
his tór ia do s r . d r . Chaves e ' C a s t r o . 

Também al lega q u e seria pueri l p ro -
curar e n g a n a r os p r o f e s s o r e s com as 
a l te rações das notas , pois q u e el les não 
e r a m obr igados a s e r v i r - s e da c a d e r -
ne ta e a gu ia r - se por el la . Legalmente, 
assim é . Mas o s r . d r . Chaves sabia 
q u e a obr igação moral dos p ro fes so res 
q u e q u e r e m ju lga r com imparc ia l ida -
de e rec t idão é a p r o v e i t a r todos o s 
e lemen tos de que possam dispôr* De 
modo que, se realmente fôsse seu in-

tui to e n g a n a r o j u r y , ê s t e ser ia a r r a s -
tado pe las a l t e r ações , ao menos en-
q u a n t o não d é s s e por el las . 

Emfim, a l lega q u e nunca procurou , e 
an te s s e m p r e desp rezou a popula r ida-
de , s endo , po r isso, pouco cr ivei q u e 
a g o r a fôsse a l terar no ta s pa ra c a p t a r 
as s y m p a t h i a s de meia dúzia de es tu-
dan t e s do 4 ° anno de Direito. Assim 
pa rece r i a , se nos r e fe r í s semos aos t em-
pos em que o s r . d r . Chaves e ra temi-
do e mal vis to pelos discípulos Mas 
não é d ' en t ão q u e se t ra ta . É d 'ho j e , 
é do m o m e n t e actual , em q u e o s r . dr . 
Chaves accei ta m e n s a g e n s e logiosas do 
p róp r io c u r s o e em q u e en t ra em la-
men táve i s t r ansacções a tal respe i to . 
Vê-se q u e a lguma g r a n d e rev i ra -vol ta 
soffreu o nosso i n s u l t a d o r ; e que , se 
dos ve lhos t e m p o s el le conse rva a lgu-
ma coisa , é a clássica m á - e d u c a ç ã o , 
q u e t r a t a todos os amigos e conheci -
dos , d e s d e os fami l ia res a té aos colle 
ga s , s em q u e á p r ime i r a vista se des 
c u b r a m as razões por q u e , apezar d ' is -
so, t an t a g e n t e n a t u r a e o e n c o b r e 
com ància d igna de me lhor s o r t e . 

Vê-se, pois , q u e os intuitos do s r . 
d r . Chaves p o d e m se r os q u e eu con-
s idere i prováveis com b a s e num boato , 
a r e s p e i t o do qual elle diz o segu in t e : 
«A dec la ração , que o sr . d r . Affonso 
Costa me a t t r i b u e , de que eu não dei-
xava ao jury nenhuma nota md de 
qualquer dos meus discípulos, é o u t r a 
ca lúmnia por el le imag inada e cobar -
d e m e n t e d isfarçada com o nome de 

I boato .» 
É e n t á m uma calúmnia? E cobarde -

m e n t e d i s f a rçada , n ã o é a s s i m ? 
Cobardemente, hein ? !. . . 
Ora o mi se ráve l , q u e se e s q u e c e de 

q u e é p a d r e e de q u e tem 61 annos a 
par t i r da da t a do b a p t i s m o ! 

Cobardemente 1 — Pois sa iba o va len-
te h e r o e de Almalaguez q u e não inven 
tei n a d a ; que o boa to c o r r e u ; e q u e 
acredi to na v e r a c i d a d e d 'e l le como 
ac red i to ua minha p rópr ia ex i s t ênc ia . 

Sabe p o r q u ê ? Leia os d o c u m e n t o s 
abaixo publ icados , q u e cor tam, como 
vio len tas ch ico tadas , a sua face sem 
p u d ô r . Leia-os e r econheça , so m e n o s 
no fundo da sua n e g r a a lma, q u e res -
valam pela cou raça da minha d ign ida-
de ê s s e s ep í the tos i n faman te s que , 
n u m a l i nguagem de borde l , se a t reveu 
a d i r ig i r -me em c o m m e n t á r i o a uma 
c a r t a e m q u e , só para minha defêsa, 
eu fallava das suas a l t e rações na ca-
d e r n e t a , s e m , al iás , as aprec ia r com 
q u a l q u e r p a l a v r a mal -soante 1 Leia-os 
e fixe no esp í r i to acanhado q u e a sua 
baba v e n e n o s a , — como a dos cor res -
p o n d e n t e s anónymos e não anónymos 
da Nação e de ou t ros j o r n a e s , — deixa 
a minha honra de par t icu la r e de pro-
fessor sem a mais leve mácula , sem o 
mais ins igni f icante enxovalho I 

p r e v i n e n i n g u é m dos ê r ro s , das in jus-
tiças, das d e s e g u a l d a d e s , das ve rda -
dei ras infâmias , q u e i nconsc i en t emen te 
podem s e r commet t i da s por se suppô-
rem pe r f e i t amen te eguaes as lições que , 
de fac to , sam diversíssimas! 

E é p o r q u e não fui ped i r ao s r . dr . 
Chaves e Castro explicações d ' è s t e s se-
g r e d o s , que elle quer fazer suppôr exis-
tentes na sua pauta, q u e e u s o u a l c u -
nhado d e mau collega e de des re spe i -
tador da h o n r a , da d ign idade e não sei 
se t a m b é m da h ie ra rch ia dos ou t ros , 
isto é , d 'e l le própr io 1 . . . 

. . . O d e s g r a ç a d o ! Como o es tou 
v e n d o e m p a l l i d e c e r ! Como lhe adivi-
nho o a r r e p e n d i m e n t o de m e t e r pe r -
t u r b a d o na minha ju s t a , legí t ima e 
inadiavel d e f ê s a ! 

Mas ter ia effect ivameHte ê s t e h o m e m 
o propós i to de da r esc la rec imen tos 
ácê rca do diverso valor real das n o t a s 
a p p a r e n t e m e n t e e g u a e s ? 

Não sei . Elle q u e o d iga . Mas se ti-
nha ê s s e propós i to , é mis te r confessa r 
q u e o seu p r o c e d i m e n t o r e d o b r a , sen-
do poss íve l , de i n d i g n i d a d e . 

Com effeito, i m a g i n ê m o s , por u m 
momento , que , n ã o eu , m a s o profes -
sor que subst i tu iu o s r . d r . Chaves , o 
ia consu l t a r e q u e elle, d ' e n t r e 12 no-
tas a p p a r e n t e m e n t e e g u a e s , lhe dizia 
q u e 4 e r a m m á s , 4 f r aca s e 4 r egu la -
r e s ; — qual e ra o r e s u l t a d o ? O s r . d r . 
Chaves podia con t inuar a dizer aos ra-
pazes q u e não deixara m á no ta de nin-
g u é m ; e podia consegu i r q u e os colle-
g a s fossem, a despe i to d ' i s so , pra t i -
cando os ac tos de just iça pa ra q u e elle 
não se sent ia com forças depois da ac-
cei tação da d e s g r a ç a d a m e n s a g e m . 

E ê quem ass im p r o c e d e ou inculca 
p r o c e d e r que me c h a m a mau caracter 
e não sei q u e m a i s ! Muito pôde a se-
ni l idade , al l iada á idiotia, ao ego í smo , 
á má -c r eação , ao o rgu lho e â es tupi -
dez ! 

E a té ao p r ó x i m o n ú m e r o . 
Coimbra, 21 de julho de 1897. 

Affonso Costa. 

X 

Está, p o r t a n t o , d e m o n s t r a d o q u e o 
intuito das a l te rações que o sr . dr . 
Chaves impl ic i t amente confessa t e r fei-
to n a s u a c a d e r n e t a pode ter sido, a p e -
sar da n e g a t i v a , o dese jo de f a v o r e c e r 
os e s t u d a n t e s maus do 4.° anno jur í -
dico. 

E n t r e t a n t o , se pode ter sido ê s se o 
intui to , t a m b é m pode ter sido ou t ro , 
como s e d e p r e h e n d e das s e g u i n t e s pa-
l av ras da ca r t a do meu insu l t ador : 

«Se o d r . Affonso Costa f ô s s e . . . u m 
bom c o l l e g a . . c u m p r i a - l h e ped i r -me 
exp l icação das no tas q u e encont rou na 
m i n h a pau ta , e que lhe p a r e c e r a m 
e g u a e s , e só depo is das expl icações 
dadas por mim, é q u e poder ia f o r m a r 
juizo s e g u r o ácê rca do valor d 'e l las» . 

Êste per íodo é prec ios íss imo. A pri-
meira conclusão q u e d 'el le se t i ra é 
que as notas não podiam e n t e n d e r - s e 
no seu jus to valor sem prév ia s expli-
cações d a d a s pelo s r . dr . Chaves . E, 
todavia , o m e s m o s r . d r . Chaves de-
clara q u e mandou promptamente e s s a 
c a d e r n e t a inintel l igivel pa ra a mêsa do 
4.° anno por te r s e m p r e primado em 
ser bom collega, p o r t e r ó p t i m o s prece-
dentes de homem e de professor, p o r t e r 
sido s e m p r e exacto e escrupuloso nas 
informações dadas aos collegas s o b r e o 
m e r e c i m e n t o l i t te ràr io dos e s t u d a n t e s 
e, emf im, por t e r c o n s t a n t e m e n t e de-
sejado q u e ês t e s fossem avaliados pe-
los seus professores com rigorosa justi-
ça e verdade pa ra c réd i to e lus t re da 
Univers idade e prove i to do país ! I ! 

È e x t r a o r d i n á r i o ! tlm h o m e m , q u e 
dese ja vêr jus t iça e v e r d a d e na apre -
c iação do merec imen to dos e s t u d a n t e s , 
manda para um ju ry a sua pau ta , em 
que as notas parecem eguaes, mas têem, 
realmente, valores differentes, e n ã o 

D O C U M E N T O S 

C A R T A DO D R . A F F O N S O COSTA 
AO SR. DR. TEIXEIRA D'ABREU 

Meu querido collega e amigo.—Numa 
c a r t a publ icada no n .° 249 da Resis-
tencia diz o s r . d r . Chaves e Cas t ro : 

2.° «A dec l a r ação q u e o d r . Affonso 
Costa me a t t r ibue de q u e eu não dei-
xava ao jury nenhuma nota md de 
qualquer dos meus discípulos é o u t r a 
ca lúmnia por elle imaginada e cobar-
d e m e n t e d i s fa rçada com o n o m e de 
boa to» . 

Peço-te q u e me digas o q u e sabes 
a r e s p e i t o . . . do boa to , de q u e real-
men te me fiz echo , e que me auctor i -
ses a usar da tua re spos t a onde e 
q u a n d o me fôr conven ien te .—Abraço- t e 
c o m o — a r a . 1 e coll . a m.10 ded .°—(a) 
Affonso Costa. (T. C . , 1 0 - 7 - 9 7 ) . 

VI 

RESPOSTA DO SR. DR. TEIXEIRA D'ABREU 
AO DR. AFFONSO COSTA 

Meu caro amigo e collega.— R e s p o n -
dendo â tua ca r t a de hoje t enho a 
d e c l a r a r : 

a ) . . . 
b) Quanto ao 2.° p o n t o : que nenhuma 

d ú v i d a tenho era affirmar q u e o boato 
por ti r e fe r ido c h e g o u ao meu conhe-
c imento por d i v e r s a s pessoas , algumas 
das q u a e s a t t r ibu íam a sua or igem a 
indiv íduos mui to da in t imidade do 
ex . m 0 s r . d r . Chaves e Cast ro . 

Podes fazer d ' e s t a car ta o uso que 
te conv ie r . — Coll.a e am.° o b g . d a — 
(a) Dr. Teixeira d'Abreu. (T . C . , 10-7-
97) . 

VII 

CARTA DO DR. AFFONSO COSTA 
AO SR. DR. MENDES DOS REMÉDIOS 

( s i m i l h a n t e , mutatis mutandis, ao 
documen to n.° V). 

VIII 

CARTA DO SR. DR. MENDES DOS REMÉDIOS 
AO DR. AFFONSO COSTA 

Meu caro Affonso.—E' f a c t o t e r eu 
ouvido dizer por vá r i a s vezes e a vários 

i A parte supprimida neste documento e 
que corresponde á que também foi supprimida 
no anterior, respeita a um facto que »erJ 

desenvolvido na próxima carta, 
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jstudantes q u e o s r . d r . Chaves e 
Castro dec la ra ra q u e de ixar ia de ir 
los actos do 4 ° anno , mas que isso 
não devia d e s g o s t a r os seus d isc ípulos , 
Iorque a sua ausênc ia os não pre jud i -
c a , a t t endendo a q u e el le de todos 
daria boas in fo rmações ao ju ry . Ouvi 
o boato n o m e a d a m e n t e a a lumnos do 
i ° anno, um dos q u a e s chegou , por 
signal, a indicar -me o amigo do pro-
essor que p r i m e i r a m e n t e t r o u x e a 

notícia a p ú b l i c o — T e u collega affei-
;oado.—(a) Dr. Mendes dos Remédios. 
Coimbra, 10-7-97). 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Fizeram acto nos dias 19, 20 e 21 

e f icaram a p p r o v a d o s os segu in te s 
a lumnos : 

Faculdade de Direito 

DR. EVARISTO DE CARVALHO 
Êste nosso presado amigo e va-

lioso correligionário, que, como dis-
semos, concluiu a sua formatura em 
Direito na semana finda, foi alvo 
duma imponente manifestação de 
sympathia á sua chegada a Soure, 
sua terra natal. 

Esperado na estação por uma 
multidão immensa de amigos e ad-
miradores do seu bello caracter e 
por enorme concurso de pôvo da 
villa e freguezias ruraes, foi o nosso 
amigo recebido entre vivas enthu-
siásticos, que agradeceu dasjanellas 
de sua casa, no meio de ruidosas 
acclamações. 

Dizem de Soure que a recepção 
do novel advogado foi a manifesta-
ção mais eloquente de sympalbia 
que se tem realizado naquella villa. 

Mais uma vez, pois, felicitámos o 
nosso distinclo correligionário. 

SGEIffA DE PtfSILATO 

No sábbado, no Novo Hotel Mon-
dego, houve uma violenta scena (Je 
pugilato entre os srs. Alves d'01i-
veira, da Redinha e Cardoso Pi-
mentel, advogado em Pombal. 

Contaram-nos que o sr. Alves 
d'Oliveira socou valentemente o seu 
adversário, que limitou a sua defêsa 
a pedir misericórdia. 

2.° anno—Houve uma r e p r o v a ç ã o e 
desis t iu um a lumno do ac to . 

2 "anno—(Economia pol í t ica) . Pedro 
Norberto Corrêa Pinto d 'Almeida, Ayres 
de Gouvêa Alcoforado, Sebas t ião José 
Marques de Almeida, António Tavei ra 
de Carvalho, Pompeu de Meirelles 
Garr ido, Bernardo Augusto Loureiro, 
Eduardo Nogueira Lemos, Anselmo Fer-
raz de Carvalho, Alexandre Alberto de 
Sousa Pinto, D. Manuel de Assis Mas 
ca renhas e Autónio de Mattos Cid. 

Nesta cadeira houve 2 r e p r o v a ç õ e s 
e t e r m i n a r a m os ac tos . 

3.° anno—Joaquim Pedro Martins, 
Alfredo Ayres de Frei tas Leal, Miguel 
Crespo Pacheco , José Ferre i ra MarceJ-
lino, Joaquim Gonçalves Simão, Joa-
quim d'Almeida Brandão e José António 
A. Fer re i ra Lemos . 

Nêste anno houve 2 r ep rovações . 
4.° anno—Manuel Simão Alegre, Ma-

nuel Thomas de Bessa e Menezes, Ma-
th ias da Graça Oliveira Monteiro, Mi-
guel Tobin d e Sequeira Braga , Ramiro 
Jacome da Costa Coutinho, Valentim 
Augusto da Silva, António Peixoto Cor-
rêa , Abilio Augusto Mendes de Carva-
lho, Manuel M. Toscano de Figuei redo 
e Albuquerque e Francisco Maria Pei-
xoto Vieira. 

Nêste anno houve 2 r e p r o v a ç õ e s . 
5.° anno—Eduardo de Almeida Sal-

danha , Ricardo Paes Gomes, Theodoro 
da Fonseca Mesquita e Julião de Senna 
Sa rmen to . 

Te rmina ram os actos n ê s t e a n n o . 

Gu imarães , José Carlos de Barros e 
Carlos da Silveira Brandão Freire The-
m u d o . 

Te rmina ram os ac tos nê s t e anno . 
* 

Te rminam a m a n h ã os ac tos do 3.° 
anno de Direito, e na s e g u n d a feiva 
fazem acto os Últimos a l u m n o s do 4.° 
anno da mesma Facu ldade . Nêsse mes-
mo dia r eúne a congregação final. 

Noticias diversas 
O tr ibunal de ver i f icação de pode re s 

va l idou , na ses são de terça feira, a 
eleição pelo círculo da Louzã, sendo 
nomeado d e p u t a d o o cand ida to opposi-
cionista s r . Adolpho Guimarães . 

O s r . d r . Manuel d '01iveira Chaves e 
Castro, ant igo professor da Faculdade 
de Direito na Univers idade de Coimbra, 
foi aposen t ado com a p e n s ã o annual de 
924j$449 ré i s . 

Faculdade de Medicina 

Uma commissão compos ta dos chefes 
das c i r cunsc r ipções mine i r a s , che fe da 
2 a c í rcunscr ipção hydráu l ica , chefe da 
7. a secção d ' es ta c í rcunscr ipção e do 
médico hygienis ta foi an t e -hon tem ana-
lysar os t anques de l a v a g e m do miné-
rio de c h u m b o n a s minas do Zorro, 
pa ra v ê r se el les e s t avam cons t ru ídos 
de modo a não h a v e r pre juízo para a 
saúde públ ica , s e n d o de p a r e c e r que 
se a c h a m em bôas condições . 

Revistas e jornaes 
Arte Iiivre. — Nova revista semanal de 

arte e litteratura, de que temos presente os 
dois primeiros números. 

D'elles destacámos sómente um perfil bio-
gráphico de Júlio Lobato, por Augusto de Cas-
tro, filho,.—que conhecêmos em tempos idos, 
ainda muito menino, a recitar A Nota do Ban-
co num theatrinho de rapazes, e que, agora, 
menino ainda, se nos apresenta com o passa-
porte de amador das lettras, por signal que 
muito aproveitável. 

Êsse perfil, inserto no primeiro número,na 
secção — Os intellectuaes, é assas deficiente: 
o Júlio é digno de muito mais, e nós o prova-
rêmos um dia. 

Isto dito, de passagem, cumpre-nos agrade-
cer os exemplares recebidos. 

A Crítica. — Recebêmos o n.° 20 da 
série d'esla revista thentral, bibliográphica, ar-
tística e litterária, que se publica em Lisboa 
sob a direccão do sr. Eusébio Macário. 

O Jornal do» Homancest — Con-
tinúa a sair com a máxima regularidade esta 
excellente publicação illustrada, única nêste 
género em Portugal. 

O n.° 14, último que temos presente, em 
nada desmerece dos anteriores. 

Educação Nacional —Recebêmos o 
n.° 42 d'esta° interessante publicação semanal 
de educação e ensino, que no Porto vê ã luz 
da publicidade, dirigida pelo sr. António Fi-
gueirinhas. 

DR. RICARDO P A E S GOMES 
Êste nosso presado amigo e va-

lioso correligionário concluiu na 
segunda feira a sua formatura na 
Faculdade de Direito. 

Daqui lhe endereçámos as nossas 
mais cordiaes felicitações, desejan-
do-lhe uma carreira cheia de pros-
peridades. 

1anno— António da Silveira Tei-
xeira da Motta e João Luís Affonso 
Vianna. 

Te rmina ram os actos nês t e anno . 
2 ° anno—José Homem Corrêa Tel-

les e Bento Rodr igues Fer re i ra Malva. 
Te rmina ram os actos nês t e anno . 
3.° anno—Luis Augus to Leot te de 

Avet du Per ier , Raymundo da Silva 
| MÍ ndes , Albino Augusto Pacheco , Tho-
| màs Godinho de Faria e Silva, Sebas-

tião Maria de Lemos e Oscar Pereira 
| Marinho. 

Faculdade de Philosophia 

6. a cadeira—(Zoologia).—Obr.: Car-
los Simões Dias de Figuei redo , José 
Augusto Pinto da Silva, António Car-
doso Pinto, Camillo Corrêa Guimarães , 
Francisco Honorato Sousa Vaz e José 
d'Alrneida Rebello. 

5.° anno—-(7 . a e 8 . a cadeiras)— (Mi 
nera logia ê Antropologia). Alpido Au-
gus to d '01iveira Machado e Costa, Luis 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

VI 

Passe io no mar 

— Não t e n h a mêdo , d isse Lo rêmon t 
rom a b a t i m e n t o , es tou sem forças , mal 
me t e n h o em p é . 

0 h o m e m , dois ind iv íduos e Lorê-
mont sub i r am p a r a a c a r r u a g e m , um 
outro ind iv iduo saltou p a r a a almofa-
da, e p a r t i r a m p a r a Morlaix aos g r i tos 
dos cur iosos d e s a p o n t a d o s . 

VII 

Signal de tempestade 

0 des t ino , dizem os c ren te s , m a r c a 
tia t e s t a as pes soas q u e q u e r fer i r . O 
que n inguém p ô d e n e g a r é q u e às ve-
zes a na tu reza se cu rva a ce r t a s in-
fluências, pa rece q u e tudo se u n e à 
volta de nós pa ra nos d i z e r : 

—Là vem a de sg raça ! Acaute la- te! . . . 
O t empo e r a bel lo , e Bérard fôra só 

pum barco dar um passeio no mar 

duas horas depois tinlia m u d a d o o tem-
po, e , à noite, foi um acaso providen-
cial q u e o a r r emessou á pra ia . 

No dia segu in te , o sol fazia scintíl lar 
as ondas v e r d e s do O c e a n o . . . par t i ra 
de novo, seguro do t empo , t inha ido 
para a ilha de Ba ixo—uma ilha em q u e 
as m u l h e r e s usam uma capa q u e se 
vinha v ê r de dez léguas do littoral em 
roda , an tes das pa r i s i enses a adopta -
r em pa ra sortie-de-bal — fôra là passa r 
o dia: como o pescador e m casa de 
quem ficara, lhe d i s s e s s e : 

- O t e m p o es tá bonito, vou p e s c a r 
duas horas í 

— L e v a - m e ! dissera J a c q u e s . . . 
— Ás suas o r d e n s , s r . Par i s iense 

r e s p o n d e r a o cap i tão , d ' aqu i a t r ê s ho 
ros e s t a r e m o s em Roscoff. 

Três h o r a s . . . b e m ! E' a hora do 
j a n t a r . . . mas mais t empo n ã o . . . f 
car iam com cuidado . 

E t inham p a r t i d o . . . . 
Ás t rês horas da noi te Bérard , que 

b r a d o , moído, a alma t r i s t e , deso lada 
pelo q u a d r o do dia , bat ia à por t a do 
Pigeon Blanc, admi rado de não encon-
t ra r a e sposa à e s p e r a , apesa r da ho-
ra a v a n ç a d a ! Foi o r apaz q u e veiu abr i r 
a p o r t a . 

— A s e n h o r a e s t á d e i t a d a ? , pe rgun -
tou elle. 

— A s e n h o r a ! , disse o rapaz e span-
tado, par t iu para Par i s . 

— Para Paris , repe t iu B é r a r d , encos-
tando-se à porta p a r a não c a i r . . . 

Não q u e r e n d o fazer o rapaz tes te-
m u n h a da sua f raqueza , Bérard eod i -
reitou-se e disse; 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o s o b r e hypo-

theca . Ju ro módico . 
Nesta r e d a c ç ã o d a m - s e esc la rec i -

m e n t o s . 

• V E I S T I D A . 

Y e n d e - s e e m Cose lhas uma l inda 
vivenda, q u e se compõe d e casas d e 
hab i t ação , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famíl ia n u m e r o s a ; 
ca sas p a r a case i ro e a r r e c a d a ç õ e s , 
g r a n d e qu in ta l d e exce l len te t e r r e n o 
com mui ta á g u a , a r v o r e s d e f ruc to , 
v idei ras , e tc . E ' u m sit io m u i t o p i t -
to re sco e apraz íve l , t e u d o e s t r a d a d e 
m a c a d a m a t é ao local . 

Facilita-se a acquisiçào 

E s t á e n c a r r e g a d o da v e n d a , o soli-
c i t ador João M a r q u e s Mosca , r e s i d e n t e 
no P a t e o da Inqu i s i ção . 

Tendo usado o CALLICIDA no fim de 
8 dias fiquei sem um callo q u e me 
i n c o m m o d a v a ha mui tos annos . 

F u n d ã o — P e d r o Maria S. Euzebio. 

• A * 

Reuni ram na s e g u n d a feira as di-
recções do Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho e da Associação 
dos Art is tas , pa ra r e s o l v e r e m ácêrca 
dos me ios a e m p r e g a r para a insta l lação 
de uma p h a r m â c i a pa ra as associações 
de soccor ros m ú t u o s . 

* ho jb , 

Foi p rê so , ha dias , na G u a r d e - ' 
m e n o r Arnaldo Augusto da Silva» d e -
d 'um c o m m e r c i a n t e da r u 1 Augus i m -
,isboa, e q u e ha t empos d e s a p p a ' / n t r j _ . 

da casa p a t e r n a , com o melb a e 
300)5000 ré i s na a lg ibe i ra . 

Na occasião da p r i s ão , fôram-lhe 
a p p r e h e n d i d o s pela policia u n s 500000 
réis app rox imada raen l e . 

Os s e u s modos p r o v o c a n t e s e a ma-
nei ra offensiva por q u e se po r t ava pa ra 
com todos , fôram a causa d a s descon-
fianças que de r am com elle nas unhas 
da policia e s e g u i d a m e n t e na dos 
j apás , g r a v e m e n t e o f f e n d i d o s n o amôr 
própr io do b e m a m a d o co f re . 

Eschola Central d'Agricultura 
«Moraes Soares» 

Pela di recção d 'es ta Eschola se faz 
público a u e a t é às 10 horas da m a n h ã 
do dia 2 5 do co r r en t e m ê s se r ecebe -
ram p ropos t a s em car ta fechada pa ra 
0 fo rnec imen to dos géne ros des t inados 
à a l imen tação e c a m a s p a r a os caval-
los r e p r o d u c t o r e s ex i s t en t e s no depó 
sito d ' e s t a Eschola . 

G É N E R O S 

Fava Feno 
Aveia Palha pa ra a l imentação 
Cevada » » c a m a s 

As condições e s t a r á m p a t e n t e s na 
| s ac re t a r í a d ' e s t a Eschola todos os dias 
1 ú te i s d e s d e as 10 horas da m a n h ã ás 

3 da t a r d e . 
Eschola Central de Agricul tura Mo-

raes Soares, 19 de ju lho de 1897 . 
O d i rec to r , 

António Augusto Baptista. 

H i e l e l e i t o r a . 1 
Acha-se publ icada a lei elei toral ap -

p rovada por car ta de lei d e 21 de 
maio de 1896 , única em v igor . 

Além do própr io texto da lei , con-
tém todo o formulár io pa ra todos os 
actos do p roces so e le i to ra l , v . g : ac ta 
da const i tu ição da m ê s a , n a s a s s e m -
blêas p r i m á r i a s ; au to de não e l e i ç ã o ; 
actas de ele ição, de a s s e m b l ê a de apu-
r amen to , e t c . e tc . , conc lu indo por u m 
reper tó r io a lphabé t i co . 

Os ped idos podem ser d i r ig idos â 
Bibliotheca Popular de Legislação, na 
r u a da Atalaya, 183 . I . 0 , — L i s b o a . 

— Allumia-me. 
Subiu para o qua r to , a l lumiado pelo 

r apaz . 
Quando se achou no qua r to , p e r g u n -

tou: — A q u e horas par t iu a s e n h o r a ? 
— Ás cinco horas p a r a a p a n h a r o 

comboio das onze. 
— Não d isse nada ? 
— N a d a . . . Demais a mais a senho-

r a parec ia d o i d a . . . 
— Como? D o i d a ? . . . 
— Exac t amen te . Quando a t rouxe-

r a m , dizia coisas q u e n inguém en ten -
dia . 

— Quando a t r o u x e r a m ? , p e r g u n t o u 
Bérard que não c o m p r e h e n d i a . . . 

Agi tado, cora f e b r e , o c é r e b r o cheio 
de idéas n e g r a s , do lú . -ubre q u e o dia 
lhe t inha m o s t r a d o , Bérard p a s s e a v a 
no qua r to , p r o c u r a n d o deba lde o que 
que re r i a dizer e s t a m u d a n ç a s ú b i t a . . . 
p o r q u e te r ia sua mu lhe r de ixado Ros-
coff? O q u e q u e r e r i a dizer o rapaz , 
quando af l i rmava q u e a t inham t raz ido, 
como louca? 

O d e s g r a ç a d o ape r tou a lguns minu-
tos o c r à n e o a a r d e r , como se quizes-
se a g a r r a r o c é r e b r o , e obr igá- lo a dar-
Ihe ura p e n s a m e n t o ni t ido, c l a r o . . . . 
Mais s o c e g a d o , H u l 8 a v a ' ° e l l e a & s i r a — 
pôs-se d e a n t e do r apaz e p e r g u n t o u -
I h e : A que horas en t rou a s e n h o r a ? 

I — Á s q u a t r o . 
k - S ó ? 

™ — Não, senhor, traziam*na em bra-
Ços, —Gomo, traziam-na f , , , 

T T J B C O 
Magnífico elixir pa ra c o n s e r v a r os 

den tes e g e n g i v a s e p r e v e n i r a s doen-
ças da g a r g a n t a . Frasco 300 ré i s . 
Meio f rasco 160 ré i s . Vende - se na 
drogar ia R. da Silva & C. 4 .—R. Ferreira 
Borges , 34 . Coimbra . 

VENDEM-SE 
Um cófre e uma por ta com a ro , tudo 

de fe r ro , s e rv indo e s t a pa ra uma casa 
for te . 

Para ve r e t ra ta r , r u a do Visconde 
da Luz, n.° 15 — 1.° a n d a r . 

— Sim, s e n h o r ! 
— Não c o m p r e h e n d o ! Expl ica- te . 
— Entàm o senhor não es t ava em 

Roscoff? 
— Porque me p e r g u n t a s isso ? 
— É q u e toda a g e n t e viu o q u e se 

p a s s o u . . . F icaram todos com a cabeça 
p e r d i d a . . . 

— Que q u e r e s tu d i z e r ? , p e r g u n t o u 
Bérard inquie to . Eu não e s l ava em Ros-
coff. 

Ah! Bem! Foi a s s i m : e n c o n t r a r a m a 
s e n h o r a quas i m o r t a . . . 

— Quasi mor ta ? . , . 
— Sim, s e n h o r . Ao p é da cape l la . 

T r o u x e r a m - n a pa ra aqui s em sent i -
d o s . . . 

— V e j a m o s ! Que dizes t u ? O que 
foi q u e acon teceu ?, p e r g u n t o u Jacques 
com a c a b e ç a p e r d i d a . . . E os meni-
n o s ? . . . 

- O s men inos e s t a v a m com a c r e a -
da . Quando v i ram a m a m ã ass im, fi-
zeram um b a r u l h o . . . 

— Mas afinal , o q u e foi que aconte-
ceu ? 

— Eu não se i , meu s e n h o r . Conto o 
q u e v i . . . 

— Para t r aze rem a senhora em bra -
ços, devia t e r succedido a l g u m a coi-
s a ! . . . uma d e s g r a ç a q u e tu me es-
condes . Madame Bàrard não foi pa ra 
Paris., mor reu t a l v e z . . . 

Ao dizer e s t a s p a l a v r a s , a voz do 
desg raçado t r e m i a . . . depois a p p a r e -
ce ram- lhe as l ág r imas nos olhos, suc-
cumbindo ao rece io , ao m ê d o , domina-
do pe los p r e s e n l i m e n t o s do d i a . . . . 
c h o r o u . . . Q r apaz commovido d i s s e : 

— Eu não estou a enganá- lo . Ju ro-
Ihe q u e digo a v e r d a d e . 

— Não! Mentes ! Tens m ê d o de m e 
fazer mal de m a i s . . . 

— Não, s e n h o r . Ouça um m i n u t o e 
eu contar - lhe-hei tudo o q u e se pas -
s o u . . . 

— Eu ouço, o u ç o ! Fa l i a ! 
O r a p a z c o n t o u : 
— Trouxe ram a s e n h o r a ás q u a t r o 

h o r a s . . . O tempo e s t ava m a u , e ti-
nham subido aos rochedos p a r a v e r e m 
se havia ba rcos à v i s t a . . . foi e n t à m 
q u e e n c o n t r a r a m a s e n h o r a , d e i t a d a 
dean te de Sainte-Barbe, sem sen t idos . 
Os ho jpens ve lhos t inham dito que d e -
via te r sido tocada pelo ra io . A p r o v a 
é que a t r o u x e r a m pa ra aqui e ella 
veio todo o caminho a dizer d i spa ra -
tes , d e c i d i d a m e n t e t inha a lguma coisa . 
O méd ico v iu-a . Es tava melhor , d i s s e 
o médico ; mas el le é um bru to q u e 
não sabe nada . Todavia foi elle q u e a 
fez r e c o b r a r os sen t idos . A s e n h o r a 
chamou logo os men inos , be i jou-os taQ-
to q u e pa rec ia querê- los m o r d e r . . . . 
Depois levantou-se , d isse às c readaa 
q u e f echassem as ma la s , e que mar -
cas sem logares na d i l i g ê n c i a . . . Dis-
ser am- lhe q u e de t a r d e não havia car-
re i ra . Disse que que r i a u m ca r ro , cus-
t a s se o que c u s t a s s e . . . Estava do ida . 
Tanto q u e deu c incoen ta f r ancos p a r a 
ir a Saint-Pol, em q u e dev ia e n c o n t r a r 
uma di l igência . 

— Com os meninos ? . . . 
— Com os meninos, as creadas, as 

malas, tudo... pagou aa contas... 
(Contimtfi 



R E S I S T E N C I A —Quinta feira, 15 de jullio de 1 8 9 7 

Camara Municipal de S. Thomé 
Partido médieo a eoneurso 

3 A C â m a r a M u n i c i p a l dês t e concelho de S. 
T h o m é , faz s a b e r q u e se acha a concurso po r espaço 

d e 180 dias , a con ta r da da t a da publ icação no Diário do Go-
verno,, o pa r t i do médico-c i rú rg ico com séde nes ta c idade e com 
o r d e n a d o annua l de 1 :6000000 ré is , pago pelo cofre do Municí-
pio e suje i to ao r e g u l a m e n t o e tabei la a n n e x a , q u e fazem p a r t e 
dê s t e a n n u n c i o . 

C h a m a , pois , a m e s m a Câmara a a t t enção dos s e n h o r e s 
facul ta t ivos habi l i tados pela Un ive r s idade de Coimbra e pelas 
Escholas-Médico-Cirúrgicas d e Lisboa e Porto, a a p r e s e n t a r e m 
nes ta s e c r e t a r i a os seus r e q u e r i m e n t o s c o m p e t e n t e m e n t e instruí-
dos com os d o c u m e n t o s l egaes e os ma i s que ju lga rem conve-
n i e n t e p a r a c o m p r o v a r e m as suas habi l i tações . 

R E G U L A M E N T O E T A B E L L A 

Artigo 1.° — S ó sam admi t t idos a ê s t e concurso facul ta t ivos 
habi l i tados pela Univers idade de Coimbra e pelas Escholas Medi-
co-Cirúrgicas de Lisboa e Porto. 

Art. 2.° — Os r e q u e r i m e n t o s , d e v i d a m e n t e ins t ru ídos com 
os d o c u m e n t o s l egaes e q u a e s q u e r ou t ro s que os cand ida tos ju l -
g u e m conven ien te pa ra comprova r a s suas habi l i tações , s e r ám 
a p r e s e n t a d o s na sec re t a r i a da m e s m a Câmara . 

Art. 3 . °—0 facul ta t ivo do par t ido méd ico munic ipal , t e r á 
o v e n c i m e n t o annua l de um conto e se iscentos mil ré is . 

Art. 4.° — N ã o pode rá , q u a n d o p re f e r ido em concurso , se r 
p rov ido sem q u e prove te r a sua res idênc ia na c i d a d e de S. Tho-
m é , da qual não p o d e r á a u s e n t a r - s e sem que o c o m m u n i q u e á 
Câmara , ind icando- lhe ao m e s m o t e m p o q u e m o fique subs t i tu indo . 

§ 1.® A a u s ê n c i a a que o p r e s e n t e a r t igo se r e f e r e , não po-
d e r á p ro longa r - se a lém de dois d ias consecu t ivos . 

§ 2.® — O clínico indicado para a subs t i tu ição tem de ser 
d ip lomado , pela Univers idade ou por q u a l q u e r eschola méd ico-
c i rú rg i ca da me t rópo le . 

Art. 5.® — O motivo de doença não d i spensa o facul ta t ivo 
do d e v e r de par t i c ipar a ausênc ia e indicar clínico idóneo q u e o 
subs t i t ua . 

§ 1.° — N a fal ta des ta ind icação fica a Câmara auc to r izada a 
conv ida r ou t ro facul ta t ivo que , em tal caso, r e c e b e r á , como g ra -
tif icação, m e t a d e do venc imen to do facul ta t ivo p rov ido , ficando 
ê s t e d ê s t e modo , com a m e t a d e r e s t a n t e . 

§ 2.® — A ausência , no caso do p r e s e n t e ar t igo, não p o d e r á 
p r o l o n g a r - s e a lém de seis m ê s e s den t ro da ilha ou fóra d ' e lU; 
e s p a ç a d a a lém d ' ê s t e per íodo impor ta a p e r d a de todo o venci-
m e n t o , — além do anno a p e r d a do logar . 

Art 6.° —O facul ta t ivo é o b r i g a d o a da r consu l t a s d iá r i a s 
na ca sa da sua res idênc ia , d u r a n t e o t empo q u e fôr por el le pro-
pos to e pela Câmara accei te e annunc i ado no Boletim Official. 

Art. 7.® — Visitará duas vezes por s e m a n a a Cadeia civil , 
a lém d ' aque l l e s em q u e fôr requis i t ado pelo ca rce re i ro , r e la tan-
do á Câmara o q u e se l he o f e r e c e r . 

Art. 8.®—Acompanhará a Câmara ou a auc to r idade admi-
n i s t r a t iva nas cor re ições pa ra que fôr r equ i s i t ado 

Art. 9.® — Na vaga dos l oga re s de \> u rii jario ou no seu im-
p e d i m e n t o legal , i n specc iona rá todas as rezes de q u a l q u e r espé-
cie q u e forem aba t i da s para c o n s u m o públ ico , m a n d a n d o - a s mar-
car pe los ze ladores que o a c o m p a n h a r e m , assim como examina -
r á a s c a r n e s q u e es te jam e x p o s t a s á v e n d a , s e m p r e que a ass im 
e n t e n d a neces sá r io , a Câmara o de t e rmine , ou a auc to r idade admi-
n i s t r a t i v a o requ i s i t e . 

Art. 10.® — Procede rá g r a t u i t a m e n t e á verif icação téchnica 
dos ób i tos e e x a m e s dos c a d a v e r e s q u e t ive rem de s e r e n t e r r a -
dos no cemi té r io des t a c idade , ou em q u a l q u e r ponto fóra da 
m e s m a q u a n d o se ja a requ i s ição da auc to r idade c o m p e t e n t e . 

Art. 11.® — P r e s t a r á todos os se rv iços de polícia san i tá r ia e 
méd ica , e s t abe l ec idos por lei, e aquel les q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d ' e l l a , forem d e t e r m i n a d a s pela Câmara , por conven iênc ia do ser-
viço públ ico. 

Art. 12.® — A Câmara q u a n d o se p r o v a r q u e o facul ta t ivo 
do munic íp io se afas ta a b u s i v a m e n t e da let t ra d ' ê s t e r e g u l a m e n t o 
p o d e r á app l i ca r ao dito facul ta t ivo a mul ta de cincoenta mil ré is , 
pe la p r ime i r a vez e de cem mil ré i s pela s e g u n d a , p o d e n d o á 
terce i ra resc ind i r o con t rac to , depo is de o ter ouv ido e at ten-
dendo á dou t r ina do n.® 6 do ar t igo 227.® do Codigo Adminis-
t r a t i v o . 

Art. 13.° — Os honorár ios da clinica do facul ta t ivo munic i -
pal se rám regu lados pela tabei la s e g u i n t e : 

1 
Por cada v i s i t a : 

Diurna $ 5 0 0 
Nocturna i^QOO 

IV-0 Í3 
Por cada visita a di f fe ren tes doen t e s na m e s m a re -

sidência , de , dia ou de noi te , o facul ta t ivo r ece -
b e r á de um d ' e l l e s o honorár io marcado no n.® 1, 
de cada um dos ou t ros $ 2 0 0 

3V.° 3 
Por u m a consu l t a em casa do f acu l t a t i vo : 

De dia $ 2 0 0 
De noite $ 5 0 0 

INT.0 1 
Por uma consul ta por e sc r ip to 10000 

Por uma conferência com um ou mais f a c u l t a t i v o s . 2)5000 

IS".0 o 
Os honorár ios das vis i tas fe i tas de dia ou de noi te , 

fóra da c idade , s e r ám a u g m e n t a d o s por cada ki-
lómet ro de caminho de ida , não se con tando o 
primeiro k i lómetro , com a quan t i a de $ 5 0 0 

rsr.c t 
Por um a t t e s t ado $ 5 0 0 

INT.0 8 
Tra t amen to aos pobres grátis. 

IS.0 o 

Vaccinação aos pobres grátis. 
E para q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o de todos s e pa s sou o 

presen t e e mais 12 de egua l t heo r p a r a s e r e m publ icados no 
Diário do Governo, n o Boletim Official d a p r o v í n c i a e n o s d i f fe -
r en tes j o r n a e s mais lidos de Lisboa, Porto e C o i m b r a . 

Secretar ia da Câmara Municipal de S. Thomé, 4 de junho de 
1897. 

0 Pres iden te da Câmara , 
Domingos Machado Silveira e Paulo. 

GALHAS M AMIEIRA 
Abertura, <lo estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 

As ÁGUAS f-ULOBETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resu lbo nno tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, molésas dde pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimento de fcestómago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer ogãos^;, útero, ovário, intestinos, leucorrbeas, 
anemia e chlcnse. , 

A administrcãião do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimenlos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
I $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 1 4 2 , 1.°. 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. IVão contém micro-organis-
mos. 

^ Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 —(Detraz de S. Bartholomeu) 
10 1 r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

* * j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s crús .—Faz-se 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala. 
Fi tas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m todas a s c o r e s e larguras . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , armações 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c i d a d e como fóra . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T - G A L V Ã O 
Um até dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , verda-

dei ro especi f ico , ba s t am na m á x i m a pa r t e dos casos , pa ra curar 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

Preço do boião, 1 $ 0 0 0 réis 
Depósito g e r a l em Arganil na 

b ra : d r o g s r i a Rodr igues da Silva 
p h a r m a c i a Galvão-
& C.a 

-Em Coira-

CALLICIDÁ 
Privilégio Exclusivo 

11 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva á C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
villas do con t inen te . 

Africa — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : S i lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, , 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r ra . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

VENDE-SE 
Dm a g r a n d e m o r a d a de 

casas com dois anda-
res , lojas , a b e g o a r i a , pateo, 
qu in ta l com á r v o r e s de fructo 
e á g u a , e uma out ra casa con-
t igua q u e foi ant iga Inquisição 
q u e se p re s t a a g r a n d e s obras , 
inc lus ive p a r a uma fábr ica . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
pos ta e m car ta a Alipio Leite, 
P e n a c o v a ; mais esc larecimen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 . — C o i m b r a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

7 f f o n s u l t a s todos os d ias 
w das n o v e da m a n h ã á s 

3 horas da t a r d e . 

CALECHE E ARREIOS 
12 Yjfende-se um bom cale-

* c h e com c o b e r t u r a só-
l idamen te cons t ru ída , com boas 
f e r r a g e n s e eixo ing lês d e pa-
tent e um p a r d ' a r r e i o s de 
metal b r a n c o e couro inglês , 
com e m b l e m a s ; o b r a s e g u r a e 
e l e g a n t e o que ha de melhor em 
ar re ios . P a r a v ê r e t r a c t a r Q u i n t a 
do Passa l . Sepins . Próximo á 
Mealhada. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

I 3 n u c a r r e g a - s e d e manda r 
• I fazer p i n t u r a s e doura-

men tos , fo r ra r ca sas a papel , 
tanto nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1. 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in 

c ê n d i o s . 
Cor r e sponden te em Coimbra 

Cassiâno A. Martins Ribeiro.— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 

Vende-se 
i f f u i a bomba de g r a n d e p res -

II são , com os tubos de 
c o b r e ' p róp r i a pa ra t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a ca r ro a l emte jano 
ou de bois 

Tratasse com Franc i sco No-
g u e i r a Secco, Te r r e i ro da Erva , 
Cpimbfâi 

| CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel lentes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e corre io e telé 

g r a p h o , médico e p h a r m á c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1(51200 ré is , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l.4 a 5. 4 classe, ' d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala d e inhalação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s pa ra toi let te. Ê s em dúv ida o me lhor do re ino, e mais b a r a t o . — " V i a g e m —- Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : Em H â s b o a s r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e r u a 
de S. Julião, 80 , 1.®, r e f e r en t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as O a l d s ^ d a Í V l g t i e i r a , ao g e r e n t e da com-
)anhia do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 125.-»A exploração do Hotel floa ôste anno a cargo da Companhia do Grande 
Club» 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

pa r t e sul da sua casa da rua 
da i lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos P lá tanos â Bemcan ta , 
onde s e e n c o n t r a m as chaves , 
p a r a s e r v i s t a . 

"BESISTENCIA,, 
P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

B QUINTA8-FEIHA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 
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Condições de assignatura 
(PA&A ADIANTADA) 

Com estampilha: 
20700 
10350 

680 
Sem estampilhai 

20400 
10200 

Trimestre 600 

A K i s r u i v c i o © 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I Y K O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

fyp. f . Irança kmú* — GQIKÍB4 



COIMBRA-Domingo, 25 de julho de 1897 3 . ° A N N O 

A monarchia 
aponta-nos o caminho 
Os jornaes monárchicos, opposi-

cionistas e governamentaes, estám 
pedindo continuamente ao ministro 
do reino que entre, por uma vez, 
no caminho das repressões e das 
violências. 

No parlamento discutem-se boa-
tos de alteração da ordem pública, 
e interpella-se o governo sobre o 
caminho que tenciona trilhar para 
com a propaganda republicana. 

No ministério da guerra forjam-se 
planos de fortificação monárchica, 
transferindo officiaes do exército, 
concentrando soldados na capital do 
reino. 

A monarchia, pelo visto, sente-se 
abalada pelos alicerces; busca um 
apoio efficaz na força armada, e, 
pela bôcca do presidente do conse-
lho de ministros, pede á opposição 
um cumprimento leal, um pacto de 
alliança sellado por um aperto de 
mão. 

Que demonstra tudo i s t o ? 
Que o regimen, sentindo-se per-

dido, accusado pela própria con-
sciência, treme de pavôr. 

Ninguém o ameaçou. A propa-
ganda republicana tem sido, nos 
últimos tempos, o mesmo de ha 
muitos annos. O partido revolucio-
nário, que não escolheu dia no ca-
lendário christão para envolver entre 
os santos da Igreja os nomes dos 
mártyres, que comprehende muito 
bem que o facto de luclar pela con-
quista d'um ideal não importa um 
suicídio, certamente que não ten-
ciona abalançar-se a oppôr sómente 
a força do direito ao direito da 
força. 

0 partido revolucionário não forja 
uma revolução do mesmo modo que 
uma quadrilha combina novo as-
salto aos cofres do Estado. 

Não se fazem revoluções como se 
fabricam rebuçados. 

As revoluções nascem, provoca-
das pelos desmandos dum regimem 
e pela reacção das massas popula-
res contra a infâmia dos dirigentes. 

A monarchia sabe tudo isto muito 
bem. 

E, contudo, prepara-se. 
Porquê? 
Porque comprehende muito bem 

(que não pôde viver por mais lempo. 
É ella própria que no-lo diz, que o 
diz ao país inteiro, quando manda 
reforçar as guarnições militares. 

De maneira que os ministros 
d'el-rei sam os primeiros a avisar-
nos da necessidade de os pôr na 
rua. A elles e ao amo. 

Um ministro apresenta ás côrt» s 
ytmas propostas que os próprios in-

teresses lhe suggeriram. E ao mesmo 
tempo diz aos collegas que é con-
veniente providenciar no sentido de 
sje evitar que a ordem pública seja 
alterada. 

Isto que indica? 
» Que êsse ministro tem i plena 
consciência da infâmia que praticou, 
e que, apesar da apregoada bran-
dura dos novos costumes, julga ine-
vitável a reacção. 

Os deputados, ou que disso fazem, 
referem-se no parlamento aos boa-
tos e receios d'alteração da paz in-
terna; por isso mesmo, pedem pro-
vidências. 

Que significa esta att itude? 
Que êsses homens, scientes das 

infâmias postas em prática pelos 
ministros d'el-rei, temem que a 
expulsão d'um regimen, que é couto 
de bandidos, lhes aniquille as es-
peranças de ámanhã restabelecerem 
as suas arruinadas finanças. 

Sam, pois, os homens da mo 
narchia que nos estám apontando o 
caminho a seguir. 

Os ministros d'el-rei preparam o 
cartuchame dos janízaros pretorianos 
para uma lucla de cuja necessidade 
só elles se aperceberam. 

Isto quer dizer que elles esperam 
a revolução, isto é, que não ha 
pôvo, por mais indolente, que tolere 
tanta patifaria. 

Pois bem. Aproveile-se o con-
selho. 

Ê tempo de um pôvo opprimido 
se erguer no pedestal de sete sécu-
los dum passado sem mácula e 
apontar o caminho do exílio a um 
regimen ignominioso servido por 
infames. 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Já se acha organizada a Com-

missão Municipal Republicana de 
Ponta-Delgada, que ficou composta 
dos seguintes membros do nosso 
partido: 

Presidente—Dr. Eugénio Vaz 
Pacheco do Canto e Castro, profes-
sor do lyceu. 

Secretário—Januário F. d'Abreu 
Vasconcellos. 

Vogaes—José Tavares, Evaristo 
Ferreira Travassos, Luís Âmbar 
Botelho Arruda, Manuel Maria Ra-
pozo, Armando Domingos, Sabino 
Januário Borges e José Rebello de 
Castro. 

Accre3cem a êstes nomes um 
egual número de vogaes substitutos 

Na quin ta feira ú l t ima co r reu nes ta 
c idade o boato de se ter a y o m b a d o 
um t anque da l avagem do minér io das 
mioas da Mizarella, f icando por isso 
iuqu inadas as á g u a s do Mondego. 

Enquanto não se verificou a falta de 
f u n d a m e n t o de tal boa to , a policia 
prohib iu que se fosse buscar água ao 
rio. 

SAÚDEfÓBLICA 
Bellêzas da vereação municipal 

Appello ás anctoridades 

De ha muito que a Câmara mu-
nicipal está manif'^ famente despre-
zando o ramo mais importante da 
sua administração, que é, sem dú-
vida, o que diz respeito á hygiene 
da cidade, nunca tam perigosamen-
te descurada como agora que atra-
vessamos a quadra dos calores mais 
intensos. 

Já é tempo de uma intervenção 
enérgica e efficaz das auctoridades 
competentes no sentido de compel-
lir a Câmara actual a proceder, com 
mais rigorosa circunspecção do que 
até aqui, no que respeita á hygiene 
pública. 

Os habitantes d'esta cidade não 
podem de modo algum estar á mer-
cê dos caprichos dos senhores ve-
readores, que entendem não dever 
curar dos interesses dos seus mu-
nícipes, votando ao mais absoluto 
desprêzo aquillo sobre que mais 
prompta e ef icazmente deviam pro-
videnciar. 

Ninguém desconhece, e antes dia-
riamente todos se estám queixando 
da immundíeie que infecta as ruas 
da cidade, sem qut a edilidade da 
praça 8 de Maio se tóiha, até hoje 
lembrado do c u ns p ri. ii * „ * o dtirifde-
ver que, á falta de br'as que a de-
terminem nêsse sentido, lhe é im-
posto pela necessidade dos contri-
buintes. 

A limpêza da cidade é, em todos 
os tempos, um dos mais importan-
tes assumptos que devem merecer 
a attenção das auctoridades compe-
tentes. Muito mais agora, que os 
calores estivaes, incidindo sobre a 
immundíeie d'essas ruas , podem 
mui facilmente produzir graves in-
cómmodoslaos habitantes vizinhos 
dos logares immundns, e pôr em 
risco imminente a hygiene de toda 
a cidade. 

Ha ruas para onde se estám lan-
çando continuamente todas as va-
riadas espécies de detrictos repu-
gnantes, quer de dia quer de noite, 
sem que intervenham as auctorida-
des. 

Mas não bastavam os fócos de 
infecção por ahi formados em todos 
os recantos, onde se amontôa o lixo 
de semanas inteiras, para padrão 
de glória dos senhores vereadores. 

Era preciso mais. 
E assim foi. 
Por ordem da vereação munici-

pal fôram ma.idados lançar na quin-
ta de Santa Cruz (como vulgarmen-
te se denomina o novo bairro do 
mesmo nome) os detrictos da mon-
tureira que não podiam ser accu-
mulados no Ingote, taes como í la-
tas velhas, cacaria, etc. 

D'ahi o fétido verdadeiramente 
pestilencial que se evola do novo 
monturo, arranjado ad hoc naquelle 
formoso bairro, provocando as jus-
tas recriminações e os justíssimos 
protestos de todos os seus morado-
res. 

Dissemos acima que êsses detri-
ctos immundos e mal cheirosos sam 
lançados em Santa Cruz por ordem 
da vereação municijial, porque nâo 

julgamos que possa haver empre-
gados municipaes capazes de tama-
nha stullícia e de proceder a tal re-
moção independentemente de or-
dens superiores, e porque de ha 
muito que os senhores vereadores 
estám manifestando um desprêzo 
absoluto peio novo bairro. 

A imprensa local é unânime na 
reclamação de providências enérgi-
cas sobre tapi importante e momen-
toso assumpto; até, mesmo, a Cor-
respondência de Coimbra pede pro-
vidências. 

Nós vamos mais longe. 
Desejámos nos digam o que faz 

o médico hygienista da Câmara mu-
nicipal, que, á face do exposto, po-
derá tratar de tudo, menos de hy-
giene. 

E realmente para lamentar o des-
leixo das auctoridades e da Câma-
ra municipal. 

Contra êsse desleixo protestámos, 
chamando a attenção das auctori-
dades competentes para as montu-
reiras que infectam a cidade, e para 
o esterquilíneo que o vereador do 
pelouro da limpêza pública não teve 
pejo de mandar accumular em San 
ta Cruz. 

Repetimos: A s a ú i e pública não 
pôde estar á mercê dos caprichos 
dum senhor vereador de pituitaria 
gasta e insensível ás mais nausea-
bunda* emanações, de parceria com 
as cabeças ôcas de meia dúzia de 
desleixados. ' 

E não largarêmos mão do assum-
pto. 

• • • 
BANDOLEIROS NO PODER 

Desde que os filhos de Passos su-
biram ao poder, isto é, desde 6 de 
fevereiro do corrente anno, a circu-
lação fiduciária augmentou em três 
mil duzentos e trinta e oito contos de 
réis. 

Já não é lícito perguntar se es-
tâmos na Falpêrra ou na Calábria. 

E positivo e certo que os cofres 
públicos fôram verdadeiramente as-
saltados por uma quadrilha de ban-
doleiros atrevidos e de salteadores 
descaradíssimos. 

Sob o regimen em que vivemos 
só achámos possível a moralidade 
dum governo presidido pelo maior 
bandido da Penitenciária, e com-
posto dos seis penitenciários de ca-
tegoria immediata. 

COLLIGAÇÃO FRANCO-LUCIANO 
O Repórter, referindo- se á inter-

pellação do sr. Mariano de Carva-
lho, no parlamento, ácêrca dos boa-
tos de alteração da ordem pública, 
caso êste a que já noutro logar al-
ludimos,-—accrescenta, muito satis-
feito, que o sr. João Franco fez tam-
bemjpatrióticas e nobres declarações, 
em nome dos seus amigos políticos. 

E commenta: 
«Folgámos em reg i s t a r ê s t e s fac tos , 

que têem o maior a l cance no actual 
m o m e n t o , e tam de molde se a ju s t am 
ao q u e , por mais d ' uma vez, t emos di-
to sobre o a s sumpto nos ar t igos edi-
t o n a e s do jo rna l . 

E a f l o r a o s s r s . r e p u b l i c a n o s , — n â o 
sabemos se vêem bem...» 

Mas muito bem. 
E distinguimo-los a todos, ve-

rám. i , 
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As propostas de fazenda—os an-
núncios da grande liquidação na-
cional—continuam sendo o assum-
pto obrigado. 

Nos theatros, nas ruas, nos ca-
fés, é a questão obrigada, não como 
um mero objecto de conversa. 

Creio que o espírito público nun-
ca desde 9 0 esteve tam exaltado. 

Grandes e pequenos, burguêses 
e operários, commerciantes e prole-
tários, todos estám plenamente de 
accôrdo. 

A situação define-se perante to-
dos os cérebros, clara, nítida, exa-
ctíssima. 

E a liquidação tremenda que se 
defronta. 

E o desvergonhamento na sua 
última fórmula a impôr-se provo-
cante. 

Dum lado vê-se tudo em almoeda. 
Ao mesmo tempo descobre-se o 

)oder, mais do que nunca transfor-
mado em gazua. 

A primeira impressão das pro-
jostas foi logo fundíssima. 

Mas a luz que se fez depois pro-
duziu uma verdadeira revolta mo-
ral. 

As propostas do assucar, dos ta-
bacos e dos phósphoros, as mais 

accessiveis a todas as comprehen-
sões, tornaram-se duplamente irri-
tantes pelas circunstâncias que se 
revelaram. 

A do assucar, tinha toda a gente 
comprehendido, vinha ferir enormes 
interesses legitimamente adquiridos, 
direitos que deviam ser absoluta-
mente respeitados — os dos indus-
triaes, os dos operários e os dos 
cultivadores—, vindo também pre-
)arar para uma épocha próxima o 

encarecimento dum género de pri-
meira necessidade. 

Descoberto que o monopólio ía 
ser dado ao sr. Gcerz, provado com 
documentos que êste sr. Gcerz se 
associara com o sr. Ressano para 
em 1 8 8 8 obter o mesmo monopó-
io, a opinião passou a vêr uma tor-
DÍssima negociata:—um ministro a 
azer um negócio com elle próprio, 

a satisfazer uma antiga pretensão, 
sua. 

Com a proposta dos tabacos fez-
se logo um enorme e justíssimo es-
carceu. 

Viram-se os prejuízos immedia-
tos e pesadíssimos para os vende-
dores. Yiu-se a ruína inevitável dos 
depositários. Viu-se coarctar o di-
reito de liberdade commercial, pela 
fórma mais impudica. Yiu-se atten-
tar contra o direito de propriedade, 
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duma maneira verdadeiramente in-
fame. Viram-se emfim concessões 
enormes, a troco de quasi nada. 

Accentuado que o ministro era 
um accionista e administrador da 
Companhia dos tabacos, compre-
hendeu-se nitidamente que êsse mi-
nistro se servira ignobilmente da sua 
posição official para nessa proposta 
ainda defender os seus interesses. 

A proposta dos phósphoros mos-
trou-seimmediatamente como o que 
podia haver de mais monstruoso. Da-
vam-se centenas de contos por oi-
tenta e creava-se um imposto, tan-
to mais revoltante por ir ferir prin-
cipalmente as classes pobres. 

Averiguado que o ministro que 
assim sobrepunha os interesses da 
Companhia dos phósphoros aos do 
público e do thesouro, era um em-
pregado assalariado da mesma Com-
panhia, houve uma convulsão de 
nojo e de revolta. 

Emfim apurou-se que não ha-
via motivos para lançar simples sus-
peitas sobre o auclor das propostas. 

Averiguou-se que não se tratava 
d'imbecilidades e de leviandades. 

Era o ministro confessamente a 
defender os seus interesses, a tratar 
da sua barriga. 

Passou entám o pôvo a ter mais 
do que nunca a convicção d'estar 
sendo roubado. 

E é essa convicção que o traz 
hoje, num mal-estar franco, since-
ro, numa irridição extranha, sequio-
sa de justiça e de vingança. 

que cumpra o seu dever, que se 
sa lve—, conclue-se que a única cau-
sa de pavor é a consciência que elles 
emfim tiveram da sua obra e do 
estado da opinião. , 

Regeneradores e progressistas, 
viram finalmente que a nação per-
cebeu a que extremos de degrada-
ção elles a arrastaram. 

Comprehenderam que o povo não 
pol ia nem queria aturá-los mais. 

Assim se produziu a crise de 
m o r e de cobardia que, ao mesmo 
empo que provoca, enoja. 

Porque tal é o estado dos espí-
ritos, porque essa é realmente a fór 
ma de sentir da opinião, o mêdo 
redobra, as forças concentram-se, a 
cobardia desmascara-se. 

É notar o que se passou hontem 
no Solar. 

Mariano, que de manhã publicá-
ra no Popular um artigo em que 
mostrava os maiores receios pela 
alteração da ordem pública, pergun-
tou, não com a sua typica cara de 
garoto de 6 1 annos, mas com sole-
mníssima expressão de condemna-
do, o que havia de verdade nos 
boatos que corriam. 

José Luciano ergueu-se para lhe 
responder. Toda a merdelinada, an-
ciosa como que por ouvir uma 
sentença, acercou-se d'elle. 

O homem fallou ou melhor titu-
b e o u . — Que, se apparecesse qual-
quer tentativa d'alteração da ordem 
saberia reprimí-la. Que respondia 
por isso, pela ordem pública. Que 
defenderia com lealdade as insti-
tuições. Que sabia tudo quanto se 
tinha feito e estava prevenido para 
tudo. 

João Franco, tomando uma deixa 
de José Luciano, declarou após que o 
governo podia contar com a coope-
ração dos regeneradores, que, em 
caso d'alleração da ordem, seriam 
governamentaes. 

Nenhum dos três declarou que 
estava prompto a derramar o seu 
sangue pela monarchia. Nenhum 
d'elles fallou com energia, mas com 
mêdo. 

Mas deram os três a impressão 
de que suppunham que a revolução 
appareceria hoje, ou ámanhã. 

Essa convicção é também nêste 
momento a de todos os monárchicos. 

Mas debalde se lhes pergunta 
porque pensam assim. 

Em vão se lhes pede que digam 
o que sabem. 

Apenas sabem dizer que a alti-
tude dos jornaes republicanos é sus-
peita. 

Porque ôsses jornaes faliam como 
fallaram sempre—pedindo ao povo 

Foi afinal deferido o requerimen-
to em que Brito Camacho pedia a 
sua demissão de cirurgião do exér-
cito. 

E' certo que o plano era mandar 
o austero republicano para Lourenço 
Marques, onde os amigos do rei 
que se teem divertido já a furar com 
as espadas pretos indefêsos, não 
hesitariam talvez muito em fazer o 
mesmo a um republicano. 

Houve, porém, mêdo d'esta vez, 
por isso a torpêsa não foi por 

deante. 
Antes assim. 

x 

O Repórter pediu hontem a forca 
para os republicanos. 

O Paiz observou-!he hoje: 
« 0 Repórter i n s i s t e e m p e d i r a o 

g o v e r n o q u e p e r s i g a o s r e p u b l i c a n o s 
Hon tem r e c l a m a v a do s r . J o s é L u c i a n o 
q u e s e a p r e s s e a d a r - n o s num desen-
gano bem eloquente e bem severo». 

Ora n ó s p e r m i t t i m o - n o s a l i b e r d a d e 
d e a c o n s e l h a r o d i r e c t o r po l i t i co do 
Repórter a q u e m o d e r e o s s e u s i m p e 
t o s m o n á r c h i c o s , s e n ã o q u e r q u e l h e 
r e c o r d e m o s g r a v e s c o m p r o m i s s o s r e p u 
b l i c a n o s . 

0 d i r e c t o r pol i t ico do Repórter é u m 
do? m u i t o s m o n á r c h i c o s a q u e n ã o 
p o d e m o s d a r l i cença p a r a p e d i r e á 
p e r s e g u i ç õ e s c o n t r a os r e p u b l i c a n a s , 
ficando e n t e n d i d o q u e , s e in s i s t i r n ê s l e 
c a m i n h o , n ó s ficaremos corn l i b e r d a d e 
de acção p a r a d i z e r m o s o q u e e n t e n 
d e r m o s . 

0 c a v a l h e i r o a q u e m nos r e f e r i m o s 
e n t e n d e - n o s , m a s , s e s e fizer d e s e n 
t e n d i d o , c o n v e r s a r e m o s á c ê r c a do s eu 
m o n a r c h i s m o . 

Em t o d o o c a s o , p r e f e r i m o s q u e n ã o 
nos o b r i g u e a fa l l a r , p o r q u e , emGm 
h a co i s a s q u e só e m c a s o s e x t r e m o s 
se d e v e m d i z e r » . 

Parece-nos bem esta resposta. 
Não comprehendo as tolerâncias 

excessivas que ha no partido repu 
blicano para aquelles que com elle 
especularam um dia e passaram no 
outro a deprimí-lo. 

Julgo um direito e um dever 
desmascará-los, amordaçando-os. 

0 silencio poderá parecer mêdo 
e um partido revolucionário não 
pôde tê-lo nem sequer mostrá-lo 

F. B. 
>•• 

CONTINUAM US VIOLÊNCIAS 
Âpprehensào d'«A Marselheza» 

onflicto de lentes 
da Universidade 

Sr. redactor. — T e n d o , n a s d u a s c a r -
t a s a n t e r i o r e s , a r r a n c a d o ao s r . d r Cha-
v e s e Cas t ro t o d a a p o s s i b i l i d a d e d e s e 
e s c o n d e r p o r d e t r a z do c a d á v e r do po-
b r e b e d e l Almeida p a r a f u g i r à s r e s -
p o n s a b i l i d a d e s d a v i l eza com q u e t e r -
m i n o u a sua c a r r e i r a d e p r o f e s s o r , — 
c u m p r e - m e a g o r a d e m o n s t r a r , p o r m e i o s 
d i r e c t o s , aqui l lo q u e , f e l i z m e n t e , é j á 
c o n v i c ç ã o d e t o d o s os m e u s l e i t o r e s 
s e n s a t o s e h o n r a d o s . 

0 s r . d r C h a v e s d iz q u e a m a i o r 
p a r t e d a s n o t a s p a r e c e m e g u a e s . 0 m e s 
mo foi d e c l a r a d o , e m seu n o m e , na cé-
e b r e a l t e r c a ç ã o d e 2 8 d e j u n h o . E as-

sim fa l i am e g u a f m e n t e , e m d i v e r s o s l o -
g a r e s c o n c o r r i d o s , os p o u c o s q u e , p o r 
m b e c i l i d a d e , p o r m ê d o , p o r vil i n t e -

r e s s e ou p o r o u t r a s r a z õ e s d ' e g u a l for-
ça , a i uda o u s a m d e f e n d e r o p u t r e f a c t o 
c h i c a n e i r o d a r u a do Q u e b r a - C o s t a s . 

Mas, s e q u a s i t o d a s a s n o t a s e s t á m 
p g u a e s , i s to é , s e t ê e m o m e s m o n ú -
m e r o d e p o n t o s , c o m o é q u e n ã o hou-
v e a l t e r a ç ã o ? — Muito s i m p l e s m e n t e 
r e s p o n d e m o s r . d r . C h a v e s e o s eu 

c ô r o ) : é q u e a s n o t a s difFerem u m a s 
d a s o u U a s pe la g r a n d ê z a , d i s p o s i ç ã o e 
f ó r m a d o s p o n t o s . 

S e r á a s s i m ? De m a n e i r a n e n h u m a : 
1 0 p o r q u e os c l a s s i f i c a d o s e m a i s 

q u a t r o e s t u d a n t e s t ê e m n o t a s d e 5 e 4 
p o n t o s , o q u e j á p r o v a q u e o v a l o r d a s 
l ições é p r o p o r c i o n a l ao n ú m e r o d ' ê s 
s e s p o n t o s ; 

2 . ° p o r q u e as l i ções d e 3 p o n t o s , — 
q u e s e e n c o n t r a m e m t o d o s os m a i s 
a l u m n o s q u e a i n d a n ã o t i n h a m fe i to 
a c t o q u a n d o sa iu o s r . d r . C h a v e s , — 
foram e s c r i p t a s s e m e s p í r i t o d e s y s t ê -
m a , e s a í r a m c o m u m ou o u t r o fe i t io , 
c o n f o r m e o q u i s o m e r o a c a s o . 

De r e s to , foi o p r ó p r i o s r . d r . Cha-
v e s q u e officialmente o d e c l a r o u , no 
dia 1 d e j u u h o , ao j u r y do 4 o a n n o , 
pe la m a n e i r a s e g u i n t e : T i n h a m fe i t o 

c to 2 a l u m n o s , u m dos q u a e s t i n h a 2 
l ições e o o u ' r o 3 . 0 s r . d r . C h a v e s 
d e c l a r o u q u e r a s l i ções do p r i m e i r o e 
as 5 ú l t i f l fe cFó s e g u n d o e r a m regula-
res, i s to é , wuaes. O ra , na p a u t a v ê - s e 
q u e e s s a s 4 l ições t ê e m 3 p o n t o s cada 
u m a , m a s com fe i t ios a l i á s m u i t o d i v e r 
so s . 

N e s t a s c i r c u n s t â n c i a s , a s n o t a s d e 3 
p o n t o s i n d i c a m s e m p r e l i ções r egu la -
r e s , q u a l q u e r q u e se ja a f ó r m a , a g r a n 
dêza ou a d i s p o s i ç ã o d o s m e s m o s pon-
tos ; e só do d i v e r s o n ú m e r o d e p o n -
tos s e p ô d e conc lu i r o d i f f e r e n t e v a l o r 
d a s l i ções . 

Assim r e s u l t a do s y s t ê m a d a s n o t a s 
e do fac to s u c c e d i d o , po r e x e m p l o , com 
u m a l u m n o q u e foi « i n d a e x a m i n a d o 
pe lo s r . d r . C h a v e s , Elle t i n h a , e ain-
da hoje tem, n a p a u t a , por fórma in-
confundive1, 3 l i ções : u m a (22 ^ o u t u -
b ro ) com 2 p o n t o s , e d u a s ( 20 d e fe-
v e r e i r o e 21 d e maio) c o m 3 pon tos 
c a d a u m a Ora, a o c e l e b r a r s e a con-
f e r ê n c i a e m q u e m u i t o se d i s c u t i u s e 
o a l u m n o d e v i a s e r p l e n a m e n t e a p p r o 
v a d o , o s r . d r . C h a v e s i n f o r m o u o ju -
ry pe la m a n e i r a s e g u i n t e 

— «Ê te e s t u d a n t e d e u na m i n h a ca -
d e i r a uma lição fraca e m o u t u b r o , e 
m a i s t a r d e duas regulares » 

U'aqui s e v ê q u e a n o t a c o m 2 pon -
tos é q u e s igni f ica l ição fraca-, e c o m o 
n e n h u m d o s 70 e t a n t o s a l u m n o s q u e 
(izeram a c t o d e p o i s da s a í d a do s r . d r . 
C h a v e s t e m q u a l q u e r n o t a com m e n o s 
d e 3 p o n t o s , ou s e ha d e c o n c l u i r q u e 
o p r o f e s s o r a l t e rou a s n o t a s , ou q u e 
tórios e s s e s a l u m n o s e r a m , s e m e x c e -
pção , e s t u d a n t e s s u p e r i o r e s à q u e l l e q u e 
t i n h a a ta l l ição f r a c a . 

S e n d o a b s u r d a , e s t a ú l t i m a conclu-
s ã o é , ao m e s m o t e m p o , r e p e l l i d a pe lo 
p r ó p r i o s r . d r . C h a v e s na a p r e c i a ç ã o 
q u e do a c t o do r e f e r i d o a l u m n o l av rou 
na s u a c a d e r n e t a : 

«Acto fraco a todos. Ê pouco intelli-
gente, e parece me que estuda pouco. 
Passou Nemme attendendo a ter sempre 
assim passado, e a que podia a b l 
tola fioar alta.» 

D'es la a p r e c i a ç ã o c o n c l u e - s e q u e o 
s r . d r . C h a v e s t i n h a m u i t o s o u t r o s dis-
c í p u l o s c o m f r e q u ê n c i a n o t a v e l m e n t e 
in fe r io r , i s to é , c o m lições de 2 p o n t o s 
( f r a c a s ) , e p o r v e n t u r a d e 1 p o n t o ( m á s ) 
ou m e s m o d e n e n h u m ( p é s s i m a s ) . 

Q ie foi fei to d ' e s s < s . h ç ô e s ? — T r a n s -

T e i x e i r a d ' A b r e u , e m s e g u i d a p u b l i c a -
da (Doe. n 0 X). 

Leia o p ú b l i c o ê s s e t e r m i n a n t e do-
c u m e n t o . e d iga s e o s r d r . C h a v e s , 

q u e , t e n d o a s s i m p r o c e d i d o , se a t r e -
v e u a i n d a a c a l u m n i a r - m e e a i n s u l t a r -
m e , — é ou n ã o um m i s e r á v e l da p e o r 
e s p é c i e l 

X 

Mas e m q u e o c c a s i ã o p r a l i c a r i a o s r . 
d r . C h a v e s e s t a i n f â m i a , d e q u e n u n c a 
m a i s s e l a v a ? 

D e v e t e r s ido q u a n d o c o m e ç o u a c o r -
r e r o b o a t o d e q u e , e m p a g a d a m e n -
s a g e m , d e i x a v a b o n s a p o n t a m e n t o s de 
t o d o s o s a l u m n o s , o u , c o m m a i s p r o -
b a b i l i d a d e , q u a n d o s e p r e p a r a v a p a r a 
r e m e t t e r ao ju>7 a m o n s t r u o s a ca -
d e r n e t a , p r e c i s a m e n t e na m e s m a o c c a -
s ião e m q u e . j á d e p o i s d e a b a n d o n a r 
o s e r v i ç o d o s a c t o s , n u m a d a s sua* 
p á s i n a s l a n ç a v a a s e g u i n t e no t a , edifi-
c a n t e s o h t o d o s os p o n t o s de v i s t a : 

a Desde 9 de junho de 1 8 9 7 deixei 
de ir aos actos, porque fui inspecciona-
do para ser apos-mtndo, e julgado abso 
lutamente impossibilitado phisicamente 
( s i c ) . (a) Manuel de Oliveira Chaves e 
Castro 
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m e n s a g e m a l g u m a , s e suppozessem 
q u e o p r o f e s s o r os a b a n d o n a r i a antes 
d e t e r m i n a d o s os a c t o s . Ora nenhuma 
d e m o n s t r a ç ã o é m a i s c o n c l u d e n t e do 
q u e a p r o d u z i d a pe lo p r ó p r i o s r . dr. 
C h a v e s no n . ° 4 : 2 4 5 do Tribuno Popu-\ 
lar ( c o r r e s p o n d e n t e a 5 - 1 2 - 9 6 ) : 

« E s t e d i s t i n c t o p r o f e s s o r e insigne 
a d v o g a d o ( d i z e l l e d e si m e s m o ) ten-
c i o n a v a a p r e s s a r o p r o c e s s o d a sua ] 
a p o s e n t a ç ã o , q u e ha m ê s e s e s t á cor-
r e n d o , d e m o d o q u e p u d e s s e afastar-se I 
do s e r v i ç o u n i v e r s i t á r i o no princípio | 
da s e g u n d a é p o c h a d ' ê s t e a n n o lectivo. 
Os s e u s d i s c í p u l o s u a c a d e i r a d e Orga• I 
nização judiciária e theoria de pro-
cesso ( 4 . ° a n n o d e Di re i to ) , q u e conhe-
c e m o e l e v a d o m e r e c i m e n t o d ' ê s t e pro-1 
f e s s o r ze loz i s s imo , p r o c u r a r a m o sr. 
d r . C h a v e s , e s o l l i c i t a r a m d e s . e x . a o | 
s a o r i f í o i o d e o s n ã o a b a n d o n a i | 
a t é a o fim d o a n n o l e c t i v o . . . 
pedi í io do c u r s o d o 4 .° a n n o de Di-
r e i t o , m u i t o h o n r o s o p a r a e l le , d e v e ter I 
>11o v e r d a d e i r a m e n t e a g r a d a v e l aosr . 
d r . C h a v e s , q u e , e m v i r t u d e d a sua 
a u s t e r i d a d e c o m o p r o f e s s o r , nuna 
procurou a popularidade académica»,; 

A c a r t a do s r . d r . C h a v e s também I 
diz q u e el le n u n c a p r o c u r o u a popula- [ 
r i d a d e a c a d é m i c a ; m a s , q u e m lêr 
n . ° 4 : 1 7 7 d o Tribuno Popular (cor-

Foi apprehendida a edição de 
sexta feira do nosso collega de 
Lisboa A Marselheza. 

O sr. José Luciano de Castro 
continúa, como se vê, trilhando 
caminho da repressão e da violência 

Não ha outro remédio senão dizer 
com o Correio da Noite, orgão do 
mesmo conselheiro: 

Sam as últimas agonias d'um re 
gimen que infames servidores estám 
afundando num mar de lama. 

É êste o único protesto a oppôr 
a tanta villania, enquanto os factos 
não nos derem o direito de marcá-lo f ( ) r n , o u - a s o s r . d r . C h a v e s em n o t a s d e 
a fôgo nas faces impúdicas dos mi- 3 p o n t o s ( l ições r e g u l a r e s ) , c o m o , aci-
seraveis perseguidores, ! ma de tudo, prova a carta do sr» dr, 

E q u e fim t e r i a e m v i s t a o s r . d r . 
C h a v e s ao a l t e r a r a s n o t a s d o s s e u s 
a l u m n o s ? J á p e l a s c a r t a s a n t e r i o r e s 
p r o v e i q u e , p r o c e d e n d o a s s i m , e l le se 
d e s t i n a v a , — o u a f a v o r e c e r os m a u s e s -
t u d a n t e s , p r e j u d i c a n d o todav i a os b o n s , 
— ou a ficar s e m p r e p r e p a r a d o p a r a 
a o m e s m o t e m p o , c o n t e n t a r os a l u m n o s 
com a d e c l a r a ç ã o de q u e n ã o d e i x a v a 
m á s n o t a s d e n i n g u é m , e l e y a r os col-
l e g a s , po r m e i o de e x p l i c a ç õ e s sybi l l i -
n a s , a a p p r o v a r e m e r e p r o v a r e m q u e m 
elle. q u i z e s s e . 

. Em q u a l q u e r d a s h y p ó t h e s e s , a m e n -
s a g e m d o s e s t u d a n t e s do 4 0 a n n o j u -
r íd ico n ã o é e x t r a n h a a t a m a s q u e r o s o 
p r o c e d i m e n t o , c o m o d e m o n s t r e i n a mi-
nha p r i m e i r a c a r t a , p o r me io da ap -
p r o x i m a ç ã o d e fac tos i r r e s p o n d i v e i s . 

Não a g r a d o u a m i n h a d e m o n s t r a ç ã o 
ao s r . dr . C h a v e s , q u e , com a d e m a n e s 
d e r e g a t e i r a , o u s o u d e c l a r á - l a — « t y o o 
da calúmnia engendrada por um ho-
mem de mau caracter » 

Que i n f a m e e q u e i m b e c i l ! Com a 
c a b a ç a p e r d i d a , d e n o m i n a c a l ú m n i a 
u m a e x p o s i ç ã o d e fac tos , q u e e l l e p r ó -
p r io r e p r o d u z n a s s u a s l i nhas f u n d a 
m e n t a e s ! Cre t ino e mal i n t e n c i o n a d o ! 

Elle h i s t o r i a a a p o s e n t a ç ã o n a s s u a s 
r e l a ç õ e s corn a m e n s a g e m dos discí-
p u l o s , só d i s c o r d a n d o do q u e a tal r e s -
pe i to e u a f f i rmei , em p o n t o s s e c u n d á -
r i o s , d e q u e n ê s t e m o m e n t o d e s t a c o o» 
s e g u i n t e s : 

1.° Eu d i s s e q u e , t e n d o s i d o s u s p e n -
sa a a p o s e n t a ç ã o do s r . d r . C h a v e s e m 
j u n h o ou j u l h o d e 1 8 9 6 , d e s d e e n t á m 
c o r r e u q u e el le se a p o s e n t a r i a e m de-
z e m b r o ; ao passo q u e e l le d e c l a r a q u e , 
p r i m e i r o , ped iu a a p o s e n t a ç ã o p a r a ou-
t u b r o , e , d e p o i s , r e f l ec t iu q u e f a l t a v a m 
só dois m ê s e s e m e i o p a r a c o m p l e t a r 
ma i s u m a n n o d e s e r v i ç o , r e s o l v e n d o , 
e m c o n s e q u ê n c i a , c o n t i n u a r a t é o Na-
ta l . 0 a a v e r d a d e ê q u e já e m j u l h o 
s e s a b i a na s e c r e t a r i a da U n i v e r s i d a d e 
q u e o meu i n s u l t a d o r g u a r d a r a a á p o 
s e n t a ç ã o p a r a d e z e m b r o a fim d e a r -
r a n j a r ma i s u n s mil ré i s p a r a cada a n n o ; 
e po r tal fó rma e r a is to c o n h e c i d o q u e , 
na c o n g r e g a ç ã o final, fiz. d e a n t e do s r 
d r C h a v e s , e s e m r é p l i c j s u a , e s t a per-
g u n t a : 

— « C o r n o n ã o t e n h o c a d e i r a a s « i g n a -
da , d e s e j a v a q u e o c o n s e l h o m e d i s s e s -
se s e p o d e r e i i r - m e p r e p a r a n d o p a r a 
s u b s t i t u i r o s r . d r . C h a v e s e m d e z e m -
b r o do p r ó x i m o a n n o l e c t i v o , i s to é , 
na occas i ão e m q u e , s e g u n d o s e d iz , 
e l le é a p o s e n t a d o e d e ixa a sua c a d e i -
r a . » 

2 ° Eu d i s s e q u e o p e d i d o fe i to pe lo 
c u r s o do 4 0 a n n o a o s r . d r . C h a v e s 
a b r a n g i a t o d o o a n n o l e c t i v o e , c o n s e 
g u i n t e m e n t e , o p e r í o d o d o s a c t o s ; ao 
p a s s o q u e o s r . d r . C h a v e s diz o se-
g u i n t e : 

« 0 p e d i d o d o s c o m m i s s i o n a d o s n ã o 
c o m p r e h e n d i a os a c t o s , e q u a n d o os 
c o m p r e h e n d e s s e , e u n ã o a c c e d e r i a a 
e l le , p o r q u e n ã o q u e ' i a q u e s o b r e o 
m e u c r i t é r i o de j u l g a d o r r e c a í s s e a s u s -
pei ta d e q u e d e s e j a v a s e r a g r a d a v e l a 
q u e m so l i c i t ava o m e u j u l g a m e n t o . » 

V e j a m c o m o ê s t e d e s g r a ç a d o c o n h e -
c e q u a n t o é t o r p e e v e n a l ! Como el le 
m e s m o a si p r ó p r i o s e i n f a m a i Como 
d e si m e s m o s u s p e i t a i 

M<s n ã o é d ' i s s o q u e se t r a c t a a g o r a . 

r e s p o n d e n t e a 1 1 - 4 - 9 6 ) , encon t ra ra 
n u m a no t íc ia p r o v a v e l m e n t e d e vida 
m e s m a p e n n a , ê s t e t r e c h o q u e pareci 
d e m o n s t r a r o c o n t r á r i o : 

«A sa ída d o s r . d r . C h a v e s p a r a fóra 
da F a c u l d a d e d e Direi to d e i x a nel la ura] 
v á c u o difiicil d e p r e h e n c h e r . Os seus 
c o l l e g a s s e n t e m - n o d e v é r a s , e os alum 
nos da Universidade ham de por sua 
vez senti-lo também». 

x 
C h e g o , d ' ê s t e m o d o , ao fim d a via-

g e m e m p r e h e n d i d a . A m i n h a primeira 
caj- ta, d e 6 d e j u l h o , e s t á terminante-
m e n t e d e m o n s t r a d a . Como n a t u r a l con-l 
s e q u ê n c i a , a p r e t e n d i d a d e f ê s a do sr. 
d r . C h a v e s e s t á c a b a l m e n t e destruída.) 
Mas, como elle só fingiu defender-st 
para ler pretexto de me insultar e 
lumniar, r e s t a - m e a i n d a a r r a n c a r 
pel le a ê s t e i n s o l e n t e , q u e , permittindo-
se a l i b e r d a d e d e m e d a r conselho: 
d e p r i m e n t e s , v o m i t a t a m b é m infâmias 
po r s o b r e o b r i l h o da m i n h a carreira] 
a c a d é m i c a ao r e f e r i r - s e ao p r é m i o qu 
j u s t a m e n t e m e foi c o n f e r i d o no 4.' 
aDno d e Direi to . 

Mas e s t a c a r t a v a e l o n g a , e eu não 
q u e r o t r a c t a r e m p o u c a s p a l a v r a s ura 
a s s u m p t o q u e m e f o r n e c e o precio 
e n s e j o d e d e i x a r p a r a s e m p r e retalhada] 
a f a c e cynica d ' ê s t e m i s e r á v e l indigno 
d e c o m p a i x ã o ! 

Coimbra, 23 de julho de 1897. 

Affonso Costa.' 

D O C U M E N T O S 
I X 

C A R T A DO D R . A F F O N S O COSTA 
AO SR. DR. TEIXEIRA D'ABREU 

Meu querido collega e amigo.—Numa 
c a r t a p u b l i c a d a no n . ° 2 4 9 da Resis-
tencia diz o s r . d r . C h a v e s e Castro:] 

1 0 «É fa lso q u e eu transformassi 
e m n o t a s r e g u l a r e s t o d a s a s n o t a s má: 
nu f r a c a s dos a l u m n o s q u e a i n d a oài 
t i n h a m fei to ac to , com o in tu i t o , etc.» 

2 o . . . . (Vej . , na c a r t a anterior , ( 
d o c u m e n t o n .° V.) 

Peço- te q u e m e d i g a s o q u e sabe: 
a r e s p e i t o d a s a l t e r a ç õ e s d a caderneta 
e . . . q u e m e a u c t o r i s e s a u s a r da tu. 
r e s p o s t a o n d e e q u a n d o m e fôr conve-
n i e n t e — A b r a ç o - t e c o m o — a r a . " e coll.' 
m . t o d e d . ° — ( a ) Dr. Affonso Costa. (T,| 
C , 1 2 - 7 - 9 7 ) . 

X 

RESPOSTA DO SR. DR. TEIXEIRA D'ABREI'] 
AO DR. AFFONSO COSTA 

Meu caro amigo e collega.—Respon-
d e n d o á t u a c a r t a d e ho je tenho 
d e c l a r a r : 

a) Q u a n t o ao 1 p o n t o : q u e vi, 01 j 
m ã o do ex m o s r . d r . Chaves e Castre 
a pauta dos estudantes do 4 o anno jw 
ridico de 1896 a 1 8 9 7 q u a n d o me i 
f o r m a v a d a f i e q u é n c i a d e a l u m n o s poi 
mim r e c o m m e n d a d o s à benevolência 
d ' a q u e l l e p r o f e s s o r , r e c o n h e c e n d o mais 
t a r d e , q u a n d o fui s u b s t i t u í - l o n o s acto: 
d o m e s m o a n n o , q u e a s n o t a s fraca: 
t i n h a m s i d o t r a n s f o r m a d a s e m notai 
r e g u l a r e s pe lo a c c r e s c e n t a m e n t o de 1 
ponto; e t a m c o n v e n c i d o fiquei de que 

0 meu prepósito é provar que os e s ta alteração fôra prat icada pelo dito 
a lumnos do 4 .° atino úào teriam feito I professor , que ass im o declarei no 
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ficio em q u e par t ic ipe i q u e Dão p o d i a ! 
con t inuar a fazer serviço nos actos do 
4.° anno ; e j á an t e r i o rmen te t inha ma- j 
nifes tado a m e s m a opinião, em l ige i ra 1 

pa les t ra , ao ex . m o s r . dr Chaves , na 
tua p r e s e n ç a e na d ' o u t r a s pessoas , 
sem q u e s . ex a me a d v e r t i s s e do meu 
ê r ro , se o e r a . 

b) (Vej. , na car ta an ter ior , o 
documen to n.° VI.) 

Podes fazer d ' es ta ca r t a o uso que 
te> conv ie r . — Coll.a e am.° o b g . d 0 — 
(a) Dr. Teixeira d'Abreu. (T . C . , 1 2 - 7 -
97). 

duas ao collo e voltando de novo a 
buscar as restantes. 

Este acto de heroísmo em tam 
tenra edade merece das auctorida-
des uma recompensa condigna. 

C a r t a d a F i g u e i r a 

Declarações do presidente do conselho 
no Solar dos pseudo-deputados 

Interpellado, no parlamento, pelo 
sr. Mariano de Carvalho ácêrca dos 
boatos e receios de alteração da or-
dem pública, o sr. José Luciano de 
Castro respondeu que êsses boatos 
eram absolutamente infundados, af-
firmando que o governo saberá man-
ter a ordem, para o que conta com 
o apoio da opposiçâo monárchica. 

Responde por nós a Folha do 
Povo: 

«A o r d e m públ ica está de facto al-
t e r a d a e p r o f u n d a m e n t e , não pelos re-
publ icanos mas sim pelo g o v e r n o , por-
q u e a ordem públ ica é o socego; a or-
dem pública é o f u n c i o n a m e n t o r egu -
lar do mach in i smo a d m i n i s t r a t i v o ; a 
o r d e m públ ica é o re spe i to pelos di-
re i tos dos c idadãos e pelo n o m e , pela 
h o n r a e pela i n d e p e n d ê n c i a da Pátr ia ; 
e tudo isso e s t á i nve r t i do , tudo foi pi-
sado aos pé s , m i s e r a v e l m e n t e , com o 
mais r evo l t an t e e p r o v o c a d o r dos cy-
n i smos .» 

Acto tle heroísmo 

Na sexta feira úllima manifes-
tou-se incêndio num prédio próximo 
da igreja de S. Martinho do Bispo, 
pertencente a Salvador Arêde, tra-
balhador, que ficou, com sua mu-
lher e sete filhos, reduzido á extre-
ma miséria. 

Na occasião do incêndio, acha-
vam-se em casa quatro filhinhos 
do infeliz, o mais velho dos quaes 
tem 4 annos de edade e o mais 
novo 19 mêses. 

Uma rapariguinha que por alli 
passava, de nome Fortunata Roque, 
de 13 annos de edade, deste-
midamente avançou por entre as 
chammas e arrancou cá para fóra 
as quatro creancinhas, trazendo 
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Signal de tempestade 

— N ã o deixou nada p a r a m e dize-
r e m ? 

— P e l o con t rá r io , q u a n d o se lhe 
disse q u e es t ava na ilha de Baixo e 
que não vol tar ia s e n ã o p a s s a d o o máu 
t empo , de noi te , olla d i s s e : «Melhor. 
Depressa I Depressa ! Pa r t amos an te s 
q u e elle v o l t e » . 

Bérard pas sava as mãos pela testa 
l impando o suor q u e lhe a l jof rava as 
f o n t e s . . . d isse ou an te s s o l u ç o u : 

— Ella d i s s e : Pa r t amos an te s q u e 
elle vo l t e? 

— Disse! Mas, p e n s e o que p e n s a r o 
m é d i c o , toda a g e n t e d iz ia : Que des-
graça q u e o s r . Bérard não es te ja cá , 
ella e s t á do ida ! Nós não podíamos im-
pedi- la de par t i r 0 s r . s abe que acon-
t e c e mui tas vezes f icarem logo doidos 
aque l l e s q u e tocou o raio 

Jíérard, com os olhos espantados, a 

19 de julho de 97. 

I n a u g u r a r a m - s e no dia 15 os casinos 
Mondego e Peninsular com e n o r m e con-
cor rênc ia . 

Foi uma noite de festa e , como os 
propr ie tá r ios t inham p r o f u s a m e n t e dis-
t r ibuído convi tes , a romar ia q u e s e es-
tabe leceu e n t r e os dois cas inos só ter-
minou dHpoi« da mpia no i te . 

A esta hora percor r ia as r u a s da ci-
dade uma tuna do Club-Gymndsio, com-
posta de numerosos e x e c u t o r e s e acom-
panhada de mui to povo . Esta toca ta era 
dedicada aos banh i s t a s , q u e r e c e b e r a m 
e s t a amabi l idade mui to bem. 

O Casino Peninsular a p r e s e n t o u - s p 
s o b e r b a m e n t e . A sua ma jes tosa sMa 
adornada por cor t inados ve rme lho e 
ouro , é de gos to pr imoroso ; o mobil iár io 
b r a n c o de um eslylo e l e g a n t e e sóbrio, 
a i l luminação bem d is t r ibu ida , impre s -
s ionavam todos que alli e n t r a v a m . Toca 
o sex te to Rio de Carvalho, compos to de 
bons e x e c u t a n t e s , d ' c n d e sob re s s íu o 
sr . Caggiani, p r ime i ro violino do país . 

As mús icas escolhi ias e a sua ma-
gnífica execução a r r anca ram cons tan tes 
sa lvas d e pa lmas , q u e e r a m b e m me-
recidas . 

Foi uma festa b r i lhan t í s s ima , q u e 
deixou boas r e c o r d a ç õ e s a q u e m assis-
tiu a pila. 

No Casino Mondego tocou o q u a r t t e -
to Victor Hussla e , a p e s a r das modifi-
cações real izadas ê s t e anno , as honras 
da noi te p e r t e n c e r a m ao Casino Penin-
sular. 

Amanhã ha Concierto de invitacion, 
às 5 horas da t a r d e . Espera-se q u e con-
t inuem, p o r q u e o s r . Menezes é homem 
emprphpndpdor e act ivo. 

Assim pr inc ip iaram as fes tas nes ta 
praia e q u e se vam pro longa r por toda 
a épocha , p r o m e t t e n d o s e r b r i lhan tes 
como em anno a lgum. 

E viva a alegr ia ! 
No café do Casino Peninsular t emos 

a dirigi-lo o José Augusto de Macedo, 
d ' e s sa c idade É o José Macedo da Vi-
nícola, do largo da Fe i ra , q u e tem uma 
l inguinha levada dos diabos , mas que 
é um bello e sympá th ico moço, um ca 
r a r t e r ín teg ro e serviçal . Toda a Coim 
bra o conhece e cons ide ra . É de c r é r , 
pois, q u e se ja feliz. 

No domingo, foi a fes ta do S. João, 
em T a v a r e d e , s endo mui to concorr ida 

Pela m a n h ã , a t radic ional bande i r a , 
q u e v inha bem a c o m p a n h a d a e que 
percor reu toda a c idade , d a n d o bra-
d o . . . se ês te t e rmo não escandal i sa . 

Á t a r d e , muita g e n t e , b a n h i s t a s e 

b ê c c a c r i spada , p a s s e a v a no quar to , 
dando encon t rões a t u d o . 

— Afinal pa r t i u? Pe rgun tou elle em 
tom secco. 

— S i m s e n h o r ! E e r a nece s sá r i o te r 
bem von tade de par t i r p o r q u e fazia um 
t^mpo dos diabos. Fui na hora em que 
choveu e q u e o mar fazia um baru lho 
dos in fe rnos . 

— E não disse n a d a ? 
— N ã o , s e n h o r . 
— N ã o e s c r e v e u ? 
— N ã o . s e n h o r ! 
Bérard deu duas vol tas ao q u a r t o e, 

aboioando-se febr i lmente , impondo so-
cego á sua na tu reza em ebul l ição, veio 
pô^-se em f r e n t e d 'e l le e d i s se - lhe : 

— Meu amigo, vá p r o c u r a r - m e im-
m e d i a t a m e n l e um cavallo e u m a ca r 
r u a g e m . . . 

— A es ta h o r a ? 
— A es ta h o r a ! 
— Ê imposs íve l ! 
— E n e c e s s á r i o . . . 
— Meu senhor , eu ju ro- lhe que que-

r e r i a o b e d e c e r - l h e ; mas é imposs íve l . 
— En tàm, dissp Bérard exa l t ando-se , 

eu vou ficar aqui , q u a n d o uma des-
graça anda em cima de mim. Ficar 
a q u i . . . Mas isso è q u e ê imposs íve l ! 

— Ouça, d isse o r a p a z . . . p r o m e t t o 
d ' aqu i a duas h o r a s . . . sam três ho ras 
e meia , uma c a r r u a g e m . . . 

— Mas eu que ro c h e g a r a Par is ao 
m e s m o t empo que e l les . 

— E x a c t a m e n t e . 
— C o m o ? 
— V a e dormir duas horasi 
- B e m ! 

não banh i s t a s , f o rmando r a n c h o s , en-
chiam a e s t r a d a , q u e conduz áquel le 
p i t torêsco logar . Alli, g u a p a s campo-
nezas de t ra jos domingue i ro s , com cô-
rps g a r r i d a s , d a n ç a v a m o Vira e a t ra -
dicional Farrapeira, e n q u a n t o o u t r a s 
s e n t a d a s deba ixo de á r v o r e s , nos sí-
tios mais e levados , m e r e n d a v a m e riam 
em a l eg re convívio e s e m preoccupa -
ções . 

É s e m p r e assim o p o v o p o r t u g u ê s : 
descu idado e sem preoccupações . Se 
elle p e n s a s s e bem no q u a n t o vam ag-
g r a v a r o seu v ive r os monopólios do 
as suca r e dos phóspho ros , não mos t ra -
ria o seu s e m b l a n t e tam p r a s e n t e i r o , e 
c e r t a m e n t e u m a ruga funda lhe sulca-
ria a f ron te e dar-lhe-ía outro aspec to . 

Bem dizia Madame Ratazz i : Les por-
tugais sont toujours gais. 

N í praia, é s e m p r e c r e scen t e a ani-
mação e desafia de ixa r essa c idade 
e vir para aqui gosar num descu ido 
lêdo o f resco do ínar . 

—Também aqui c h e g a r a m os boa tos 
de a l teração da o r d e m publ ica , mas 
não foram tomados a sér io . Todos se 
r i ram, e aquel les que bebem do fino 
piscavam os olhos de e spe r to s , como 
quem d i z : — i s t o sam m a n o b r a s dos 
p rog re s s i s t a s ; pa ra seus fins. Uma 
c a r r a p a t a nesta al tura coovem-ihe pa ra 
d e s v i a r e m as a t t enções e pode rem 
fazer a p p r o v a r as medidas de fazenda . 
Que se acaute l lem os r epub l i canos e 
não se de ixem cair no lôgro. 

R. 

j nio Pere i ra de Sousa Neves , Rodr igo 
Affonso Alves de Sousa e Jayme Corrêa 

! de Sousa. 
! 7 a cadeira — (Mine ra log i a )—Vol . : 
Raul da Cunha Paredes , João Ribeiro 
Braga, Eugénio Tra j ano de Bastos Gue-
des e Gregorio de Mello Nunez Giraldes. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Fizeram acto nos dias 22 , 2 3 e 24 
e ficaram a p p r o v a d o s os segu in tes 
a lumnos : 

Faculdade de Direito 

3 ° anno—Luis António Vieira de 
Sousa Lereno , Remigio António Gil 
Spinola Barreto e Veridiano Pereira 
Gonçálvez. 

Te rmina ram os ac tos n ê s t e anno . 
4 0 anno—José Pessoa Fe r re i r a , Ma-

nuel Teixeira P inwnte l , Leopoldo de 
Barros Teixeira dos f i e i s , Manuel de 
Gouvêa Osório, V r g i l i o dos Santos 
Faria, Manuel Teixei ra d e Sampaio J l a -
si lha, Manuel Augusto Martins e Ale-
xand re Braga . 

Faculdade de Medicina 

3.° anno—José Pere i ra Bara ta . 

CUBSO DE PHARMÂCIA 

2 o anno—Houve 3 rep rovações e 
faltou 1 a lumno a ac to . 

Faculdade de Philosophia 

6 . a cadeira—(Z >ologia) .—Ord.: An-
tónio Aurelio da Costa Fe r re i r a , Antó-

— C h a m o - o ás s e i s ; c h e g a com bons 
caval los que ham de c u s t a r c a r o . . . 

— Que i m p o r t a ! 
— Chega à s o n z e ! 0 comboyo que 

cor re sponde com o expres so de Rennes . 
— E el les? 
— Elles! Por mais q u e a senhora 

co r ra , não p o d e r á pa r t i r senão pelo 
e x p r e s s o ; mas ella v a e no comboyo-
o m n i b u s e o senhor c h e g a qua t ro 
horas an t e s . 

— Estás ce r to do que d izes? , pe r -
guntou Bérard , o lhando o rapaz bem 
de f r e n t e . 

— E-itou. 
— Bem, aqui e s t á m v in te f r a n c o s . 

Terás out ro tanto se eu par t i r às se is 
horas . 

— Pôde con ta r commigo , d isse o 
rapaz con ten te . Deite-se e d u r m a duas 
ho ras . Eu virei acordá- lo . Álém disso o 
senhor não deve e s t a r com cuidado na 
s e n h o r a ! É um effeito do raio , mas 
desfaz-se q u a n d o o t e m p o m u d a . Quando 
r h e g a r a Par is , e n c o n t r a a senhora 
s ã . . . Até l o g o . . . 0 c r e a d o ia a sa i r , 
q u a n d o Bérard , q u e t inha pegado num 
bi lhe te que e s t ava na m ê s a , o chamou, 
e , mui to ag i tado , lhe d isse com voz 
anciosa . 

— Que é is to? 
— A h ! Ê v e r d a d e ! Êsquecia^me. Ê 

um senhor q u e p e r g u n t o u pelo senhor . 
— A q u e horas ve io? pe rgun tou vi-

v a m e n t e Béra rd . 
— Ás seis h o r a s ! Está cá no hote l . 
— Como? Aqui? 
— S i m , s enho r , no q u a r t o de c i m a . , . 
— Depressa I Depressa 1 Leva me lá. 

Notícias diversas 
Pelo Atheneu Commercial foi r eorga-

nizada a commissão p romoto ra do en-
c e r r a m e n t o das lojas ao domingo . 

A nova commissão ficou compos ta 
dos s egu in t e s s e n h o r e s : 

Francisco Borges, João Cardoso, José 
Bento d 'Olivpira, Fiancisco Quinteira , 
Anlónio d 'Oliveira Marques, Joaquim 
Mendes Affonso,. Pantalpão da Costa, 
Anlóriio Martins da Costa, José Gomes 
da Cunha, Zachar í a s Neves , Gui lhermino 
Barbosa e Duarte Rodr igues . 

A nova commissão foi hon tem ped i r 
o e n c e r r a m e n t o aos negoc ian tes dp 
fato feito, accedendo ês t e s a tam j u s t a 
pet ição. 

Foram conced idos 60 dias de licença 
ao s r . d r . Francisco Adnlpho Manso 
Preto, i l lustre professor do Lyceu Cen-
tral d ' e s t a c idade . 

Foi impos ta uma mul ta de 100)5000 
réis á e m p r ê s a do m a t a d o r o , por ê s t e 
e s t a r funcc ionando sem a respec t iva 
l i cença . 

Na eschóla Industr ia l Brotero fôram 
a p p r o v a d o s nos e x a m e s , rea l izados Ul-
t imamen te , 138 a lumnos , d i s t r ibu ídos 
pe las s e g u i n t e s c a d e i r a s : 

Desenho ge ra l e l e m e n t a r , 7 4 . 
Despnho o rnamen ta l , 18. 
Deseho archi te tónico, 6 . 
Arithmética e geomet r ia e l e m e n t a r , 6 . 
Physica e mechànica indus t r ia l , 8 . 
Chímica indus t r i a l , 2 6 . 
No desenho gera l e l e m e n t a r p e r t e n -

cem 12 ao sexo feminino e no dese -
nho o r n a m e n t a l 2 . 

Em L e x i n g t o w n (Kentucky) pro je -
cta-se t a m b é m u m a expos ição uni-
versa l . 

O pr incipal a t t r ac t ivo da expos ição 
é um v e r d a d e i r o p roduc to da i n v e n t i v a 
imaginação yankee. Por e x c e s s i v a m e n t e 
curioso v a m o s desc revê- lo tal como 
no-lo indica u m jorna l amer i cano , q u e 
temos p r e s e n t e . 

Dm e n o r m e g u a r d a - c h u v a metá l l ico 
cobr i rá todo o rec in to da expos ição , 
a uma a l tu ra de oi tenta e cinco met ros 
a p p r o x i m a d a m e n t e . Com ê s s e g n a r d a -
chuva m o n s t r o poderâm os v i s i t an te s 

— M a s a c a r r u a g e m ? 
— P r o c u r a - a . . . eu pa r t o às seis 

ho ras . 
O c r e a d o pegou na vella e levou 

Bérard ao qua r to do hóspedp q u e t inha 
dpixado o seu bi lhe te de vis i ta . 

Bérard socegava , pouco a pouco. A 
esposa e os filhos não corr iam per igo 
a l g u m ; Aimée tinha par t ido p a r a Paris , 
e pile ju lgava te r ad iv inhado o mot ivo. 
Affastava de si a idêa que podessem 
ter reve l lado a sua mu lhe r a vida 
pas«ada ; parec ia- lhe isso imposs íve l , 
t inha receb ido de seu amigo Cardinet 
uma car ta q u e o t r anqu i l i z ava absolu-
t amen te . O rompimen to de M.me Bérard 
r e su l t a ra , e ra essa a sua convicção , do 
bi lhete de J e a n n e de Sillac encon t rado 
nos bolsos do seu f a t o . . . Bérard não 
sabia que ês t e b i lhe te fôra dado a sua 
mu lhe r , j u lgava tê-lo g u a r d a d o com 
out ros pape i s , e dizia cons igo m e s m o : 

Pobre Aimée, ju lgou q u e eu a en-
ganava q u a n d o lhe dizia q u e essa 
nobre mulher era uma amiga an t i ga ! 
É fe l izmente , o único ponto em q u e se 
pa rece com a famíl ia ; exa l t a - se facil-
men te , e , q u a n d o se nâo e s t á ao pé 
dVlIa, o pr imei ro movimen to faz-lhe 
comet tp r as ma io res tol ices. Vou en-
cont rá - l a em Rennes á e s p e r a do ex-
presso , t omaremos o m e s m o compar t i -
men to , e um beijo fará e squece r t u d o . . 
Foi a minha vida a u s t e r a q u e a fez 
ass im, nâo vivo senão para el la , só 
riella penso , por isso a mais p e q u e n a 
coisa lhe faz s o m b r a , e s t á agora ha-
bi tuada a ver-me v iver só para ella e 
por ella, e a pobre Aimée julgou que 

t e r a il lusão de uma a scensão ae ros tá -
t ica, sem pe r igo a l g u m , da fórma 
s e g u i n t e : 

Dm appa re lho espec ia l p e r m i t t i r à 
que o cabo metál l ico do g u a r d a - c h u v a , 
compos to de vinte peças co r r ed i ça s 
desça o mais ba ixo q u e lh 'o p e r m i t i a m 
os edifícios da exposição. 

Dma vez em baixo, os v i s i t an tes 
p o d e r á m , por meios de a s c e n s o r e s 
mechánicos , t omar a s sen to era d i v e r s a s 
barquinhas s u s p e n s a s do bo rdo e x t e r n o 
do mons t ro , q u e sub i rá de novo, imme-
d ia t amen te , a toda a a l tura do cabo . Dm 
outro appa re lho especia l f a rá segu ida -
men te com q h e o g u a r d a - c h u v a o p e r e 
um vaga roso mov imen to de ro tação 
comple to , dando assim aos a m a d o r e s 
a g ra t a i l lusão de t e r e m vis to toda a 
exposição em balão . 

Muito e n g e n h o s o s , os taes amer ica -
n o s . . . 

Para fazerem p a r t e da exped ição 
q u e vae par t i r pa ra Moçambique, offe-
r e c e r a m - s e do r e g i m e n t o d ' in fan te r ia 
23 , 1 s a r g e n t o e 25 so ldados . 

E d i t a l 
O Doutor Porphyrio Antó-

nio da Silva,, pro-proredor 
da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra 

Faço s a b e r que na secre ta r ia da 
m e s m a SantajCasa se acham p a t e n t e s , 
por e s p a ç o de oito d ias , a conta r do 
dia 26 do c o r r e n t e mês , as con tas da 
recei ta e despêsa da dieta San ta Casa 
re la t ivas ao anno económico findo, e 
respec t ivos d o c u m e n t o s , afim de todos 
os i n t e r e s sados poderem e x a m i n a r 
e a seu r e spe i t o a p r e s e n t a r den t ro do 
refer ido p raso q u l e s q u e r r ec l amações 
ou obse rvações e sc r ip tas . 

E pa ra que c h e g u e ao conhec imen to 
de todos mande i p a s s a r ê s t e q n e v a e 
se r aflixado no logar do es tylo . 

Secre tar ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 22 de ju lho de 
1897. 

0 p r o - p r o v e d o r , 
Porphyrio António da Silva. 

T - C T ^ C O 
Magnífico el ixir p a r a c o n s e r v a r os 

den tes e g e n g i v a s e p r e v e n i r as doen-
ças da g a r g a n t a . F rasco 3 0 0 r é i s . 
Meio f rasco 160 ré i s . Vende-se n a 
drogar ia R. da Silva & C.& .—R. F e r r e i r a 
Borges , 34 . Coimbra . 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o s o b r e hypo-

theca . Ju ro módico. 
Nesta r e d a c ç ã o dam-se esc la rec i -

men tos . 

eu a e n g a n a v a . . . Sabendo q u e eu 
a n d a v a no m a r , e v e n d o c h e g a r o 
mau t empo , subiu n a t u r a l m e n t e aos 
rochedos Sa in te -Barbe ; là s u r p r e h e n -
dida pela t e m p e s t a d e , a t e r r a d a , não 
podendo a sua na tureza n e r v o s a resis-
tir ao c h o q u e , achou-se m a l . . . 

Quasi t ranqui l i sado , cego , com todas 
as pessoas q u e o Destino v a e fe r i r , 
Bérard e s p e r a v a sem cu idados o mo-
mento d e pa r t i r . Tinha m a c b i n a l m e n t e 
olhado pa ra c ima da m ê s a , v e n d o um 
bilhete de visi ta , t inha p e g a d o nêlle e 
tinha lido o n o m e : Card ine t , e ped i r a 
que o levassem ao qua r to do p o e t a . . . 

O c r e a d o par t iu depois de lhe h a v e r 
ens inado a por ta . Bérard b a t e r a d u a s 
v e z e s ; não t endo recebido r e s p o s t a , 
e n t r o u . 

VIII 

Conselhos d'amigo 

Cardinet do rmia , como ura jus to , u m 
r e s o n a r sonoro d e n u n c i a v a a sua p re -
sença . 

Bérard approx imou-se da cama e 
contemplou um ins tan te o seu amigo . 
Hesitou em p e r t u r b a r - l h e o somno, 
mas , p e n s a n d o q u e o poe ta se a c h a v a 
ali, ha oito horas , abanou-o ; ê s t e lu-
c tando d i s s e : 

—Boi leau , um homem de cabe l le i ra . . . 
— C a r d i n e t , a c o r d a ! 
—Corne i l l e s i m . . . m a s ê s s e u sa 

b a r r e t e . . . 
— C a r d i n e t . . . 
— H e i a ! o que é ? , . . 

(Continúaji 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

Camara Municipal de S. Thomé 
Partido médieo a eoneurso 

3 A Câmara ^Cvniicipal d ê s t e concelho de S. 
Thomé , faz s a b e r q u e se acha a concu r so por espaço 

de 180 d ias , a con ta r da da t a da pub l i cação no Diário do Go-
verno., o p a r t i d o méd ico-c i rú rg ico com séde nes ta c idade e com 
o r d e n a d o annua l de 1 : 6 0 0 0 0 0 0 ré i s . p a g o pelo cofre do Municí-
pio e su je i to ao r e g u l a m e n t o e tabel iã a n n e x a , q u e fazem p a r t e 
dê s t e a n n u n c i o . 

Chama, pois , a m e s m a Camara a a t t enção dos s e n h o r e s 
facul ta t ivos habi l i tados pela Unive r s idade de Coimbra e pelas 
Escholas-Médico-Cirúrgicas de Lisboa e Porto, a a p r e s e n t a r e m 
n e s t a s ec re t a r i a os seus r e q u e r i m e n t o s c o m p e t e n t e m e n t e instruí-
dos com os d o c u m e n t o s l egaes e os mais que ju lga rem conve-
n i e n t e pa ra c o m p r o v a r e m as suas hab i l i t ações . 

R E G U L A M E N T O E T A B E L L A 
Artigo 1.° — Só sam admi t t idos a ê s t e concurso facul ta t ivos 

habi l i tados pela Univers idade de Coimbra e pe las Escholas Medi-
co-Ciriirgicas de Lisboa e Por to . 

Art. 2.° — Os r e q u e r i m e n t o s , d e v i d a m e n t e ins t ru ídos com 
os d o c u m e n t o s l egaes e q u a e s q u e r ou t ro s que os cand ida tos ju l -
g u e m conven ien t e pa ra c o m p r o v a r as suas hab i l i t ações , s e r á m 
a p r e s e n t a d o s na sec re t a r i a da m e s m a Câmara . 

Art. 3.°—O f acu l ta t ivo do par t ido méd ico munic ipa l , t e r á 
o v e n c i m e n t o annua l de um conto e se i scen tos mil ré is . 

Art. 4.° — Não p o d e r á , quando p r e f e r i d o em concurso , se r 
p rov ido sem q u e p r o v e te r a sua re s idênc ia na c i d a d e de S. Tho-
m é , da qual não p o d e r á a u s e n t a r - s e sem q u e o c o m m u n i q u e á 
Câmara , ind icando- lhe ao m e s m o t empo q u e m o fique subs t i tu indo . 

§ 1.® A a u s ê n c i a a q u e o p r e s e n t e a r t igo se r e f e r e , não po-
d e r á p ro longa r - se além d e dois dias consecu t ivos . 

§ 2 . ° — O clínico ind icado para a subs t i tu ição tem de ser 
d ip lomado , pela Univers idade ou por q u a l q u e r eschola médico-
c i rú rg i ca da me t rópo le . 

Art. 5.° — O motivo de doença não d i spensa o facul ta t ivo 
do d e v e r de par t i c ipa r a ausênc ia e indicar clinico idóneo q u e o 
s u b s t i t u a . 

§ 1.® — N a fal ta de s t a i nd icação fica a Câmara auc to r izada a 
c o n v i d a r ou t ro facul ta t ivo que , em tal caso, r e cebe rá , como g ra -
t i f icação, m e t a d e do venc imen to do facul ta t ivo p rov ido , flcando 
ê s t e d ê s t e modo , com a m e t a d e r e s t a n t e . 

§ 2 . ° — A ausênc ia , no caso do p r e s e n t e ar t igo, não p o d e r á 
p ro longa r - se a lém de seis m ê s e s d e n t r o da i lha ou fóra d ' e lU; 
e s p a ç a d a a lém d ' ê s t e pe r íodo impor ta a p e r d a de todo o venci-
m e n t o , — além do anno a p e r d a do loga r . 

Art. 6.° — O facul ta t ivo é o b r i g a d o a da r consu l t a s d iá r ias 
na ca sa da sua re s idênc ia , d u r a n t e o t empo q u e fôr por e l le pro-
posto e pela Câmara accei te e a n n u n c i a d o no Boletim Official. 

Art. 7.° — Visi tará duas vezes por s e m a n a a Cadeia civil , 
a l ém d ' aque l l e s em q u e fôr requ i s i t ado pelo ca r ce r e i ro , r e la tan-
do á Câmara o q u e se l he of fe recer . 

Art. 8 . ° — A c o m p a n h a r á a Câmara ou a a u c t o r i d a d e admi-
n i s t r a t iva n a s cor re ições p a r a q u e fôr r e q u i s i t a d o . 

Art. 9.®—Na v a g a dos l o g a r e s de v e t e r i n á r i o ou no seu im-
p e d i m e n t o legal , i n specc iona rá todas as rezes de q u a l q u e r e spé -
cie q u e fo rem aba t i da s pa ra c o n s u m o públ ico , m a n d a n d o - a s mar-
car pe los ze ladores q u e o a c o m p a n h a r e m , ass im como examina -
r á as c a r n e s q u e es t e j am e x p o s t a s á v e n d a , s e m p r e que a ass im 
e n t e n d a neces sá r i o , a Câmara o de t e rmine , ou a a u c t o r i d a d e admi-
n i s t r a t i va o r e q u i s i t e . 

Art. 10.° — P r o c e d e r á g r a t u i t a m e n t e á ver i f icação téchnica 
dos ób i tos e e x a m e s dos c a d a v e r e s q u e t i v e r e m de se r e n t e r r a -
dos no cemi t é r io de s t a c idade , ou em q u a l q u e r ponto fóra da 
m e s m a q u a n d o se ja a requ i s i ção da auc to r idade c o m p e t e n t e . 

Art. 11.® — P r e s t a r á todos os se rv i ços de polícia san i t á r i a e 
méd ica , e s t abe l ec idos por lei, e aque l les q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d 'e l la , forem d e t e r m i n a d a s pela Câmara , por conven iênc ia do ser-
v iço públ ico. 

Art. 12.® — A Câmara q u a n d o se p r o v a r q u e o facul ta t ivo 
do munic íp io se afas ta a b u s i v a m e n t e da let t ra d ' ê s t e r e g u l a m e n t o 
p o d e r á app l i ca r ao dito facul ta t ivo a mul ta de cincoenta mil ré is , 
pe la p r ime i r a vez e de cem mil r é i s pela s e g u n d a , p o d e n d o à 
te rce i r a resc indi r o con t rac to , depo is de o ter ouv ido e at ten-
d e n d o á dou t r ina do n .° 6 do ar t igo 2 2 7 . ° do Codigo Adminis-
t r a t i v o . 

Art. 13.® — Os honorár ios da clinica do facul ta t ivo munic i -
pa l s e r ám r egu l ados pela tabel la s e g u i n t e : 

Por cada v i s i t a : 
Diurna 
Nocturna 

isr.o í 

a 
Por cada visi ta a di f fe ren tes doen t e s na m e s m a re -

sidência , de dia ou de noi te , o facul ta t ivo r e c e -
b e r á de um d 'e l les o honorár io m a r c a d o no n.° 1, 
d e cada um dos ou t ros 

isr.» 3 
Por u m a consu l t a em casa do f a c u l t a t i v o : 

De dia 
De noite 

$ 5 0 0 
1,5(000 

$200 

$200 
$ 5 0 0 

IV.0 4 
Por uma consul ta por e sc r ip to 1$000 

IS".» s 
Por uma conferênc ia com um ou mais f acu l t a t i vos . 2 $ 0 0 0 

IV.0 6 
Os honorár ios das vis i tas fe i tas de dia ou d e noi te , 

fóra da c idade , s e r á m a u g m e n t a d o s por cada ki-
lóme t ro de caminho de ida , não se c o n t a n d o o 
primeiro k i lómetro , com a quan t i a de $ 5 0 0 

TV." V 
Por um a t t e s t ado $ 5 0 0 

IV.» ® 
Tra t amen to aos pobres grátis. 

IV.0 & 
Vaccinação aos pobres grátis. 

E para que c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o de todos s e passou o 
p r e s e n t e e mais 12 de egua l t heo r p a r a s e r e m publ icados no 
Diário do Governo, n o Boletim Official d a p r o v í n c i a e n o s d i f f e -
r en tes j o r n a e s mais lidos de LZboa , Porto e C o i m b r a . 

Secretar ia da Câmara Municipal de S. Thomé, 4 d e j u n h o de 
1897 . 

O Pres iden te da Câmara , 
Domingos Machado Silveira e Paulo. 

CALDAS D l AMIEIRA 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 

As ÁGUiS CHL0RETADIS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escropliulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle auida as mais rebeldes, syphdis, 
padecimentos de estômago,'^fígado e baço, inílammaçSes de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrbeas, 
anémia e cblorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , 1.®. 

A G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. IV ão contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U O C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
10 1 r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Completo so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fitas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fó ra . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T - ( 3 L A . I - V Â O 

Um a t é dois boiões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
deiro especi f ico , ba s t am n a máx ima pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
todas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósito ge ra l era Arganil na p h a r m a c i a Ga lvão—-Em Coim-

b ra : d roga r i a Rodr igues da Silva á C.a 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

7 f l o n s u l t a s todos os dias 
V das n o v e da m a n h ã á s 

3 ho ras da t a r d e . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.» 
Lisboa 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiáno A. Martins Ribeiro.-— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , i . ° . 

Vende-se 
i 1 Orna b o m b a de g r a n d e p r e s -

são , com os tubos de 
c ò b r e ' p róp r i a pa ra t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a ca r ro a l emte j ano 
ou de bois . 

Tra ta - se com Franc i sco No-
gueira Secco, Terreiro da Erva, 
Coimbrã. 

CALDAS DA FELGDEIRÀ 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
^om es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , médico e p h a r m â c i a 
e casa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub. 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de 1.» a 5." c l a s se ; d u a s Salas pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e outro para h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , p u l v c i z a ç ã o e asp i ração , com g i b i n ê t e s an- .exos e indepen-
d e n t e s para toilette É «em duvida <> me hor do reino, e mais ba ra to . — " V i a g e m — Faz-se toda em c - m i n h o de ferro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d 'ahi 5 k'Hóine(ros em bons c a r r o s . A e s t ação de Canuas na linha f é r r ea da B. ira Alta e s l á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas fér rea» hesp^oho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz. Cá-e re* , V liar Formoso, Barca 
d'Alva e Tuy — Para e sc l a r ec imen tos : Em L i s b o a » rua do A l e c i m , n 0 125, r e f e r en t e ao e s l a h l e . (mento b a l n e a r , e rua 
de S. Julião, 80 . 1 r e f e r en t e ao Grande Hotel.—Coirespondéqcia p a r a as O a l d a s d a Í W g r u e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do G-ande Hotel — A s á g u a s e n g a r r f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m â c i a e d roga i i s « nò d e p ó - n o ge ra l , PHARMA-
CIA A N D R A D E , rua do Alecrim, 125.—A exploração do Hotel fioa ôste anuo a o ar ff o da Companhia do Grande 
Club. 

i i 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

Desconto convidativo 
para revender 

D e p ó s i t o s — L i s b o a : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
231 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua cio Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r iuc ipaes 
vil las do con t inen t e . 

África— Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo.. 

Brasil—Rio de Jane i ro : S i lva 
Gome.» & C \ Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usa-lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã. 

VENDE-SE 
Dina g r a n d e m o r a d a de 

casas com dois anda -
res , lojas , a b e g o a r i a , pa teo , 
qu iu ta l com á r v o r e s de f ruc to 
e água , e uma ou t ra casa con-
t igua q u e foi ant iga Inquis ição 
q u e se p res ta a g r a n d e s o b r a s , 
inc lus ivè pa ra uma fábr ica . 

Quem p i e t e n d e r dir i ja pro-
pos ta em car ta a Alipio Lei te , 
P e n a c o v a ; mais e sc l a rec imen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 . — C o i m b r a . 

"CALECHE E ARREIOS" 
12 yeude-se um bom cale-

w c h e com c o b e r t u r a só-
l idamen te c o n s t r u í d a , com boas 
f e r r a g e n s e eixo ing lês de pa-
lent e um p a r d ' a r r e i o s d e 
metal b r a n c o e couro i n g l ê s , 
com e m b l e m a s ; o b r a s e g u r a e 
e l e g a n t e o que ha de melhor e m 
ar re ios . Para vêr e t r a c t a r Quinta 
do Passa l . Sep ins . Próximo á 
Mealhada. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 

i3pncarrega-se de m a n d a r 
U fazer p i n t u r a s e d o u r a -

men tos , fo r ra r ca sas a pape l , 
tan to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

"CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da r u a 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á B e m c a n t a , 
onde s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

^ R E S I S T Ê N C I A „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A 8 - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de S á 
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(PAGA ADIANTADA) 
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2)5400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
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ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções. 2 0 réis:—Para os srs. as-
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LXVBOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êst>' jornal fâr honrado. 

Tjp. f . I r auç i i t o i á t — m m U 
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Â nossa resposta 
O governo continua mantendo-se 

em altitude preventiva de graves 
acontecimentos, de cujas machi-
nações diz conhecer os mais ínti-
mos segredos. 

Desde que o actual governo cha-
mou ao seu serviço o mouchard Pe-
droso de Lima e pôs em campo os 
buffos subalternos a bydra levantou 
a cabeça. Espalhou-se o terror nos 
arraiaes monárchicos. Invenlou-se 
a pavorosa duma revolução. 

E porque êsses boatos de pavo-
rosa estám causando graves prejuí-
zos ao país, ferindo rudemente o 
crédito nacional nas praças exlran-
geiras, o governo do sr. José Lucia-
no manda dizer-nos, pela sua im-
prensa periódica, que é tempo de 
terminarmos com as ameaças ao re-
gimen e com a guerra aos gover-
nantes. E tenta ao mesmo tempo 
intimidar-nos, como se isso fôsse 
possível e como se alguma culpabi-
lidade tivéssemos nas infâmias que 
desacreditaram a monarchia e os HHE?- • - r i p , • „ 
seus mais leaes servidores. 

Ora, o partido republicano não 
forja revoluções pelo simples mo-
tivo de que não necessita forjá-las. 
D'essa rude tarefa se estám incum-
bindo de ha muito os partidos de 
rotação constitucional, quer enla-
meando o manto real sob que usam 
acoitara venalidade das consciências 
quando os tempos correm desfavo 
raveis, quer desacreditando o regi-
men que paternalmente protege as 
suas desmedidas ambições, quer 
opprimindo com vexatórias impo-
sições um povo que tem sido um 
verdadeiro modelo de paciência e 
humildade. 

E contudo o governo acaba de 
lançar-nos um repto que toca as 
raias da imprudência. 

Não nos diz respeito, porque é 
ao país inteiro que elle é àrremes-

. sado. 
Evidentemente que o partido re-

publicano não é, directa nem indi-
rectamente, responsável pelos êrros 
ou pelas infâmias postas em práti-
ca pelos servidores do regimen. 

Por isso o repto miserável da im-
prensa governamental sómente res-
peita á nação. „ 

Ella que responda. Tem obriga-
ção de o lazer. 

Não é impunemente que se des-
afia um povo. Porque a resposta a 
uma tal imprudência, quando con-
digna, é de molde a evitar a sua 
repetição, 

Pela parte que nos diz respeito, 
não nos intimidamos com ameaças. 

Por dois motivos. Por termos a 
consciência da nossa força e do nos-
so direito, e por entendermos que 
não nos merecem a mínima impor-
tância os desafios d'êsse bando de 

• 

aventureiros capitaneado pelo sr. 
José Luciano de Castro. 

Continuaremos, pois, a nossa mis-
são de propaganda contra o regi-
men odioso, que se estorce nas úl-
timas convulsões, ferido de morte 
pelos seus mais fieis súbditos e leaes 
vassallos. 

E conlinuá-la-hêmos impertur-
báveis e serenos, sem pavores nem 
tergiversações, porque têmos a certê-
za plena e absoluta de que havemos 
de triumphar. 

E á luz do dia que nós continuar 
remos conspirando. É sob os olha-
res estúpidos da polícia que nós 
prepararêmos a revolução, procla-
mando a sua necessidade na praça 
pública enquanto a cobardia dos go-
vernantes no-lo consinta, na im-
prensa enquanto no-lo permitia a 
inépcia doscommissáriosde polícia. 

E' tam justa a causa em que nos 
empenhámos, é tam alevantado o 
ideal por que combalêmos, que não 
ha perspectiva de cárcere que nos 
assuste, nem lampejar de bayoneta 
que nos intimide. 

A revolução, que o governo teme 
e contra a qual se julga devidamen 
te precavido, não é um complot de 
mascarados nem obedece a planos 
elaborados na escuridão dos sub-
terrâneos. 

E mais do que isso, e o governo 
bem o sabe. 

A revolução, que anda no ar, é o 
fruclo de todas as infâmias e de to-
das as abjecções a que tem descido 
a monarchia portuguesa. 

Fruclo que amadureceu e que 
pende imminente sobre a cabeça 
dum rei. 

aprouvesse, a convocação naquella 
villa e concelho de um comício de 
protesto contra a marcha do gover-
no e suas propostas de fazenda. 

Estas deliberações foram respe-
ctivamente levadas ao conhecimen-
to do sr. dr. Horácio Ferrari, secre-
tário do Directório, .e do sr. dr. 
Duarte Leite, secret íOTMá Com-
missão executiva no Porto. 

x 
A Commissão Municipal Repu-

blicana de Ponta Delgada também 
reuniu com o fim de escolher os 
seus delegados ao Congresso para 
a eleição do Directório Republicano, 
''oram eleitos os seguintes cava-
heiros: dr. Nunes da Ponte, dr. Au-

gusto Cymbion Borges de Sousa e 
Bazílio Telles. 

• • • 

A espionagem 

PERSEGUIÇÕES E VIOLÊNCIAS 
O governo progressista continúa 

provocando imprudentemente a có-
era popular. 

Ameúdam-se as perseguições; 
succedem-se as violências. Os jor-
naes governamentaes insultam fu-
riosamente o partido republicano e 
desafiam-no para a praça pública. 

Tqdo isto demonstra evidente-
mente que o governo se sente sem 
loiças para luctar com a opinião, e 
espera intimidá-la cem ameaças e 
insultos. 

Prohibiu o comício republicano 
de Villa Nova de Gaya, que devia 
realizar-se no domingo, ordenou 
assaltos em fórma ás casas de 
muitos republicanos do Porto e es-
tabeleceu, também, pela primeira 
vez, a censura prévia á imprensa 
republicana d'aquella cidade, re-
presentada pelo nosso collega A 
Voz Publica. 

Em Lisboa, as querellas e as 
apprehensõ^s dos jornaes republi 
canos succedem-se quasi ininter 
ruptamente. 

A polícia secreta pullula em todos 
os cantos. As trópas da linha e as 
guardas municipaes estám de pre-
venção continuamente. 

Emfim, o sr. José Luciano trerfle 
das consequências da sua cynica 
apostasia. 

E o thrôno g e m e . . . ameaça 
desabar. 

PARTIDO REPUBLICANO 
A Commissão Municipal Repu 

blicana de Villa Nova de Famalicão 
procedeu á eleição dos dois dele-
gados que devem representá-la no 
Congresso Republicano, escolhendo 
para êste fim os srs. dr. Henrique 
Ferreira Machado e Joaquim José 
de Sousa Fernandes; elegeu mais, 
como supplentes, para a hypólhese 
de no momento dado qualquer d e s -
tes cavalheiros não poder assistir á 
assembleia do povo republicano, os 
srs. António Joaquim de Sousa Vel-
loso e dr. Eduardo Moreira Pinto. 

Resolveu-se também, na mesma 
aggremiação, auctorisar a commis-
são executiva a combinar com os 
dirigentes do partido, quando lhe mais relevantes serviços. 

DR. JOSÉ JOAQUIM TAVARES 
O talentoso académico e nosso 

illustre amigo sr. dr. José Joaquim 
Tavares, que acaba de concluir a 
sua formatura em Direito depois de 
um curso brilhantíssimo, obteve do 
Conselho da Faculdade a informa 
çao de muito bom com dezasete va 
lores, a mais subida que nos últi-
mos annos tem sido conferida aos 
estudantes premiados de Direito. 

O sr. dr. Tavares obteve assim o 
justo reconhecimento do seu valor 
intellectual, que é egual ao do seu 
caracter aprimorado. 

Abraçámos o nosso talentoso cor-
religionário, de quem o partido re-
publicano tem direito a esperar os 

Também eu, com ser humilde 
soldado da milícia republicana, tive 
já por uma vez a honra de abichar 
espião político. Isto foi em Lisboa, 
ha sele anrios, quando o sangue 
fervia no coração dos académicos e 
da outra gente patriota, depois do 
ultimatum inglês. Tinha eu ido á 
capital á espera de fazer serviço no 
lyceu em occasião de exames. Sou-
be-o um amigo meu, que era entám 
major d'arlilheria, e lá me foi ao 
hotel dar dois dêdos de conversa a 
iropósíto de ludo e a mais do filho, 
que «fazia aquelle anno Geographia 
e História» no lyceu central. Fallou 
a gente do lempo e da tia Vicéncia 
a que vendia fructas na praça da 
Agueira), de quem éramos fregue 

zes á boa pêra do Fundão; faltá-
mos do jantar do hotel e de várias 
coisas incolôres e innocentes, taes 
como a prosa do Noticias e o caldo 
da minha hospedeira, que não pu 
nha nódoa, no dizer do criado; veio 
á baila o Ferreira-Deusdado com o 
seu neo-kantismo e o Pedro Mon-
eiro com a sua philosophia moral 

e racional (irracional, pronunciáva-
mos nós); fallou-se, emfim, de tudo 
excepto de política. 

Mas ah 1 que a secreta tem tym-
panos, sobre ter vista de lynce; e 
como visse entrar para o hotel, a 
fallarcommigo, o mavórcio artilhei 
ro, suppôs logo um complot e des-
tacou dois buffos a seguir-nos os 
passos. 

O meu era assim uma cara com 
focinho de bull-dog, como o leitor 
lerá visto em prognatas vulgares 
especie de rateiro de caserna cos-
tumado á lucta com ratazanas bra-
vias. Chapéu e bengalão da ordem 
Conheci-o logo ao dirigir-me ao 
Martinho com a ideia no café. O ho 
mem, atraz de mim, não me perdia 
de vista. Desconfiei, mas não ousa-
va crêr. Entrei na Mónaco a com-
prar charutos . . . e o bruto logo em 
seguida. Repontei com a cara e di-
rigí-me ao Cruz interrogando: 

— Você está prático em reconhe 
cer e sp iões? 

Ora essa! Não ha nada mais 
fácil. 

O buffo, que pedira cigarros, re 
pontou por sua vez: 

— Entám como os conhece? 
— É bôal Pela cara 

deu o Cruz. 
E o typo, incontinente: 
— Visto isso, têem alguma cara 

especial os polícias da s e c r e t a . . . 
— Têem cara de malandros — 

rematou seccamente o proprietário 
da Mónaco. 

Eu sahi a rir, e o bull-dog atraz 
de tnitn, acto contínuo. O Cruz; cor' 

• respon-

reu fóra, ao Rocio, para pedir ao 
ypo o meio tostão dos cigarros, que 
ho esquecera pagar, tal era o afan 

com que o maldito cumpria a sua 
íonrosa missão. 

E de saber agora quem me ar-
ranjou o polícia e mail ao major 
artilheiro. Havia no próprio hotel 
onde eu me alojara o chefe da se-
creta. Era então um sujeito arran-
ado a propósito pelo governo civil, 

attenta a habilidade de que o faziam 
dotado para estas coisas da espio-
nagem fina. Conhecia-o eu d'outros 
cargos illustres, do fisco por exem-
)lo, mas não suppunha, confesso, 
que elle agora estivesse — se bem 
que o merecia—invest ido naquelle. 
Foi passados três dias que m'o 
disseram na rua. Resolvi increpá-lo, 
ao general Mouchard. 

- C o m que então você , seu 
typo, pôs-me espião na pista como 
se eu fôsse algum revolucionário dos 
mais temíveis, hein 1 

— Quem t'o disse, oh menino? 
— inquiriu o velhaco. 

- Q u e m m'o disse 1 Pois não 
vejo eu a lodo o instante o estupôr 
do secreta que não tira a vista de 
sobre m i m ? . . . Olha, olha, elle 
lá está em baixo, no passeio era 
frente, a olhar para t q u i , ' paira 
segundo andar. 

E o major tem outro, accres-
centei. 

O leitor vae ouvir a resposta do 
mouchard em chefe. 

— E s um ingénuo—diz-me elle. 
Pois tu não vês que é preciso a 
gente fazer render o peixe. 0 Peito 
de Carvalho, na sua faina de guar-
dar as costas á Monarchia, inventou-
rce para chefe e quer que me mexa 
a valer, que lhe apresente serviços... 
Como paga consoante a diligência... 
Depois é necesssário entreter, fazer 
durar a coisa, entendes t u ? 

— E n t e n d o que és o melhor pa-
tife que elle poderia e s c o l h e r . . . 

— Chacun se gouverne, champor-
reou o bréjeiro. N o dia seguinte 
retirou-me o bufo. 

Aqui tem o leitor como aquillo é, 
por Lisboa, a respeito de espiona-
gem. 

A tropa reles da moucharderie 
recruta-se na fadistagem e entre a 
chularia do Arco do Bandeira e do 
bairro alto. A chefia enlrega-se a 
um maráu de primeira, como era o 
tal de que f a l l o . . . ou ao Pedrozo 
de Lima. Entra-se depois a operar 
consoante a exigência do alto e do 
governo, e conforme a paga que se 
obtém dos serviços. . . E está dito 
tudo. 

Braz da Serra. 
— 

Já sam mais de trinta e sete os Con-
correntes ao logar de bedel da Facul-
dade de Direito, constando que nêste 
numero entram um QU dois Mureis* 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

0 coro do Mosteiro de Santa Cruz 

O côro de Santa Cruz de Coim-
bra é, como o resto do convento, 
uma obra d'arte por estudar. A mim 
prende-me êste problêma por re-
solver e por mais d'uma vez tenho 
tentado interpretá-lo. 

Farámêsses estudos objecto duma 
pequena memória que publicarei 
talvez em breve, na épocha da ce-
lebração do centenário da desco-
berta do caminho para a índia. 

Os pequenos artigos que vam 
seguir-se, sam feitos para satisfazer 
a um amigo meu o sr. cónego Pru-
déncio Garcia que, tendo encontrado 
um documento que confirmava parte 
dos meus trabalhos, m'o communi-
cou com a generosidade que é habi-
tual a êste investigador modesto e 
persistente, pedindo-me que fizesse 
a confrontação d'elle com o que eu 
deduzira do exame e anályse da 
obra do côro e havia escripto em 
tempos. 

Como se verá, todas as minhas 
asserções,j.í anteriormente commu-
nicadas a outros críticos e cultiva-
dores [da archeologia artística, têem 
hoje a confirmação da prova docu-
mental que lhe faltava. 

No Tom. 6. das Notas, liv. II fl 
4 2 do archivo do mosteiro de San-
ta Cruz existente no governo civil, 
encontrou o sr. cónego Prudêncio 
Garcia o seguinte documento: 

hobriguacam de írrco lorde pá far 

e ascnlar ho coro 
Saibam quamtos este est° de comtrauto e 

obriguaçã birê c o m o é os xxbj dias do m e s 
de Junho d o anno d o nasç imêto de n o s o 
sôr Jhuu x p o de myl l e qujnhêtos e xxxj 
n o m"> de samta cruz se comcertarã. S. 
o m u y t o Rio e cato l i co padre h o padre 
frey bras de bragua guouernador do dito 
m r 0 e bc° fernamdez Ribro bdor das obras 
del le e tc c o m ffrrco lorete framces car 
pimt r ° de marçenarja. desta m a n " — S S — 
o d y t o ffrrco lorete se obrigou aos dytos 
padres e vedor a desamtar todas as cadey-
ras d o coro q hora. esta na capella m ó o r 
d o dito m'o e as tornar Asentar cõ seu so-
lhado de n o u o ê o coro de b o b o d a Sj hora 
se fez E b e m asy aRefazer todas e qesqr 
p e ç a s q A s dytas cadeyras p* estarê p r fey 
tas c o m o e r ã a o t e m p o q se asemtarã o m d e 
ora es taam fa lharem e se ao desafsemtar 
qbrarê as fazer de n o u o o u grudar de ma-
n " q todo ho dyto coro fyque b e m ffeito e 
asemtado c õ seu so lhado n o u o / E asy se 
obrigou a faz"" as quatorze cadeyras q majs 
c a b e m n o dito coro n o u o das que ora es-
tám feytas. f f . o y t o gramdes e sejs p e q u e -
nas da obra e m a n " daz q sã feytas. E das 
o y t o grandes S a m as duas que ham de bijr 
n o s cantos d o dyto coro da pte comtra h o 
altar m ó o r da sorte e bitolla das outa» duas 
que es tam asemtadas n o s dous camtos da 
Strada da capella/ E asy se obrigou a fazer 
huma estante Rica cõ seu pee oy tauado e 
laurado de R o m a n o e pa ç ima seráa tam-
b é m feyta c o m o cumpre p a serujr ê s e m e 
lhante coro e q digua cõ a obra das cadey-
ras/ E ys to tudo se obrigou a faz"" pr p r e ç o 
e c o m t y a de se temta e dous mjll rs bram 
c o s p1'0 f eytyo e asemto s o m é t e pr q ha 
madra e acheguas neçesarjos haadita hobra 
sera o mro obriguado a lhe dar/ E o dito 
padre e bedor di /am que se obriguauã p r sy 
e po l los Rêdas do dyto mro a lhe dar e pa-
guar o s ditos lxxij rs aas paguas a sy c o m o 
el le for m e r e ç é d o cõ /mdo elle o que dyto 
he E pr que des to t o d o s foram cõ tê t e s má-
dará fazr esta nota / t e s temunhas q fora 
prsemtes/ . Jorge GÍz naturall de S y m y d e e 
Sujdor do dito mro e guaspar bel lo cida-
dão da dyta cidade e p° a° laurador e mor 
na orujeyra e outs° e eu amrriq de parada 
ppeo esp r uã q h o e sp r uy e fuy p r vdade A s 
ãtrelynhas q dizé e b e e d o r n e m ora/ tudo 
pr vdade, 

frei bras ffrc° lore te 
de bragua 

bc° ffrrz R v b o . 
Jorge gllz 

Na correcção amavel que eu fiz 
ás obras de restauração que o sr. 
Franco Frazão dirigira em Santa 
Cruz escrevi eu no número de 11 
de outubro de 1 8 9 6 na Resistencia: 

0 côro Dão foi feito pa ra alli. Vê-se 
isso b e m , o lhando toda a decoração , 
das p a r e d e s em q u e ab r i am as la rgas 
jane l las , que mais tarde fo ram t a p a d a s 
pe las c a d e i r a s . 

Quando no século x v i , o biscainho 
fez o a rco r enascença , e p rovave lmen-
te a a b o b a d a q u e hoje su s t en t a o côro, 
foram pa ra lá m u d a d a s as c a d e i r a s , e 
inut i l izaram-se as j ane l l a s . 

S u p p u n h a - s e a n t i g a m e n t e q u e a di-
vergênc ia , que havia na execução dos 
cade i raes , p rov inha de le r l evado mui-
to t empo a execu t a r a o b r a . 

Eu ju lgo ter d e m o n s t r a d o que não é 
essa a razão A differença q u e se nota 
p rovém de q u e os cade i r aes foram ac-
crescentados no século x v i q u a n d o se 
fez a obra do côro . 

As r emin i scênc ia s ^ô th icas q u e se 
notam na execução dos c a d e i r a e s re-
nascença não p r o v ê m , como e r r a d a -
m e n t e se ju lga , de q u e o côro foi exe -
cu t ado e m fins do estylo gó lh ico , du-
rando a obra a inda e m começos do re-
nasc imen to . 

A execução de a lguns de t a lhe s mos-
tra que os c a d e i r a e s r enascença foram 
feitos, q u a n d o ê s t e es tylo e s t a v a em 
todo o seu e s p l e n d o r . 

Basta o lhar o p e q u e n o g r y p h o ele-
g a n t e , del icado, cheio de mov imen to , 
q u e se encon t r a logo á e n t r a d a na pri-
mei ra cade i ra , p a r a vêr que o dese-
uho é d 'um g r a n d e a r t i s t a , e a execu-
ção é dev ida a q u e m tinha pleno co-
uhec imento da a r t e d e e scu lp tu ra em 
made i r a . 

Como, p o r é m , expl icar as reminis -
cências góth icas ? . . . 

Não ha remin i scênc ias gó th icas . 
0 ar t is ta e n c a r r e g a d o no sécu lo xv i 

de fazer a s cade i r a s que f a l t a v a m , nàu 
quis p e r t u r b a r a harmonia do côro e 
e s t e v e imi t audo a obra gólh ica . 

Pois apesa r do seu sabe r , saber que 
se mos t ra à ev idênc ia na execução dos 
mot ivos decora t ivos do estylo do re-
uasc imen to , a obra de es tylo gólhico, 
feita no século x v i , é pàh ida e sem 
valor . 

Examinando as f iguras q u e encimam 
a e s t an te , vê - se o es tylo da renascen-
ça, as suas idêas , a sua or ientação a 
a dominar o a r t i s t a q u e deba lde tor-
tura a made i r a a q u e r e r insuflar- lhe o 
espír i to gó th ico . 

E e r a um g r a n d e ar t i s ta 1 

0 q u e ha de fazer um pobre cantei-
ro d i r ig ido pelo s r . d i rec tor das ob ras 
públ icas . 

Não pôde fazer s e n ã o . . . o que lá 
e s t á ! . . . 

0 cu idado do ar t i s ta do renasc imen-
to, cop iando , e imi tando a obra gothi-
ca tem feito com que se tome o côro 
como feito de uma só vez, p laneado , 
d e s e n h a d o e e x e c u t a d o pelos m e s m o s 
a r t i s t as e no m e s m o t empo . 

Não é ass im. Ha pa r t e que é góthi-
ca , feita em t empo de 1). Manuel, e 
par te execu tada já em p lena r enascen -
ça, em t empo de D. João III. 

Era uma coisa mui to fácil de v ê r , 
mas que tem p a s s a d o d e s a p e r c e b i d a . 

D e s a p e r c e b i d a . . . 
Ainda qua lque r dia hei de ouv i r o 

sr . d i rec tor das obras públ icas dizer 
q u e elle j á hav ia n o t a d o . . . 

Élle ou outro. . . 

Tudo o que eu conjecturava pelo 
exame da obra do côro se acha 
agora coufirmado pelos documentos 
coevos, o que prova. 

Que o Espírito Santo estava 
commigo, quando eu andava a des-
compôr o sr. director das obras 
p ú b l i c a s . . . 

T. C. 
( Continua). 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 
0 conselho desta Faculdade, em 

Congregação do dia 2 6 , votou a se-
guinte proposta do sr. dr. Emygdio 
Garcia, que é uma honrosa mani-
festação feita pela Faculdade de Di-
reito ao sr. dr. Chaves e Castro. 

«Na qua l idade de l en te de v e s p e r a , 
s e rv indo d c (hecano, p roponho : q u e na 
acta des ta c o n g r e g a ç ã o fique exa rado 
ura voto de s e n t i m e n t o por mot ivo da 
aposen tação do nosso r e spe i t áve l col 
lega d r . Manuel d ' 0 ive i ra Chaves e 
Castro, r econhecendo e a f f i rmando , ma i s 
uma vez, ê s t e conse lho a i l lus t ração 
scientif ica, a compe tênc ia prof iss ional , 
o zelo e pon tua l idade , com q u e aquel 
le p rofessor d e s e m p e n h o u , d u r a n t e vin-
te e seis annos , as funcções do magis-
tér io. os se rv i ços por el le p r e s t a d o s à 
cu l tu ra do ens ino da sc iéncia do di-
reito, p r inc ipa lmen te posi t ivo, por meio 
de subs tanc iosos escr ip tos , e bem as-
sim a sua nunca d e s m e n t i d a ded icação 
a Univers idade e espec i a lmen te á Fa-
cu ldade de Direito. 

Proponho mais q u e a pa r t e r e spe -
ctiva da ac ta , em q u e ês t e voto fôr 

xa rado , se env ie por cópia ao m e s m o 
dr . Chaves e Cas t io . 

Coimbra, sala das sessões do Conse-
lho da Faculdade de Direito, 26 de ju -
lho de 1897 . 

O lente de vespera, servindo de decano 

Dr. Manuel Emygdio Garcia.» 

Esta proposta foi approvada por 
lodos os professores da Faculdade 
de Direito, excepto pelo sr. dr. Af-
fonso Cosia. 

Sociedade Pkilinlrdpico-Acadéinica 
de Coimbra 

Contas da gerência de 1 8 9 6 a 1 8 9 7 . 

RECEITA 

S^ldo de 1895 a 1896 
Receita o rd inár ia 
Rece i ta ex t r ao rd iná r i a 

2 6 4 0 0 1 5 
430(523" 
7 1 9 0 5 0 5 

Total 1 : 4 1 3 0 7 5 0 

DESPÊSA 

Despêsa o rd iná r ia 1 : 0 6 7 0 3 0 0 
Despêsa ex t rao rd iná r i a 120UOO 

Total 1 : 0 7 9 0 3 0 0 
Saldo de 1896 a 1897 3 3 4 0 4 5 0 

Somma e confe re 1 : 4 1 3 0 7 5 0 

^ Com prazer registamos êstes al-
garismos, que bem demonstram o 
alio gráu de actividade desinteres-
sada posta ao serviço d'um gene-
roso fim pelos corpos gerentes da 
prestante aggremiação. 

As conlas que ahi ficam repre-
sentam bem eloquentemente tudo 
quanto poderíamos dizer em louvor 
ila ii lustrada direcção da Sociedade 
Philantròpico-Académica, que com 
todo zêlo e sollicitude tem desem-
penhado a sua beneficente missão. 

Conflicto entre lenles da Universidade 
Recebêmos do sr. dr. Chaves e 

Castro uma declaração a respeito 
do sr. dr. Affonso Costa, com o pe-
dido da sua publicação. 

Apesar de não pretendermos en-
volver-nos em tal assumpto, nem 
haver da nossa parte quebra de leal-
dade jornalística, não nos é possí-
vel fazer a publicação que s, ex.* 
pede, 

Fizeram ac to nos dias 26 , 2 7 e 2 8 
e' f icaram a p p r o v a d o s os segu in t e s 
a l u m n o s : 

Faculdade de Direito 

4.° anno—Fausto Guedes Teixeira e 
Carlos Fuze ta . 

Faculdade de Philosophia 

6 . a c a d e i r a — ( Z o o l o g i a ) — O b r g . : José 
Pinto, José dos Santos Alves, José Xa-
vier de Azevedo, António Francisco 
Coelho, Avelino Thomaz Cardoso e José 
Gomes Cruz. 

7 a cadeira — Mineralogia). — Vol.: 
Pedro Paulo Bon de Sousa, Adalber to 
Novaes de Carvalho Soares de Medei-
ros , J a y m e Pinto e Diogo Domingos Pe-
res . 

T e r m i n a r a m os ac tos ne s t a Facul-
d a d e . 

Relação do dou to r que concluiu os 
Actos Grandes , e dos bacharé i s q u e 
concluí ram a sua formatura na Facul-
dade de Direito, no a n n o lect ivo de 
1896 a 1 8 9 7 . 

DOUTOR 

Francisco Joaquim F e r n a n d e s , M. B. 
1 6 . 

LICENCIADO 

Abel Pere i ra d 'Andrade , M. B. 16. 

CLASSIFICAÇÕES 

1 0 anno — ( D i^ tine tas) — Joaquim 
Kõj>ke, J -aquim Pereba Gil de Mattos. 
P e d ' 0 T a v a r e s Lopes da Silva e José 
de Mattos. 

2 0 anno—(Distmctos)—Alberto Pi-
nhei ro Tur res . Manuel Isaias Abúndio 
da Silva e Arlhur Anselmo Ribeiro de 
Castro. 

Economia Politica — (DistinctoJ • 
A n s e l m o Ferraz d e Carva lho . 

3 0 anno — ( 1.° accessit í—Joaquim 
Pei íro Martins . 

2 0 accessit — Antonio Lino Netto. 
Distmctos — A n t o n i o J o a q u i m d e Sá 

O l i v e i r a . B e r n a r d o Fer-e ira G >mes d e 
Pinho, J o ã o Ferre ira G >mes. J o - é M r 
q u ê s Loure i ro . Macário da S i l v a e P a l a -
c i o E u y é n i o M<scarenhas J ú d i c e . 

5." a / m o — (1 0 prémio)—José Mtri» 
Joaqu im T e a r e s . 

2 0 prémio — José Alberto dos Reis. 

Accessit — E i u a r d o d 'Almeida Sal-
d a n h a . 

Distinctns—Accácio Mendes Ramalho 
e Antonio Corrêa Teixeira Por toca r re ro 

BACHARÉIS FORMADOS 

Abel de Vasconcel los Gonçalves, B. 11 
Abílio M iria Mendes Pinhei ro , B 12 
Abílio Monteiro da Fonseca, S. 9 . 
Accácio Mendes de Magalhães Ra-

malho, B 14. 
Adriano Joaquim Fe rnandes , B 11. 
Ayres Lobo de Sousa Ramos Aroaud, 

S. 9-
Alberto de Magalhães Cerque i ra de 

Queiroz. S. 9 
A i b e - t o de V a s c o n c e l l o s Moraes , S 1 0 
A f redo Augusto de Frias Ribeiro, S 

10. 
Alfredo Augusto Ricoes Pedre i ra , 

B. 11. 
Amândio Antonio Baptis ta de Sousa , 

B. 11. 
António Barre to de Almeida Soares 

Lencas t re , B 11. 
António Casimiro da Cruz Teixeira 

Jún io r , B. 11 
António Corrêa Teixeira de Vascon-

cellos Por tocarrero , B 14 
Antóoio Domingues Jac in tho Maia, 

B. 11. 
Antóoio Feliciano Rodr igues , B. 11. 
António Fer re i ra de Mattos, S. 10. 
António da Fonseca Pes tana , S 10. 
António Malheiro Pere i ra de Maga-

lhães , S. 10. 
António Pinto d ' A l b u q u e r q u e S t o c k l e r , 

S. 9. 
António Rodr igues da Costa Silveira 

Júnior , B. 12. 
António de Sousa Ribeiro, S. 10. 
Arnaldo Fraga te i ro de Pinho Branco . 

S. 10 . 
Augusto Cesar d e Moraes Sa rmen to , 

S. 8 . 
Augus to Luiz Vieira Soares , B. 11 . 
Augusto d e Sousa Maldonado, B. 11. 
Berna rdo Vellez de Lima, B. 11. 
E d u i r d o Moura Borges, B. 11. 
Êlysio Ferreira de Uma e Sousa, 

Ernes to Augusto Garcia Marques,B. 11. 
Francisco José de Moraes, B. 12. 
Freder ico Gui lherme da Fonseca , S 10. 
G rvá s jo Domingues de Andrade . S. 9. 
Henr ique Vie i rade Vasconcellos, B 11. 
Jayme Duarte d e Moraes e Silva, B 11. 
João Maria Tudella de Amorim Pes-

soa, B 12. 
João Pimenta , B. 11. 
Joaquim Festas Picanço, B. 13. 
Joaquim Martins d 'Araujo , S. 10. 
Joaquim de Moraes Sa rmen to , S. 8. 
Joaquim Simões Peixinho, B. 11. 
José Alberto dos Reis , M. B. 16. 
José de Azevedo Fonseca e Moura, 

B. 12. 
José Carlos Lopes Júnior , B. 12 . 
José Joaquim Cardoso, B. 11. 
José Julio Cesar , B. 12 
José Leite Nogueira Pinto, B. 11. 
José Maria Joaquim T a v a r e s , M. B. 17. 
José Nunes do Nasc imento , B. 11. 
José Sebas t ião Cardoso de Menezes, 

B. 11. 
Júlio Maria de Andrade e Sousa , B. 12. 
Luiz Gonçalves For te , B. 11 . 
Manuel Diniz Henr iques , S. 10. 
M muel Emygdio Fur tado Garcia , B. 11. 
Manuel Gomes Cruz, S. 9 . 
Manuel Joaquim Corrêa, B. 11. 
Antonio Pereira Tave i ra , S. 9 . 
M uiuel José Moreira de Sá Couto, B. 11, 
Manuel Pessoa Tor re i ra da Fonseca, 

B 12. 
P«dro de Barbosa Falcão de Aze-

vedo , S. 10. 
Pedro de Barros Rodr igues , S. 9 . 
Quint ino Rlysio Alves de Castro, S. 10. 
S i m ã o d e G ismão Corrêa Arouca, B. 11. 
D Vicente de Paula Gonçalves Zarco 

da Câmara S. 9 . 
Augus to Freder ico de Moraes Cer-

vei ra , B. 11 
Jo rge da Si lveira Fre i re Themudo 

de .V. ra , B 11. 
Porphyr io da Costa Novaes , S. 10. 
António da Cunha Vaz, B 11. 
José Augus to Diniz, S. 10. 
Ev» ' i s to Luiz das Neves Fe r re i r a de 

Carvalho, B. 11. 
António Lopes da Silva Garcez, S. 9. 
Eduardo d 'Almeida Sa ldanha , B. 15. 
Ricardo Paes Gomes, B. 12. 
Theodoro da Fonseca Mesquita, B. 11. 
Julião de Senna Sa rmen to , S. 9 . 

Novo catlxeclrático 

Foi ultimamente promovido a len-
te cathedrático o sr. dr. Arthur Mon-
tenegro, que duranle o anno lecti-
vo findo regeu, como lente substi-
tuto, a cadeira de Direito Romano 
na Faculdade i e Direito. 

Notícias diversas 
Consta que s e r á c reada ne s t a cida-

de uma repar t ição au tónoma de edifí-
cios pútdicos , ficando a super in tendê- la 
o s r . e n g e n h e i r o Theóphilo Goes. 

Da nova ju r i sd icção t échn ica de obras 
públ icas , ficarám d e p e n d e n t e s os tra-
balhos da Peni tenc iá r ia , Sé Velha, San-
ta Cruz e P«ço ep i scopa l . 

Es leve ne s t a c idade o importante 
indus t r ia l da Covilhã, s r . d r . António 
Mendes Alçada de Moraes, q u e actual-
m e n t e se encon t ra na Figueira da Foz, 
a b a n h o s com sua ex m* famil ia . 

Agradecêmos p e n h o r a d o s a delica-
deza da visita nes t a r edacção . 

Para a Figueira da Foz par t iu o sr. 
d r . Bernardo d ' A l b u i u e r q u e , l en te de 
pr ima jub i lado da U n i v e r s i d a d e . 

Recebêmos , e muito a g r a d e c ê m o s , o 
r o m a n c e - b r i n d e do Diário de Noticias 
aos seus a s s i g n a n t e s . 

Int i tu la-se O Despertar dum Sonho e 
é or iginal do sr.«Lourenço Cayolla, que 
para a sua o b r a se ap rove i tou de al-
g u n s ep isódios da d e s c o b e r t a do ca-
minho mar í t imo p a r a a í nd ia . 

Apôs o uso das á g u a s milagrosas, 
fal ieceu em Lourdes o c é l e b r e Noher-
lesoom, mais conhec ido e n t r e o povo 
pelo appel l ido d e 0 Saragoçano. 

0 (Suado, iopge de s e r um charlatão^ 
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como a lguns o c o n s i d e r a v a m e r a um 
estudioso . 

Fôra em tempos caixeiro, em Lisboa, 
nas l ivrar ias Ber t rand e Bordallo. 

0 seu boletim e r a lido com av idez 
por todos , e a t é ce r to ponto mui to 
acertadas as suas p rev i sões 

A mor te de Noher lesoom ( a n a g n m m a 
de Léon Hermoso) veiu pois l iv ra r de 
sustos os l av rado re s , p r i n c i p a l m e n t e , 
fazendo-os r e g r e s s a r á clássica impre-
vidência. 

Recebèmos , do nosso p r e s a d o cor-
rel igionário e dis t incto a c a d é m i c o do 
Porto, s r . Felix de Magalhães , A Vir-
gem de Aglaís o u A Viagem a Com-
postela, c o m é d i a em 1 ac to , r e p r e s e n -
tada pelo g r u p o scénico da Estudant i -
na Académica do Porto, na sua ú l t ima 
viagem a Sant iago de Compostel la 

A i m p r e s s ã o , em pape l de l inho e 
muito bem cu idada , é das ac red i t adas 
officinas da Typograph ia Occidental , q u e 
foi p r o p r i e d a d e do ext incto m e s t r a da 
arte t ypog ráph i ca Costa Car rega l . 

Da pa r t e l i t t e rà r ia da obra (cuja of-
ferta mui to a g r a d e c e m o s ) nada dirê-
mos por isso q u e não é n u m a obra 
como es t a q u e a robus ta intel l igéncia 
do seu auc to r pôde man i fe s t a r - se em 
toda a sua p u j a n t e ev idênc i a . 

Rese rvar -nos -hêmo*, pois, pa ra o li-
vro Um homem de Génio, q u e Felix de 
Magalhães nos annunc ia d e v e r e m bre -
ve en t r a r no prelo . 

s e g u i n t e ; «Se em Portugal se gove r -
n a s s e bem ha mui to q u e no distr icto 
d e Coimbra se não t inham auc to r i sado 
o u t r a s de spezas sem a conc lusão da 
e s t r a d a n.° 48 que é a vi* de com-
municação mais ap rove i t áve l p a r a a 
Jeira . 

E t ambém es t á de p é u m a lei q u e 
não pe rmi l t e a construi pão d e novas 
e s t r a d a s sem a conclusão das j á come-
çadas . Isto bas ta r i a pa ra t o r n a r judi-
ciosa a nos^a reclamação se ella o não 
fôsse em absoluto. 

Quanto aos polí t icos a quem toca a 
responsab i l idade do d i s p a r a t e q u e vie-
mos d e c o n d e m n a r , m e r e c e r à m os nos-
sos cu idados para out ra c o r r e s p o n d ê n -
cia . P rova remos que sam a l t a m e n t e 
in t ru jões e q u e não m e r e c e m a con-
fiança e dedicação q u e têem merec ido 
d ' ê s t e s povos ha tantos annos . 

E' possível q u e a s s o m b r a s d a s 
f ragas de En t i e Penedos não lhe dei-
xem ve r bem q u e não t emos e s t r a d a 
p a r a ao seu t r ibunal e ás suas r e p a r -
tições mino ra r a s suas a g r u r a s , des-
pindo a própr ia camiza ; é t a m b é m 
possível q u e as suas r e c e n t e s p e r t u r -
bações por v e r e m próximo o momento 
da sua e levação os faça e s q u e c e r 
p r o m e s s a s e d e v e r e s a n t i g o s ; nós é 
que vamos v e n d o c l a r a m e n t e e não 
e s o u e c e r e m o s de p repa ra r -nos para a 
prá t ica dos nossos d e v e r e s . 

J. M. M. 

Correspondências 
S . P e d r o d ' A l v a , 26 de julho 

Coisas de Penacova. 
— Ao sr. director de Ob.as Publicas 

P r e t e n d e em Penacova a c o n s t r u c ç ã 
de um r a m a l q u e l igue a es t r ada real 
n.° 48 com aquel la villa s e n d o ê s t e 
uin m e l h o r a m e n t o ut.il ao m e n o s pa ra 
o r ec re io daquel la g e n t e e como tal 
deve f-tzer-se. Mas como se r util não 
se impõe a u r gênc i a que. d e m a n d a o 
lanço a té â Raiva, uns 6 ki lomelros 
apen?s da r e f ' r i d a e s t r a d a rea l , que ê 
já mui to t r ans i t ada , mas q u e , depois 
de concluído ao m e n o s ê>te lariçt 
promette. s e r dos mais concorr idos do 
distr icto, s enão a t é do p . í s . 

0 que af l i rmamos, sem rece io de 
contradic ta , deve s e r s o l t a m e n t e co 
nhecido pelo d igno d i rec to r do distr i 
cto cuja equ i ta t iva in te r fe rênc ia rec la-
mamos na appl icação de q u a l q u e r 
ve rba concedida ao concelho de fórma 
a q u e seja gas ta onde a neces s idade 
pública fôr mais e v i d e n t e . 

E' demais jus to q u e n u n c a se an te -
ponha um se rv iço especia l a out ro de 
interesse g e r a l ; e ês t e de geral utili-
dade , que a d v o g á m o s , impõe-se tanto 
que j á a lgures v imos ar t iculado o 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d um forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

VIII 

Conselhos d'amigo 

Cardinet a c o r d o u . Encos tou-se ao 
travessei ro , e , com o olhar te r r íve l , 
procurou o i m p r u d e n t e q u e ousava 
pe r tu rba r - lhe os sonhos . 

— Q u e q u e r v o c ê ? 
— Tu não m e c o n h e c e s ? 
— Você abusa do meu somno para 

me sacudi r como um tape te . Eu conhe-
ço lá n i n g u é m nês te país de selva-
gens ! . . . 

— Tu es t á s a dormi r a inda . Olha 
para m i m . . • 

Cardinet fur ioso , olhou pa ra o ami 
go cara a c a r a , pegando- lhe no b raço 
que s e g u r a v a o cas t iça l , e col locando 
lhe a luz quas i por baixo dos o l h o s : 

—-Olha o Bé ra rd 1 Disse el le. Bons 
dias. 

— Até q u e afinal 1 
— Mas que raio d ' idéa foi a tua d 

Je apresentarei em c r * de gente hon 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

è 

sessão ordinária de 15 de julho de 
1 8 9 7 . 
Pres idência do v ice -p res iden te , ar-

cediago José Simões Dias. 
Vereadores p r e s e n t e s : — José An 

lónio dos Santos , José António Lucas, 
António José de Moura Basto e Albano 
Gomes Paes . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an te r io r , dec l a r ando - se não ter 
havido sessão na semana úl t ima por 
falta de número legal de v e r e a d o r e s . 

Tomou conhec imen to da e n t r e g a feita 
á p res idênc ia no dia 7, da quant ia de 
402)5000 réis pela I r m a n d a d e dos 
Santos Máriyres de Marrocos, cu jo s 
bens e va lo res fô^am ad jud icados , 
cdíno cons ta da ac ia da ses são d e 3 
de j u n h o ao asylo de cegos em Cellas, 
bem como t i ê s e s c r i p l u r a s de e m p és-
limos na soturna de 234)5750 r é i s ; 
reso lvendo-se conver t e r aquel la quan t ia 
em fundos públ icos , s e g u n d o ins t rucções 
supe r io r e s , e proceder con fo rme a lei 
á c ê r c a das esc r ip tu ras , q u e ficaram 
« rch ivadas . 

Tornou t ambém c o n h e c i m e n t o da 
approvação dada s u p e r i o r m e n t e á deli-
be ração t o m a d a e m 18 d e j u u h o , ácêrca 
da cedênc ia de te r renos na qu in ta de 

Santa Cruz pa ra a cons t rucção d ' u m 
bai r ro ope rá r io . 

Resolveu d a r conhec imen to ao pú-
blico, por meio de ed i t a e s , de que a 
a b e r t u r a da exposição indus t r ia l no 
Palácio de ChrysUl do Porto foi ad iada 
pa ra o dia 18 de s e t e m b r o . 

Resolveu ped i r ao commissá r io de 
policia o c u m p r i m e n t o das pos turas , 
r e l a t i vamen te à matança do gado fóra 
do m a t a d o u r o , condições da venda de 
c a r n e s em dif ferentes pon tos e das ca-
sas de depós i to d 'e l las . 

Resolveu in fo rmar o commissár io de 
polícia de que em b r e v e s e r á m tomadas 
med idas ácê rca da nova mat r ícu la de 
t r ens , ag radecendo os se rv iços que 
offerece pa ra a lo tação dos mesmos . 

Mandou ouv i r a repa r t i ç ão d 'ób ras 
á c ê r c a da neces s idade de r epa ração dos 
te lhados da casa da eschola d e Sernache . 

Mandou env ia r à repa r t i ç ão compe-
t en t e 12 r e q u e r i m e n t o s ped indo cana-
lizações d ' água pa ra p réd ios par t icula-
r e s ; e â repar t ição téchnica 9 ácêrca 
d ' ób ra s . 

Mandou annunc ia r que a feira de S. 
Bartholomeu te rá logar , como de cos-
tume , no Caes da c idade , de 20 a 31 
d ' agos to p róx imo. 

Auctorizou a compra de dois l ivros 
para se rv iços da sec r e t a r i a . 

Auctorizou a compra de vacc ina . 
Mandou depos i t a r na Caixa Geral dos 

Depósitos a quan t ia de 61)5305 lé i s de 
fundos de viação. 

Mandou reg i s t a r no tas a p r e s e n t a d a s 
de canal izações d ' á g u a e x e c u t a d a s de 
18 de j u n h o a 15 d e ju lho . 

Auctorizou t raba lhos de canal izações 
d 'ái ;ua para p r é tios par t i cu la res . 

Mandou c o l o c a r mais um candie i ro 
d ' i í luminação f ú b l i c a no caminho que 
segue d e Sant 'Anna ao Penedo da 
S-i l lade . 

Resolveu r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o 
'por via do es t r e i t amen to do Caes da 
c idade jun to da es t ação do caminho de 
fe r ro , o r ig inado pela cons t rucção d 'uma 
r a m p a de serv iço pa ra o rio. 

Concedeu 20 dias de licença ao fa 
cui ta t ivo do par t ido munic ipa l em 
Coimbra Vicente Augusto Ferre i ra Ro-
< ha, s endo subs t i tu ído pelo facul tat ivo 
Carlos da Silva e Oliveira , a p p r o v a d o 
para ê s t e Qrn em acto d e ve reação . 

Resolveu pedir a maior vigilância da 
policia pa ra os abusQs p ra t i cados nos 
marcos fontenár ios nas r u a s da c idade 

Approvou def in i l ivamente o 2.° orça-
men to s u p p l e m e n t a r ao ord inár io do 
cor ren te anno , não tendo hav ido recla-
mação a lguma cont ra o m e s m o , d u r a n t e 
o p raso da sua expos ição . 

Auctorizou 112 avenças p a r a o p i -
g a m e n t o d ' impós tos ind i rec tos d u r a n t e 
o t r imes t r e de ju lho a s e t e m b r o do 
c o r r e n t e anno . 

Attestou ácê rca de 12 pet ições para 
subs íd ios d e lactação a m e n o r e s . 

Auc toàzou d ive r sos p a g a m e n t o s de 
d e s p ê s a s com a r e p a r a ç ã o do caminho 
da Cioga, cnmpra d e pe t ró leo para 

r ada á meia noite ? É moda cá na te r -
ra ? . . . 

— Não, r espondeu Bé ra rd , r indo 
Além d ' i s s o . . . sam quas i cinco horas 
da m ^ n h ã . . . 

— Entám nês te país o dia é escuro? 
— Começa a a m a n h e c e r ; mas as corti-

nas e s t ám c o r r i d a s . . . acabo de en-
cont ra r o teu bi lhe te e subi immedia -
t a m e n t e . 

— Acabas de e n c o n t r a r o meu bi-
l h e t e ? . . . 

— Sim, ao c h e g a r a c a s a . 
— Ás cinco horas da m a n h ã I pa ra -

béns , levas uma linda vida I 
— Que t inhas tu a d i z e r - m e ? 
— Se eu t 'o d i sse r , tu de ixas-me 

do rmi r ? . . . 
— Deixo I, d i s se r indo Béra rd . 
— Vim pa ra te sa lva r . Tu e r a s pe r -

segu ido pelo b a r ã o I 
— Hein ! 0 ba rão a q u i ! -
— Não t enhas m ê d o ! Está tudo aca-

bado. Chegou hon tem, foi p r ê s o hoje . 
— Estás ce r to d ' i s s o ? 
— Fui eu q u e o p r e n d i . . . 
— Não t inha vis to n i n g u é m ? , pe r -

guntou v ivamen te Béra rd , cu jo pensa -
mento foi a t r a v e s s a d o por u m a sus-
pei ta . 

— Não, meu amigo: eu sigo o d e s d e 
Par is . 

— Ah ! Antes isso ! Tive um sus to ! 
— Agora vae- te de i t a r , d ' aqu i a pou-

co te con ta re i tudo m i n u c i o s a m e n t e . 
Bérard t inha ido vêr á jane l la , abr iu 

as cor t inas e apagou a luz 
— Entam q u e é i<so? Que fazes tu? 

(Jtiiguuiou Caruiuet . Tu es t a s doído? 

— Ê dia , Cardinet . L e v a n t a - t e . 
— Levan ta r -me , eu ? 
— Sim ? 
— Não, nunca , d isse Cardinet imi 

tando a p h r a s e e o ges to d 'u;n par la 
men ta r adiposo e conhec ido ! 

— Tenho mui to q u e te con ta r . Par 
timos den t ro d ' u m a ho ra . 

— P a r t i m o s . . . Para o n d e ? . . . 
— Para P a r i s ! 

— Pr 'a P a r i s i , exc lamou Cardinet 
e scondendo- se deba ixo da r o u p a , nun-
ca ! . . . 

— É p r e c i s o . . . 
— Porquê? Entám eu ando cem lê' 

goas para v i r descançar á beira do 
o c e a n o . . . Digo commigo : hei de pas-
sar lá um longo m ê s a sonhar descan-
çado, em s o c e g o . . . Viajo um dia e 
u m a noi te , passo um dia no mar , mo-
lho me a té aos ossos debaixo de uma 
c h u v a i n s e n s a t a . . . Entro che io de fe-
b re num hotel o n d e ju lgo e n c o n t r a r 
um casal d ' amigos , boa c a m a , boa mê 
sa . Dam-me um j a n t a r a t roz , dei to me 
n u m a cama macia , como um mólho de 
o r t i g a s . . . Sou prohibido de dormi r 
por um tempo de cão , um t e m p o que 
quebra tudo, um mar q u e faz rolar os 
calhaus a té á minha j a n e l l a . . . . acabo 
por d o r m i r , vou d e s c a n ç a r ! . . . Tenho 
u m pesadêl lo m e d o n h o ; col laboro com 
Boileau, ura poe ta do t empo de Luis 
X I V . . . emf im, vejo Corneille q u e traz 
um b a r r e t e de sac r i s t ão — cada um 
tem os seus defei tos — converso com 
e l l e . . . Acordam-me Estou m a s s a d o , 
q u e b r a d o ; peço um qua r to d ' h o r a de 
descauço; fecho os olhos, Íaíettw^os 

se rv i ços do cemi te r io e pa ra a illumi-
nação do logar de S i n t o António dos 
Olivaes, c u s t e a m e n t o do asylo de cegos 
em Cellas, r e p a r o s na canal ização do 
gaz no edifício dos Paços do concelho , 
conducção de Gnados nos hosp i t aes e 
ind igen tes ao cemi te r io , c a r t o n a g e m de 
l ivros da sec re t a r i a , se rv iços da illu-
min ção do logar de Santo António dos 
Olivaes, sa lár ios ao s e r v e n t e da es ta-
ção do mater ia l d ' i ncénd ios , l impeza 
de d ive r sa s r epa r t i ções , a s s igna tu ra da 
Revista de Dirrito Administrativo, c o m -
pra de puncções para af í lamentos , côn-
g rua paroch ia l , mater ia l pa ra o ser-
viço dos incênd ios e v e n c i m e n t o s do 
thesou re i ro em j u n h o . 

Revistas e jornaes 
Revista Republicana—Publicou se 

o n.° 6 d'esta magnífica revista de propaganda 
republicana, qne se publica em Lisboa, sob a 
direcção do apreciado jornalista republicano 
Carlos Callixto. 

O presente número insere um medalhão com 
um bello retrato do nosso eminente correligio-
nário dr. Silvestre Falcão, médico em Silves. 

A Hoda d'Hoje. — Recebèmos o pri-
meiro número d'ê le jornal de modas, um dos 
melhores, diz>>m, que em Portugal se publi 
cam, e incontestavelmente o m»is barato. 

A redacção e administração d'êste quinze-
nário está iastallada no Passeio de S. Lazaro, 
29, Porto. 

Mal» da Europa — Êste magnífico 
jornal de Lislioa, de que temos presente o n.° 
82, começará a publi-ar se semanalmente do 
próximo número em diante. 

Para êsse fim, e para a inserção de notícias 
até á Tllt ma hora, encommendou a Etnprésa 
uma máchina de dupla tiragem, primeira que 
nestis condições vem para Portugal. 

Á última hora 

Desastre da expedição Mousinho 
d'Atbuquerque 

Lisboa, 2 9 , á 1 h. e 4 5 m. da m. 

P o r Tia d e M a d r i d r e c e -
b e u - s e u m t e l e g r a m m a c o m 
n o t í c i a s t r i s t e s s o b r e a ex -
p e d i ç ã o d e M o u s i n h o . 

mão h a c o n f i r m a ç ã o d a s 
m á s n o r a s n a s r e g i õ e s o f f i -
c i a e s . 

O t e l e g r a m m a d i z q u e a 
g u a r n i ç ã o f o i s u r p r e h e n d i d a 
p e l o s i n s u r r e c t o s e t r u c i -
dada . 

Em uso do CALLIC1DA FRANCO, no 
fim de 5 dias de appl icação , todos os 
callos refrai tár ios a vár ios medica-
mentos , sa í ram inte i ros com a maior 
faci l idade e sem dôr a l g u m a . 

C o v i l h ã — M a n u e l Tavares Barreto. 

0 CALLICIDA FRANCO produziu effei 
tos s u r p r e h e n d e n t e s em d i v e r s a s pes-
soas a quem o cedi , depois d e eu 
m e s m o u s a r . com exee l len te resu l tado , 
o m e s m o específico cont ra os callos 
Creio que vae t e r mui tos ped idos 
d ' aqu i . 

Ponte de L i m a — P o l y c a r p o da Gama. 

Do CALLICIDA Franco colhi óp t imo 
resu l t ado , e vou r e c o m m e n d a n d o o uso 
aos amigos . 

P e n a c o v a . — Daniel J. Pinto Guedes 
(advogado) 

a b r i r . . . e acabam po r d i z e r - m e : le-
vanta - te , pega no teu sacco — os poe-
tas não usam m a l l a . — P e g a no teu sac -
co, dizes tu, e anda p a r a Paris . Quer 
dizer : tu é s quas i um c a d a v e r , n ã o 
pódes t e r - t e em pé , não c o m e s t e nem 
d o r m i s t e ; pois vaes a n d a r cem l égoas . . . 
Car rasco , ma ta -me , mas não me mar 
t y r i s e s . . . Se tu q u e r e s q u e eu par ta , 
faz l e v a r a minha c a m a , es tou aga r ra -
do a ella e d u r m o . 

E Cardinet vol tou-se v i o l e n t a m e n t e , 
e n t e r r o u a cabeça no t r aves se i ro e pôs-
se a re sona r . 

— Cardinet , meu amigo , t êmos cá 
nov idade , tenho neces s idade dos teus 
conse lhos ; ta lvez que eu não p a r t a ; 
mas dá-me um conse lho . Minha mulher 
fugiu ? 

— He in ! , d isse Cardinet sobresa l t a -
dn sen tando-se sobre a cama . Tua mu-
lher p a r t i u ? 

— P a r t i u ! 
— Quando ? Porquê ? 
— Esta noi te ! Porquê ? Não s e i ! 
— Desconfias ? . . . 
— Desconfio. Ju lgo q u e é um boca-

dinho de c i ú m e . 
— De c iúme I E tu e n t r a s todos os 

dias a es ta hora ? É b o n i t o . . . 
— Cardine t , não b r i n q u e s . Eu não 

mudei de v i d a ; adoro minha m u l h e r . 
Esta noi te não me recolhi a c a s a por 
q u e fui a p a n h a d o pela t e m p e s t a d e a 
bordo d ' u m barco d e p e s c a . . . . Jul-
guei*me p e r d i d o . . . Dois m a r i n h e i r o s 
d a t r ipu lação nâo vo l ta ram a te r r a . 

— Que dizes tu ?, exclamou Gardínet 
aterrado. 

FIGUEIRA DÂ FOZ 
HOTEL GOMES 

Este magnif ico hotel , s i tuado na rua 
B e l l a , n 0 3 7 , u m ponto quas i cen t ra l 
— per to dos dois mercados — a b r e 
no d i a 1 d ' a g o s t o p a r a r e c e b e r os 
seus an t igos h ó s p e d e s e amigos e os 
que que i r am honrá- lo , p r o m e t t e n d o 
t ra tá- los com todo o e s m e r o e aceio 
por um preço módico, p a r a o q u e 
tem pessoal d e c e n t e e habi l i t ado . 

0 p ropr i e t á r io , 

Antonio Augusto Gomes. 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o s o b r e hypo-

theca . Ju ro módico. 
Nesta r e d a c ç ã o dara-se esc la rec i -

men tos . 

TUBCO 
Magnífico el ixir p a r a c o n s e r v a r os 

d e n t e s e g e n g i v a s e p r e v e n i r as doen-
ças da g a r g a n t a . Frasco 3 0 0 ré i s . 
Meio f rasco 160 ré i s . Vende-se na 
drogar ia R. da Silva & C . a .—R. Fe r r e i r a 
Borges , 3 4 . Coimbra . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 

ADVOGADOS 
Rua do Visconde da Luz, 50 
— A v e r d a d e , m e u a m i g o : t i nham-

me fechado no p o r ã o ; m o r r e r a m afo-
g a d o s dois h o m e n s . Eu voltei com es ta 
t r i s têza , es ta dôr , e encon t r e i o qua r to 
vasio; mu lhe r e filhos t i nham-se i d o . . . 

— Ella e s c r e v e u - t e ? p e r g u n t o u Car-
d ine t , q u e se t inha l evan tado e s e ves -
tia á p r e s s a . 

— N ã o ! 
— Ah! Entám è g r a v e . Tu t e n s ra-

zão, é necessá r io c o n v e r s a r . P o r q u e 
fal tavas tu de c iúmes . 

— Vou-te c o n t a r tudo isso . 
— Mas q u e c iúmes ? Ciúmes d e q u ê ? 
— Minha mulhe r encon t rou n u m dos 

meus b o l s o s . . . 
— Uma ca r t a ! Sam todos o m e s m o . 

I m b e c i l ! Tu não podias q u e i m a r i s so . . . 
Que idéa ! Fazer p rov isão de ê r r o s d e 
o r t h o g r a p h i a . . . 

— Não ê i s so ! O bi lhe te q u e a Li-
not te t inha de ixado e m minha casa e 
no fundo do qua l e s c r e v ê r a a l á p i s . . . 

— A h ! Seria fácil d e p r o v a r . . . 
— Sim. Ella e s t a v a . . . 

, — A p e s a r d ' i sso , tua m u l h e r ê u m a 
s e n h o r a in te l l igente e p a r e c e - m e sin-
gu la r q u e ella se z a n g a s s e por u m a 
coisa t am s imples . 

— Não acho ou t r a r a z ã o . . . 
— Nós v a m o s vê r isso me lhor ! Con-

tas tudo minuc io samen te . 
— A n d a ! Não fiquemos aqu i . Con-

v e r s a r e m o s mais à v o n t a d e á be i r a -mar . 
— E' uma i d é a ! V a m o s ! . . . 
Os dois amigos , de braço dado , di-

r ig i ram-se p a r a a b e i r a - m a r . . . 

(GontinúaJ) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.' 

Lisboa 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Vende-se 
1 T T m a bomba de g r a n d e p res -

U são , com os tubos de 
c o b r e ' p r ó p r i a pa ra t i r a r á g u a , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a ca r ro a lernte jano 
ou de bois . 

Tra ta -se com Franc i sco No-
g u e i r a Secco, T e r r e i r o da Erva , 
Coimbra. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . • 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
^om es tação d e corre io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmâc ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

e o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub 
e tc Bónus pa ra os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l . 1 a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e outra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lver ização e asp i ração , com gabir iè tes annexos e indepen-
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o melhor do reino, e mais ba ra to . — V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Canoas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespanho las q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e Tuy — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : rua do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s i a l H p . jmen to b . l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , I o , r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Correspondênc ia pa ra as C a l d a s d a F e l g u e i r a , a o g e r e n t e da com-
panh i a do G ^ n d e Hotel — A s á g u a s e o g a m f t d a s v e n d e m - s e nas p h a r m â c i a e drogar i s e no depós i to gera l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica è s t e a n n o a o a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pnra 
para mêsa. JN ão contém micro-organis-
mos. 

Coimbra - Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

Abertura do estabelecimento thermal 
no dia 10 de maio 

As ÁGUAS CHL0RETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rlieuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, sypbdis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, iitílammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leuconheas , 
anémia e cblorose. r 

A administração do hotel estará a cargo do sr. Jose 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , i .° . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
80, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
Pol flTrdvanlÍM' 6 r a n d e depósito da Companhia Cabo Mon-
lidi n j U i d l i l l b a . dego.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
FWtririrtartp p nntira A g é n c i a d a c a s a R a n T á s i l v a d e 

uluuUlulUuUu C upilbQ Lisboa, constructores de para-raios> 
campainhas eléctricas, oculos e lunetas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

Tinfac nara n i l l t n m " Alvaiades, ól?8s agua-m,crés, gesso 1 llllda p a i a pi i l lUtaa. vernizes, e muitas outras tintas 
artigos para pintores, 

rimontno' I ng l ê 8 e G a b o M o n d e 8°' a s melhores qualidades 
ullIIulllUo i q u e s e empregam em construcçòes hydraulicas. 
l\\vnvci\c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moi-
UllCloUS. nhos e torradores para café, máchinas para moer 

carne, balanças de todos os systemas.—Redes de arame, 
zinco e chubo em folha, ferro zincado, arame de todas 
as qualidades. 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : 
Lisboa é Porto. 

PfPíflííPni1 ^err0 e a r a m e Primeira qualidade com grandes 
rlGgdgtSiiS i descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

obras. 
f ntiiaria • Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores au-
wUlllal ldi ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
PafillPirftÇ' Crystófle, m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 
rdi^UcilUo • completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. 

L o u ç a s inglesas, d e f e r r o : A g a t e , a s e r v i ç o e s c o m p i e a t ' o p í í a 
mesa, lavatório e cozinha. 

irillM dp ffltffl' Carabinas d e repetição de 12 e 15 tiros, re* 
A i l i i a b Us iwgU. veivers, espingardas para caça,os.melhores 

K E k C E E D I O S I D E i i T E B 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a <!e A y e r . O r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Broncb i te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

F rasco , 10000 ré i s me io f rascp , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v idro d u r a mui to t e m p o . 

B*ilu!as C a t h a r t i e a s d e A y e r . — O me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . * 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura ej/icuv e prnmpta íh<* 

Moléstias provenientes d a im 
pureza do Sangue 

T O O T O O O B I E N " T A " L 
Marca «Casseis» 

Fxquis i ta preparação para aformosear o 
C a b e l l o —Ext i rpa tortas a s af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g n a F l o r i d a (marca C»sse l s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o t' ucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i a a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qualidade, s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e pe r fu -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de TS. L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a q u e m o remédio não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
m e n t e as i u s t r u c ç õ e s . 

impede que o caT»ello se torne branco e restaura ao eatoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des infec tar ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exce l l en te pa ra t i ra r g o r u u r a ou nodos de r o u p a , l impar me taes , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casse is & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n .° 85 , 1.°, — Porto . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Randeira, 261—Porto 

7 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA— 20 

C O I M B R A 

A enra da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÉUTICO 

T . O A L V Â O 
Utn a t é dois bo iôes d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro espec i f ico , ba s t am na m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
t odas a s p u r g a ç õ e s , a inda as ma i s an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o » 1 $ 0 0 Ô r é í i 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvio — Em Coim-

bra; drogaria Rodrigues da Silva & C.4 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

n e s r o i i t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e u d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Piodrigues da Silva 4 C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
villas do cou t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C *; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bahia ; 
Francisco de Assis e Souza ; 
Maranhão; J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: Aptónio 
Franco, Covilhã. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 
lOPuearrega-se de mandar 

JU fazer pinturas e doura-
mentos, forrar casas a papel, 
tanto nesta cidade como na 
província. 

"CALECHE E ARREIOS 
f 7 e u d e - s e um bom cale-
• che com cobertura só-

lidamente construída, com boas 
ferragens e eixo inglês de pa-
tent e um par d'arreios de 
metal branco e couro inglês, 
com emblemas ; obra segura e 
elegante o que ha de melhor em 
arreios. Para vêr e t r ac t a r Quinta 
do Passal. Sepins. Próximo á 
Mealhada. 

VENDE-SE 
12 VTma grande morada de 

U casas com dois anda-
res, lojas, abegoaria, pateo, 
quintal com árvores de fructo 
e água, e uma outra casa con-
tigua que foi antiga Inquisição 
que se presta a grandes obras, 
im l u s h è para uma fábrica. 

Quem p etender dirija pro-
posta em carta a Alipio Leite, 
Penacova; mais esclarecimen-
tos, rua Visconde da Luz, n.° 
CO —Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
13 f l o n s u l t a s todos os dias 

V das nove da manhã às 
3 horas da tarde. 

Loja da China 
l & i t h e g o M a este estabeleci-

V memo uma variadíssima 
collerçào de leques. 

Vende-se 
15 â uio>arfa de casas sita 

A ua rudi da Galla, n . 0 ' 33, 
35 e 37. Compõe se de loja, 2 
andares e uin páteo com uma 
pequena casa em condições de 
ser habitada. 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapateiros (mercearia). 

Carroça 
16*Tendc-»e uma nova, com 

¥ boas molas. 
Rua Ferreira Borges, 145, 3.° 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s d o s 

S a u t o s arrenda a grande loja 
do Carmo que serviu de celeiro 
ao sr . Arioza. 

' RESISTENCIA „ 
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E QUINTA8 -FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR Joaquim Teixeira de Sá 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 207OO 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

t j f . Lmto—CWI8ÍU 



N.° 2 5 5 COIMBRA—Domingo, 1 de agosto de 189? 3 . ° A N N O 

0 parlamento e a nação 
Dizia ha dias o Correio da Noite 

que «o governo ha de fazer cassar 
no parlamento as propostas de fa-
zenda que quizer». 

"Esta phrase, duma imprudência 
que toca as raias da impudência, 
define por si só o regimen odioso 
em que vivemos. 

O parlamentarismo terminou. Rei-
na o absolutismo dum partido que 
é peior do que o posso quero e 
mando duma corôa. 

O sr. Alpoim diz, em nome do 
chefe do gabinete ministerial, que 
o parlamento espera, de braços cru-
zaios, as ordens do governo. 

Pódem o sr. José Luciano e os 
seus companheiros na afadigosa 
lacta pela ruína da nação portu-
guêsa tripudiar infamemente sobre 
os mais sagrados direitos do povo. 
0 parlamento acatará as suas or-
dens. Os deputados esperarám que 
a infâmia se torne em faclo consum-
mado para a sanccionarem com o 
seu voto indigno. 

Nunca desceu tam baixo um re-
gimen, nunca um diadema de rei 
mergulhou tam fundo nos pântanos 
da immoralidade. 

O governo pôde fazer o que 
quizer e lhe aprouver, pôde com-
metler as mais sórdidas patifarias, 
pôde pôr em prática as mais vis 
infâmias, pôde lançar mão dos pro-
cessos mais miseráveis que o par-
lamento estará sempre prnmplo a 
obedecer cegamente ás suas impo-
sições. 

Se não estivesse de ha muito 
provado o que é e o que vale o 
parlamentarismo em Portugal, a 
phrase cilada do Correio da Noite 
seria bastante para a tal respeito 
não deixar dúvidas nos espíritos 
mais meticulosos. 

Mas, apezar do seu ar archeoló-
gico, ba nella alguma coisa de si-
gnificativo para os tempos que vam 
correndo. E' a franqueza com que 
um governo vem dizer-nos, pela 
sua imprensa, que o parlamento 
está ás suas ordens. 

Puzeram-se de parte as conve-
niências e asapparéncias. Desafive 
lou-se a máscara, e o tartufo appa-
receu, lábios entreabertos num sor-
riso revelador do mais hediondo 
dos cynismos. 

Proclama-se, alto e bom som, 
que o governo precisa de dinheiro, 
venha d'onde vier, sáia d o n d e sair. 

Liquidem-se muito embora os 
bens que constituem o património 
da nação; ponham-se em uliuoeda 

todos os recursos do país; vendam-
se as colónias; empenhem-se as 
linhas férreas; rasgue-se a bandeira 
da Pátria e venha o estrangeiro 
tomar conta duma nacionalidade. 

O governo precisa de dinheiro, 
e, ante, essa instante necessidade, 
não ha dignidade de que não se 
abjure nem brio que não falleça. 

O parlamento ha de, pois, cum-
prir á risca as ordens do governo; 
ha-de sanccionar todas as suas vio-
lências; ha-de approvar as infamís-
simas propostas do sr. Ressano 
Garcia. Os pseudo-representantes 
do povo, assalariados pelos bandi-
dos da governação, ham de obede-
cer cegamente ás ordens do sr. José 
Luciano. 

Assim no-lo dizem os seus jor-
naes; assim no-lo affirma a sua 
imprensa. 

Mas ás promessas do governo 
também nós poderemos oppôr affir-
malivas, que provaremos um dia. 

O governo promette fazer o que 
entender. E nós juramos-lbe que 
ha-de succeder o contrário. 

Porque o pôvo português ha de 
saber cumprir o seu dever; e não 
ha bayonetas de pretorianos que 
possam susterá marcha da torrente 
vingadôra. 

As revoluções lêem segredos que 
os povos nunca sabem esquecer, e 
que permanecem, vívidos, na sua 
grande alma, atravez de todos os 
éculos. 

Engana-se , bem o deve ter visto. ! pruridos de valentias, para ceder o 
Fortes com o nosso direito, bem campo ás imposições da opinião. 
alto continuarêmos apregoando as 
infâmias e as villanias d'êsse go-
verno de penitenciários, que está 
afundando as instituições num pân-
tano d'immoralidades e torpêsas. 

Hoje, appellâmos para o Direito. 
Ámanhã, appellaiêmos para a 

fôrça irresistível das massas popu-
lares, que, noutro logar o dizemos, 
nunca poderám olvidar o grande 
segredo das revoluções. 

D í v i d a fluctuante 
Em 3 0 de junho último elevou-

se a dívida fluctuante a 36:640 con-
tos de réis (números redondos), sen-
do 32:556 no país e 4:084 no ex-
trangeiro. 

Pelo que se vê, continuam as 
marés vivas no oceano das ladroei-
ras minisleriaes. 

Os compromissos augmentam pro-
digiosamente de dia para dia, sem 
que um revolvêr de nôjo e de indi-
gnação mostre aos bandidos do re-
gimen que é tempo de tomar o ca-
minho do exílio. 

Mais violéneias 

C O N T I N U A M AS V I O L Ê N C I A S 

Continuam aspcrsegpiiçòes 

Além da apprehensão do nosso 
collega A Voz Publica, a que nou-
tro logar nos referimos, o governo 
ordenou lambam a apprehensão di>s 
jornaes republicanos A Batalha, A 
Marselheza de sexta feira, e o O 
Paiz de hontem. 

Não ha consciência que não se 
revolte contra tamanho impudôr e 
contra tanto cynismo! 

Ainda não é tudo, porém. 
O sr. Ressano Garcia ha de, den-

tro em pouco, pôr completamente 
de parte todos os seus projectos fi-
nanceiros, porque nenhum d'elles é 
sanccionado pela vontade popular,j. 
e porque o povo português não está 
disposto a consentir o domínio ul-
trajante duma monarchia que tem 
os seus dias contados e só pôde sus-
tentar-se amparada por emprésti-
mos ruinosos. 

E das duas uma: Ou o sr. Res-
sano Garcia põe fóra da discussão 
parlamentar as restantes propostas 
fazendárias e forja novos planos, ou 
não. 

Nêste último caso, o parlamento 
não duvidará sanccioná-las, mas o 
gabinete José Luciano terá de as 
engulir para digeri-las juntamente 
com as traições do Soveral e com o 
chicote do Veiga. 

Ainda a ordem pública.—Sabendo tudo 
e prevenido para tudo.—Nos quar-
téis e nas ruas. —Prevenções, espio-
nagem e farroncas.—Salteadores em 
vez de guerreiros.—Pedradas em vez 
de balas.—O que produzem o «mac• 
murdismo e o bacôqitismo»-*'.Semi 
incoherentes.— Um regimen que è um 
capacête. — Os progressistas justifi-
cando a revolução.—Amigos dos re-
publicanos hontem. — Inimigos hoje. 
— A victória do mac-murdismo. — 
As propostas de fazenda e a admi-
nistração extrangeira. — Os negócios 
do sr. Ressano que vam por deante. 
— Necessidade de o s fazer mallograr. 
— Homem ao mar. 

3 0 d e julho 

Buscas domiciliárias 

G O V E R N A D O R CIVIL D O P O R T O 

0 cynismo da apostasia 
Na sexta feira última foi prohi-

bida, no Porto, a circulação do 
nosso collega A Voz Publica, sendo 
apprehendi-los os exemplares que 
haviam jã sido impressos, e manda-
das desfazer as fôrmas typográ-
phicas. 

Foi um capitão do exército por-
tuguês, actualmente agente de po-
lícia, que ordenou mais esta vio-
lência. 

O nosso collega explicou no 
mesmo dia, em supplemento, os 
motivos da apprehensão, que fôram 
sómente baseados na transcripção 
de artigos e fracções de artigos do 
orgão official do actual governo 
progressista. 

Não sabêmos como possa haver 
um rei que consinta ao seu lado os 
homens que hontem o insultavam e 
enlameavam por tal fórma que as 
suas palavras sam hoje considera-
das altamente prejudiciaes á ordem 
pública e á manutenção da corôa. 

O regimen, ao que se vê, conti-
núa de oratório; senle-se conde-
innH(lo,eaptoveilaas últimas horas 
duma agonia vergonhosa, para in-
fundir o terror em ânimos enfra-
quecidos. 

O COURAÇ\DO VASCO DA GAMA 

Já foi nomeado governador civil 
do Porto o capitão de fragata, sr. 
Augusto de Castilho. 

Por outro lado, o couraçado Fias-
co da Gama larga do T e j o em 3 de 
agosto, singrando ao longo da costa 
de Portugal até Vigo, voltando 
Leixões, vagarosamente, recebendo 
ordens ale ao c« bo da Roca. 

Diz-se que esta viagem é para 
instrucção dos aspirantes que con-
cluíram o i . ° anno da Eschola Na 
vai. 

Estám vendo a maneira como i 
governo disfarça o terror de que se 
acha possuído. 

A IMPUDÊNCIA DO CYNISMO 

Pelo norte do país, e mórmente 
no Porto, vam ser espalhados agen-
tes policiaes encarregados de dar 
buscas em estabelecimentos e casas 
considerados suspeitos, mascarando 
o abuso com a fiscalização e varejo 
do real d'água. 

O governo do sr. José Luciano e 
os fieis servidores das instituições 
tremem de pavôr. 

E, comludo, os orgãos officiaes 
do governo todos os dias nos estám 
provocando com fanfarronadas 
grosserias. 

Que impudência e que cynismo 

A REVOLTA DE GAZA 

Às propostas de fazenda 
HO QUE DEU Â FORÇA DO MINISTÉRIO 

Parece que já não sam discuti-
das no pseudo-parlamento as pro-
postas, apresentadas pelo Ressano 
Garcia, que dizem respeito ao mo-
nopólio dos phó-phoros e ao arren-
damento das linhas lérreas. 

O governo decide-se, pois, a pôr 
de parle, pouco a pouco, os seus 

isTotícias officiaes 
O governo recebeu na sexta fei-

ra, á noite, o seguinte telegramma 
«Lourenço Marques. 3 0 . — C h i b u l o 

2 ! de ju lho: Como p r e v e n i v . ex. a . fu 
hoje a Macutene, a c a m p a m e n t o de Men-
t iguana , com 36 ar t i lhe i ros , 2 b ô c í a 
de fogo, 90 p r a ç a s de mar inha , 106 
de in fan te r ia 4 e 51 caval los . Ás 8 da 
m a n h ã , tomado contac to com o i n i m u o 

O q u a d r a d o formou ás 8 e 10 minu 
tos, s endo a tacado por ce rca de 5 :000 
n imigos . Depois de 37 minutos de fo 

go de S c h a d a b u e l (g ranada com bala) 
foi c a r r e g a d o pela caval lar ia , e nume» 
rosos auxi l iares a j u d a r a m a p e r s e g u 
çâo . 

A de r ro t a do inimigo foi comple ta 
Soffreu pe rda s g r a v e s , pelo menos 300 
mortos O c o m p o r t a m e n t o dos officiaes 
e das p raça s foi como s e m p r e . Espero 
a chegada do comboio pa ra s e g u i r 
para Foillude. Está dado o golpe mor-
tal na revol ta de Gaza. Duas p r aça s 
b r a n c a s e qua t ro c ipa is de Gaza Gea-
ram fe r idas . Um r ipa i e um auxi l ia r 
foram m o r t o s . —Mousinho.» 

a Lourenço Marques, 3 0 . — C h i b u l o , 
26. — Prçó a v . r x ' m a n d e , com a 
«naior u rgênc ia , 6 officiaes pa ra c o m -
mandantes militai es em Gaza,» 

Carta de Lisboa 

O procedimento do governo, por 
mais imbecil, por mais revoltante, 
não pôde deixar de fazer rir. 

Deram em verdade nuns palha-
ços de primeira ordem os taes pro-

ressistas! 
Fez honlem 8 dias que s. ex.a, o 

iacôco, declarou solemne, formal-
mente, que, a respeito d'alterações 
da ordem pública, sabia tudo e para 
udo estava prevenido. 

Já então havia precauções ex-
raordinárias, grandes medidas pre-

ventivas. 
Redobraram, porém, então. 
Nos quartéis e nas esquadras es -

abeleceu-se um regimen novo, des-
conhecido até ao momento. 

Instiluiu-se um serviço d'espio-
nagem, mais atrevido do que nunca. 

Não houve malandro, com ou 
sem gravata, escroc de pratas ou 
gatuno de lenços, que não fôsse re-
crutado para constituir um batalhão 
de malandrins que ahi se vêem em 
oda a parte, espreitando, seguindo, 

immoveis a insultos e chufas. 
Regimentos inteiros de preven-

ção. Outros desarmados e espiona-
dos. 

. . Bacôco sabia ludo e estava 
prevenido para ludo 1 

Ao mesmo tempo que mostrava 
tremer de mêdo, o governo amea-
çava. — Que ía ser uma carnificina 
medonha. Que os republicanos iam 
ler um castigo severíssimo. 

Passaram-se os dias, entre uma 
espectaliva anciosíssima e geral. 

0 que seria o tudo que Bacôco 
sabia! O que seria o tudo contra 
que elle eslava prevenido 1 

O tudo mostrou-se isto: nada 1 
E a carnificina medonha, o se-

veríssimo castigo mostrou-se ain-
d a . . . nada! 

Assaltaram-se, é certo, os lares 
de cidadãos. Mas não o fizeram re-
gimentos como legiões de luctado-
res. Simples polícias, parecendo 
salteadores. 

Mantém-se a censura prévia, mas 
esta infâmia não representa uma 
arma. Eram pedradas de garôtos, 
atiradas ás portas dos mais. 

Porque foi, pois, todo o pavôr? 
Para que tanto barulho ? 
Variam as versões. 
Segundo uma, tratou-se duma 

cilada de regeneradores habilmente 
preparada. 

Annunciam outros que se prepa-
rou e prepara uma proposta desti-
nada a garantir as propostas de fa-
zenda. 
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Segundo a terceira versão, os 
revolucionários da colligação qui-
zeram captar o rei, mostrar-lhe o 
seu amor. 

E possível que seja qualquer das 
causas. E possível mesmo que cada 
uma d'ellas tenha a sua parte. 

Mas o que não ha dúvida é que, 
seja uma d'ellas, sejam todas, sejam 
outras, a causa primordial está em 
ser o ministério constituído d'essas 
duas raças: — mac-murdistas e ba-
côcos. 

Dum coito havido entre as duas 
raças saiu isto, esta comédia vil, 
nojenta, que só apressou factos e os 
denunciou perante todo o mundo. 

Outros abortos apparecerám de 
coitos das mesmas raças, essencial-
mente cómicos uns, meramente im 
punes «futros, em todo o caso tôr-
pes, até que um dia ellas rebenta-
ram, deixando de ser lixo que suja 
um país para serem lixo que êsse 
país alijou. 

x 
Mas não param por aqui os ca-

sos característicos e cómicos. 
Hontem, por exemplo, no Solar, 

foi um espectáculo cheio. 
O sr. Dias Gosta, que com o sr. 

Laranjo e o Alpoim sam as três fi-
guras principaes da companhia, dis-
se várias coisas de fazerem pasmar 
as pedras. Entre ellas explicou que 
a differença entre a monarchia con-
stitucional e a República era uma 
questão de lilhurgia ou antes dum 
capacete ou dum chapéu de côco. 

Mas então porque tantos baru-
lhos contra os republicanos? 

. . . Para um capacête não ser 
substituído por um chapéu de cô-
co 1 . . . 

Disse mais o mesmo sr. Dias 
Costa, (que tanto enthusiasmou as 
hostes que até foi beijado pelo mi-
nistro da guerra) que, quando a mo-
narchia não désse a querida liber-
dade, se comprehendia qualquer 
movimento, revolucionário. Elle, se 
d'isso se convencesse, não leria dú-
vida em despir a sua farda, para 
ser soldado da Pátria, em vez de 
soldado da monarchia. 

Mas então, dando a monarchia 
a menos liberdade que é possive 
dar-se, não dando nenhuma, tiran-
do até a liberdade de pensamento 
não permiltindo a liberdade de reu-
nião, porque não ha de ser legíti-
ma uma revolução, porque não ham 
de ser todos soldados da Pátria? 

Com muitos applausos da maio-
ria, disse ainda o sr. Dias Costa 
que tinha gratas saudades da colli-
gação liberal. A mesma maioria 
depois, dizendo-lhe um franquista 
que devia hoje ser-lhe desagradavel 
essa colligação, berrava com calor: 

Não é ! Não é I Não é ! 
Formidáveis alarves 1 
Pois elles berram que os repu-

blicanos sam quanto ha de de máu 
e não lhes é desagradavel pensar 
que collaboraram com os mesmos 
republicanos?! 

Caricatos e incoherentes bacôcos! 

~ X 
' '• itl' 

Não é todavia só o bacôquismo 
que triumpha. 

O mac-murdismo segue, por egual 
victorioso. 

Até agora, pelo menos. 
Diz-se que a opinião, infun-

dindo não respeito, mas mêdo, im-
pedirá a approvação das propostas 
de fazenda, exceptuadas as das 
classes inactivas, e talvez Banco de 
Portugal e Tribunal de contas. 

Posteriormente, porém, o go-
verno impôs á maioria, numa reunião 
havida no ministério do reino, que 
teriam lambem dp pensar nas pro-

postas da beterraba, dos tabacos e 
das empreitadas. 

Disse-me um m e r d e l i m — um 
pobre diabo ingénuo—que o governo 
os convencêra de que era necessá-
ria a approvação das propostas para 
que a intervenção extrangeira não 
fôsse um facto dentro de dias. E. 
mesmo assim, accrescentava, talvez 
tivessem que se fazer outros e mais 
pezados sacrifícios. 

Assim se levam os ingénuos. 
Os outros consolam-se com nyas-

sadas. 
Mas bastará que uns e outros 

estejam daccôrdo? 
Abdicará a nação do seu direito 

de intervir, do seu dever de obstar 
a todas as propostas ? 

As que o governo impõe, para 
salvação do país, serám, como as 
outras, a salvação do ministro, mas 
só conseguirám arruinar mais o 
lhesouro público. 

Qualquer d'ellas, sobre vir au-
gmentar enormemente os encargos 
do dia d'ámanhã, é, como se sabe, 
escandalosíssima. 

A da beterraba é o velho negócio 
em que sam interessados os srs. 
Ressano e Gcerz — negócio que já 
em 88 , tendo gorado, custou 8 0 
contos ao lhesouro. 

A dos tabacos é a que concede 
por um preço insignificante valiosas 
concessões á companhia, da qual o 
ministro tem sido e será empre-
gado estipendiado, com enormís-
simos prejuízos para quantos ne-
gociam em tabacos e com offensa 
de direitos como o da liberdade 
commercial e da propriedade. 

Finalmente a das empreitadas 
parece ainda uma tenebrosa tramóia, 
porque, auctorizando a adjudicação 
da construcçãn dum palácio de 
justiça por 3 : 2 0 0 contos, êsse p i -
lário, sem que a-proposta tenha 
sido approvada e antes de ter sido 
sequer apresentada, eslá-se con-
struindo á socapa. Não sei so já 
por conta do empreiteiro se por 
conta do Estado, em beneficio d ' e l k 

Qualquer <fellas, pois, quer como 
empréstimo, quer como negócio es-
curo, não pôde, não deve passar. 

Forçoso é por isso que a reacção 
se faça digna e efficazmente. 

Os resultados das negociatas 
feitos até hoje evidenciam-se numa 
situação que os seus andores, re-
generadores e progressistas, no mais 
commum accôrdo, declaram gra-
víssima. 

Permittir que algumas mais se 
façam é visivelmente consentir na 
liquidação da nacionalidade. 

0 coro do Mosteiro de Santa Grnz 
i i 

Veiu hoje no Diário o decreto 
nomeando o sr. Augusto de Castilho 
para exercer interinamente as fun-
cções de governador civil. 
«ISignifica o interinamente — en 
quanto o sr. Oliveira Monteiro en-
tender, enquanto o papel a desem-
penhar repugne a êste faccioso par-
tidário. 

Custa tanto vêr cair um homem 
ao .mar, quando na terra era con-
siderado ! 

F. B. 

L e m b r á m o s As auc to r idades a con-
veniência d e m a n d a r q u e se jam fecha-
das as por t a s do ant igo thea t ro D. 
Luiz, que dam para a s e s c a d a s de S. 
Chris tovam e para a r u a das Esteiri* 
n h ã s . 

Isto pa ra ev i t a r q u e a ga ro tada 
aça, do inter ior do velho edifício, 

campo pa ra f açanhas , q u e p ó d e m se r 
p re jud ic i aes á v i s inhança e m e s m o dar 
occas ião a a lgum incênd io . 

Não seja depois da casa que imada 
q u e se t r a n q u e m as po r t a s . 

Antes de analysarmos o doeu 
mento expliquemos o sentido d'al-
gumas expressões. 

Diz o documento: 
«E asy se obrigou a fazer huma 

estamte Rica cõ seu pee oylauado 
e laurado de Romano e pa cima 
seraa também feyta como cumpre 
pa servyr e semelhante coro e 
digua cõ a obra das cadeyras». 

A estante para o meio do côro 
nunca fôra feita e os conegos ins-
tavam com El-Rei para a mandar 
fazer. 

D. Manuel quando mandára fazer 
o côro, era mandado que fezesse 
húa estante grande pera o meyo do 
coro, e porque nom havia bordos se 
nom fez, e he muyto necessaria, assim 
escrevia Gregório Lourenço e D. 
João III em março de 1 5 2 2 . 

Em maio do mesmo anno man-
dava D. João 111 que se fizesse a 
estante grande de páo para o meio 
do côro. 

Esta insistência provinha do ex-
traordinário explendor com que na 
igreja de Santa Cruz eram celebra-
dos os offieios religiosos, e cultivada 
a música. Em outros trabalhos mos-
trei já que o mosteiro de Santa 
Cruz era uma eschola de música, e 
que nos séculos XVI e XVII os seus 
artistas eram chamados para as ca-
thedraes extrangeiras como execu-
tantes e mestres de Capella. 

Nas reformas intentadas por D. 
Minuel e continuadas por D. João III 
o cuidado dos cónegos pela Capella 
de música vê-se em cada docu-
mento que se folheie. 

D. Manuel tinha hordenado se 
fazerem huuns horgoos neste moes-
teiro. porque os que nelle estam sam 
muyto piquems e velhos que nom 
vallem nada. 

D. João III escrevia em 1 5 2 2 — 
lios orgaãos nos maduremos ho offit iall 
<1 elles que ainda em nosa coite que 
va ver a grãdura de q deve ser. 

E em 1 5 3 1 explicava o motivo 
do seu esciúpulo. — E quanto ao 
estanho que me pedis pera os orgãos 
me prazem ros mandar dar todo o 
que for necessário para elles, porem 
por que a obra deve ser grande e asy 
boõa como pera tal casa convém, 
folgaria q. fossem ffeitos por algum 
buo oficiall e bem esperimentado e 
suas obras. E por que ho oficiall q 
teendes nõ he conhecido nem dele 
sam vistas obras que dem testimunhos 
do seu saber veede se seva milhor que 
os faça mestre Joam q he muy boõ 
oficiall e tem feytas muy boas obras 
e sera seguro ser muy bem empregada 
a desp.& q se fazer e a obra tam booa 
como para semelhante casa cõvem 

A obra fez-se com o esplendor 
que convinha á casa e com tanta 
riqueza, que Judas se poderá queixar 
por bem do muyto unguento de ouro 
que em elles está derramado. 

Por isso quando em 1 5 5 0 D. 
João III visitou Coimbra e se foi 
hospedar no Convento de Santa 
Cruz os cónegos o receberam tan-
gendo instrum.10" na lgr.a, q. eraõ 
quatro, o Órgão grd.e, o realejo, outro 

Por lavrado do romano designa-
vam os artistas do século XVI as 
obras que faziam imitando os roma-
nos e que deram origem ao estyllo 
que hoje chamamos do renasci-
mento. 

Não deixam dúvidas a êste res-
peito os documentos do século XVI. 

Como porém harmonizar com 
esta interpretação a restiicção do 
texto — que digua cõ a obra das 
cadeyras, sendo estas do estylo gó-
thico. 

A linguagem do documento era a 
do cónego regrante pouco enten-
dido em artes e faltando a linguagem 
vulgar. Entárn a moda era o romano, 
o bom era o romano, a arte era a 
romana. Qualquer coisa bôa e bem 
lavrada era á romana para o cóne-
go, como hoje qualquer pintura em 
madeira é um gran-Vasco. As vezes 
mesmo até pinturas em tella nos 
tem sido mostradas por almas in-
génuas como do gran-Vasco. 

Não é uma simples supposição. 
Ahi vae um texto de D. João de 
Castro: 

• A hum cabo estám duas capei-
las lavradas da obra romana, com 
huma grande bola muito redonda... 
. . . o resto d'êste corredor he la-
vrado de romano com muitas fegu-
ras e vultos de homens . . . » 

E referia-se D. João de Castro 
nêstes textos a templos indianos. 

A phrase deve pois interpretar-se 
— e s t a n t e decorada e ricamente or-
namentada como o resto da obra do 
côro. 

Assim o entendiam os cónegos; e 
assim o entendeu Francisco Lorete 
que encheu de decorações renascença 
as cadeiras que fez para emparelhar 
com as gólhicas já existentes. 

Poderíamos citar 
não de guerreiros e conquistadores 
mas mesmo de chronistas e homens 
de letras. 

O antigno era r e s p e i t a d o ; mas á 
porlugtiêsa por moda ou por l i sonja 
s e m e s t u d o e s e m a m ô r . 

A estante não se fez, ou desap-
pareceu. 

A que existe no meio do côro é 
obra do século X V I 1 hoje despida 
das abundantes decorações metálli-
cas por outros amiguos do antiguo. 
muito ladiões e nada h e r o e s . . . . 

T. C. 

professor do lyceu; vogaes: Augus 
lo Pereira de Moura? professor da 
Sé Nova, António Avelino, profes 
sor em S. Silvestre. 

Ás provas escriptas, entram 20 
alumnos por dia, em cada mêsa; ás 
oraes, apenas 5. 

Nos termos do artigo 130.°, 
único, parte l . a , do Regulamento 
Geral do Ensino Primário, já cita 
do, «durante as provas escriptas 
só é permittido estarem na sala dos 
exames, além dos examinandos e 
examinadores, qualquer das aucto-
ridades que superintendem no ser-
viço da instrucção primária.» 

Já assim succedia com os anti-
gos exames d'instrucção primária 
elementar. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

p h r a s e s a n á l o g a s 

estromento real, e o Craviorgão, q 
todos fazião hua música e armonia 
aprasivel, como diz uma chrónica 
inédita, e o levaram ás ofíicinas do 
convento onde examinou vários ins-
trumentos músicos construídos pelos 
cónegos. 

D a q u i a importância que davam 
á estante central que queriam la-
vrada de romano e a dizer com a 
obra das cadeiras. 

Exames d'Instrucção Primária 
Ámanhã, ás 9 horas, no edifício 

do Lyceu Central desta cidade, de-
vem começar os exames d'inslru-
cção primária elementar do 2.° gráo, 
que servem para admissão aos in-
stitutos de instrucção secundária, 
dependentes do ministério do reino 
Sam feitos segundo o Regulamento 
de 18 de junho de 1 8 9 6 e pro 
grammas annexos. 

Sam em número de 2 4 2 exami 
nandos — 2 0 5 do sexo masculino 
e 3 7 do feminino. Só depois de 
concluídas todas as provas do sexo 
feminino é que principiam as dos 
examinandos do sexo masculino. 

As mêsas que os ham de exami-
nar sam três, assim constituídas: 

l . a — p r e s i d e n t e : Hermano José 
Ferreira de Carvalho, professor do 
lyceu; vogaes: A n t ó n i o Maria Fer-
reira Soares, professor complemen-
tar em Soure; Leonardo Corrêa Pes-
soa, professor elementar em Cellas; 
2.a , presidente: Francisco da Costa 
Pessoa, professor do lyceu; vogaes: 
Francisco Pereira Corrêa de Seixas, 
professor complementar na Louzã , . -
Maximiano Augusto Cunha, profes- d Araujo Gualclim Ar.tónío de Quei-

n , r< o » • I . r o z e Mfe l lo> Luis António Tr incao , José 
sor em S m a Cruz; 3.a , presidente: Victorino da Motta e Antônio Fernando 
Francisco José Fernandes Costa, j Pires Fad inha , 

Faouldade de Medicina 

Relação dos d o u t o r e s que concluíram 
os Actos Grandes , e dos bacharé i s que 
concluí ram a sua fo rma tu ra na Facul 
dade de Medicina, no a n n o lect ivo de 
1896 a 1897 . 

DOUTORES 

Adelino Vieira de Campos de Carva-
lho, M B. 16. 

João S e r r a s e Silva, M. B. 17. 

CLASSIFICAÇÕES 

1 0 ANNO—Prémio: A r s é n i o G u i l h e r -
me Botelho de Sousa . 

1.° accessit: Armando Augusto Leal 
Gonçalves . 

2 0 accessit: António Maria Pereira. 
D stinctos: Alfredo Ferre i ra Christina, 

Aureli-ino Xavier de Sousa Maia e Ma-
nuel Francisco Neves Jún io r . 

2 0 ANNO—1.° accessit: J o s é d e M s t -
tos Sobral Cid. 

2 o accessit: Elysio d e Azevedo 
M m a . 

3 o accessit: António da Gama Rodri-
gues . 

4 . ° accessit e prémio Barão Cas-
tello de Paiva: Angelo Rodr igues da 
Fotiseca. 

l . 0 4 distinctos: Manuel Gomes Filip-
pe Coelho e João Evaugel is ta Lopes 
Mini ta . 

2 . " distinctos: Amândio Gonçalves 
P úl , J iaqiiiai José d 'Abreu, José No-
vaes d e Carvalho Soares de Medeiros e 
Màuud Xavier Ribeiro Vaz de Carva-
lho. 

3 08 distinctos: Manuel de Lucena e 
Mário Negrão de Vasconcellos Monter-
roso . 

3 0
 ANNO — 1 p r é m i o : Albino Au 

g u s t o Pacheco . 
2.° prémio: António Caetano d'Abreu 

Freire Egas Moniz. 
1 a c c e s s i t : Luis Augusto Leote d'Ayet 

du Per ier . 
2 01 accessits: Alfredo Machado e Er-

nes to Rodulpho Alves de Castro. 
Distinctos: Antóuio da Silva Lima e 

Brito, Augusto de Sousa Rosa, João 
Evangel is ta Soares da Cunha e Costa e 
Joaquim Mdthias Silvério. 

4.® ANNO — Prémio: Luis dos Santos 
Viegas. 

1.° accessit: Francisco Cardoso de 
Lemos. 

2.0" accessits: Pedro Dória Nazareth 
e Alfredo Pere i ra de Barreto Barbosa. 

Distinctos: Augusto Cymbron Borges 
de Sousa , José Franc isco Tava res e 
Francisco d 'Ascensão Ramos . 

5 . ° ANNO — 1 . ° prémio: António de 
Pádua . 

2 .° prémio: Antônio Olympio Cagigal. 
1 a c c e s s i t : Jo sé Rodr igues d'01i-

ve i r a . 
2.° accessit: Manuel Vieira de Carva-

lho. 
3 0 accessit: João dos Santos Jacob. 
4 ° accessit: Carlos Alber to Lopes de 

Oliveira. 
.oS distinctos: b iogo Bara ta Cortez, 

Benjamin de Sousa Teixe i ra , Joaquim 
Salinas Antunes e Joaquim Luis Martha. 

2.0 8 distinctos: Augusto Raphael Gar-
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BACHARÉIS FORMADOS 

Alvaro Roxanes de O r v a l h o , B. 13. 
António de Padua, M B. 17. 
Augusto Raphael Garcia de Araujo. 
14. 

Diogo Barata Cortez, B. 14. 
Guaidim António de Queiroz e Mello, 
14 . 

João dos Santos J acob , B 15. 
José Rodr igues de Oliveira, B 15. 
Victor José de Deus de Macedo 

Pinto, B. 13. 
Benjamin d e Sousa Teixei ra , B 14 
Carlos Alberto Lopes de Almeida, 
15. 

Francisco Diniz de Carvalho, B. 12 
Luiz António Tr incão , B. 14. 
Anthero Augusto Fer re i ra de Maga-

lhães, B 13 
António Olympio Cagigal , M B 16 
João da Silva Lino, B. 12 
José Gonçalves Car teado Monteiro, 

B. 13. 
Ricardo Soares Machado, B. 13. 
José Victorino da Motta, B 14 
Manuel Vieira de Carvalho, B 15. 
Pedro Maria de Macedo da Cunha 

Coutinho, B. 13 
Cesar F e r n a n d e s Ventu a, B 12. 
Joaquim Sal inas Antunes , B. 14. 
José Vicente Costa, B 13. 
António Alexandre Sara iva da Rocha, 
12. 

Joaquim Possidónio Coelho, B. 12. 
António Fe rnando Pires Pad iuha , 

B. 14. 
José Miguel Corrêa de Oliveira, B. 12. 
Francisco Maria Dias Constant ino 

Ferreira Pinto, B 13. 
Joaquim Luiz Martha, B. 14 

B 

Faculdade de Philosophia 

Relação dos dou to re s q u e conc lu í ram 
os Actos Grandes , e dos bacha ré i s que 
concluíram a sua fo rma tu ra na Facul-
dade de Philosophia, no anno lect ivo de 
1896 a 1897 . 

DOUTORES 

António Affonso Maria Veilado Alves 
Pereira da Fonseca, M. B. 20 . 

Alvaro José da Silva Basto, M B. 20 

CLASSIFICAÇÕES 

1 .A CADEIRA — Acc ssit : António da 
Silva Paes . 

1.° distincto: Annibal Babo Telles . 
2.° distincto: Manuel Ricardo de Mi-

randa. 
3.° distincto: Eurico F e r n a n d e s Lis-

boa. 
2 . a CADEIRA —Accessits sem grada 

cão: João Salema de Sousa Abreu G u 
\ ê a , Faria Carvalho Pere i ra , An-t Imo 
Ferraz de Carvalho e Pompeu de Mei-
relles Garr ido. 

Distinctos sem gradação: A l e x a n d r e 
Alberto de Sou-a Pinto e Annibal Dhis. 

3 . a CADEIRA — Accessits sem grada-
ção: Alexandre Alber to de Sousa Pinto, 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'am forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

V J I I 

Conselhos d'amigo 

Depois de a n d a r e m dez minutos du-
rante os q u a e s Bérard inquie to pensa-
va no q u e ia dizer a um a m i g o . . . e 
Cardinet tossia , e s p i r r a v a e sacud ia a 
cabeça p a r a se d e s e m b a r a ç a r das Ul-
timas n u v e n s q u e lhe e n s o m b r a v a m o 
r é r e b r o . . . c h e g a r a m ás rochas â bei -
ra-mar. Nêste sit io, pôde na m a r é bai-
xa-se ir a pé enxu to a té â ilha q u e se 
encontra em f ren te , uma ilha peque-
nina sem mais c o n s t r u c ç ã o a lguma q u e 
uma ba t i e ra e um posto mil i tar , ilha 
a que os pas to r e s levam os ca rne i ros 
8 pastar a he rva dos p r a d o s s a ldados 

Eram cinco horas da m a n h ã ; a m a r é 
s u b i a . . . e o q u a d r o e r a exp l end ido 1 
Cardinet despe r tou de todo d e r e p e n -
te; com os olhos e s b u g a l h a d o s , ficou 
mudo de a d m i r a ç ã o d e a n t e d ' ê - l e rom-
per do dia sobre o m a r . . . Bérard 
bio via nada, s onhava . Quando Unham 

Anselmo Ferraz de Carvalho, João Sa-
lema de Sousa Abreu Gouvèa e Faria 
C a r v a l h o P e r e i r a . 

Distinctos sem gradação: P o m p e u d e 
Meirelles G r r ido e Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo. 

4 " CADEIRA - Pièmio: António Au-
rélio d i Costa F e i r e i r a . 

Accessits sem gradação: A n t ó n i o 
Pereira deSousa Noves e A n t ó n i o Fran-
cisco de Sousa. 

Distinctos sem gradação: João Antu-
nes Guimarães , Manuel Firmino da 
Costa, Manuel Rodr igues da Cruz, Jay-
me Corrêa de Sousa e Camillo Corrêa 
Gu imarães . 

5 . a CADEIRA—Accessits sem gradação: 
António Francisco de Sousa , José dos 
Santos Alves, Rodrigo Affonso Alves de 
Sousa e Eugéuio Tra jano d e B i s to s 
Guedes. 

Distinctos sem, gradação: A n t ó n i o A u -
rélio da Costa Ferre i ra , J a y m e Corrêa 
de Sousa, Camillo Corrêa Guimarães e 
Pedro Paulo Bon d e Sousa. 

6 A CADEIRA—Accessits sem gradação: 
José Carlos de Barros José (tos Santos 
Alves. António Aurélio da Costa Ferre i ra 
e Amónio dos S n t o s Cidraes. 

Distinctos sem gradação: C a r l o s d a 
Silvei ra Brandã" Freire Themudo , Antó 
mo Francisco de Sousa, Fe rnando Affonso 
Leal Gonçalves, Francisco António Ho-
noroto de Sousa Vaz e Manuel Firmino 
da Costa 

7 4 CADEIRA—Accessit: E u g é n i o T r a -
j t n o de Bastos Guedes . 

Distincto: Pedro Paulo Bon de Sousa . 
8 . a CADEIRA — Accesist: Jo sé Carlos 

de B ru i s . 
5 0 ANNO (7 . a e 8 a cade i ras ) — Pré 

mio: Sidóuio Bernard ino Cardoso da 
Silva Paes. 

Accessit: José Joaqu im Pere i ra dos 
S a n t o s Motta. 

Disti"ctos sem graduação: Á l v a r o d e 
Lima Heur iques , Alfredo Augusto de 
Olivéira Machado e Costa. 

BACHARÉIS FORMADOS 

Sidonio Bernardino Cardoso da Silva 
Paes, M B. 19 

Alvaro de Lima Henr iques , B. 15. 
José Joaquim Perei ra dos Santos 

Motta, M B 16. 
Alfredo Augus to de Oliveira Machado 

e Costa. B 15 
Luiz Guimarães (F i lho) , B 13. 
J sé Carlos de Barros. B. 15. 
Carlos da Silveira Brandão Freire 

Themudo , B. 13. 

t e r e s se , por nella fazer a sua e s l r e i a 
o s r . d r . João Tudella , fo rmado és t e 
anno . 

Não foi i l ludida a cu r ios idade do 
públ ico, p o r q u e o s r dr , Tudel la fez 
rea lmen te uma defeza b r i lhan te , q u e 
muito contr ibuiu pa ra a abso lv ição do 
réu , por unân ime reso lução do j u r y . 

Por isso fel ici tamos o novel a d v o g a d o . 

T e r m i n a r a m no dia 30 os t rabalhos 
académicos dês t e anno , com a forma-
tura de 29 a lumnos do quin to anno 
médico. 

As t rad icc ionaes f e s t a s foram ani-
madas , s endo q u e i m a d a s d u r a n t e o 
dia dezenas de dúz ias d e foguetes . 

Accor re ram a e l las m u i t a s famíl ias 
de académicos , q u e agora começam 
de r e t i r a r , pouco a pouco, t i rando 
todo o aspec to de an imação á c idade . 

Cordialmente fel ici tamos os novos 
médicos e suas famíl ias . 

Por o r d e n s supe r io re s , foi d e t e r m i 
nado q u e fique def in i t ivamente annexo 
á eschola agrícola Moraes Soares o 
posto hyppico aqui es tabe lec ido . 

Na noite de quinta pa ra sex ta feira 
mani fes tou-se incêndio na qu in ta da 
Mallavada de q u e é a r r e n d a t á r i o o s r . 
Paiva Santos . 

Ardeu comple t amen te um cel leiro, 
de q u e só ficaram as p a r e d e s , cau-
sando b a s t a n t e s pre ju ízos pela p e r d a 
dos c e r e a e s a r m a z e n a d o s . 

A casa da res idênc ia , q u e fica pró-
xima, nada soffreu, po rém. 

Reun i ram-se , na s ex t a feira , née ta 
c idade , t r eze dos médicos fo rmados 
ha v in te annos . 

Ouviram missa na capel la da Uni-
ve r s idade por alma dum seu condisci 
pulo a s sa s s inado ha annos no Cadaval , 
e r ea l i sa ram um j a n t a r int imo no Hotel 
Mondego. 

Notícias diversas 
Realisou-se, na sexta feira ú l t ima, o 

j u l g a m e n t o , em audiência d e ju ry , do 
menor de 15 annos , António B anco, 
a ccusado de ter assas>inado com uma 
ped rada , um homem de S Fruc tuoso 

Esta aud iênc ia despe r tou mui to in-

saldo do hotel , mal a m a n h e c i a , era 
quasi noite a i n d a ; o ven to fresco, 
frio mesmo , cheio do p e r f u m e do mar 
u t i a lhes na f ron te , a b r u m a da ma-
'ihà fazia-os t r emer , m o b a n d o - l h e s os 
chbel los , enchendo- lbe de bri lho as 
b u b a s . . . E- i ter raram-se a té meio d - s 
pe rnas nas a lgas q u e linha a t i r ado so-
i re a pra ia a ú l t ima maré . 

Neste nevoei ro c inzento, sob re os ro-
chedos , com água a té ao meio da per-
na, subiam e desciam p h a n t a s m a s ne-
gros que levavam ganchos , r e d e s pe-
q u e n a s , ces tos — e r a m os p e s c a d o r e s 
de lulas c a r a n g u e j o s e c a m a r õ e s . 

0 nevoe i ro dos pr imei ros d ias d'ou-
tomno sumia o hor i sonte no sua opa-
c i d a d e . . . Era p ro fundo o silêncio, 
cor tado a p e n a s pelos gemidos das on-
das q u e ba t iam e s p u m a n d o sobre as 
rochas e os ca lhaus rolados . Mal ha-
via t empo p a r a vê r os barcos de pes-
ca q u e , l evados pela br isa da m a n h ã , 
iam p e r d e r - s e no c inzento-sujo do ne-
voeiro . . . 

Quando Bérard e Cardinet c h e g a r a m 
de f ron t e de Ro< hes , rompia o dia, uma 
linha azu lada ac la rava o hor izon te ; 
pouco a pouco os rochedos , os bancos , 
as i lhotas su rg iam do oceano ; ao lon-
g e os mas t ros dos navios l evan t avam 
os corpos esguios e tinos, co r tando , il-
luminados pelo sol nascen te , s ^ b r e a 
sombra amare l l ada do c e u . Pouco a 
pouco a p p a r e c e u o mar com as suas 
r endas d ' e s p u m a , e as p e q u e n a s on-
das <ium v e r d e t r a n s p a r e n t e , depo is 
en heu o infinito o azul b r i l han t e do 
c e u . . . Era d ia . 

0 e n g e n h e i r o sr Armando de Mene-
zes foi e n c a r r e g a d o de e l a b o r a r um 
relatório á f ê r c a do mov imen to provável 
de passage i ros e m e r c a d o r i a s en t re 
Coimbra e Miranda do Corvo, aprovei -
t ando a l i n h í férrea d 'Argani l , cujos 
t raba lhos e s t ám de ha mui to comple ta-
m e n t e p a r a l y s a d o s . 

Já foi ins ta l lada no p a v i m e n t o infe-
rior da Imprensa da U n i v - r s i d a d e , do 
lado da rua da Ilha, a officina de im-

0 sol da m a n h ã lanç u s o b r e o mar 
as suas co res p h o s p h o r e s c e n t e s . 

Cardinet a d m i r a d o abr ia a bôrca 
como um peixe , e x c l a m a n d o : 

— Oh ! ah ! ah I o h . . . como é bel-
lo, men inos , como é be l l o ! Voltou-se 
para o c o m p a n h e i r o e d isse- lhe : 

— Tu ficas lúgiil>re no meio d 'ê* te 
e x p l e n d o r ? . . . Entám tu és da casa . . 
da t e r r a emf im, e t razes e s túp ida -
mente u m a sob reca saca , um c h a p é u , 
s apa tos , como toda a g e n t e , . . . tu en-
v e r g o n h a s - m e . . . mas tu aqui é s me-
d o n h o ! Se PU ficasse dois dias c á . . . 
se tu me de ixasses , eu a m a n h ã teria 
uma camisola e um b a r r e t e de l ã . . . 
andar ia desca lço , como aquella g e n t e 
là em baixo . Meu Deus, como t enho 
ppna de ti no meio d ' ê s t e s cená -
rio tam g r a n d i o s o . . . ah ! como és pe-
q u e n o . . . como és f e i o ! tu q u e pas-
sas por um rapaz boni to p rec i sas do 
teu e sc r ip tó r io por h o r i s o n t e . . . 

— Qnando a c a b a r e s . . d i sse Bérard 
a r i r . 

— Já acabe i . 
— Sabes q u e t e n h o a fal lar- te de 

coisas s é r i a s . 
— Oh ! Ê v e r d a d e , meu ve lho , ê ver -

d a d e . Acordas tp-me à ho ra dos pade i -
r o s . . . Sou todo ouvidos . 

— Lá vae o caso , m?u D e u s ! Hon-
tem minha m u l h e r mos t rou -me o bi-
lhe te de visita q u e J e a n n e t inha dei-
x a d o em minha c a s a . . . 

— Espera , disse C a r d i n e t ; pm tudo 
isso PU es tou ca lmo , sem inquie tações , 
t enho todas as m i n h a s facu ldades ; pos-
80 por isso p e n s a r , c o m p a r a r , l igar 

p res são d ' aque l l e e s t abe lec imen to , que 
teve de se r m u d a d a por causa das 
o b r a s de r e s t a u r a ç ã o da Sé Velha. 

Na c o n g r e g a ç ã o final da Faculdade 
de Direito fôram marcados os dias 4 
e 5 de n o v e m b r o pa ra a defêsa das 
t h e s e s do s r . d r . Marnôco e Sousa, e 
os d ias 24 e 2 5 do m e s m o m ê s para 
as do s r . dr . Machado Villela. 

Já foi cober t a com en tu lho a montu 
re i ra q u e ha t e m p o s nos refer imos , 
o r d e n a d a pela ve reação munic ipal na 
quin ta d e Santa Cruz. 

F e l i c i t â n o s , por ê s s e mot ivo, os 
m o r a d o r e s d ' aque i l e formoso ba i r ro , ao 
passo que t a m b é m nos r egos i j âmos 
pelo bom êxito das nossas rec lamações . 

Já foi o r d e n a d o pelo governo que se 
p r o c e d e s s e , nas minas da Mizarella, ás 
obras neces sá r i a s pa ra q u e as á g u a s 
e n t r e m no Mondego em comple to e s t ado 
de p u r ê s a . 

A assemblèa ge ra l do syndica to 
agr ícola de Montemór-o-Velbo reso lveu 
r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o no sen t ido de 
ser r e s t abe lec ida em Coimbra a cir 
cunscr ipção hydráu l i ca . 

A câmara municipal j á foi auc tor i 
zada pelo gove rno a c e d e r 5 :200 me-
tros q u a d r a d o s de t e r reno na quin ta de 
Santa Cruz, p a r a o ba i r ro ope rá r i o em 
p r e h e n d i d o pelo s r . Bispo-Conde. 

Foi e n c a r r e g a d o do pro jec to o mes 
t re das obras mun ic ipaes , s r . Joaquim 
Monteiro de Figue i redo . 

0 CALLICIDA Franco é , de todos os 
med icameu tos , o ún ico q u e tenho usa-
do, q u e produz a queda do callo sem 
dôr em poucos d ias , d a n d o um allivio 
q u e só ap rec i a q u e m soffre d ' ê s t e ter-
rível incómmodo. 

C o v i l h ã — Bernardino Moraes d'Oli-
veira. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

tudo o q u e tu m e v a e s d i z p r . . . Ouve 
as minhas p e r g u n t a s , e r e s p o n d e ca-
t ego r i camen te 

— Estou p r o m p t o . 
Cardinet pensou a lguns minutos , e 

cont inuou: 
— Quando te ap re sen tou o bi lhete 

de J e a n n e , q u e modos e r a m os de tua 
mulhe r ? 

— Estava socegada , e n t á m . . . Ago-
ra que eu penso nisso , é q u e vejo b e m , 
ella t inha f e b r e . . 

— Es tava s o m b r i i , t r i s t e ? 
— N ã o ! Desasocegada . 
— Não te disse n a d a , q u a n d o tu lhe 

confes sas t e q u e conhec ias J e a n n e ? 
— Não Pelo cont rá r io , p a r e c e u - m e 

a leg re , feliz. 
— Entàm, ella não s a b e n a d a ? 
Cardinet olhou bera o amigo e dis-

se- lhe : 
— Tu por aqui nunca o lhas te de mais 

per lo para a lguma d ' e s s a s r apa r igas 
da ilha de Bdixo? Ellas u s a m , como as 
d 'Ar les , d ' um toucado que à s vezes as 
nâo cobre só a e l l a s ! 

— Nâo meu amigo . Por quem me to-
mas tu ? 

— A h ! Olha que r a z ã o ! Por quem 
te t o m o ? Por um rapaz cheio de mo-
c idade . 

— Sou novo de co rpo , d i s se t r is te-
men te Bérard ; mas aqui , e mos t rou o 
coração, a u e r u i n a ! ah , meu amigo , se 
tu s o u b e s s e s como e s t á roído, se tu 
s o u b e s s e s as noi tes q u e eu passei sem 
d o r m i r . . . chego a a b e n ç o a r a so r t e 
q u e m e p e r m i t t e o luxo de dois qua r -
t o s . . . No meu fecho-me, tenho mêda 

Venda de propriedades 
em Condeixa 

Vende-se a propriedade denomi-
nada Da Guerra e uma outra con-
finante, na Eira da Pedrinha, limi-
te de Condeixa. Têem água de re-
ga, uma pequena casa, e confinam 
com a estrada real. 

Para esclarecimentos, nesta re-
dacção. 

CAIXEIRO 
Manuel Fernandes d'Azevedo & 

C.a precisam dum que tenha bas-
tantes habilitações de mercearia. 

Mugoífico el ixir pa ra c o n s e r v a r os 
den t e s e g e n g i v a s e p r e v e n i r as doen-
ças da g a r g a n t a . Frasco 3 0 0 ré i s . 
Meio f rasco 160 ré i s . Vende-se n a 
drogar ia R. da Silva & C . \ — R . Fe r re i r a 
Borges, 34 . Coimbra . 

FIGDEIBA_0A FOZ 
HOTEL GOMES 

Este magníf ico hotel , s i tuado na rua 
Bella, n 0 37, um ponto quas i cen t ra l 
— per to dos dois mercados — abre 
no dia 1 d'agosto p a r a r e c e b e r o s 
seus an t igos h ó s p e d e s e amigos e os 
que que i r am honrá- lo , p r o m e t t e n d o 
tratá- los com todo o e s m e r o e ace io 
por um preço módico, p a r a o q u e 
tem pessoal d e c e n t e e hab i l i t ado . 

0 p ropr ie t á r io , 
Antonio Augusto Gomes. 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o s o b r e hypo-

theca. Ju ro módico . 
Nesta r edacção d a m - s e esc la rec i -

men tos . 

e l e i t o r a l 
Acha-se publ icada a lei e le i toral a p -

provada por car ta de lei de 21 de 
maio de 1896, única em v igor . 

Além do própr io texto da lei, con-
tém todo o formulár io pa ra todos os 
actos do p roces so e le i tora l , v . g : ac ta 
da const i tu ição da m ê s a , n a s a s s e m -
blêas p r i m á r i a s ; auto de não ele ição; 
actas d e ele ição, de a s semblèa de apu -
r amen to , e t c . e tc . , conclu indo por u m 
reper tór io a lphabé t ico . 

Os ped idos podem se r di r ig idos à 
Bibliotheca Popular de Legislação, n a 
rua da Atalaya, 183 . I . 0 , — L i s b o a . 

de sonhar al to. Pela m a n h ã , q u a n d o 
de spe r to a s u a r com o pesade l lo da 
n o i t e . . . i n te r rogo o meu c r e a d o pa ra 
s a b e r se elle me ouviu d e n o i t e . . . 
A h ! meu pobre Cardine t , como es tou 
v e l h o . . . 

— D o i d o é q u e tudo e s t á s . Não t e n s 
nada a t e m e r a g o r a . . . t u d o acabou , 
nâo exis te o p a s s a d o . . . 

Caminharam s i l enc io sos ; Cardinet 
d i s s e : 

— Voltemos a tua m u l h e r . . . 
— Pois s i m . . . 
— Partiu sem deixar uma ca r t a que 

te d i s ses se o mot ivo da pa r t ida ? 
— Sem uma car ta , s em uma pala-

v r a . . . 
— Em q u a l q u e r h y p ó t b e s e , d i sse 

Cardine t , depois de ter ref lect ido, é 
nece s sá r i o pa r t i r i m m e d i a t a m e n t e . 

— Ê es sa a tua o p i n i ã o ? 
— É, é a minha o p i n i ã o . . . In t r iga-

me es ta p a r t i d a . . . e o q u e m e es -
)anta é não se lhe e n c o n t r a r mo t ivo . 

— O único que p ô d e h a v e r . . . 
— Ab 1 Ha a lgum ? 

— Provave lmen te sair aos rochedos 
de Sainte-Barbe , cheia de inquie tação 
por vê r o t empo m u d a d o e s a b e r q u e 
eu andava no m a r ; foi àque l les roche-
dos là e m b a i x o p a r a ve r a minha 
barca q u e não podia ve r . Eu a n d a v a 
ao largo, t inha par t ido para a pesca 
com m a r i n h e i r o s da ilha. S u r p r e h p n d i d a 
pela t e m p e s t a d e . . . fe r ida pe lo ra io 
pe r lo da capel la , a chou- se mal e ca iu 
sem sent idos . 

(tontinúa), 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
R u a Nova d 'E l -Rei , n .° 99 , 1 . ' 

L i s b o a 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua F e r r e i r a Borges , 165 , I A 

Vende-se 
1 I T i u a b o m b a de g r a n d e p res -

U são , com os tubos de 
c o b r e ' p róp r i a p a r a t i ra r á g u a , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a ca r ro a l e m t e j a n o 
ou de bo is . 

T r a t a - s e com Franc i sco No-
g u e i r a Secco, Te r re i ro da Erva , 
Coimbra . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excellentes águas mineraes 

para doenças de pelle, 
rheumatismo, estômago, 

ga rgan ta , e tc . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
'om estação de correio e telé 

grapho, médico e pharmáci . 
e casa de barbear . 

Magnificas accommodações 
desde 1$200 réis, 

•omprehendendo serviço, club 
etc. Bónus para f>s médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s d e 1.» a 5.* c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a ? e o u t í a pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b . n ê t e s a n n e x o s e . depen-
d e n t e s pa ra toi let te É sem dúvida o melhor do reino, e mais ba ra to . - V i a g e m - Faz-se toda em caminho de ferro a té 
Cannas Y B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b ^ n s c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Betra Alta e s l a diij j-
c t a m e n t e l í a d a com t o d a í as linhas f é r r e a s hesp.nholas q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres Vdlar Formoso, Barca 
d Alva e T u y — P a r a e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n - 125 , r e f e r e n t a a o e s t abe l ec imen to b a l n e j r e r u a 
de S Ju l i ão ! 80 , 1.», r e f e r en t e ao Grande H o t e l . - C o r r e s p o n d é n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g p a e i r a , ao g e r e n t e da com-
n a n h i a do Grande Hotel . - A s á g i a s e n g a r r a f . d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a e d r o g a r a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . - A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n H i a d o G r a n d e 
C l u b . 

A G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -

m ° C o i m b r a — Pharmácia e Drogaria R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C . V CALDAS Dl 

A b e r t u r a d o e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l 
n o d i a I S d e m a i o 

A s ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA u s a m - s e c o m 
g r a n d e r e s u l t a d o n o t r a t a m e n t o d a e s c r o p h u l o s e , r b e u m a -
t i s m o , m o l é s t i a s d e p e l l e a i n d a a s m a i s r e b e l d e s , s y p h i l i s , 
p a d e c i m e n t o s d e e s t ô m a g o , fígado e b a ç o , i n f l a m m a ç o e s d e 
q u a e s q u e r o r g â o s , ú t e r o , o v á r i o , i n t e s t i n o s , l e u c o r r b e a s . 
a n é m i a e c h l o r o s e . . 

A a d m i n i s t r a ç ã o d o h o t e l e s t a r á a c a r g o d o s r . J o s e 
M a r i a R o d r i g u e s , d e C o i m b r a , h a v e n d o n e l l e , e n t r e o u t r o s 
m u i t o s d i v e r t i m e n t o s c o m m u n s a t o d o s o s h o s p e d e s , u m a 
b o a s a l a d e r e c r e i o c o m p i a n o , s a l ã o d e b i l h a r , b o n i t o s 
p a s s e i o s , l a g o s c o m b o t e s , e l e . e t c . 

P r e ç o s , i n c l u i n d o t o d o o s e r v i ç o d e q u a r t o e m e s a , d e 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 r é i s d i á r i o s . 

P a r a q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s d i r i g i r - s e a s e d e b a l n e a r ; 
d e p ó s i t o e m L i s b o a — r u a d e S . J u l i ã o , 1 4 2 , 1 . ' 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
80 , Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
flni TJ t rJuanHfla • G r a n d e d e p ó s i t o da Companh ia Cabo Mon-
u 3 1 n j U r a U l l C á . dego.—-Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e ? 

d ° b r a s - Agênc ia da casa R a m o s & Silva de EleCtriCMãae e opiica Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o i , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

mi«*n« «11.0 n í n + n r a o • Alva iades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o Tlfltas para pinturas, v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

/Ur« f t „+A f l . Ing lês e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
L i m e m o s . q u e se e m p r e g a m e m cons t rucçôes h y d r a u l i c a s . 
i \ ! ™ « f l A H . Bande j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi imersos. D h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m à c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçôes: 
Lisboa e Por to . 

Dnorfarfone • D e f e r r 0 e a r i t E | e P r l m e i r a q u a l i d a d e Com g r a n d e s 
n o g d g O l l S . d e s c o n t o s . — A v i s o ao? p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
rt i i i _ | a , Guti lar ia nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
u U l l l d i I d . c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
n Crystófle, me ta l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e mar f im , 
í a q u e i r o s . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . E 1 d t h d f 

Louças inglêsas, de ferro: Aga te , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l ava tó r i o e c o z i n h a . 

X u m o e rto f n d r t ' Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ro s , f e -
m l l i a a U6 lUgU. y o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

G r a n d e so r t ido q u e v e n d e 
por p r e ç o s e g u a e s aos de 

K E ^ E I D X O S I D E A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Broncbi te , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1#000 ré i s meio f rasco , 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v idro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

J P j É I 
í a l s a p à í f i l M í i e Ayer. 

Para a cura efficat e prompta cias 
Moléstias provenientes da im 

pureza do Sangue 

TOISRXOO ORIENTAI, 
Marca «Casseis» 

F x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas a s af fecções do c r á n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r r a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso pa ra o lenço , o t' ucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em t o d a s as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r i o e s t á p r t jmp to a devo lve r o d inhe i ro á 
q u a l q u e r ppssoa a q u e m o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
ii e n t e as i u s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne braneoerestaui-a ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des infec tar ca sas e la t r inas , 
t ambém ê exee l len te pa ra t i ra r g o r u u r a ou nodos d e r o u p a , l impar me taes , e c u r a r f e r idas . — 
Prcco 240 ré i s . 

'Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . a , r u a do Mousinho da Silveira, n . ° 85 , 1.°, — P o r t o . 

0 V i g o r do Cabello 
O O DR. A Y E R , 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 26l—Porto 

7 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRÍGUEZ BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

C O I M B R A 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO A N T I - B L E N 0 R R H Á G I C 0 

DO PHARMACÈtmCO 

T. GALVÃO 
Um a té dois boiôes d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro espec i f ico , ba s t am na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as m .is an t igas e r ebe ldes . 

P r e ç o d o b o i à o , l f O O O r é i s 
Depósito ge ra l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão — E m Coim-

b r a : d roga r i a Rodr igues da Silva á C.* 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n." 52 
l O f i i u c a r r e g a - s e de m a n d a r 

U fnzer p iu tu r a s e doura -
m e n t o s , fo r ra r ca sas a pape l , 
t an to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

11 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e u d e r 

Depósitos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vil las do con t inen t e . 

Áfnca— Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Si lva 
Gomes á C 4 ; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s 4 C l , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bahia : 
Francisco de Assis e Souza ; 
Maranhão.' Jo rge & Santos . 

Exijrf-se nos depós i tos um 
l r i specto que ens ina o modo 
de usa-lo e p rev ine as fal.-ifi-
i'açÔ-Js I h um só depós i to em 
cuda t e n a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã, 

CALECHE E ARREIOS 
Ve u d e - s e um bom cale-

c h e com c o b e r t u r a só-
l idamen te c o n s t r u í d a , com boas 
f e r r a g e n s e eixo ing lês de pa-
ten t e, um pa r d ' a r r e i o s de 
meta l b r a n c o e couro ing lês , 
com e m b l e m a s ; o b r a s e g u r a e 
e l e g a n t e o que ha de melhor era 
a r r e ios . Para v ê r e t r a c t a r Quinta 
do Passa l . Sepins . Próximo á 
Mealhada. 

V E N D E - S E 
Dm a g r a n d e m o r a d a de 

casas com dois anda-
res , lojas , abegoa r i a , pa teo , 
qu in ta l com á r v o r e s de f ruc to 
e á g u a , e uma ou t ra casa con-
t igua q u e fui an t iga Inquis ição 
q u e se p res ta a g r a n d e s o b r a s , 
ine lus ivè pa ra uma fábr ica . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
pos ta em car ta a Alipio Leite, 
P e n a c o v a ; mais e sc la rec imen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
60 — C o i m b r a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
13 f l o n s u l t a s todos os dias 

v d a s n o v e da m a n h ã às 
3 ho ras da t a r d e . 

Loja da China 
14 A h e g o u a e s t e es tabeleci-

V men to uma var iad í ss ima 
col lecçào de l eques . 

L d _ e - s e 
15 & mo arfa de casas sita 

« na rua da Galla, n.o s 3 3 , 
35 e 37 . Compõe se de loja, 2 
a n d a r e s e um páteo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h b i u d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i íos (mercear ia ) . 

C a r r o ç a , 
i6V7endc-se u m a nova , com 

• boas molas . 
Rua Ferre i ra Borges , 145, 3.° 

Arrendamento 
João Matheus dos 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e se rv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 
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Sem tatás 
e sem fraquezas 

Com êste título publicou o nosso collega (ia 
Voz Publica um soberbo artigo de Nunes da 
Ponte, o honrado e prestigioso chefe republi-
cano, cujtTnoroe immaculado é urna glóHÍ do 
nosso partido e uma garantia do nosso futuro, i 
nome que se impõe a todos pela austera hom-' 
bridade de caracter, poderosa intelligéncia e 
sólido saber do illustre republicano. 

Pubikâmo-lo em seguida. Responde assim 
o Partido Republicano ás atoardas de pavoro-
sas com que, para fins conhecidos, o governo 
progressista anda alarmando a opinião e o ex-
trangeiro. 

Ficará a èsse governo de ineptos e de rene-
gados a responsabilidade das consequências da 
sua torpe invenção. 

r 

E bem longa a lista dos governos 
nefastos que, na linguagem da im-
prensa progressista, têem afundado 
num mar de lama o regimen políti-
co que nos arruina. 

Não obstante, não ha, certamen-
te, memória duma situação minis-
terial que tenha em tam curto pra-
zo de tempo concitado contra si 
uma tamanha e tam justificada ani-
madversão pública como aquella 
que, presentemente, nos deshonra 
perante nacionaes e extrangeiros. A 
um governo de doidos succcdeu um 
governo de renegados. 

Dir-se-ía que pesa uma maldição 
terrível sobre as instituições dêste 
infortunado país e que, cada minis-
tério que surge no poder, cumpre 
apenas o triste fadário de cavar 
mais fundo o desprestigio dum re-
gimen condemnado a desapparecer. 

Que se vá, pois, muito embora, 
tam malfadado regimen, que não 
deixa saudades da sua perdulária 
existência; mas que se não vá com 
elle a autonomia da pátria, que se-
melhante systêma nunca soube me-
recer nem honrar 1 

Para evitar, justamente, que tal 
não succeda, foi que tomou vulto o 
partido republicano português. Cres-
cendo á proporção que a monarchia 
se desprestigia, engrossou de dia 
para dia, a ponto de irromper hoje 
como uma torrente impetuosa. Os 
homens que o dirigem podem valer 
muito pouco; mas a ideia que os 
impulsiona, concentrando as últimas 
esperanças dum povo que anceia 
regenerar-se, ser livre, viver emfim, 
tem a foiça do irresistível. Trium-
phará por força, pois que a monar-
chia não soube ou não pôde respon-
der ao nobre appello de José Fal-
cão — salvando-nos ; a monarchia 
tem de se resignar fatalmente a per-
der-se. Não serám algumas dúzias 
d'homens, certamente, que a ham 
de prostrar; é ella que se deixará 
simplesmente morrer. E, assim, com 
a certêza de victória, sei ía indes-
culpável toleima provocar abalos in-
decisos que poderiam galvanizar-lhe 
por alguns dias a frouxa existência. 

O partido republicano não precisa 
de conspirar, não carece mesmo de 
abreviar a agonia de um systêma 
político que já não tem condições 
de vida nêste país e, morto na con-
sciência pública, aguarda a hora 
dos funeraes. 

Qtrem conspira é á situação polí-
tica que nos rege; não contra o re-
gimen que fere desapiedadamente á 
vista de toda a gente com o punhal 
envenenado das suas vergonhosas 
aposlasias, mas contra a autonomia 
da pátria, procurando dissipar as 
últimas migalhas da fortuna públi-
ca, para a poder entregar manieta-
da em breve nas mãos duma admi-
nistração extrangeira. 

Nem o país, que leu pouco antes 
da ascenção dêsses homens ao po-
der as mais violentas apóstrophes 
da sua imprensa injuriosa contra 
um insignificante empréstimo de 
3 : 0 0 0 contos, comprehende ago-
ra como volvidos poucos dias do 
seu nefasto mando, se podia effe-
ctuar um empréstimo monstruoso 
de muitos milhares de contos, sem 
que caíssem sobre nós todos numa 
exaggeração extraordinária, os de-
sastres inevitáveis que na opposi-
ção prognosticaram. E pois que o 
país nâo comprehende estas súbitas 
mutações dopinião sem fins occul-
tos e inconfessáveis, e vê apenas 
com clareza que uma operação de 
Iam longo alcance, se poderia enri-
quecer os intermediários de tam lar-
go negócio, não deixaria d'empo-
brecer até á rui na os cofres escas-
sos da nação, o país não se deixa ir 
no engano. 

Podem pois os homens do poder 
inventaras pavorosas que quiserem. 
E tarde para convencer o país de 
que possa haver outros conspirado-
res que não sejam os próprios go-
vernantes. 

Pela nossa parte, firmes em o 
nosso posto d'honra, não nos inti-
midam, nem nos incommodam as 
torpes ameaças dos rafeiros que nos 
vêem ladrando as mais estupendas 
perseguições. 

Restabeleceram vergonhosamen-
te a censura prévia que tanto com-
bateram, prohibiram os comícios que 
os próprios regeneradores lhes nâo 
negaram e levaram o impudôr do 
seu cynismo até ao ponto de pas-
sarem por cima das garantias con-
stilucionaes, sem a mais pequena 
fórmula de legalidade, invadindo o 
domicílio de muitos cidadãos portu-
guêses. Não protestamos. 

Num país em que o parlamento, 
depois de ouvida a dementada de-
claração ministerial de que estava-
mos na ímminéncia duma confla-
gração revolucionária, se entretém, 
entre galhofas e facécias, a classiii-
car-se de praça de touros, distri-

buindo-se os sety? membros mais 
graduados o papel de toureiros e ao 
orçamento o de louro, podem af-
frontar-se sem cuickido as leis mais 
fundamentaes do estado. A força é 
que impera. I -

Não proteou pois, nem vale 
a pena. Unicamente dirêmos aos sa-
bujos que nos ameaçam vil e torpe-
mente que não lemos mêdo. 

No Porto conhece-se boje a si-
gnificação do termo, unicamente pe-
los actos estultos e vergonhosos dos 
homens que estám no poder. 

Na presente conjunctu-ra, o nos-
so propósito é bem claro e bem de-
finido; levá-lo-hêmos a l é a o f i m . P o r 
ora não se trata de enterrar um re-
gimen, mas sim de salvar a pátria. 
O país está resolvido a pôr um ter-
mo final aos desvarios dos governos, 
que o sobrecarregaram d'impostos 
como a nenhuma outra nacionalida-
de europêa. Conhece perfeitamente 
quem aproveita com os empréstimos 
que o levaram á falléncia e ao úl-
timo descrédito e assentou definiti-
vamente em oppôr-se, por bem ou 
por mal, á continuação de seme-
lhantes processos. 

Que os homens do poder se re-
signem, p o i s ^ n w p a y g r isas ou sem 
pavorosas, a i p e i t a r > vontade do 
povo, que é o W à h o r dos destinos 
do país. Rasguem êsse sudário ver-
gonhoso de monopólios, darrenda-
menlos, d'empreitadas e de conver-
são; senão, com republicanos vivos 
ou fuzilados, preparem-se para o 
vêr, quando menos o pensem, trans-
formado na inglória mortalha com 
que o regimen descerá para sempre 
á cova. 

Tal é a impressão que nos dá a 
irritação dum povo que se decidiu 
finalmente a defender-se do bando 
d'abutres que o vem devorando. 

Que todos tenham a certêza de 
que nos encontrarám nas mais difíi-
ceis conjuncturas, intemeratos e fir-
mes no poslo d'honra que as cir-
cunstâncias nos assignaram, e que 
cada qual cumpra o seu dever. 

Mnne« da Ponte. 

O Commercio do Porto, em artigo 
edictorial intitulado Perseguição á 
imprensa, diz que a manifestação 
mais evidente do nosso desnortea-
mento político e abatimento moral 
está na perseguição que de 1 8 9 0 
para cá se tem movido á imprensa e 
que faz cair por terra todas as ga-
rantias de dignidade e de brio na 
administração. E fatiando dos actos 
por que se manifesta a perseguição 
á imprensa, escreve; 

«O q u e se tem o b s e r v a d o em Portu-
gal é a s s o m b r o s o ! Ha de tudo. 

Chega-nos agora d e Macau uma queixa 
de q u e um juiz de Direito se permi l t iu 
pro t ra i r a habi l i tação de um jorna l , 
a p e s a r de te rem sido a p r e s e n t a d o s em 
o r d e m os d o c u m e n t o s neces sá r io s , con-

s t ando que ê s s e juiz tem a jactância de 
dizer ern públ ico q u e não habi l i tará 
nem ê s s e nem ou t ro j o r n a l ! . . . 

Por cá t emos a censu ra p rév ia , q u e 
não s a b e m o s e m q u e lei se funda e 
que se tem permit l ido. m a n d a r a l t e r a r 
a r t igos , como succedeu em Lisboa, e 
in te rcep ta r a c i rcu lação de jo rnaes , 
como tem succedido na capital e como 
s u c c e d e u ha dias com o nosso col lega 
A Voz Publica, do Porto. 

Tenta -S6 r e c o r r e r « o código adminis -
t ra t ivo para expl icar ce r to s actos vexa-
tórios, como se não h o u v e s s e lei espe-
cial da imprensa e como se essa lei não 
fôsse v e r g o n h o s a m e n t e o p p r e s s ô r a , só 
comparave l ás ordenanças de 1 8 3 0 » . 

É um jornal profundamente con-
servador que assim falia, contra um 
governo que pretendeu subir- ao 
poder em nome das liberdades pú-
blicas e que ainda hoje se inculca 
representante dum partido liberal. 

Como isto anda transtornado! 

O Correio da Noite aconselha 
o governo a que ponha na fronteira 
os extrangeiros que estám fazendo 
política no país. No estado a que 
esla folha chegou, não se deve ligar 
importância alguma ao que diz. 
Querendo comprometter os republi-
canos, fá-lo de fórma ora tam de-
sastrada ora tam immunda, que a 
quem ella comprometle é ao go-
verno de quem se diz orgão officioso 
e ao partido que êsse governo re-
presenta no poder. 

• -

' '" 1 '41 
Espertêza "bacôca 

Várias trombetas da capital mais 
na privança do governo, vêem ha 
dias publicando, á laia de aviso a 
interessados, o seguinte: 

«O s r . p r e s i d e n t e do conse lho a inda 
não pensou sobre a concessão ou não 
concessão dos e x a m e s e m o u t u b r o ! » 

Esla declaração peremptória da 
obstrucção intellectual de sua excel-
léncia, que aliás não é nova, tem 
na presente conjunclura esta explica-
ção allamenle moral: 

O sr. presidente do conselho, 
está resolvido a conceder os exames 
em outubro, mas vae dizendo que 
ainda não pensou no caso, para que 
lhe peça Quem elle muito deseja 
servir 1 

Perceberam? Ora pois. 

O sr. Conde de Burnay declarou 
na câmara dos deputados ser fácil 
obter 6 0 : 0 0 0 conlos, tornando as 
obrigações dos tabacos amorlizaveis 
durante 7 5 annos. 

O homem prepara-se para minis-
tro. As propostas do mac-murdisla 
Ressano fracassaram e o governo 
via-se em sérias dif iculdades para 
arranjar dinheiro, correndo immi-
nente perigo a sua existência se um 
hábil financeiro não lhe acudir com 
um expediente que o livre dos mi-
seráveis apuros em que se encontra. 
Nesta conjunctura, a declaração feita 
pelo celebérrimo conde representa 
um verdadeiro allivio e não tardará 
muilo que o partido progressista 
veja nelle o único homem que pode 
salvar a situação. 

Consta-nos até que ao Correio da 
Noite já fôram dadas indicações 
para fazer a apolheose do Conde 
de Burnay. 

Monarchia e República 
É innegavel ter produzido sensa-

ção, entre os membros acluaes do 
parlamento, aquelle asserto patusco 
do capitão Dias Costa apresentando 
como jdiiTerença única da fórma de 
governo monárchico para o republi-
cano a mesma que vae de um eôco 
á futrica para um capacête á mili-
tar. (O côco é da República, o ca-
pacête é monárchico, bem enten-
dido). 

A sensação da phrase repercutia 
cá fóra, achando uns que a coisa 
foi bem dita, outros porém critican-
do-a de inconveniente. No que to-
dos, entretanto, parecem estar d'ac-
côrdo é em que a asserção é verda-
deira; sómente, avançam alguns, 
nem todas as verdades se dizem, e 
muilo especialmente no parlamento. 

Quando dizemos todos referimo-
nos á gente monárchica, escusado é 
dizer; porquanto a democracia con-
sciente não admilte tam exígua dif-
ferença enlre o seu credo e o outro, 
como passamos a demonstrar. 

Ha uma fórma política de sobe-
rania em que todo o governo se 
acha concentrado nas mãos de um 
magistrado único, do qual todos os 
demais recebem o poder. 

Esta fórma de governo é a mo-
narchia. E quer ella se chame mo-
narchia absolata ou monarchia con-
stitucional, o princípio é o mesmo 
— todo o poder deriva do monar-
cha, que é soberano único. 

Ha outra fórma de soberania em 
que o governo reside em todo o povo 
ou na maior parte d'elle, de sorle 
que quem faz a lei é quem a exe-
cuta e interpreta, não havendo, como 
nas monarchias, imperante e vas-
sallos (ou se quer súbditos, que é 
mais suave), mas cidadãos livres e 
magistrados de eleição popular. 

Já na própria definição d'estes 
regimens políticos se observa pelo 
confronto uma differença enorme. 

Não se falia de côco nem de capa-
cête, como vêem. Mas açcresce que 
na monarchia os interesses particu-
lares do soberano desempenham um 
papel importante, influindo quasi 
sempre desvantajosamente sobre os 
interesses da nação, ás vezes mes-
mo perigosamente em virtude de al-
lianças entre as famílias reinantes. 
Isto é vulgar e comesinho na histó-
ria. De reslo, quando é que a von-
tade particular de um rei deixou al-
guma vez de sobrepôr-se á vontade 
da nação? Não ha monarcha ne-
nhum que não deseje ser absoluto, 
quando para mais não seja do que 
para fazer a felicidade do seu povo, 
como se dizia de D. Pedro V. O in-
teresse pessoal da imperante,é que 
o povo seja fraco e miserável, para 
que jámais possa resistir-lhe. 

Dado pois êste antagonismo en-
tre os interesses particulares do im-
perante e os da nação, quem ha de 
o monarcha chamar para o seu lado 
senão quem lhe defenda os desejos, 
as ambições? E mesmo condição 
imposta pela vontade do rei aos mi-
nistros que elle escolhe, isto.de go-
vernarem a sçu contento. Isto se 
deduz do attestado que apanham 
tjuando sáem do governo;-*«Fula* 
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no etc. e tal serviu muito a meu 
c o n t e n t o . . . » 

Depois, para que um estado fôs-
se bem governado por um homem 
só, seria preciso admittir que êsse 
homem medisse pela extensão dos 
seus domínios as suas próprias fa-
culdades 1 

Dir-nos-ham que a monarchia 
constitucional ou representativa é a 
tal que se aoproxima tanto da de-
mocracia como um capacête de um 
côco, em virtude dos seus quatro 
poderes independentes. 

Independentes? Pois ahi é que 
está o sophisma. Vejam lá se o mi-
nistro do reino não trabalha por 
agradar e obedecer ao rei de prefe-
rência a respeitar as liberdades que 
a própria Carta estabelece para os 
cidadãos portuguêses. Vejam depois, 
no Solar dos mal-cheirosos, se foi pela 
vontade do povo que lá entraram 
semelhantes legisladores e se elles 
se importam com o povo para algu-
ma coisa; se não ham de approvar 
as propostas de fazenda por amôr 
do ministro e contra os interesses 
da nação; se não ham de servir os 
ministros, que servem, por seu tur-
no o rei, em vez de servirem o 
p a í s . . . 

Ora o governo republicano sup-
põe exactamente o contrário dêstes 
defeitos. A Democracia é a nega-
ção do privilégio, a affirmação da 
mais completa egualdade perante a 
lei, a resultante da perfeita harmo-
nia entre os cidadãos no empenho 
individual e colleclivo de bem ser-
vir o país, que é pertença de todos. 

A Democracia exige virtudes sem 
número para ser digna dêste nome. 
A Monarchia, para ser monarchia, 
basta que um só governe e se go-
verne. 

Esta é que é a differença e não 
a que apontou no parlamento o sr. 
Dias Costa. 

Braz da Serra. 

Conflicto de lentes 
da UniYersidade 

MONUMENTOS DE PORTDGAL 
Appareceu o número correspon-

dente a julho da collecção pholo-
gráphica que o sr. Sartoris conti-
nua publicando regularmente. 

Já por vezes temos encarecido 
com palavras de justo louvor a ini 
ciativa do sr. Sartoris, que offerece 
aos estudiosos da arte nacional do 
cumentos que muito valem, pelo 
acerto da escolha, para a compre-
hensão do seu movimento evolutivo 
atravez das influências que nella 
actuavam. 

E pela vulgarização de publica-
ções d'esta ordem que o gosto pú-
blico se esclarece e se vae forman-
do o inventário pittorêsco das bel-
las coisas, que o país possue. 

E, já agora, aproveitarêmos êste 
ensejo pora uma ligeira advertén 
cia. 

Parece-nos que as indicações 
apontadas nestas pholographias de 
vem reduzir-se á designação do 
objecto ou monumento e á locali-
dade, onde existem. Mais nada. 

A determinação das épochas nem 
sempre é fácil, e qualquer equívo-
co de classificação será de mau ef-
feito. 

O último número consta da re-
producção do retábulo de S. Pe 
aro, da Sé Velha; e do portal da 
sala do capítulo do convento dos 
Loyos, em Évora. Ambos do sécu-
lo XVI. 

Resta desejar que não falte a 
esta emprêsa o justo apreço, de 
que é digno o serviço importante 
Com esta publicação, prestado pelo 
sr. Sartoris a bem da história da 
grle portuguêsa. 

Por não termos publicado a de-
claração que o sr. dr. Chaves e 
Castro nos enviou, e que foi publi-
cada em dois jornaes da localidade, 
o sr. dr. Chaves, em caria ao Tri-
buno Popular, accusa-nos, de envolta 
com todos os jornaes republicanos, 
de calumniarmos e insultarmos 
quem nos apraz, negando depois 
ao calumniado e injuriado a sua 
justificação e desforçol 

Ora o sr. dr. Chaves revelou-se 
duma revoltante má fé na solerte 
accusação que nos fez, que absolu-
tamente nada justifica. 

Sem nos referirmos ás múltiplas 
occasiões em que s. ex.a tem encon-
trado da nossa parte sómente ama 
bilidades, queremos chamar a sua 
attenção unicamente para a questão 
que o envolveu. A carta que o sr. 
dr. Chaves enviou ao nosso jornal, 
foi publicada sem relucláncia, ape-
zar de injuriar o sr. dr. Affonso 
Cosia, apodando-o de calumniador 
e de homem de mau caracter, quan-
do êste nosso illustre correligioná 
rio, na carta que primeiramente 
publicou, não aggredia do mesmo 
modo o sr. dr. Chaves. 

E nós publicámos aquella carta 
para não haver da nossa parte 
quebra de lealdade jornalística. 

A última declaração, porém, que 
o sr. dr. Chaves nos mandou, vinha 
escripta em linguagem tal, que re-
solvemos não lhe dar publicidade 
convencidos como ainda estamos de 
que ella é indigna de ser publicada 
no nosso jornal, que é limpo, e de 
ser escripta pelo sr. dr. Chaves e 
Castro, que é lente, 
t A nossa defêsa está no próprio do-
cumento, que conservarêmos como 
precioso specimen de grosseria ( 
baixêza de linguagem. 

Deveria agradecer-nos o sr. dr 
Chaves e Castro o não publicarmos 
aquelle tristíssimo documento, e o 
termos-lhe dado occasião de refle-
ctir. Não nos agradeça, conludo, 
porque não foi êsse o nosso intento. 
Quisemos simplesmente obstar 
que o nosso jornal assumisse, por 
um momento sequer, um papel 
indigno, dando cabimento a uma 
linguagem imprópria de todos nós 

Isto pela nossa parte; accentua-
rêmos ainda, que é deplorável que 
o sr. dr. Chaves e Castro chame 
áquillo a sua justificação, para nos 
aggredir por não termos publicado 
tal coisa. 

Accusou também o nosso collega 
do Paiz de ter procedido para com 
elle da mesma fórma, e, como não 
accusou nenhum outro jornal repu-
blicano, vê-se que é só por estes 
dois factos que accusa toda a im-
prensa republicana. 

Por nós respondêmos já. Pelo 
Paiz, veja-se o desmentido formal 
que ao sr. dr. Chaves e Castro dá 
o nosso collega: 

nSe e n t e n d e s s e m o s q u e dev íamos 
r e s p o n d e r com uma recusa a essa 
solici tação, n e n h u m a d ú v i d a t e r í amos 
em p r o c e d e r dês se modo . 

Em abono da v e r d a d e d e v e m o s , 
po rém, dizer q u e é falso q u e ao dire 
ctor do Paiz fôsse d i r ig ido o pedido 
a q u e o sr . d r . Chaves e Castro se 
re fe re e q u e não foi t a m b é m fei to a 
qua lque r dos seus co l legas n e s t a reda* 
cçâo». 

E com êste desmentido, e a nossa 
justificação, fique o sr. dr. Chaves 
e Castro ovante pela situação que 
se creou, 

D I S P A R A T E S 

Num artigo escripto com uma 
palha sobre tiras de papel pardo e 
publicado na Ordem, um José Ma-
ria BeldruegAS t?cabem pretende, 
em nome de Deus, acirrar a demên-
cia do governo contra os protestos 
republicanos! 

Ora Zé Maria é. evidentemente 
um imbecil com ifistinclos de bo-
leeiro! 

A prosa surretfa orça por êste 
desconcbavo: 

«A p o b r e polícia, que não faz mais 
do q u e o b e d e c e r 3 c u m p r i r as o r d e n s 
dos s eus supe r io re s , é a m e a ç a d a , pe-
los a r ruace i ro s r epub l i canos , com a 
fome e o ficaTajji sem ore lhas , pa ra 
elles p r o v a v e l m e n t e a s c o m e r e m em 
môlho de villâo, a c o m p a n h a d a s d o b e l -
l o r ô x o , d e q u e s a m . e x í m i o s 
d e v o t o s . » 

e interesses pessoaes dos professo-
res, e moralidades e disciplinas e 
justiças do r e i t o r . . . 

Patetices, que nem vale a pena 
discutir. 

Quem melteria na cabeça do ho-
mem aquellas c o i s a s ? . . . 

— — — — 1—~~~ 

Mosteiro de Lorvão 

bo! 
Ê estúpido de lodo, o pobre dia-

As folhas governamentaes, que 
estavam ameaçando ferozmente os 
republicanos para assim conquista-
rem as sympathiasdacorôa, voltam-
se agora de preferência para os re-
generadores, cujas intrigas promet-
tem desfazer. 

E simples a razão da mudança. 
Alguns deputados governamentaes 
declararam na câmara que o partido 
progressista não eslava arrependido 
de haver entrado na colligação l ibe-
ral e que a differença entre a mo-
narchia representativa e a répública 
democrática era a mesma que havia 
entre um capacête e um chapéu de 
côco. Ora uma monarchia pela graça 
de Deus não pôde gostar d'eslas 
coisas, e os regeneradores trataram 
logo de dar todo o relevo ás desas-
tradas afíirrçações ck; progressistas 
para QS conoprome^V m perante o 
paço. D'ahi * a m e a ^ s da imprensa 
progressista contra Jl^egeneradores, 
que já não considera sustentáculos 
da ordem pública. 

Mas o caso ha de tornar-se ver-
dadeiramente interessante quando 
as intrigas palacianas, que os rege-
neradores já vam atiçando, derem os 
seus verdadeiros resultados. 

0 eonflieto do lyeeu 

Numa correspondência d'aqui 
para o Repórter, de Lisboa, um cor-
respondente qualquer, obedecendo 
sem dúvida a phantasiosas e, por-
ventura, pouco leaes informações, 
disse que a origem da syndicáncia 
ao lyceu d'esta cidade foi um con 
flicto levantado pelo professor sr. 
António Thomé, que se recusou ter-
minantemente a obedecer a uma or-
dem do reitor (!) 

Não vale a pena referirmo-nos á 
calumniosa invenção porque todos 
sabem como os factos se passaram 
Mas disse mais o correspondente (?): 
— q u e o depoimento duma lestemu 
nha revelou que o incidente foi pro-
positadamente provocado poraquelle 
professor, combinado com os seus 
collegas. 

Outra calúmnia que foi para ahi 
aventada por quem tinha nisso 
maior interesse. 

Mas sabe o correspondente o que 
se passou na syndicáncia? Não 
pôde saber. Não venha, portanto, 
querer fazer opinião, porque a opi-
nião está bem orientada. E bem o 
tem demonstrado na condemnação 
formal dos actos do reitor suspenso. 

E depois vem com um acerbo de 
inépcias sobre vaidades e caprichos 

Realizou-se no domingo a venda 
em hasta pública dos escassos e 
últimos restos do espólio das freiras 
de Lorvão. 

Depois das prolongadas depreda-
ções, que duraram dezenas de an-
nos e deram logar aos mais vergo-
nhosos escândalos, a fazenda pú-
blica resolveu-se finalmente a pôr 
em leilão o lixo que encontrou pelos 
recantos do edifício a desabar. 

Áparte as preciosas alfaias de 
ouriversaria e alguns paramentos de 
excepcional valor recolhidos no the-
souro da S é ; mais meia dúzia de 
cadeiras e poucos exemplares de 
mobiliário retirados pela academia 
de bellas-artes em 1 8 8 9 , tudo o 
mais, toda essa afamada riqueza do 
convento de Lorvão, um dos mais 
opulentos do país, foi lançado á 
voracidade da ladroagem, favorecida 
pelo desleixo incorrigível do esta-
do! 

Porque a culpa de todos os roubos, 
quer por assalto, quer subrepticia-
mente, perpretados nêste, como em 
todas as clausuras ricas, é da exclu-
siva responsabilidade dos governan-
tes, que não quizeram exercer a 
fiscalização que lhes cumpria. 

De todo êsse estendal de vergo-
nhas que têm acompanhado a ex-
tineção das casas religiosas, Lorvão 
é certamente dos que mais immoraes 
episódios têem offerecido para a 
condemnação d'esta incúria, que 
deu em resultado a destruição in-
sensata de tantos e preciosos obje-
ctos d'arle sumptuária. 

Sabe-se como em Coimbra e no 
Porto fôram vendidos a pêso e lan-
çados no cadinho praias lavradas, 
cuja proveniência era conhecida! 

Ha nomes de cavalheiros regis-
tados, em antiga e moderna d a t a ! . . . 

Emfim! o leilão demonstrou cla-
ramente até que ponto, em absor-
pções successivas, o convento se 
achou esvasiado. 

Inteiramente e x h a u s l o ! . . . 
Uma communidade opulenta de 

damas de estirpe illustre. Mais de 
cem freiras, afóra serviçaes! 

Alguns restos de móveis, uns 
cacos, farrapos, e pouco mais! 

De Coimbra acorreram baslanles 
curiosos, a gozarem as bellêzas e o 
folguedo da excursão. 

Os espectadores eram ás cente-
nas; e a licitação correu animada e 
alegre. 

Venderam-se restos de mobiliário 
por preços exorbitantes, atlendendo 
á inferioridade qualitativa, á depre-
ciação e ao estrago d'êsses obje-
ctos. 

Peças de falsa porcelana, cadei-
ras de couro, typo correnlío, de 
execução secundária, algumas em 
deterioração avançada e inaprovei-
taveis, mêsas secundárias,etc., ludo 
isso attingiu lanços excessivos, que 
causavam surprêsa. 

É um bom indício! 
Signal de que a predilecção do 

bric-à-brac, despertando tarde, ir-
rompe com veheméneia e com cora-
gem, como sempre acontece, por 
parte dos que pódem cercar-se Jas 
coisas que dam confôrlo ao espírito» 

Carta d a F i g u e i r a 

1 d e a c o s t o d e 9 7 . 
Ha tan to t empo já que lhes não dou 

not íc ias d ' e s t a p ra ia , q u e d e v e m ter 
suppôs to os votei ao os t rac i smo. Não 
é ass im, p o r é m , p o r q u e os não posso 
e s q u e c e r O meu e s p b i l o es tá com o 
vossO, e , j á a g o r a , p o r q u e não ha d e ser 
assim ? 

Seja como fôr, q u e r l icenciado do 
serv iço ac t ivo , q u e r se ja por q u e mo-
tivo fôr , eu não os a b a n d o n a r i a , a essa 
pba l ange de ve lhos luc tadores capazes 
de todos os sacrifícios, t an t a s vezes 
p r o v a d o s e em c i rcuns tânc ias bera 
difliceis, q u e p o d e r á con t inua r a contar 
i ncond ic iona lmen te commigo em tudo 
e por tudo . 

AcceUem es t a dec la ração leallssiraa, 
feita num m o m e n t o em que q u e tudo 
qu.e me rode ia me obr igar ia a calá-la e 
a e s p e r a r , mas que um ar sa turado 
de não sei q u e me ob i iga a fazer. 
Nâo Rosto de s i tuações dúb ias e nem 
eu ha tantos annos d e f e n d o um ideal 
com o fim de sa t i s fazer a va idade d 'ês te 
ou d ' aque l l e . Sigo os que a minha con-
sc iência ju lga mais ap tos e capazes de 
m e r e c e r e m a minha conf iança , e isso 
me apraz . Que me e n t e n d a quem me 
qu ise r e n t e n d e r , mas q u e os seus actos, 
q u e r hoje, q u e r á m a n h ã , se jam de 
molde a sa t i s fazer t odas as aspirações 
do pôvo repub l i cano , q u e é a a lma da 
nação e q u e da bôa v o n t a d e de todos 
e spe ra o r eméd io p a r a es ta c r i se moral 
e mater ia l q u e o p 4 s a t r a v e s s a , cheio 
de a p p r e h e n s õ e s e r ece ios . 

Terminou o mês d e ju lho e com elle 
foi-se a pr imei ra c a m a d a d e banhis tas , 
q u e v ie ram t raze r a e s t a pra ia a ani-
mação e a a legr ia Quiseram no socego 
e quie tação de ju lho , em q u e a concor-
rência é menor , d e s a n n u v i a r o espíri to, 
e , mal v i ram a p p r o x i m a r - s e o agosto, 
e com elle as r e b o a d a s d e banhis tas , 
fug i ram e s ton t eados , cheios de pavôr . 
Nem p a r e c e m d ' e s t a êpocha . Temem o 
bulício, a an imação , p a r e c e n d o viver 
em t empos pas sados , pe rd idos na 
b r u m a dos sécu los . 

Almas bôas afinal, mas q u e gosam a 
seu m o d o . . . 

Nes tes p r ime i ros dias tem chegado 
mui ta g e n t e d ' ah i , do res to do país e 
de Hespanha . As h e s p a n h o l a s conquis-
ta ram es t a praia e impr imi ram- lhe um 
tom da c idade he spanho la Até aqui 
e r a a E x t r e m a d u r a q u e m a n d a v a sus 
hijas d e sa ias de bae ta cu r t a , de sapa-
tos g ros sos ou bot ina de e lás t icos de 
um effeito a lgo cómico . Agora não ; 
sam e legan t í s s imas e formosas mulheres 
de g ô í t o a p r i m o r a d o , ves t indo cora 
co r r ecção , que e n c a n t a m cora suas 
vozes a r g e n t i n a s e com a verbos idade 
do seu fal lar o a r q u e r e sp i r amos , na 
praia , nos cas inos , nas praças , nas 
ruas , em toda a p a r t e . . . 

Digo e l e g a n t í s s i m a s m a s n e m todos 
assim d izem. Hontem, por exemplo, 
um novel bachare l em phi losophia se 
e x p r i m i u , em te rmos v io lentos , contra 
a minha af l i rmat iva . Terá e l le razão? 
Os le i tores q u e aqui t êem vindo que o 
j u l g u e m . 

X 

A inscr ipçao no Casino Peninsular 
cont inúa com g r a n d e i n t e r e s s e e a 
concor rênc ia a u g m e n t a de dia a dia 

A música e x e c u t a d a pelo sex te to Rio 
de Carva lho é um pr imor . Caggiani, o 
insp i rado violino, e s q u e c i d o de tudo o 
que o rodeia , a r r a n c a das cordas do seu 
violino accordes e n c a n t a d o r e s , que 
vem fazer v ib ra r as nossas a lma9 num 
indizível p raze r . 

H j e no concer to , às duas horas da 
ta rde , q u e abriu com a Simiramis foi 
e x e c u t a d a e s t a compos ição , b e m como 
a Somnambula e Martha com uma 
tal c o r r e c ç ã o e sen t imen to , q u e ao ter-
minar r o m p e u e m toda a sa la uma 
e n o r m e e e s p o n t â n e a salva de palmas, 
q u e se pro longou po r l a rgo t e m p o « 
q u e bem m o s t r a v a o apreço pelos 
a r t i s t a s . 

No Casino Mondego a concorrência 
t ambém ê g r a n d e e a an imação maior 
q u e no Peninsular dev ido á convi-
vênc ia e re lação dos annos anterio-
r e s . A g r a v i d a d e q u e s e o b s e r v a nêste 
cas ino , é subs t i tu ída no Mondego pela 
a legr ia e co rdea l idade q u e po r o ra não 
ex i s t e naque l l e . 

Ha g e n t e pa ra tudo t p a r a a dança, 
pa ra os d ive r t imen tos na p r a i a , para 
os passe ios a Buarcos e pa ra as batotas 

1 que sam a alma de todas estas diversões. 
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P O R P E N A C O V A 0 jogo, ê s se vício repe l len te a sus-
tentar e s t a s c a sa s , cu j a s d e s p ê s a s sam 
enórmes I . . . 

Sr. Martins de Carvalho! ve ja o caso ; JJ0 s r > U l j n j s t r 0 ditS ObrílS Púb l i ca s 
que fazem do seu ó d i o ; ve ja , p r e s a - ! 

díssimo e velho amigo , se es t a socie-
dade egois ta m e r e c e os seus conse lhos ! 
Um cava lhe i ro , a q u e m eu com indi-
gnação dizia q u e se o s r . Martins de 
Carvalho t ivesse m e n o s 20 annos , corn 
a sua indomáve l e n e r g i a era capaz de 
pôr côbro a joga t ina , r e s p o n d e u - m e 
com ca lma s e r e n i d a d e : ora deixe-se 
d 'essas co i sas ; p o r q u e se o seu ve lho 
amigo t ivesse menos os 20 annos q u e 
diz, nem en t ám ser ia capaz de conse-
guir ê s s e flm E, r indo se da minha 
ingenuidade , apon tou-me dois pharoes 
que p a s s a v a m . 

Os senhores não s a b e m o que sam 
os pharoes? É uma prof issão honrosís 
sima aquel la , q u e e x e r c e m g e r a l m e n t e 
pessoas de b ô i e d u c a ç ã o e de n e n h u n s 
escrúpulos , e q u e na maior p a r t e vivem 
de e x p e d i e n t e s . O seu mis te r é induzir 
pontos p a r a o jôgo e joga r por conta 
da banca para illudir os papa lvos . É 
honroso, não é ? 

Hoje por aqui me fico. Até b r e v e 

R. 

Méthodo João tle Deus 

Recebemos para hontem ás 8 
horas e meia da noite um amavel 
convite do sr. José Trigueiros Mar 
tel de Sampaio, delegado da Asso-
ciação de Escholas moveis pelo mé-
thodo de João de Deus, para ava 
liarmos do aproveitamento dos alu-
mnos daquelle dedicadíssimo pro-
pugnador do méthodo de leitura do 
chorado amigo das creancitas. 

Não nos foi possível assistir, mas 
consta-nos, por pessoa que áquelle 
acto assistiu, que o aproveitamento 
foi altamente profícuo, vindo mais 
uma vez confirmar as excelléncias 
relevantes do méthodo e a presti-
mosa e intelligente cooperação do 
sr. Martel de Sampaio, pelo que 
sinceramente o felicitamos. 

Revistas e jornaes 
Associação de Soccorros Mú 

tnos—Recebèmos o relatório e contas ívs 
peitantes á jíeréncia de 1896, desta benemérita 
associação dos artistas de Coimbra. 

Agradecemos. 

6 7 Folhetim da RESISTENCIA 

Acontecimento extranho e que 
bem demonstra o cynismo dos di-
rigentes da política de Penacova é 
a fallada applicação dos fundos ar-
ranjados pela última eleição para as 
obras do concelho. 

Vam gastá-los num ramal de so-
menos importância para gôso espe-
cial dos moradores da villa deixan-
do de applicá-los nos poucos kiló-
metros da estrada n.° 4 8 que é, sem 
dúvida nenhuma, a construcção mais 
urgente e mais útil ein todo o con-
celho de Penacova, e mesmo do dis-
tricto, porque aproveita a uma das 
mais importantes regiões do país e 
ao mesmo tempo serve a parte mais 
populosa e commercial do concelho, 
perante a qual a política da situa-
ção se vem compiomeltendo ha de-
zenas d'annos com promessas de fa-
zer concluir ao menos o lanço até á 
Raiva. 

É de capital importância e supe-
rior interesse geral a conclusão d'es 
ta estrada e respectivas pontes, sen-
do-me gratíssimo tomar como mi-
nhas as seguintes palavras dum 
mallogrado amigo, publicadas num 
jornal do Porto: 

«Se o país c h e g a r a ser g o v e r n a d o 
por g e n t e s é r i j e q u e só a t t enda 
nês te r amo de serv iço ao gera l inte-
r e s se , es ta e s t r a d a , (da Portella de 
Coimbra a Mangualde) é f a t a l m e n t e 
conc lu ída de p r e f e r ê n c i a a tudo . Mas 
hoje só é s e r v i d a a política esperta, e 
a de Penacova , e s senc i a lmen te barr i -
gue i r a , não t em u a d a d ' i sso .» 

Ê ainda hoje como entám, (ha 
dez annos) escrevia o saudoso e in-
feliz Teixeira de Rrito. A de Pena-
cova, madame política, em negligên-
cia e parcial egoismo ainda têem 
olhos. Negligentes, os seus mandões 
de ha meio século quasi nada tem 
conseguido além dos pilares da pon-
te ( ! ) sendo êste o concelho mais 
atrazado em melhoramentos; e êsse 
pouco obtido não pretendem que vá 
além do proveito directo da sua es-
cabrosa terra. 

Alguma razão lhes assiste, bem 
o reconheço, em quererem enfeitar 
aquelles fraguêdos. 

Ninguém de boa fé e alguma in-
dependência deixará de revoltar-se 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'iim forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

VIII 

Conselhos d'amigo 

— Ella achou-se m a l . . . lá em c i m a . , 
e n c o n t r a r a m - n a . . . 

— Sim ! Entám ? Que diabo tens tu? 
— N a d a l N a d a ! , d i s se Cardinet fe 

br i lmente . 
— Aimée é mui to n e r v o s a . . . O aba-

lo da t e m p e s t a d e , o mêdo de q u e eu 
es t ivesse p e r d i d o . . . Quando voltou a 
si mi s tu rou - se tudo no seu cé reb ro com 
a história da car ta de J e a n n e . Não me 
vendo, p e r d e u a c a b e ç a . . . Ella é as-
sim. . . Pegou nos Alhos e p a r t i u ! Se 
ria assim ? 

— S i m ! S i m ! Deve ser i s s o l , disse 
r ap idamen te Cardinet . 

— Ês da minha o p i n i ã o ? 
— Absolutamente. 
— Bem ! Que devo eu fazer ? 
« — O u v e ! Deves ir e n c o n t r a r tua 

mulher em Renoes e partir já, Seria ri 

contra esta torta tentativa de Pena-
cova contra a Casconha. A repre-
sália cabe especialmente aos povos 
de S. Pedro d'Alva que sam os mais 
ludibriados. Ainda ha pouco foram 
prometter-lhes êste bocado de es-
trada do seu antigo e justo empe-
nho, cassando-lbes patusca recla-
mação contra a sua estada em Ta-
boa, e mesmo antes dessa espera-
da desmembração já fazem cate-
górica prova, por intenções e factos, 
do seu intuito! 

Publicou já êste jornal uma car-
ta daquella localidade, cujas iniciaes 
me fizeram pensar onde se mostra 
descontentamento;/ Esqueceu dizer 
ao auclor dessa carta que os seus 
conterrâneos pçeferem pertencer a 
Taboa enquanto-Penacova lhes não 
offerecer estrada capaz, e que te-
nham azado ensejo para uma des-
forra rápida: era dirigirem-se já, já, 
ao ministério do reino, visto que a 
reforma concelhia e comarcã ainda 
está na f o r j a . . . E claro que eu não 
posso acomponhá-los por serem e 
terem sido outros os meus desígnios, 
como sabem; mas aproveitem a in-
dicação e saibam ser homens depois 
de terem sido tanto tempo servos. 

Em verdade de nada devia ter 
cuidado a política de Penacova de 
preferência ao lanço de estrada de 
Penacova á Raiva que representa a 
sua incúria e vergonha de tantos 
annos. 

E por isso que eu, apesar de ter 
já um pé de fóra do concelho e da 
sua política, me apresento revolta-
do. E como assim chamo por minha 
parte a altenção do sr. ministro das 
obras públicas contra esta illegali 
dade tramada em Penacova, vista a 
existência duma lei que não per 
mitte novas construcçôes sem o aca-
bamento das .já começadas. Esta ju-
diciosa determinação deve ser pelo 
mesmo ministro respeitada tanto 
mais que se pretende applicar di-
nheiro em regalias dum só povo, 
quando ha serviços estudados e ap-
provados no mesmo concelho que 
aproveitam a muitos. Está-se no re-
gimen da lei. 

O digno engenheiro a quem no 
districto está confiada a direcção de 
obras públicas dira da veracidade 
das minhas aílirmações, sendo de 
esperar justiça da sua rectidão e 

imparcialidade na parle que lhe toca 
sobre êste assumpto. 

Paredes de Penacova, 1 d'jgosto de Í897. 

José Madeira Marques. 

Estám a concu r so as ig re ja s de 
ossa Senho ra de Serp ins , concelho da 

Louzã, e S. Sebas t ião de Seccar ias , 
conce lho d e Arganil , a m b a s da diocese 
de Coimbra . 

O novo gazómet ro , q u e a c o m p a n h i a 
con imbr icense de i l luminação a gaz 
mandou cons t ru i r pa ra a t t e n d e r à s ne-
cess idades ' do seu c o n s u m m o , com ca-
pac idade para mil e q u i n h e n t o s me t ros 
cnbicos j á se acha f u n c c i o n a n d o d e s d e 
t e r ça fe i ra p a s s a d a . 

Sam ge rae s os c l amores do públ ico 
e i m p r e n s a d 'es ta c idade cont ra o es-
tado de porcar ia em q u e se acham as 
r u a s da c idade , o n d e não é possível 
t r ans i t a r , p r inc ipa lmente á noite , sem 

mão no nariz , sob pena de se cair 
fu lminado por tam pes t i l en to p e r f u m e 

A Santa Casa da Misericórdia vae 
abr i r concurso pa ra o prov imen to de 
u m logar do legado do bemfe i to r Si-
mão José da Luz Sor iano . 

diculo q u e eu te a c o m p a n h a s s e ; eu 
não vos de ixa r ia á v o n t a d e ; deve i s 
e s t a r s ó s . . . Tu pa r t e s j á . É o q u e tens 
a fazer . 

— Entám tu a b a n d o n a s - m e ? 
• — T u és um ca r r a sco , d i sse Cardi-
ne t , f azendo exforços para g r a c e j a r . . . 
Eu es tou fa t igado, queb rado Não 
me posso ler nas p e r n a s ; e não só se-
ria inútil ; mas a t é vos e m b a r a ç a r i a . . . 

— Quando voltas ? 
— D'aqui a dois d ias . 
Os dois amigos e s t u g a r a m o p a s s o ; 

ao chegar ao hotel v i ram a c a r r u a g e m 
q u e j á e s p e r a v a , ha mais de meia hora 

Bérard quis a iuda t e imar com o ami-
go; m a s , a ped ido de Cardine t , par t iu 
só . 

— Até á vis ta , C a r d i n e t ! D'aqui a 
t rês dias em P a r i s . . . 

— Pois s im. 
Promet tes ? 
— J u r o . 
— Tenho n e c e s s i d a d e de ver - t e pa ra 

ficar t ranquil lo , disse el le baixo. 
— Náo t enhas m ê d o . . . a t é á vista! 
— A d e u s ! 
A c a r r u a g e m p a r t i u ; q u a n d o elle 

voltou a e s q u i n a da rua , Cardinet fi-
cou inqu ie to , e a b a n a n d o a cabeça , 
d i s s e : 

-— Pobre amigo I tenho m ê d o duma 
d e s g r a ç a Preciso de inforu iar -me. Nd 
Ancora d'Ouro devo s abe r o que que -
ro. 

E o bom homem cheio de inquie ta -
ção, d i r igiu-se p a r a a p e q u e n a es ta la -
gem de ilouioa. 

IX 

A contra-mina 

O poe ta Cardinet n ã o vivia só de 
br isas e do orva lho da m a n h ã , e o rom 
pe r u ' a u i o r a a b n r a - i h e o ape t i t e . 

Ao eu Irar na t a b e r n a da Ancora de 
Ouro mandou vir o a lmoço. Uma g a r 
rafa d u m vinho b r a n c o e rosado , mas 
feito a mar te i lo , duas cos te l l e t a s num 
pra to b r a n c o s e m e a d o de floritas azues 
ludo is to pos to sobre uma toalha mui 
lo b r a n c a a chei rar a ba r r e i a , em f ren 
te da l a r e i r a em q u e b r i lhava o fogo 
Nd vasta e d e f u m a d a sa la ua es ta la 
gem da Ancora d'Ouro, de tecto cor ta 
uo de ba r ru teo ; í l luminada por duas 
jane l las de v idros p e q u e n o s q u e o sol 
ua m a n h ã a t r a v e s s a v a com suas f r e 
chas d 'ouro para vir fe r i r os ca lde i rões 
de cobre , e n c h e n d o d ' a l egr ia a casa , 
os ca r re i ros riá-m e os caval los r incha-
vam á por t a ; a c r e a d a da casa , u m a 
b r e t ã t r i gue i r a , v e r m e l h a e g o r d a q u e 
se rv ia ; d e a n l e da la re i ra o cão mos-
t r ava os den t e s ao ga to cheio de frio 
q u e q u e i m a v a as b a i b a s ao f o g o . . . . 
Uardinet admirava tuuu is to . O q u a d r o 
fozia-lhe fume e s é d e , e a f u g e u t a v a - l h e 
da f r o n t e as r u g a s q u e os c u i d a d o s 
lhe ab r i am. 

Quaudo e s t ava à m ê s a e p a r a comer , 
chamou a c r e a d a q u e o se rv i a : 

— Coulord e s t a c a ? 
Está no pâ teo a e s t e n d e r a s r ê -

d e s . Acaba d e c h e g a r da pesca . 
-^-Uias-ihe q u e l e r a ca u m copo de 

vinho á eapera i 

Notícias diversas 

déncia com os comboios-correios da 
Companhia Real, tanto á ida como 
no regresso, pôde ser aproveitado 
pelos habitantes de Coimbra, que 
certamente não deixarám passar esta 
exeellente occasião de dar um ma-
gnifico passeio, fazendo uma despe-
sa insignificantíssima, pois d[iie os 
bilhetes de ida e volta da Pampi-
lhosa a Viseu custam 1$>000 réis 
em 2. a classe e 7 0 0 réis em 3.a . 

O comboio da Companhia Real 
que liga em Pampilhosa com o rá-
pido de recreio, parte de Coimbra 
ás 3 h , 1 0 m da manhã e chega de re-
gresso, ás l l h , 3 5 m da noite. 

Sam extrordinários e surprehen-
d. nles os effeilos do CALLICIDA 
Franco, já hoje conhecido e acre-
ditado em toda a Africa. 

Loanda — José Marques Diogo. 

P A S S E I O A V I S E U 

A Companhia da Beira Alta, no 
intuito de proporcionar ao público 
um agradavel passeio á antiga cida-
de de Viriato, rica de monumentos 
históricos, estabelece, d'accôrdocom 
a Companhia Nacional, no próximo 
domingo 8 do corrente, um com-
boio rápido, a preços muito reduzi-
das que, partindo da Figueira ás o 
horas e 15 minutos da manhã, che-
ga a Viseu ás 9 h , 5 3 m . 

O comboio de regresso sairá de 
Viseu no mesmo dia ás 6 h , 4 0 m da 
tarde, tendo portanto os excursio-
nistas approximadamente 9 horas 
para poderem visitar a cidade, os 
seus monumentos e lindíssimos ar-
rabaldes. 

A viagem, além de nada fatigan-
te, é em todo o trajecto extrema-
mente piltoresca. 

Tendo êste comboio correspon 

^ - l T r í ç a r a s 

Pede-se a fineza, a quem a c h a s s e 
u m a quant ia de d inhe i ro e bem ass im 
uma peça de uma máchina pho tog rá -
phica , no dia 31 , d e s d e o Largo d a 
Feira, Arcos do Jardim a té ao Choupal , 
de e n t r e g a r os | - r e fe r idos ob jec tos , n a 
Casa Auxiliar de Crédi to Indus t r ia l , pelo 
q u e se rá gra t i f icado. 

João Augusto S. Favas. 

f í g d e i b Í m f o z 
HOTEL GOMES 

Este magnlGco botei , s i tuado na rua 
Bel la , n.° 37, u m ponto quas i cen t ra l 
— per to dos dois mercados — abre 
no dia 1 d'agosto para receber os 
seus an t igos h ó s p e d e s e amigos e os 
q u e que i r am honrá- lo , p r o m e t t e n d o 
t ra tá- los com lodo o e s m e r o e aceio 
por um preço módico, p a r a o que 
t em pessoa l d e c e n t e e habi l i t ado . 

O p ropr i e t á r io , 
Antonio Augusto Gomes. 

— Está b e m . 
A rapa r iga foi p r e v e n i r o pae q u e 

veiu quas i logo, t r azendo n u m a mão 
uma faca e na ou t ra u m a g r a n d e fatia 
de pão n e g r o , s o b r e a qual havia um 
bocado de touc inho b r anco , como a 
n e v e . 

— A h ! Ê o s e n h o r , d isse elle indo 
s e n t a r - s e d e a n t e do f reguez . Como é 
bom em se l e m b r a r de mim. 

— Beba um copo de v i n h o . . . 
— Não r e c u s o ! Á sua s a i l d e ! Está 

melhor es ta m a n h ã ? Não e s t á fa t igado? 
Para q u e m é d e Par is , foi l e v a n t a r 
c ê d o . 

— É v e r d a d e ! Mas es tou bem dis-
posto. 

— Muito cus tou hontem a a g a r r a r o 
seu ma land ro . 

— Fel izmente c o n s e g u i m o s . . . 
— A h ! O senhor andava de vonta-

de . O m a r não lhe fazia m ê d o . 
— Eu v inha e x a c t a m e n t e p a r a lhe 

fallar de t u d o isso . 
— Ás suas o r d e n s . . . 
— Tinha m e dito q u e elle c h e g a r a 

na v é s p e r a a sua casa , q u e t inha cá 
d o r m i d o . . . e só tinha pa r t ido ás duas 
horas , isto é , meia hora an te s d e nós. 

— Essa é q u e é a v e r d a d e v e r d a 
d e í r a . . . 

— D'onde imag ina "que e l le v iesse 
q u a n d o nos encon t rou nos rochedos 

— O h ! Vinha de fazer um passe io 
na pra ia ; m a s , como não conhec ia os 
a ta lhos nós t ínhamos ganho u m a hora 
sob ie elle pelo m e n o s . 

— Ah! Elle não esteve na povoação? 
— Com certeza que não 1 

Yenda de propriedades 
em Condeixa 

Vende-se a propriedade denomi-
nada Da Guerra e uma outra con-
finante, na Eira da Pedrinha, limi-
te de Condeixa. Têem água de re-
ga, uma pequena casa, e confinam 
com a estrada real. 

Para esclarecimentos, nesta re-
dacção. 

— Não o v i ram com n i n g u é m do lado 
de Sain te Ba rbe? 

— Não, s e n h o r . D'isso es tou eu ce r -
to. Fallei com o sach r i s t ão q u e t inha 
f echado a capella meia hora a n t e s e 
q u e me disse q u e o t inha v is to só e m 
Poin t -de-vue . 

— Mas na v é s p e r a t inha ido a Ros-
coff? 

— Tinha . Antes d ' aqu i c h e g a r . 
— Não fallou a n i n g u é m ? 
—Conte i - lhe j á o q u e d isse o p e -

queno do Pornéon , t inham levado a 
casa um homem q u e ia a f o g a r - s e . » . . 
e mais n a d a . 

— Cá não d isse n a d a ? 
— N ã o ! Pôs-se áquel la m ê s a q u e o 

senhor v ê e e s c r e v e u . 
— Escreveu I Não m e t inha dito is-

s o . . . 
— Disse s i m . . . mas , d i sse mais 

baixo o pescador p a r a não se r ouvido 
pe la Qlha, affirmei-lhe q u e não t inha 
impor tânc ia ; e s c r e v e u a uma d ' e s sas 
r a p a r i g a s de Paris q u e vem cá passar 
quinze d i a s . . . g e n t e sem impor t ân -
cia, coisa de n a m o r o ! T inbam- lhe le-
vado ês t e l i v r o . . . v e j a . 

O pescador , a p r e s e n t o u o l ivro d e 
contas da c a s a . Cardinet abr iu mach i -
n a l m e n t e , e v e n d o u m a folha de pa -
pei de sêda q u e serv ia de mata -bor -
rão , col locou-a con t ra a luz d e modo 
a lê r pelo avês so o q u e lá t inham im-
pres so ao se rv i r - se d 'e l le . 

— Ah! 0 senhor e s t á a vêr a folha 
de pape l com que elle seccou a carta! 

f M m t y A 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.' 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Vende-se 
1 l i m a bomba de g r a n d e p r e s -

U são, com os tubos de 
c o b r e ' p rópr ia pa ra t i r a r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a ca r ro a i e m t e j a n o 
ou dê bois . 

Tra ta-se com Franc isco No-
gue i r a Secco, Te r re i ro da Erva , 
Coimbra. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do pais 

Excel len tes á g u a s m i a e r a e s 
p a r a doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e tc . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 ^e novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
^om es tação d e corre io e telé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m à c i t 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré is , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 bande i r a s de l . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma para se-
n h o r a s e out ra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inhalação'', pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen-
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o me lhor do re ino , e mais ba ra to . — Y i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té 
Cannas ( B E I R A A L T A ) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o - A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespanhofas q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Aíva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em Lisboa.: r u a do Alecrim, n 0 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgmeira, ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grgnde H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M Â -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

A G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água g-azosa natural a mais pura 
para mêsa- IVao contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a. 

CALDAS M 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 

As ÁGUAS CHLORÉTADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, sypbilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgàos, útero, ovário, intestinos, leucoriheás, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a lodos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , i .° . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Pfll H v d r f l l l l i P f l ' ® r a n d e d e p ó s i t o d a Companh ia Cabo Mon-
l id l n j u l a U i l b a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
u w t r i r i d í i d p P nntÍM A s é n c i a d a c a s a R a m o s á s i l v a d e 
CiiGbliiWUaUO O u p i i b a Lisboa, c o n s j r u c t o r e s d e pá ra - r a io s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r è l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintflc nara n i n t n r a c Alva iades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
í m i d o p a i a p i i H U i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
p { m M 1 t f t < j . Ing lês e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ulmtJUlUS. q U 6 s e e m p r e g a m e m cons t rucçôes hyd rau l i ca s . 
nívPTCAC • B a n d e Í a s > o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
y l l B l o U S . nhog e t o r r a d o r e s p a r a café , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z incado , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçôes: 
Lisboa e Por to . 

P r P 0 a 0 P f l < r De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i C g a g O l l ô . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
A n f j l a m n • Cut i lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au* 
y u l l i a n a . d o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
pAflMMTflÇ' Crystófle, m e t a l b r a n c o , c abo d ' ê b a n o e mar f im , 
raqucuus. comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Gu imarães . 
I n f i d o indlÂeae do form* Esmal t ada e e s t a n h a d a , f e r r o LUlUfdb mgltíbdb, ue í e i í o . A g a t 6 j ã e r v i p o c o m p l e { o p a ra 

m e s a , l ava tó r i o e c o z i n h a . 
Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e IS t i ro s , fô* 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Grande so r t ido q u e v e n d e 
po r p r eços e g u a e s aos de 

E ^ " s r z c z R 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes e bliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 

s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam i ad i cádos sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
um vidro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

Frasco, l̂ OOO réis 
Para a cura efficaz e prompta 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O R I E l s T T A T L 
Marca, «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as uffecções do c r á u e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso pa ra o lenço , o toucador e o b a n h o , 

S a b o n e t e s d e g l y c c r i i t a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

A venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

"Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock. — E o m e l h o r r emed io con t ra lombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a lombr igas e segu i r exacta-
i! e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

Impede que o cabello se torne branco e restaura ao catoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfeotante e purificante de J e y e s p a r a des infec tar ca sas e la t r inas , 
t ambém é excel len te para t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar me taes , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 240 ré i s . 

Depósito — James Casseis & C.a, r u a do Mousinho da Si lveira , n .° 85 , 1.°, — Porto. 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
^Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17-ADRO DE OIMA—20 

COIMBRA 

CALLICIDA 
Privilégio Exclnsívo 

gystémaã, 

A cura da Bleiinorrkgia 
ELECTUÁRlO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T „ G h ^ r r v - A o 

t ím a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
deiro espec i f ico , b a s t a m n a m á x i m a pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 

Depósito geral em Arganil na phar-macia Galvão—-Em Coim-
bra! drogaria Rodrigues da Silva á C.s 

Extracção dos callos 
dôr em 5 dias 

sem 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
villas do con t inen te . 

Àfiica— Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Si lva 
Gomes & C. s; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s á C. s , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão; J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Pi 'aça do Commercio, n.° 52 
1 0P«carrega-se de mandar 

>U fazer p in tu r a s e doura-
m e n t o s , fo r ra r casas a papel, 
tan to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

T A L E C H E E ARREIOS 
11 f f e i s d e « s e um bom cale-

» c h e com c o b e r t u r a so-
l idamen te c o n s t r u í d a , com boas 
f e r r a g e n s e eixo inglês de pa-
ten t e um p a r d ' a r r e i o s de 
metal b r a n c o e couro inglês, 
com e m b l e m a s ; o b r a s e g u r a e 
e l e g a n t e o que ha de melhor em 
a r re ios . Para vê r e t r a c t a r Quinta 
do Passa l . Sepins . Próximo á 
Mealhada. 

12 
VENDE-SE 
D' «ia g r a n d e m o r a d a de 

casas com dois anda-
res , lojas, abegoa r i a , pateo, 
qu in ta l com á r v o r e s de fructo 
e água , e uma outra casa con-
t igua q u e foi ant iga Inquisição 
q u e se pres ta a g r a n d e s obras , 
inclusive pa ra uma fábr ica . 

Quem p r e t e n d e r diri ja pro-
pos ta em car ta a Alipio Leite, 
P e n a c o v a ; mais esc larecimen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 . — C o i m b r a . 

Tratamento de molestlãsda 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

1 3 | t o n s u i t a s todos os dias 
v das n o v e da m a n h ã ás 

3 ho ras da t a r d e . 

LojãTda China 
14 àphegou a e s t e estabeleci-

" men to uma var iad íss ima 
collecção de leques . 

151 m o r a d a de casas sita 
» na rua da Galla, n . 0 8 33, 

35 e 37. Compõe se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapate i ros (mercear ia ) . 

16 
Carroça Ve n d e - s e uma nova , com 

boas molas . 
Rua Ferreira Borges, 145, 3.° 

arrendamento 
«loão M a t h e u s d o s 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e se rv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 
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L I V B O B 
, Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Í)P, K. Íríuçi Auudi—mmu 


